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1. APRESENTAÇÃO 

O Curso de Fisioterapia da Faculdade Ciências Médicas, desde sua criação, está em 

constante processo de aperfeiçoamento, a fim de manter sua primazia. Assim, a partir de 

discussões com o Núcleo Docente Estruturante, verificou-se a necessidade de atualizar a 

Matriz Curricular do curso.  

A nova Matriz busca atender os pressupostos necessários para promover ao aluno uma 

formação de excelência, além da manutenção da Nota Máxima do Ministério da Educação 

(MEC) obtida no ano de 2019. Foram realizadas diversas reuniões com representantes das 

diversas áreas de atuação no campo da Fisioterapia, para que as demandas atuais da 

sociedade e mercado de trabalho fossem integralmente atingidas. 

Dessa forma, a Matriz Curricular do curso de Fisioterapia da Faculdade Ciências Médicas 

destaca-se pelo seu caráter inovador, que integra soft e hard skills em um processo 

transversal e contínuo. A interdisciplinaridade perpassa por todas as disciplinas e em todos 

os anos do curso. A partir dos cenários de prática, extensão e pesquisa, o ensino passa a ter 

caráter integral.  

O curso é baseado na Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde 

(CIF), modelo teórico que foca na funcionalidade dos indivíduos, além dos documentos 

fundamentais para sua estruturação, tais como o Projeto Pedagógico, Diretriz Curricular 

Nacional do Curso de Fisioterapia e o Plano de Desenvolvimento Institucional. Todos esses 

documentos direcionam as medidas estratégicas do curso, considerando o mercado de 

trabalho vigente. 

 

É importante destacar que este Projeto de Curso foi elaborado em consonância com a Resolução 

CNE/CES nº 4, de 19 de fevereiro de 2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Fisioterapia. Contempla, também: a Resolução CNE/CES nº 7, de 18 

de dezembro de 2018, que estabelece  as  Diretrizes  para a Extensão na  
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Educação Superior Brasileira; a Resolução CNE/CP n. 1, de 17 de junho de 2004, que institui 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana; a Resolução CNE/CP n. 1, de 30 de 

maio de 2012, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; 

a Resolução CNE/CP n. 3, de 7 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental; assim como atende às normativas pertinentes à 

Resolução CONAES n. 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo Docente Estruturante. 

 

2. DADOS DA MANTENEDORA E DA MANTIDA 

2.1 A Mantenedora - FUNDAÇÃO EDUCACIONAL LUCAS MACHADO 
 

A Fundação Educacional Lucas Machado (FELUMA) é uma Instituição filantrópica 

fundada na década de 70, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, 

reconhecida de utilidade pública pelo Decreto Federal nº 62.396, de 13 de março de 1968, 

tendo como finalidade geral o desenvolvimento e a manutenção de atividades 

educacionais, saúde, assistência social e pesquisa no campo das ciências exatas, humanas 

e biológicas, para melhor contribuir no atendimento dos problemas sociais da comunidade, 

aperfeiçoamento educacional e tecnológico e científico (art. 4º do Estatuto). 

Para cumprir seus objetivos, mantém os seguintes Institutos: 

● Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG); 

● Hospital Universitário Ciências Médicas de Minas Gerais (HUCM-MG); 

● Ambulatório Ciências Médicas de Minas Gerais (ACM-MG); 

● Pós-Graduação Ciências Médicas de Minas Gerais (PGCM-MG); 

● Instituto de Olhos Ciências Médicas de Minas Gerais (IOCM-MG); 

● Cirurgia Robótica Ciências Médicas de Minas Gerais (CRCM-MG). 
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O Centro Corporativo da FELUMA, que reúne toda a gestão administrativa, está instalado no 

edifício da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG), na área central de Belo 

Horizonte, importante fator de integração entre as várias divisões institucionais. 

A FELUMA atua como parceira da Faculdade, administrativamente, garantindo uma 

reprodução dos fins desta com parcimônia e otimização dos potenciais da mantida. Nos termos 

do Regimento Geral, o presidente da Fundação Educacional Lucas Machado tem por função 

fundamental velar pelo alcance das finalidades da Faculdade, como Instituição superior de 

educação, assegurando que suas atividades estejam em harmonia com a identidade e a missão 

institucionais. 

Em consonância com o estatuto da FELUMA, segundo o qual, ao presidente da Fundação 

compete, entre outros, empenhar-se pelo aperfeiçoamento da Faculdade, zelando por sua 

viabilidade financeira e pelo cumprimento de sua excelência acadêmica; zelar pela harmonia 

do convívio de todos os membros da comunidade acadêmica; evidencia-se, na relação entre a 

mantenedora e a mantida, uma conjunção de esforços centrados fundamentalmente nos 

objetivos educacionais em razão dos quais a Faculdade foi idealizada e criada pelos eminentes 

professores fundadores na década de 50. 

Assim, considerados em perspectiva institucional, os fins da Faculdade são assumidos de modo 

integral pela Fundação, assegurando uma unidade organizacional e uma harmoniosa vinculação 

tratadas em termos de oferta de condições administrativas. Somente em virtude dessa relação 

se torna compreensível o empenho da Fundação em assumir um hospital universitário público, 

subordinando-o formativamente à Faculdade, bem como criando um Instituto de Pós-

Graduação, antecipando um projeto de criar um programa formativo de excelência na área de 

saúde, não obstante, enquanto faculdade e nos termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBN), deva assumir a tarefa de um ensino de qualidade. A Fundação se antecipa e 

projeta uma faculdade com ensino, pesquisa e extensão nos níveis das melhores instituições do 

país. 
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2.1.1 Bases Legais da Mantenedora 

 
Reconhecimento: Decreto Federal nº 62.396, de 13/03/1968  

CNPJ: 17.178.203/0001-75  

Avenida Afonso Pena, n.º 1964  

Fone: + 55 53 3240-5400 § CEP 96400-100 – Belo Horizonte/Minas Gerais  

Site:www.feluma.org.br 

2.2 A Mantida – FACULDADE CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS 
GERAIS  

 
Desde sua fundação, a Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais pretende ser um centro de 

reflexão e concretização da assistência à saúde. Buscando romper com o modelo biomédico do 

homem fragmentado em suas partes constitutivas, a Instituição se orienta por uma atitude que 

o considera como totalidade psicossomática, integrada em uma ordem de valores e centrada no 

humanismo. 

Nesta perspectiva, a saúde, além de um compromisso individual, envolve um comprometimento 

coletivo baseado no trabalho multidisciplinar e no conhecimento dos determinantes sociais de 

saúde. A busca por um conceito ampliado de saúde envolve um processo de formação em que 

o ensino, a pesquisa e a extensão sejam dimensões indissociáveis, uma vez que, somente por 

meio da articulação entre esses três pilares, as Instituições de Ensino Superiores (IESs) são 

capazes de agregar, gerar e compartilhar conhecimentos de forma a envolver a comunidade 

acadêmica frente às demandas da sociedade. 

Atuando sob a concepção do valor do ser humano, esta IES se esforça pela formação de um 

estudante capaz de inserir-se na ordem social com competência técnica, procedimental e 

atitudinal e atento aos princípios éticos da tolerância, diversidade, solidariedade e justiça por 

meio do envolvimento de questões étnico-raciais, de educação ambiental e educação para os 

direitos humanos na formação do fisioterapeuta. 
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Em razão de seu perfil étnico-racial e humanista, a Faculdade Ciências Médicas de Minas 

Gerais se mostra afinada com o projeto de uma construção social do saber, que se aprimora no 

exercício da autonomia da construção da ciência e da liberdade no universo acadêmico. 

2.2.1 Bases Legais da Mantida 

 
Alameda Ezequiel Dias, número 275, Centro  

CEP 30130-110 – Belo Horizonte/Minas Gerais  

Fone: + 55 53 3248-7100  

Site: cmmg.edu.br 

Atos Autorizativos da FCM-MG 

Credenciamento: Decreto n. 29.242, de 30 de janeiro de 1951 

Recredenciamento: Portaria n. 220, de 8 de abril de 2016  

Atos Autorizativos da FCM-MG para a oferta de cursos de graduação na modalidade 

EaD: 

Credenciamento para oferta de educação à distância (EaD): Portaria n. 918, de 15 de agosto  de 

2017. 

Processo de recredenciamento em análise em análise, conforme processo e-MEC n. 202021280. 

2.2.2 Missão da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais 

 
A Missão definida na Instituição é: 

“Impulsionar o desenvolvimento social e a qualidade de vida por meio da educação, saúde, 

ciência e tecnologia”. 

2.2.3 Visão da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais 

 
A Visão de futuro institucional é: 

“Consolidar-se nacionalmente como uma Faculdade de excelência na formação de profissionais 

de saúde conectados às demandas da sociedade”. 
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2.2.4 Valores da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais  

 
Os valores compõem um conjunto de crenças e princípios que orientam as atividades da 

Instituição, ou seja, são padrões de conduta praticados que influenciam o comportamento de 

seus membros (IAG Saúde, 2009). 

Os valores que nortearam a Instituição ao longo de sua história, apesar de ainda 

contemporâneos, vêm sendo redefinidos, visto que a ampliação dos serviços ofertados e a 

dinamicidade dos processos de trabalho exigem a incorporação de novos valores, que ainda não 

contemplam todos os Institutos e que atualmente são: 

Igualdade – Entendida pela Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais tanto no aspecto 

formal de tratamento equânime a todos, como na dimensão material de propiciar chances iguais 

de acesso e participação nos bens sociais e culturais. 

Liberdade – Compreendida e fomentada como valor por excelência da dignidade do ser 

humano, base de sua autonomia racional, afetiva e existencial. 

Autonomia – Constitui o valor que define a trajetória humana em nossa tradição ocidental, na 

perspectiva da gestação de seres capazes de ação moral, racional e afetiva. 

Solidariedade – Constitui o valor instituidor da humanidade do homem, de sua capacidade de 

colocar-se no lugar do outro, de vivenciar um destino construído em comum. 

Justiça – Configura uma síntese dos demais valores e orienta a perspectiva de produção de uma 

sociedade pautada pela completa inclusão de todos, a partir da saúde. 

  

3.  3. CONTEXTO REGIONAL 

3.1 Contexto Nacional 
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A população brasileira, segundo a projeção do IBGE no ano de 2021 é de 213.216.159 

pessoas, e a população de acordo com o último censo de 2010 era de: 190.755.799 pessoas, 

denotando um aumento de aproximadamente 23 milhões de pessoas. Entretanto, há que se 

ressaltar que o crescimento populacional do total do país, medido pela taxa geométrica de 

crescimento, foi de 0,77% ao ano, exprimindo queda do crescimento quando comparado ao 

período 2020/2019, conforme Projeção da População no ano de 2020.   

Quanto à pirâmide populacional do Brasil, a base mais larga evidencia a população de 

jovens e de adultos. A pirâmide etária em 2010 revela o amadurecimento populacional, com 

predominância de população adulta, em idade plenamente produtiva, na qual podemos observar 

que a maior concentração da população está entre as faixas de 20 a 59 anos. Como a população 

está envelhecendo e as taxas de natalidade tem diminuído, fato observável no Brasil, desta 

forma sua economia tende a crescer e com isso, há redução nas taxas de natalidade, além de que 

a população em maior número é a que está em fase de trabalhar, a chamada população 

economicamente ativa, o que aumenta a economia, já que essa população está em maior número 

no país.   

 

Figura 1 - Pirâmide Etária Brasil  
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De acordo com as projeções populacionais, realizadas pelas Nações Unidas 

(United Nations) e divulgadas no World Population Prospects (2019), o Brasil foi o sexto 

país em volume de população, em 2019, atrás de China, Índia, Estados Unidos da América, 

Indonésia e Paquistão, respectivamente.   

O crescimento populacional, bem como a inversão da pirâmide etária nos coloca diante de um 

novo quadro social caracterizado por novas abordagens médicas e novas demandas 

assistenciais.    

No que tange a saúde do brasileiro, o último levantamento realizado pelo IBGE (PNS - 

Pesquisa Nacional de Saúde), a respeito do estado de saúde da população, foi no ano de 

2013, este levantamento visou coletar informações sobre o desempenho do sistema nacional de 

saúde no que se refere ao acesso e uso dos serviços disponíveis e à continuidade dos cuidados, 
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bem como sobre as condições de saúde da população, a vigilância de doenças crônicas não 

transmissíveis e os fatores de risco a elas associados.   

No levantamento feito pela PNS, em 2013, no Brasil, havia 146,3 milhões de pessoas com 18 

anos ou mais de idade, destas, 66,1% autoavaliaram sua saúde como boa ou muito boa. As 

estimativas variaram de 56,7%, no Nordeste, a 71,5%, no Sudeste.   

Para 70,3% dos homens sua saúde está boa ou muito boa, já para as mulheres este 

percentual é de 62,4%. Separando por faixa etária, observou-se que quanto maior a faixa etária 

menor o percentual, para as pessoas de 75 anos ou mais de idade este percentual é de 39,7 contra 

81,6%, para aqueles de 18 a 29 anos de idade.   

Outro ponto observando é que quanto maior a escolaridade, também é maior o 

percentual daqueles que consideraram sua saúde boa ou muito boa. Entre as pessoas sem 

instrução ou com o fundamental incompleto, o percentual foi de 49,2%, enquanto para aquelas 

com superior completo foi de 84,1%.   

Ao observar estes dados da PNS (2013), e verificando especificamente a região sudeste, 

é possível constatar que que 28,5% da população não consideraram sua saúde como boa ou 

muito boa, o que nos leva a refletir a necessidade de um olhar mais atento a estes indivíduos.    

Simultaneamente, tais observações levantam os novos desafios para a ação e para a 

pesquisa em saúde e a necessidade de se investir na instalação de cursos das diversas áreas da 

saúde dentro desse eixo. Tal projeção é internalizada pela comunidade responsável pela oferta 

de cursos na área de saúde, uma vez que é essa área formativa a mais suscetível de mudanças 

em função dos comportamentos sociais.   

 

3.2 Contexto Estadual e Local 
 

Minas Gerais está situada em uma das principais regiões brasileiras – o Sudeste. O Estado de 

Minas Gerais, é um dos maiores e mais importantes estados brasileiros, tem características 
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singulares, pelo seu potencial econômico, pelas suas tradições, pela cultura regional, por sua 

importância política, pela sua estrutura educacional e, sobretudo, por sua gente. O Estado de 

Minas Gerais tem um número expressivo de municípios (853), com os quais distribui as 

responsabilidades sócio-econômico-político-administrativas. Seu Produto Interno Bruto 

corresponde a 8,7% do PIB nacional. Per capita, o PIB mineiro equivale à média nacional. O 

Estado é responsável, atualmente, por mais de 12% das exportações do Brasil.    

De acordo com o IBGE, a população estimada de Minas Gerais para 2021 é 

de 21.409.928 pessoas, economicamente ativa de Minas Gerais corresponde a 10,03% do total 

do País, com esperança de vida ao nascer de 81,04 anos para as mulheres, 75,37 anos para os 

homens e taxa de mortalidade infantil para homens é de: 9,70 e para mulheres é de 8,63 mortes 

para mil nascidos vivos.    

Conforme CENSO 2010 havia 624.707 alunos matriculados no ensino superior para uma 

população de 2.408.075 pessoas na faixa de 18 a 24 anos (taxa bruta de matriculados do estado 

de MG 31,4% e taxa líquida de 17,3%).    

Os números na educação são expressivos, apenas 1.342.285 pessoas possuem um curso superior 

completo, e outras 3.663.701 embora possuam o ensino médio, não possuem um curso superior 

completo, e, destas, apenas 624.707 estavam frequentando um curso superior. Outro ponto de 

destaque, o número de pessoas que frequentavam o ensino médio de forma regular, no ano de 

2010 era de: 821.349, o que evidencia o potencial de demanda por Educação nos próximos anos 

do Estado.    

De acordo com a versão mais recente do Plano Diretor de Regionalização da Secretaria Estadual 

de Saúde de Minas Gerais (2019), do ponto de vista assistencial, o Estado é dividido em 13 

macrorregiões e 77 microrregiões, que contam com pelo menos um hospital de referência.  

No nível de Atenção Primária existem mais de 5.500 equipes da Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) atuando nos 853 municípios do estado, o que assegura uma cobertura global superior a 
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80%. Existem ainda, mais de 2.500 equipes de saúde bucal credenciadas e implantadas na 

modalidade I e 750 na modalidade II, totalizando 3.300 equipes.   

Minas Gerais conta com 919 unidades do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção 

Básica (NASF-AB), distribuídos em 696 municípios. Estes núcleos são constituídos por uma 

equipe multiprofissional e interdisciplinar para apoiar o planejamento e a execução dos 

trabalhos das equipes da atenção primária, compartilhando as práticas e saberes em saúde nos 

territórios sob sua responsabilidade. 

Existem também, os Centros Estaduais de Atenção Especializada (CEAE), que são serviços de 

acompanhamento e atenção ambulatorial às gestantes e crianças de alto risco, mulheres com 

alterações de mama e de colo uterino, além de usuários com hipertensão, diabetes e doença 

renal crônica de alto e muito alto grau de risco, com vista a reduzir complicações e mortalidade.  

No campo da saúde, Belo Horizonte apresenta alta relevância para o SUS em Minas Gerais, 

pois se constitui polo da Microrregião de Saúde Belo Horizonte/Nova Lima/Caeté, que engloba 

13 municípios e uma população adstrita de cerca de 3.500.000 habitantes. Também se configura 

polo da macrorregião de saúde Centro, com 103 municípios e uma população adstrita de mais 

de 6 milhões.  

 

Quadro 1 - Estabelecimentos de saúde em Minas Gerais 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
         
TOTAL 

0 Outros 91 
1 Unidade Básica De Saúde 4707 
2 Central De Gestão Em Saúde 873 
3 Central De Regulação 131 
4 Central De Abastecimento 16 
6 Hospital 591 
7 Centro De Assistência Obstétrica E Neonatal Normal 16 
8 Pronto Atendimento 462 
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CÓDIGO DESCRIÇÃO 
         
TOTAL 

9 Farmácia 940 
10 Unidade De Atenção Hematológica E/Ou Hemoterápica 68 
11 Núcleo De Telessaúde 6 
12 Unidade De Atenção Domiciliar 115 
13 Pólo De Prevenção De Doenças E Agravos E Promoção da saúde  548 
14 Casas De Apoio A Saúde 83 
15 Unidade De Reabilitação 1571 
16 Ambulatório 27679 
17 Unidade De Atenção Psicossocial 417 
18 Unidade De Apoio Diagnóstico 3563 
19 Unidade De Terapias Especiais 199 
20 Laboratório De Prótese Dentária 258 
21 Unidade De Vigilância De Zoonoses 202 
22 Laboratório De Saúde Pública 146 

23 Centro De Referência Em Saúde Do Trabalhador 55 

24 Serviço De Verificação De Óbito 5 
25 Centro De Imunização 107 
  Em Branco 56 
TOTAL  42905 

Fonte: Data Sus 
 

Especificamente, sobre a região de oferta do curso, o Município de Belo Horizonte, sede 

da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais - FCMMG, e de acordo com o IBGE tem 

uma população estimada 2.512.564 pessoas, sendo a população no último censo [2010] de 

2.375.151 pessoas, o que corresponde a uma Densidade demográfica [2010] de 

7.167,00 hab/km². Os belo horizontinos possuem um salário médio mensal em 2017 de 3,6 

salários mínimos. O pessoal ocupado de [2017] é de 1.450.987 pessoas, o que corresponde a 

57,5% da população e 27,8% desta população possui um rendimento nominal mensal per capita 

de até 1/2 salário mínimo.   O índice de desenvolvimento humano da cidade de Belo Horizonte 

para o ano de 2010 é de 0,810.    
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Em Belo Horizonte apenas 368.512 pessoas possuem um curso superior completo, e outras 

622.014 embora possuam o ensino médio, não possuem um curso superior completo. Outro 

ponto de destaque, o número de pessoas que frequentavam o ensino médio de forma regular, no 

ano de 2010 era de: 94.901, o que evidencia o potencial de demanda por Educação nos próximos 

anos do Estado.    

 

4. 4. RESPONSABILIDADE SOCIAL  

 

A Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG) desenvolve ações e projetos 

com o intuito de cooperar para a melhoria da qualidade de vida da população. Sua postura 

decorre do reconhecimento da importância do papel das instituições de ensino no processo da 

formação humana e nas transformações sociais.  

  

Além da responsabilidade e do compromisso com o ensino superior de qualidade, a FCM-MG 

adota o princípio de contribuir para amenizar os problemas sociais. Vários projetos são 

desenvolvidos com foco na promoção da saúde e do bem-estar social, voltados principalmente 

para a população de baixa renda. As ações e projetos sociais têm a participação de professores, 

discentes e demais funcionários da Instituição.  

  

São realizadas campanhas internas, regulares, com doações de alimentos, fraldas, roupas, 

móveis, equipamentos, sangue e cadastro em hemocentros para doação de medula óssea. Além 

disso, a Instituição realiza a coleta seletiva e contribui para o não desperdício de energia, água 

e papel, utilizando de sistemas que possibilitam o uso consciente.  

Para efetivar esse compromisso com o ensino e com a comunidade, a FCM-MG oferece 

atendimento médico nas quatro áreas básicas (Clínica Médica, Cirurgia Geral, Pediatria, 

Ginecologia e Obstetrícia), psicológico e fisioterapêutico no Ambulatório Ciências Médicas – 

MG, em pacientes referenciados pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. No ambulatório 
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também são atendidas as seguintes especialidades e áreas de atuação: Ginecologia/Obstetrícia 

(Endocrinologia Ginecológica, Propedêutica do colo); Mastologia; Pediatria (Alergologia; 

Neurologia; Pneumologia; Cardiologia; Hebiatria; Infectologia; Nefrologia; Hematologia); 

Cardiologia; Cirurgia ambulatorial; Dermatologia; Reumatologia; Hematologia; Pneumologia; 

Psiquiatria; Gastroenterologia; Endocrinologia; Neurologia; Geriatria; Otorrinolaringologia; 

Coloproctologia; Psicogeriatria.  

  

Além disso, são realizados atendimentos no hospital-escola próprio, Hospital Universitário 

Ciências Médicas-MG, em diversas especialidades: Nefrologia (transplante renal); Cirurgia 

Plástica; Angiologia, Cirurgia Vascular e Endovascular; Urologia; Clínica Médica; 

Cardiologia, Cirurgia Vascular, Cardiovascular; Anestesiologia; Pediatria; Cirurgia Pediátrica; 

Ginecologia; Cirurgia de Cabeça e Pescoço; Cirurgia Torácica; Hematologia; Endocrinologia; 

Endoscopia Digestiva; Oftalmologia - Instituto de Olhos; Ortopedia; Otorrinolaringologia; 

Pneumologia; Proctologia, exclusivamente, a pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS.  

  

Para se ter uma ideia da magnitude destes atendimentos, nos anos de 2019, 2020 e 2021 

ocorreram para a população de Belo Horizonte e demais cidades os seguintes atendimentos:  

 

Quadro 2 - Procedimentos Ambulatoriais – HUCM 

PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS - 
HUCM  2019  2020  2021  

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica  130.071  72.942  99.899  
03 Procedimentos clínicos  131.187  66.399  102.992  
04 Procedimentos cirúrgicos  3.310  1.512  541  
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células  7.499  4.730  4.878  
07 Órteses, próteses e materiais especiais  182  105  132  
TOTAL  272.249  145.688  208.442  
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Quadro 3 - Procedimentos Ambulatoriais - IOCM 

PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS - 
IOCM  2019  2020  2021  

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica  89.684  37.294  79.596  
03 Procedimentos clínicos  43.003  36.731  50.987  
04 Procedimentos cirúrgicos  8.281  5.081  6.846  
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células  72  57  43  
TOTAL  141.040  79.163  137.472  

  

Quadro 4 - Procedimentos Ambulatoriais – ACM 

PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS - ACM  2019  2020  2021  
02 Procedimentos com finalidade diagnóstica  19.509  7.698  9.919  
03 Procedimentos clínicos  49.655  21.356  38.966  
04 Procedimentos cirúrgicos  2.590  1.603  2.640  
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células  0  0  0  
TOTAL  71.754  30.657  51.525  

  

Quadro 5 - Procedimentos Ambulatoriais - Total 

PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS - 
TOTAL  2019  2020  2021  

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica  239.264  117.934  189.414  
03 Procedimentos clínicos  223.845  124.486  192.945  
04 Procedimentos cirúrgicos  14.181  8.196  10.027  
05 Transplantes de orgãos, tecidos e células  7.571  4.787  4.921  
07 Órteses, próteses e materiais especiais  182  105  132  
TOTAL  485.043  255.508  397.439  

  
  
Quadro 6 - Internações HUCM 

Nº DE INTERNAÇÕES HUCM  
2019  12.855  
2020  10.105  
2021  11.352  

 

 Com o intuito de ampliar o acesso das comunidades rurais ao sistema público de saúde, a 

FCMMG, realiza em parceria com secretarias municipais de saúde, atendimento gratuito às 
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populações de cidades e municípios vizinhos, por meio do Internato de Saúde Coletiva e 

mutirões realizados pelas Ligas Acadêmicas da Faculdade. Considerando as treze cidades onde 

o Internato de Saúde Coletiva da FCM-MG atuou em 2019, foram realizadas 36.521 ações de 

Atenção à Saúde, 1.210 procedimentos cirúrgicos, 3706 visitas domiciliares. Foram registradas 

956 atividades educativas, envolvendo 23.224 participantes, além de 1.574 reuniões de grupos 

operacionais, abrangendo um total de 16.307 pessoas.  

Outro ponto que merece destaque são as atividades de extensão, ou seja: serviços que a 

instituição oferece para a comunidade externa, as quais são realizadas através do Setor de 

Pesquisa e Extensão e denotam a responsabilidade social da IES. As atividades de extensão, 

apenas no anos de 2019, beneficiaram 926 pessoas. Já as Ligas Acadêmicas realizaram 

atividades em 83 municípios e beneficiaram 10.926 pessoas.  

Já no ano de 2020, mesmo diante do cenário de restrições sanitárias, 29.496 pessoas foram 

beneficiadas por atividades desenvolvidas pelas Ligas Acadêmicas da FCM-MG. As ações 

foram desenvolvidas em 36 locais: ONGs, praças e parques (ainda no contexto presencial), 

totalizando 271 intervenções , incluindo atividades realizadas remotamente, por meio de redes 

sociais e plataformas virtuais. Como ações remotas de impacto social relevante destacam-se 

cursos de atualização para pacientes e familiares, sobre temas voltados para áreas de atuação 

das ligas. 

Quanto às atividades de extensão realizadas no ano de 2020, contabilizam 17 intervenções com 

abrangência para 342 pessoas. Importante destacar que a maioria dos participantes dos projetos 

de extensão dos anos de 2018 e 2019 retornaram às atividades em março de 2020. No entanto, 

após a pandemia, alguns indivíduos deixaram de participar devido à dificuldade de utilização 

de meios virtuais. Para minimizar essa dificuldade, familiares de todos os participantes foram 

incluídos no grupo de Whatsapp, somando 27 indivíduos contemplados. Além disso, com a 

veiculação das atividades nas mídias sociais do projeto, estima-se a participação de 

aproximadamente masi 315 pessoas, conforme interações observadas nas redes sociais.  
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Ainda sobre as atividades de extensão, a FCM-MG iniciou no ano de 2021 a curricularização 

da extensão, conforme a Resolução nº 7 de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes 

para a Extensão na Educação Superior Brasileira e sua caracterização no projeto pedagógico. A 

Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais desenvolve ações e projetos com o intuito de 

cooperar para a melhoria da qualidade de vida da população. Sua postura decorre do 

reconhecimento da importância do papel das instituições de ensino no processo da formação 

humana e nas transformações sociais.  

Além da responsabilidade e do compromisso com o ensino superior de qualidade, a FCM-MG 

adota o princípio de contribuir para amenizar os problemas sociais. Vários projetos são 

desenvolvidos com o foco na promoção da saúde e do bem estar social, voltados principalmente 

para a população de baixa renda. As ações e projetos sociais têm a participação de professores, 

discente e demais colaboradores da instituição.  

Também são realizadas campanhas internas, regulares, com doações de alimentos, fraldas, 

roupas, móveis, além de campanhas para doação de sangue e cadastro em hemocentros da 

região. Outras medidas de responsabilidade social realizada pela instituição é a coleta seletiva, 

o uso racional da água, papel e energia, através de sistemas que possibilitam o uso consciente 

desses recursos.   

Para efetivar o compromisso com o ensino e com a comunidade, a FCM-MG oferece 

gratuitamente atendimento médico nas quatro áreas básicas (Clínica Médica, Pediatria, 

Ginecologia e Obstetrícia), psicológico e fisioterapêutico no Ambulatório Ciências Médicas. 

Além disso são realizados atendimentos em diversas especialidades no hospital-escola próprio, 

o Hospital Universitário Ciências Médicas, exclusivamente, a pacientes do Sistema Único de 

Saúde – SUS.  
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5. 5. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO  

5.1 Histórico do Curso  
 

O curso de Fisioterapia surgiu na FCM-MG em 27 de outubro de 1961. Formava Técnicos em 

Reabilitação, com duração de 3 anos, totalizando 2.320 horas, dentro do modelo da Organização 

Pan-Americana de Saúde, e era administrado pela Fundação Arapiara, que mantinha um 

hospital de reabilitação de mesmo nome e para o qual eram destinados os técnicos formados. 

Entre os objetivos estabelecidos para o curso de Fisioterapia estavam: 1 – ajudar a cura de uma 

doença ou lesão; 2 – diminuir as incapacidades consequentes à doença ou lesão; 3 – desenvolver 

as capacidades remanescentes. 

O currículo era simplificado e o corpo docente era composto exclusivamente por médicos. Em 

1º de março de 1969 a FCM-MG assumiu a administração do curso e procurou promover a 

licença para funcionamento e o reconhecimento junto ao Governo Federal. Em 10 de outubro 

de 1969, com base no Decreto-Lei 938, foram regulamentados os cursos de Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional. 

Em 03 de dezembro de 1971, os cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, por apresentarem 

um funcionamento regular e eficiente, foram reconhecidos pelo Decreto nº 69.687, sendo 

realizada na Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais, no mesmo ano, a primeira colação 

de grau dos formandos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. O reconhecimento do curso teve 

importante participação da Associação Mineira de Fisioterapeutas (NASCIMENTO et al., 

2006). 

Em 1974, procurando garantir melhor qualidade de ensino, foi feita a primeira reforma 

curricular. Essa ampliava a duração do curso para quatro anos, os estágios tinham duração de 

1.000 horas e eram realizados em diversos hospitais. Ressalta-se nesse período a mudança de 

paradigma na formação dos fisioterapeutas. Incorporaram-se ao currículo disciplinas e 

conteúdo de formação humanística, metodológica e científica, e aprofundaram-se conteúdos de 

disciplinas biológicas e clínicas já existentes. Foi feito grande investimento no acervo da 
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biblioteca. O corpo docente era composto também pelos fisioterapeutas egressos. O curso 

passava a espelhar a realidade da profissão ascendente, complexa e que buscava autonomia e 

espaço no mercado de trabalho. 

Em 1986 iniciou-se a implantação de um novo currículo em atendimento à legislação que 

regulamenta a formação por ciclos de conteúdos biológicos, formação geral, pré-

profissionalizantes e profissionalizantes, com proporcionalidades previstas. O curso passou de 

quatro para cinco anos de duração, com mais de 5.000 horas. 

Em 1988, iniciou-se um novo cenário com práticas pedagógicas, denominado docente-

assistencial. Os estudantes e professores passaram a conviver tempos maiores em situações 

clínicas em diferentes unidades de saúde (hospitais, policlínicas, centros de saúde, 

ambulatórios), onde eram desenvolvidos os conteúdos acadêmicos, assegurando-se o ensino da 

prática no processo de aprendizado. Foi incorporado o Hospital Universitário São José como 

unidade referencial para o curso juntamente com a Santa Casa de Misericórdia. Houve também 

a criação do Ambulatório Affonso Silviano Brandão, com especialidades da Fisioterapia, 

Medicina e Terapia Ocupacional e o programa de internato rural/metropolitano. Nesse 

momento ocorre a integração entre os cursos, possibilitando o trabalho interdisciplinar, através 

da participação conjunta em programas relacionados à saúde mental, da mulher, da criança, do 

idoso, do diabético, do hipertenso, tanto nas comunidades rurais de pequenos municípios, 

quanto na periferia de Belo Horizonte. 

A década de 90 é caracterizada pela expansão do curso de Fisioterapia, tanto no corpo docente 

quanto na adição de novas áreas de conhecimento. A Unidade Materno-Infantil e do 

Adolescente (UMIA) propiciou o desenvolvimento das áreas de respiratória infantil, saúde da 

mulher e saúde da criança e do adolescente. 

Em 1995, devido a esse novo cenário, ocorreu nova modificação curricular, que criou a 

monografia  de  conclusão  do  curso,  ampliou  áreas  de estágio, criou  disciplinas  e  remanejou 

conteúdos para facilitar a atividade docente-assistencial e propiciar mecanismos eficazes de 

avaliação do rendimento escolar. 
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Em 1999, iniciou-se novo processo de reforma curricular que procurava atender às exigências 

do Currículo Mínimo proposto pelo Ministério da Educação (MEC). O curso de Fisioterapia da 

FCM-MG foi pioneiro, não só cronologicamente, mas pela antecipação às tendências históricas 

da Fisioterapia no Brasil. Obteve reconhecimento em dezembro de 1971, em um cenário de 

indefinição de atribuições, em que o fisioterapeuta, recentemente reconhecido como 

profissional com direito ao exercício privativo e exclusivo da profissão, aprofundava sua busca 

por identidade profissional, autonomia e reconhecimento social. 

Evoluiu de um curso de formação de técnicos para um curso superior; instituiu currículo pleno 

de 4 anos de duração, enquanto outros tinham a duração mínima prevista na legislação – 3 anos; 

implantou modelo de ensino com formação mais ampla ao expandir os estágios para os 

hospitais, indo além da formação em centros de reabilitação, como era a tendência dos anos 70, 

incorporando ainda naquela década elementos de humanismo ao currículo, reforçando assim o 

senso crítico do fisioterapeuta egresso. 

Também foi pioneira a adoção da prática assistencial em nível da atenção básica, a partir do 

final da década de 80, antecipando uma tendência. Essa prática proporcionava aos estudantes a 

perspectiva de prevenção e promoção da saúde agregada ao treinamento assistencialista, 

procurando promover interdisciplinaridade e preparando os futuros fisioterapeutas para as 

transformações no sistema de saúde, propostas pela VIII Conferência Nacional de Saúde e pela 

Lei Orgânica da Saúde. 

Em novembro de 2008, a Secretaria de Educação Superior, através da Portaria nº 806, renova o 

reconhecimento dos cursos que obtiveram Conceito Preliminar “4” e que tinham processo de 

renovação de reconhecimento tramitando no Sistema e-MEC. Entre esses, o curso de 

Fisioterapia da FCM-MG. 

Em 2009, com a publicação da Resolução do CNE/CES nº 4, de 6 de abril, que estabelece a 

duração mínima do curso de Fisioterapia em 5 anos, com uma carga horária mínima de 4.000 

horas/ aula (quatro mil horas de 50 minutos), houve uma reestruturação do Projeto Pedagógico 

que entrou em vigor a partir de 2010. Essa reestruturação é resultante de dois eixos de 
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contribuição: estudo das diretrizes curriculares nacionais; e de uma construção coletiva do 

corpo docente (professores e coordenadores das disciplinas). Após essa ampla pesquisa, o 

projeto foi elaborado considerando ideias fundamentais tais como: 

● Conceitos de educação; 

● Conhecimento pedagógico; 

● Processo ensino-aprendizagem; 

● Práxis docente fornecendo subsídios para compor o projeto pedagógico do curso de 

Fisioterapia da FCM-MG. 

Em 2013, o Núcleo Docente Estruturante, baseado nas diretrizes curriculares nacionais do curso 

(Resolução CNE/CES nº 4, de 19 de fevereiro de 2002) e nos indicadores levantados pela 

Comissão Própria de Avaliação, reformulou a matriz curricular. Os objetivos dessa 

reformulação foram: incluir disciplinas que orientassem a reflexão e a produção de 

conhecimento interdisciplinar; iniciar o Trabalho de Conclusão de Curso na 4ª série; e incluir 

disciplinas que correlacionassem os conteúdos básicos ministrados no início com os conteúdos 

mais específicos ministrados na segunda metade do curso. 

Em 2015, o Núcleo Docente Estruturante constrói uma proposta de Nucleação do curso de 

Fisioterapia baseando-se na: 1- Política Nacional de Saúde Funcional (PNSF); 2- Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC); 3- Política Nacional de Atenção 

Básica (PNAB); 4- Política Nacional de Humanização (PNH); 5- Políticas de educação 

ambiental; 6- Diretrizes Nacionais para Educação em Direitos Humanos; 7- Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena; 8- Política Nacional de Promoção da Saúde 

(PNPS); 9- Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão; 10- Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF). A proposta de Nucleação dispõe que as disciplinas da matriz curricular serão 

divididas em quatro núcleos, considerando os seus fundamentos teórico-filosóficos e as 

políticas públicas de saúde (essa proposta será mais bem detalhada no item 2.5.2). Os núcleos 

foram assim denominados: Núcleo de Saúde Funcional I; Núcleo de Saúde  Funcional  II;  
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Núcleo de  Formação  Científica  e  Humanística e  Núcleo  de  Saúde Coletiva e das Linhas de 

Cuidado nas Redes de Atenção à Saúde. A proposta também fixa as competências e deveres 

dos Coordenadores de Núcleo e Coordenadores de Disciplina. Os principais objetivos dessa 

Nucleação são: 1- estimular a diversificação de metodologias utilizadas em sala de aula; 2- 

alinhar os conteúdos ministrados; 3- diminuir a fragmentação disciplinar; 4- estreitar a relação 

entre o ensino e o serviço; 5- trabalhar a responsabilização e o trabalho interdisciplinar; 6- 

articular ações individuais e coletivas para a gestão do cuidado em rede. O Núcleo Docente 

Estruturante acredita que essas iniciativas podem ser significativas no processo de 

desenvolvimento das competências dos futuros profissionais, docentes e trabalhadores, 

contribuindo para a ampliação da resolutividade na atenção à saúde. 

Em 2016, impulsionado pela construção do Laboratório de Simulação Realística e Habilidades, 

pelas discussões realizadas nos Fóruns da Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia 

(AbenFisio), pelas sugestões realizadas por estudantes e professores nas pesquisas da Comissão 

Própria de Avaliação, pela Política Nacional de Humanização e pela educação em saúde, o 

Núcleo Docente Estruturante e o Colegiado de Fisioterapia decidem atualizar o Projeto 

Pedagógico do Curso. 

Para esse trabalho, foi constituída uma Comissão com representantes docentes (NDE, Núcleos, 

Colegiado e Coordenação de curso) e discentes (representantes de turma e do centro 

acadêmico), a fim de que a construção fosse coletiva. A Comissão discutiu sobre as 

competências que deveriam ser desenvolvidas pelos estudantes, sobre o uso de novas 

metodologias, sobre a avaliação do aprendizado, bem como sobre as fragilidades e as 

potencialidades do curso. Após essas discussões, uma nova matriz curricular foi elaborada e 

aprovada pelo NDE, Colegiado e Assembleia do curso de Fisioterapia da FCM-MG. Esta matriz 

foi implementada em 2017. 

Em 2018, entrou em vigor as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 

(Resolução N°7 de 2018), estabelecendo que as atividades de extensão devem compor, no 

mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de 
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graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos. Assim, a matriz 

curricular foi novamente repensada. Conjuntamente, observou-se que o mercado de trabalho 

exige  mais  do  que  apenas  habilidades técnicas. Atualmente,  profissionais  com  habilidades 

baseadas na inteligência emocional como, por exemplo, resiliência, colaboração, comunicação 

e flexibilidade, destacam-se no mercado de trabalho. 

Deste modo, em 2020, uma matriz curricular atualizada e ajustada à nova realidade, 

proporcionando um ensino moderno, interessante e completo, foi implementada. 

Mantém-se a constante reflexão das práticas pedagógicas e de seus processos, pois ela é o 

alicerce para a busca de uma formação cada vez mais qualificada. Desta maneira, o corpo 

docente tem se capacitado e o curso tem mantido o seu compromisso com o ensino, a ciência, 

a ética e os serviços assistenciais. 

 

5.2 Base Legal  
 

Decreto-lei n° 938, de 13 de outubro de 1969. 

 

5.3 Nome do Curso  
 

Curso de Graduação em Fisioterapia. 

 

5.4 Atos Legais do Curso  
 

Curso autorizado pelo Decreto nº 69.687, de 3 de dezembro de 1971, pelo presidente da 

República Emílio G. Médici. 

Reconhecimento renovado pela Portaria nº 1, de 6 de janeiro de 2012, nos termos do Decreto 

nº 5.773, de 9 de maio de 2006, e suas alterações de acordo com a Portaria Normativa nº 40, de 

12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de dezembro de 2010. Com aditamento ao ato 
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autorizativo, conforme Portaria nº 130, de 18 de fevereiro de 2014, no qual foi concedido o 

aumento de 10 vagas. 

 

5.5 Endereço de Funcionamento do Curso 
 

Alameda Ezequiel Dias, 275, CEP: 30130-110 Belo Horizonte/MG - Brasil 

Telefone: (31) 3248-7100 | Fax: (31) 3248-7132 

 

5.6 Modalidade do Curso 
 

Presencial.  

 

5.7 Turno de Funcionamento  
 

Matutino. 

 

5.8 Número de Vagas Autorizadas  
 

50 vagas anuais. 

 

5.9 Carga Horária Total do Curso  
 

4.800 horas/aula (4.000 horas/relógio) 

 

5.10 Periodicidade 
 

Anual 
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5.11 Tempo para Integralização  
 

Tempo mínimo: 5 anos 

Tempo máximo: 8 anos. 

 

5.12 Formas de acesso ao Curso  
 

5.12.1 Vestibular 

 
A Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG) realiza vestibulares periódicos para 

selecionar candidatos às vagas dos seus cursos de graduação (Enfermagem, Fisioterapia, 

Medicina e Psicologia), conforme regras contidas no Edital do Concurso, disponível à época, 

no site da FCMMG. 

5.12.2 PROUNI 

 

A Fundação Educacional Lucas Machado (FELUMA), mantenedora da FCMMG, aderiu ao 

Programa Universidade para Todos - PROUNI tão logo foi institucionalizado pelo governo 

federal, através da Lei n.º 11.096, de 13 de janeiro de 2005. Sua finalidade é a concessão de 

bolsas de estudos integrais e parciais a estudantes de baixa renda, em cursos de graduação e 

sequenciais de formação específica, em instituições privadas de educação superior, oferecendo, 

em contrapartida, isenção de alguns tributos àquelas que aderirem ao programa. Apesar de já 

ter isenção tributária como instituição filantrópica, a FELUMA reafirma sua responsabilidade 

e seu compromisso social por entender a relevância do PROUNI, programa que proporciona 

inclusão educacional por mérito do estudante e que atende a camada mais pobre da população 

com ensino de qualidade. São integrais as bolsas oferecidas nos quatro cursos de graduação 

existentes na Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais. Entre outras normas e condições 

estabelecidas pela legislação específica, é considerada a classificação do estudante no Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM).  
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5.12.3 Transferência  

 
A transferência dos estudantes de outras instituições para a FCMMG se dá mediante a 

disponibilidade de vagas e a solicitação ao Setor de Concursos.  

5.12.4 Obtenção de novo título  

 
No início do ano letivo, pode ser concedida matrícula para a obtenção de novo título, 

independentemente de processo seletivo inicial, a portadores de diplomas de curso superior 

devidamente registrado, em vagas remanescentes, após a matrícula dos estudantes regulares da 

FCMMG, atendidas as opções de novos cursos e transferências previstas no Regimento Interno, 

e observadas às normas específicas estabelecidas pelo colegiado. Os critérios do processo 

emanam da coordenação do respectivo curso. 

5.13 Justificativa de oferta do curso  

A FCMMG localiza-se no município de Belo Horizonte, que atualmente possui diversos 

estabelecimentos de saúde em todos os níveis e, portanto, tornou-se referência na área da saúde 

para diversas especialidades, apontando para a necessidade de formação de mais 

fisioterapeutas. De acordo com as deliberações atuais do Conselho Federal de Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional (COFFITO), a Fisioterapia é uma ciência aplicada, cujo objeto de estudos 

é o movimento humano em todas as suas formas de expressão e potencialidades, quer nas suas 

alterações patológicas, quer nas suas repercussões psíquicas e orgânicas, com objetivos de 

preservar, manter, desenvolver ou restaurar a integridade de órgão, sistema ou função. Neste 

sentido, ressalta-se a importância da manutenção do curso de Fisioterapia da FCMMG com 

mais de 40 anos de história que objetiva gerar a oportunidade aos alunos de reconhecerem 

conteúdos e conceitos essenciais de estudo epidemiológico das doenças, especialmente 

relacionadas às incapacidades. Ademais, ampliar o raciocínio epidemiológico-clínico, a partir 

do reconhecimento de problemas de saúde pública comuns em nosso meio. Essa investigação 

inclui   os   diversos   aspectos   envolvidos  no  impacto  das  diversas   áreas  como  pediatria, 

neurologia, ortopedia e envelhecimento na carga de doenças crônicas, tais como fatores de risco 
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sociais, demográficos, ambientais, comportamentais, expectativa de vida sadia, mortalidade 

total e por morte prematura, morbidade (prevalência e incidência), aspectos clínicos 

(diagnóstico, gravidade, resposta ao tratamento) e carga da doença. 

Cabe destacar, também, a relevância dos profissionais da Fisioterapia no contexto da Pandemia 

da Covid-19. O fisioterapeuta tem um importante papel no tratamento e recuperação física de 

pessoas internadas pela Covid-19, tanto no período de internação, quanto no pós alta hospitalar.  

Na terapia intensiva, quando os pacientes estão internados, o fisioterapeuta está na linha de 

frente dos cuidados respiratórios avançados. Os pacientes que evoluem com a forma mais grave 

da doença apresentam hipoxemia e necessitam de suplementação de oxigênio ou, até mesmo, 

de suporte ventilatório mecânico. Nesses casos, o fisioterapeuta, juntamente com a equipe 

multidisciplinar,  é responsável pela escolhar do sistema de oxigenioterapia ou do suporte 

ventilatório que será utilizado. Em casos de intubação endotraqueal e instalação de ventilação 

mecânica invasiva, o fisioterapeuta realiza os ajustes dos parâmetros ventilatórios de forma 

individualizada, visando sempre o uso de estratégias de ventilação mecânica protetora e 

auxiliando no desmame da ventilação mecânica o mais rápido possível. Além disso, é papel do 

fisioterapeuta indicar e auxiliar nas estratégias de posicionamento que possam otimizar a 

oxigenação do paciente, como a posição prona, assim como a mobilização precoce do paciente, 

para evitar e/ou minimizar os efeitos da imobilização prolongada, como a fraqueza adquirida 

da unidade de terapia intensiva.  

Após a fase aguda da doença, alguns pacientes que tiveram a Covid-19 necessitam de 

reabilitação após alta hospitalar, sobretudo aqueles que apresentaram prolongado período de 

internação. Esses pacientes podem ter redução da capacidade pulmonar, fraqueza muscular 

generalizada, fadiga, alterações de equilíbrio, dificuldade para deambulação, dispneia aos 

esforços, o que pode prejudicar a sua independência funcional e o retorno às suas atividades de 

vida diária, tanto em ambiente domiciliar quanto no trabalho. Esses sintomas, associados aos 

outros prejuízos funcionais causados pela doença ou tratamento da doença, impactam de forma 

negativa na qualidade de vida do indivíduo. Assim, é fundamental a continuidade do processo 
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de reabilitação desses pacientes, podendo o mesmo ocorrer em casa, através de programas de 

atendimento domiciliar ou de forma ambulatorial. 

 

6. 6. DIMENSÃO 1 - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

6.1 Políticas Institucionais no âmbito do curso  

Por força de suas convicções filosóficas e epistemológicas a FCM-MG busca valorizar em todos 

os cursos a pesquisa científica, bem como a qualidade no desenvolvimento dos estágios e a 

participação em atividades de extensão, estruturadas nas práticas investigativas, no estímulo de 

práticas de pesquisa, e pela inclusão de atividades extensivas nos projetos de seus cursos. 

6.1.1 Políticas de Ensino  

 
As políticas de ensino dos cursos de graduação da FCM-MG estão pautadas no 

desenvolvimento de competências em saúde, em consonância com o previsto nas DCNs dos 

cursos de graduação. Embora tenham sido elaboradas em momentos diferentes, as DCNs dos 

cursos de Enfermagem (Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001), Fisioterapia 

(Resolução CNE/CES nº 4,de 19 de fevereiro de 2002), Medicina (Resolução CNE/CES nº3, 

de 20 de junho de 2014) e Psicologia (Resolução CNE/CES nº5, de 15 de março de 2011) 

possuem em comum o fato de priorizarem o processo de ensino e aprendizagem baseado no 

desenvolvimento de competências. 

Nesta perspectiva, compreende-se competência como a capacidade de mobilizar 

conhecimentos, habilidades e atitudes frente aos desafios profissionais, de forma a transformar 

em ações a aprendizagem construída ao longo da formação. Abaixo, uma breve descrição dos 

domínios que compõem as competências: 
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● Conhecimentos: ligada ao domínio cognitivo, a construção de conhecimentos está associada 

ao desenvolvimento intelectual, por meio do reconhecimento de fatos específicos, 

procedimentos, padrões e conceitos; 

●  Habilidades: ligado ao domínio psicomotor, este item está relacionado ao saber fazer e 

refere-se a habilidades físicas específicas. 

● Atitudes: ligadas ao domínio afetivo, as atitudes relacionam-se com sentimentos, posturas e 

valores desenvolvidos pelo profissional e que vão se manifestar mais claramente nas relações 

interpessoais. 

A partir da análise das DCNs, o curso de graduação em Fisioterapia da FCM-MG foi estruturado 

para formar profissionais dotados dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes 

competências e habilidades gerais, conforme determina o Art. 4º da Resolução nº 4, de 19 de 

fevereiro de 2002, da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação.  

Em 2019, a matriz de competências do curso de Fisioterapia foi atualizada para melhor 

adequação do perfil do egresso às demandas do mercado de trabalho. Novas áreas de atuação 

emergiram devido ao avanço da ciência e da tecnologia e novas habilidades, além das técnicas, 

as denominadas “soft skills”, foram requeridas pelo mercado de trabalho. Assim, com a matriz 

de competências descrita a seguir, busca-se estimular habilidades comportamentais nos alunos, 

como comunicação, flexibilidade, trabalho em equipe, dentre outras.  

Competências Gerais 

I. Profissionalismo; 

II. Relacionamento interpessoal e comunicação; 

III. Atenção Integral à Saúde; 

IV. Organização dos Sistemas de Saúde e Sistema de Saúde Pública; 

V. Gestão do autoconhecimento e do conhecimento do Fisioterapeuta; 

VI. Conhecimento em Fisioterapia. 
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Competências e Habilidades Específicas 

Tendo ainda como referência a Resolução citada acima, o egresso do curso de Fisioterapia da 

FCM-MG será dotado dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes 

competências e habilidades específicas: 

I. Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional; 

II. Atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas de promoção, 

manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizados e comprometidos com 

o ser humano, respeitando-o e valorizando-o; 

III. Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com extrema 

produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, de cidadania e de ética; 

IV. Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a 

integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 

complexidade do sistema; 

V. Contribuir para a manutenção da saúde, bem-estar e qualidade de vida das pessoas, famílias 

e comunidade, considerando suas circunstâncias éticas, políticas, sociais, econômicas, 

ambientais e biológicas; 

VI. Realizar consultas, avaliações e reavaliações do paciente colhendo dados, solicitando, 

executando e interpretando exames propedêuticos e complementares que permitam elaborar um 

diagnóstico cinético-funcional, para eleger e quantificar as intervenções e condutas 

fisioterapêuticas apropriadas, objetivando tratar as disfunções no campo da Fisioterapia, em 

toda sua extensão e complexidade, estabelecendo prognóstico, reavaliando condutas e 

decidindo pela alta fisioterapêutica; 
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VII. Elaborar criticamente o diagnóstico cinético funcional e a intervenção fisioterapêutica, 

considerando o amplo espectro de questões clínicas, científicas, filosóficas éticas, políticas, 

sociais e culturais implicadas na atuação profissional do fisioterapeuta, sendo capaz de intervir 

nas diversas áreas onde sua atuação profissional seja necessária; 

VIII. Exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma 

forma de participação e contribuição social; 

IX. Desempenhar atividades de planejamento, organização e gestão de serviços de saúde 

públicos ou privados, além de assessorar, prestar consultorias e auditorias no âmbito de sua 

competência profissional; 

X. Emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios; 

XI. Prestar esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o indivíduo e os seus familiares sobre o 

processo terapêutico; 

XII. Manter a confidencialidade das informações, na interação com outros profissionais de 

saúde e o público em geral; 

XIII. Encaminhar o paciente, quando necessário, a outros profissionais relacionando e 

estabelecendo um nível de cooperação com os demais membros da equipe de saúde; 

XIV. Manter controle sobre a eficácia dos recursos tecnológicos pertinentes à atuação 

fisioterapêutica, garantindo sua qualidade e segurança; 

XV. Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e 

científicos; 

XVI. Conhecer os fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos da Fisioterapia; 

XVII. Conhecer seus diferentes modelos de intervenção; 
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XVIII. Informar ao paciente, familiares e responsáveis sobre a condição de saúde do paciente, 

esclarecendo suas dúvidas, informando sobre promoção de saúde, prevenção, tratamento e 

reabilitação, com técnicas adequadas de comunicação. 

XIX. Dominar os conhecimentos científicos básicos, baseados nos princípios da metodologia 

científica e na leitura crítica dos artigos técnico-científicos, aplicando tais conhecimentos na 

interpretação dos dados, na identificação da natureza dos problemas da prática médica e nas 

suas resoluções, bem como na produção de conhecimentos; 

XX. Atuar em equipe de saúde multiprofissional nas estratégias de cuidado integral e promoção 

da saúde, mantendo a educação permanente, de modo a desenvolver parcerias e constituição de 

redes, estimulando e ampliando a aproximação entre instituições, serviços e outros setores 

envolvidos na atenção integral e promoção da saúde; 

XXI. Comunicar-se, por meio de linguagem verbal e não verbal, com usuários, familiares, 

comunidades e membros das equipes profissionais, com empatia, sensibilidade e interesse, 

preservando a confidencialidade, a compreensão, a autonomia e a segurança do paciente, 

inclusive ao comunicar más notícias ao paciente e sua família, incorporando, sempre que 

possível, as novas tecnologias da informação e comunicação (TICs), para interação a distância 

e acesso a base remota de dados; 

XXII. Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência 

entendida  como  conjunto articulado e contínuo  de ações  e serviços  preventivos  e curativos,  

individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema, 

construindo de forma participativa o sistema de saúde, de modo a compreender o papel dos 

cidadãos, gestores, trabalhadores e instâncias do controle social na elaboração da política de 

saúde brasileira; 

XXIII. Lidar criticamente com a dinâmica do mercado de trabalho e com as políticas de saúde; 
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XXIV. Considerar a relação custo-benefício nas decisões, levando em conta as reais 

necessidades da população; 

XXV. Ter visão do papel social do fisioterapeuta e disposição para atuar em atividades de 

política e de planejamento em saúde, mantendo boa relação com o paciente, respeitando e 

reconhecendo o ambiente sociocultural em que está inserido em sua singularidade; 

XXVI. Manter-se atualizado com a legislação pertinente à saúde, elaborando atestados de 

acordo com a legislação vigente, reconhecendo o funcionamento do sistema de saúde, 

participando ativamente da equipe de saúde e da comunidade, aplicando as políticas e 

programas de saúde do país; 

XXVII. Apresentar capacidade para identificar fatores psicológicos (estresse, dependência e 

abuso de álcool, drogas e tabaco), sociais (violência, acidentes, maus tratos, abuso, 

marginalização, discriminação), econômicos (pobreza, desigualdade) e ambientais 

(contaminação, clima, destruição do ecossistema) de influência na saúde do indivíduo; 

XXVIII. Dominar a língua estrangeira para manter-se atualizado com os avanços da área 

conquistados no país e fora dele, bem como para interagir com outras equipes de profissionais 

da saúde em outras partes do mundo e divulgar as conquistas científicas alcançadas no Brasil; 

XIX. Comprometer-se com seu processo de formação, envolvendo-se em ensino, pesquisa e 

extensão e observando o dinamismo das mudanças sociais e científicas que afetam o cuidado e 

a formação dos profissionais de saúde, a partir dos processos de auto avaliação e de avaliação 

externa dos agentes e da instituição, promovendo o conhecimento sobre as escolas de 

fisioterapia e sobre seus egressos; 

XXX. Ser capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar 

soluções para os mesmos; 

XXXI. No trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde deverão estar aptos  
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a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A 

liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 

XXXII. Estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força 

de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 

aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

XXXIII. Desenvolver estratégias de aprendizado e ter responsabilidade e compromisso com a 

sua educação; 

XXXIV. Atuar no sistema hierarquizado de saúde, obedecendo aos princípios técnicos e éticos 

de referência e contrarreferência; 

XXXV. Promover a integralidade, equidade e humanização do cuidado ao paciente, centrado 

na pessoa, com ou sem deficiência, respeitando suas necessidades e desejos, utilizando da 

prática fisioterapêutica contínua e integrada com as ações e instâncias de saúde, construindo 

projetos terapêuticos compartilhados, estimulando o autocuidado e a autonomia das pessoas, 

famílias, grupos e comunidades e reconhecendo os usuários como protagonistas ativos de sua 

própria saúde; 

XXXVI. Conhecer, aplicar e respeitar as normas de biossegurança; 

XXXXVII. Realizar, interpretar a anamnese e construir a história clínica do paciente, assim 

como realizar com técnica o exame físico indicado, elaborando um plano terapêutico a partir 

do diálogo entre as necessidades referidas pela pessoa ou responsável e aquelas percebidas pelo 

profissional, registrando todas as informações em prontuário próprio, de modo completo, ético 

e legível. 
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6.1.2 Políticas de Extensão  

 
As atividades de extensão se caracterizam por ações das instituições de ensino junto à 

comunidade, com uma proposta transformadora e que tenham impacto social. São atividades 

que permitem a interação do processo educativo, cultural e científico, onde o ensino e a pesquisa 

se articulam de forma indissociável. No contexto acadêmico são atividades que 

instrumentalizam o processo dialético de teoria/prática e que oferecem sentido aos temas 

acadêmicos de maneira mútua com os problemas contemporâneos da sociedade.  

Espera-se que as atividades de extensão estejam voltadas para os interesses e necessidades da 

maioria da população, incluindo o planejamento conjunto aos movimentos sociais, para assim 

permitir a superação das desigualdades e da exclusão social. Sendo assim, as atividades não são 

vistas apenas como instrumento de mudança diante dos problemas sociais, mas contemplam 

um resultado de retroalimentação, gerando transformações na própria instituição de ensino. 

As atividades de extensão na FCM-MG são viabilizadas por meio das seguintes iniciativas: 

6.1.2.1 Projetos de Extensão Docente 

 
Projetos de extensão docentes são desenvolvidos semestralmente e selecionados por meio de 

um edital. Após o período de execução do projeto, os docentes responsáveis devem registrar no 

Setor de Pesquisa e Extensão os resultados, produtos e efeitos do projeto. A proposta 

extensionista é submetida por um professor e/ou pesquisador, com título de Mestre ou Doutor, 

vinculado à FCM-MG no período de vigência do edital de seleção de projeto de extensão. São 

contemplados os 5 (cinco) projetos que obtiverem maior pontuação e posteriormente são 

selecionados bolsistas e voluntários para participarem dos projetos. 

Abaixo se destacam Projetos de Extensão Docente realizados por docentes do curso de 

Fisioterapia, selecionados por editais: 

COMPAIXÃO: Projeto de Extensão Acadêmica em Empoderamento, Saúde e Bem-Estar de 

Mães de Crianças com Deficiência Física; 



  

44 
 

  

  

 O Primeiro Olhar para Ciência 

Viva Melhor com Parkinson 

Projetos de extensão docente com participação de alunos e professores do curso de 

Fisioterapia 2018-2020 

ANO VIGÊNCIA PROJETO ORIENTADOR 

2020 09 de março de 

2020 à 07 de 

agosto de 2020 

Viva Melhor com Parkinson Raquel de Carvalho Lana 

Campelo 

2020 09 de março de 

2020 à 07 de 

agosto de 2020 

Promoção da Saúde do 

Adolescente em Escola Tempo 

Integral 

Camila Menezes Sabino de 

Castro 

2019 25 de fevereiro de 

2019 à 12 de julho 

de 2019 

Mapeamento dos Casos de 

Suicídio e Tentativas de Suicídio 

em Itapecerica – MG 

Cláudia Natividade e Renata 

Saldanha Silva 

2019 25 de fevereiro de 

2019 à 12 de julho 

de 2019 

Mulheres: Enfrentamento às 

Violências e Promoção de Saúde 

Cláudia Natividade e Flávia 

Gotelip 

2019 25 de fevereiro de 

2019 à 12 de julho 

de 2019 

O Primeiro Olhar para Ciência Maria da Glória Rodrigues 

Machado 
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2019 25 de fevereiro de 

2019 à 12 de julho 

de 2019 

COMPAIXÃO: Projeto de 

Extensão Acadêmica em 

Empoderamento, Saúde e Bem-

Estar de Mães de Crianças com 

Deficiência Física 

Mariana Ribeiro Volpini 

Lana 

2019 25 de fevereiro de 

2019 à 12 de julho 

de 2019 

Viva Melhor com Parkinson Raquel de Carvalho Lana 

Campelo 

2019 30 de julho de 

2019 à 13 de 

dezembro de 2019 

Mapeamento dos Casos de 

Suicídio e Tentativas de Suicídio 

Em Itapecerica – MG 

Cláudia Natividade e Renata 

Saldanha Silva 

2019 30 de julho de 

2019 à 13 de 

dezembro de 2019 

Mulheres: Enfrentamento às 

Violências e Promoção de Saúde 

Cláudia Natividade e Flávia 

Gotelip 

2019 30 de julho de 

2019 à 13 de 

dezembro de 2019 

Protagonistas em Educação e 

Saúde 

Luara Isabela dos Santos 

2019 30 de julho de 

2019 à 13 de 

dezembro de 2019 

Viva Melhor com Parkinson Raquel de Carvalho Lana 

Campelo 

2018 07 de junho à 13 de 

dezembro de 2018 

Adolescer Positivo Luciana Ramos de Moura e 

Isabela Mie Takeshita 
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2018 07 de junho à 13 de 

dezembro de 2018 

Mulheres: Enfrentamento às 

Violências e Promoção de Saúde 

Cláudia Natividade e Flávia 

Gotelip 

2018 07 de junho à 13 de 

dezembro de 2018 

Viva Melhor com Parkinson Raquel de Carvalho Lana 

Campelo 

2018 07 de junho à 13 de 

dezembro de 2018 

RessucitAÇÃO Leila de Fátima Santos e 

Rosana costa do Amaral 

 

6.1.2.2 Projetos de Extensão Institucionais  
 

A FCM-MG desenvolve atividades de extensão, em comunidades situadas nas áreas de 

abrangência de Unidades Básicas de Saúde (UBS) do SUS/Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS), que atualmente mantém convênios, tanto na região metropolitana de Belo Horizonte, 

quanto nos municípios do interior do estado de Minas Gerais. Estas atividades incluem, dentre 

outras, o apoio à criação de Ligas Acadêmicas, Projetos de Extensão Docente e Projetos de 

Extensão Institucionais. Nessa modalidade, são desenvolvidos o projeto “Ciências Médicas na 

Praça”, que consiste em atividades extensionistas em praças e comunidades de Belo Horizonte 

e região metropolitana, municípios de abrangência do internato rural da FCM-MG e outros 

municípios que apresentaram demandas à FCM-MG e o projeto “Ciências Médicas no 

Taquaril”, que surgiu da parceria entre a Fundação José Fernandes de Araújo (FJFA) e a 

Faculdade  Ciências  Médicas  de Minas Gerais (FCM-MG). A  FJFA  é  uma  organização  não 

governamental, sem fins lucrativos, cuja missão é contribuir com a inclusão social, a construção 

da cidadania e de uma vida digna, por meio da educação, responsável pelo acompanhamento e 

auxílio financeiro à Obra Social Paróquia São Gabriel (OSPSG). Além destes, foi iniciado o 
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desenvolvimento do projeto “Ciências Médicas na Vila Acaba Mundo” que é realizada a partir 

de uma parceria entre a Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG) e o FEMAM 

(Fórum de Entidades do Entorno da Mineração do Acaba Mundo), iniciada em julho de 2019. 

As ações na Vila Acaba Mundo têm como objetivo desenvolver na comunidade as atividades 

de extensão da FCMMG, focando em atividades de Promoção à Saúde e Prevenção de Agravos. 

As atividades são realizadas pelo Setor de Pesquisa e Extensão da FCMMG. 

De maneira inovadora, com o objetivo de integrar a arte e a cultura na formação acadêmica dos 

alunos dos cursos de graduação em fisioterapia, enfermagem, psicologia e medicina, o projeto 

“A arte e cultura no desenvolvimento humanístico do profissional do presente e do futuro”, uma 

parceria entre o Teatro FELUMA e Setor de Pesquisa e Extensão FCM-MG tem como objetivo 

o desenvolvimento de capacidades para além das técnicas aprendidas na graduação, ou hard 

skills. Para isso, este projeto propõe por meio de oficinas, oportunizar experiências que permita 

a interdisciplinaridade e a visão humanística, tão importantes na formação do profissional de 

saúde. 

6.1.2.3 Extensão Curricular 
 

O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 define que no mínimo dez por cento do total 

da carga horária curricular exigidos nos cursos de graduação deve contemplar programas e 

atividades de extensão que objetivam uma maior interação dialógica da comunidade acadêmica 

com a sociedade a fim de buscarem soluções para problemas atuais. Em consonância com o 

PNE, e com a Resolução CNE/CES n. 7, de 18 de dezembro de 2018, – que estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 

da Lei nº 13.005/2014, que aprova o PNE 2014-2024, – o curso de fisioterapia reestruturou a 

grade curricular e otimizou o plano de ensino das disciplinas (Práticas em Saúde Coletiva I; 

Práticas em Saúde Coletiva II; Produção Interdisciplinar II; Práticas Extensionistas em Saúde 

do Idoso e Extensão em Saúde Coletiva (Internato Metropolitano e Internato Rural) para que as 

atividades extensionistas curriculares sejam desenvolvidas em sua plenitude.   
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Nesse sentido, o curso apresenta carga horária de 560 horas para o desenvolvimento das 

atividades de extensão, o que supera o percentual mínimo estabelecido na Resolução CNE/CES 

n. 7/2018, que é de 10% da carga horária total do curso. 

6.1.2.4 Ligas Acadêmicas 
 

Outro vetor importante para as atividades de extensão na FCM-MG que conta com a 

participação de alunos de todos os cursos garantindo a interdisciplinaridade e que é um grande 

diferencial aos acadêmicos do curso de fisioterapia da FCM-MG são as ligas acadêmicas. Essas 

ligas são organizadas pelos estudantes com orientação de um professor e possuem como 

objetivo proporcionar, aos ligantes, atividades formadoras no eixo do ensino, de relevância e 

impacto social no eixo da extensão e produção científica por meio das atividades de pesquisa. 

Atualmente a FCM-MG conta com 25 ligas acadêmicas de caráter interdisciplinar que são 

supervisionadas e certificadas pelo Setor de Pesquisa e Extensão. 

Liga Acadêmica de Cirurgia Ciências Médicas – LACCIME 

Liga Acadêmica de Cuidados Paliativos – LACPA 

Liga Acadêmica de Dermatologia Clínica e Cirúrgica – LADECC 

Liga Acadêmica de Empreendedorismo em Saúde – LAES 

Liga Acadêmica de Endocrinologia e Metabologia – LAEM 

Liga Acadêmica de Gastroenterologia – LAGE 

Liga Acadêmica de Genética Humana – LAGEN  

Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia – LAGG 

Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia – LAGO 

Liga Acadêmica de Imaginologia – LAIM 

Liga Acadêmica de Infectologia - LAINFECTO 
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Liga Acadêmica de Intervenção em Saúde – LAIS 

Liga Acadêmica de Medicina Cardiovascular – LIAMC 

Liga Acadêmica de Nefrologia – LANEFRO 

Liga Acadêmica de Neurologia – LAN 

Liga Acadêmica de Nutrologia Aplicada - LANAP 

Liga Acadêmica de Oftalmologia – OFTALMOLIGA 

Liga Acadêmica de Oncologia de Belo Horizonte – LAONC – BH 

Liga Acadêmica de Ortopedia e Medicina do Esporte – LAORTE 

Liga Acadêmica de Pneumologia – LAPNE 

Liga Acadêmica de Psicanálise – LAPSI 

Liga Acadêmica de Puericultura; Pediatria e Adolescência – LAPPA 

Liga Acadêmica de Saúde Mental – LASM 

Liga Acadêmica de Saúde Sexual e Reprodutiva – LASSER  

Liga Acadêmica de Urgência e Emergência – LAURGE 

Ainda no que diz respeito a atividades de extensão e de responsabilidade sociais destacam-se 

dois eventos de vultosos e tradicionais: 

6.1.2.5 Simulado do Trauma Ciências Médicas-MG 
 

O Simulado do Trauma da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG) é um 

evento multidisciplinar que envolve, desde seu planejamento à sua execução, estudantes e 

docentes de todos os cursos de graduação da IES. Desde sua primeira edição, em 2014, o evento 

vem ocorrendo anualmente no Parque Municipal Américo Renné Giannetti, onde são simuladas 
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situações de atendimento a múltiplas vítimas, como, por exemplo, a colisão entre um veículo 

automobilístico e uma motocicleta e um ataque terrorista. Para a execução do Simulado, a FCM-

MG mantém parcerias com o Corpo de Bombeiros, SAMU, Batalhão de Operações Especiais, 

entre outros. A simulação propicia, ao corpo docente e discente e aos profissionais da rede, um 

confronto experiencial com a realidade possibilitando a prática. O exercício de Simulação 

Realística é entendido como uma ferramenta de inovação pedagógica, capaz de amplificar 

experiências guiadas, por meio de diferentes cenários de cuidados, em ambientes próximos à 

realidade, de maneira interativa. Para a sociedade, destaca-se não apenas por favorecer a 

aquisição de competência técnica aos profissionais, mas pela relevância bioética (segurança do 

paciente) e educativa para a coletividade. O curso de fisioterapia participa de maneira ativa nos 

diferentes cenários da simulação, compondo uma equipe interdisciplinar em uma sala de trauma 

no laboratório de simulação realística (LABSIM-FCM-MG) onde os alunos podem vivenciar a 

atuação do fisioterapeuta no contexto de uma equipe de emergência ao trauma, uma realidade 

cada vez mais presentes nos grandes centros de tratamento a emergências, além de atuarem in 

loco no atendimento a múltiplas vítimas no local do acidente seguindo os protocolos 

internacionais para o atendimento a este tipo de ocorrências. 

6.1.2.6 Corrida & Caminhada Ciências Médicas-MG 
 

A Corrida & Caminhada Ciências Médicas-MG é um evento anual que permite a integração 

com o Projeto Saúde & Bem-Estar da Instituição. O evento conta com uma grande estrutura 

que busca despertar o interesse das pessoas de praticar atividade física, cuidar da saúde 

econscientizá-los sobre a importância de ter hábitos saudáveis. A participação dos alunos de 

fisioterapia é maciça por meio de atividades de promoção da saúde com atendimentos aos 

participantes do evento em diversas oficinas como aferição de pressão, glicemia, teste de pisada, 

pressão ocular e dicas de saúde. Além disso, é uma excelente oportunidade para a interlocução 

da instituição com a sociedade onde seu lema, “aqui fazemos a saúde acontecer” é colocado em 

prática. 
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6.1.3 Políticas de Pesquisa (Iniciação Científica)  

 
Todos os cursos da FCM-MG contam com o Setor de Pesquisa e Extensão, que desenvolve 

ações que objetivam oportunizar aos alunos atividades que contribuem para uma formação 

integral e atualizada, tornando-os aptos para o enfrentamento dos desafios do mundo moderno. 

Essas ações contemplam de maneira integrada atividades de ensino, pesquisa e extensão por 

meio de uma política institucional de valorização da pesquisa e extensão que se encontra em 

constante processo de atualização. 

Atualmente os cursos de graduação contam com o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

Científica (PROBIC) que contempla 80 bolsas integralmente pagas com recursos institucionais. 

Nesse contexto são lançados anualmente três editais de iniciação científica, dois destes onde o 

aluno e seu orientador desenvolvem um projeto a ser submetido ao processo seletivo e um edital 

em que o aluno pode se candidatar a vaga de iniciação científica vinculada a um projeto 

desenvolvido em conjunto com um aluno do mestrado, regularmente matriculado no curso de 

pós-graduação Stricto Sensu. Este último, possibilita o contato precoce dos alunos da graduação 

com pesquisas de maior complexidade, desenvolvidas com grande rigor técnico-científico. 

Ainda no contexto de oportunidades para o desenvolvimento de atividades de pesquisa, a FCM-

MG possui convênios com instituições de fomento como a Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), cujo objetivo é apoiar projetos de natureza científica, 

tecnológica e de inovação que sejam considerados relevantes para o desenvolvimento científico, 

tecnológico, econômico e social do estado de Minas Gerais. O repasse de fomento foi suspenso 

desde 2019 por questões orçamentárias e desde então o programa de iniciação científica passou 

a ser totalmente custeado com recursos institucionais.    

Ambos os programas, objetivam desenvolver nos estudantes de graduação o interesse pela 

pesquisa científica e complementar sua formação acadêmica, por meio da participação no 

desenvolvimento de atividades previstas em planos de trabalho vinculados a projetos de 

pesquisa, sob a orientação de pesquisador experiente.   
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No sentido de colocar os projetos de pesquisa institucional na vanguarda do conhecimento 

científico,  a  FCM-MG,  após  o  recebimento  da  autorização  para  participar do Diretório de 

Grupos de Pesquisa (DGP), criado em 1993, pelo Conselho Nacional Científico e Tecnológico 

(CNPq) possui atualmente quatro grupos de pesquisa que asseguram a existência permanente 

de atividade de pesquisa na instituição, sendo uma condição prévia para participação no DGP. 

Para o desenvolvimento de pesquisas de excelência e com o intuito de diminuir o possível hiato 

tecnológico e científico com outras instituições de referência a nível mundial, algumas ações 

merecem destaque: 

Incremento da internacionalização 

A existência de um setor de internacionalização permite a consolidação e ampliação da política 

de internacionalização no âmbito da graduação e pós-graduação com projetos de cooperação 

em atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em 2019 foi realizado o primeiro intercâmbio do 

curso. Duas alunas do 4ª série realizaram o Estágio de Fisioterapia Neurofuncional Adulto na 

University of Kansas Medical Center, Estados Unidos. As alunas tiveram a experiência do 

atendimento de pacientes com disfunções neurológicas no formato inpatients, além de 

realizarem discussões de caso com as preceptoras, abrindo perspectivas para o desenvolvimento 

de projetos de pesquisa em cooperação.  

Ainda em 2019, o acordo com o Institute of Muskoeskeletal Health, University of Sydney, 

Austrália foi firmado.  Em 2020, uma aluna do curso realizou o intercâmbio no Instituto, onde 

participou de  pesquisas com  dois grupos  de  pesquisa. A  aluna ainda foi  reconhecida como 

embaixadora do Brasil na base de dados PEDro, a maior e mais importante plataforma que 

compila evidências científicas na Fisioterapia. 

No ano de 2021, a professora Marina Pinheiro (Institute of Muskoeskeletal Health, University 

of Sydney) foi convidada a compor o quadro de professores da FCM-MG como professora 

convidada. Essas ações contribuem para o alinhamento do curso com o que há de mais atual na 

pesquisa no mundo. 



  

53 
 

  

  

O estímulo de ações interdisciplinares internacionais, por meio de ferramentas de tecnologia da 

informação e comunicação que permitam a troca de experiências entre docentes e discentes, 

têm sido desenvolvidas no sentido de permitir o intercâmbio tecnológico entre os países 

colaboradores. 

Aumento de parcerias nacionais para o fomento e desenvolvimento científico 

Busca a consolidação de parcerias privadas e/ou governamentais que permitam o 

desenvolvimento e ampliação do espectro de ações científicas e de extensão com projetos 

compartilhados e intercâmbios de alunos e professores, assim como maior projeção da 

instituição na sociedade, no sentido de atuar como um fator de transformação regional.  

Capacitação de recursos humanos para o desenvolvimento da pesquisa e extensão 

Incentivo à capacitação docente com cursos em diversas áreas do conhecimento e em diferentes 

níveis para o desenvolvimento de projetos científicos e extensionistas de relevância social.  As 

capacitações possuem impacto direto na qualidade dos projetos apresentados para apreciação 

nos editais lançados semestralmente pelo Setor de Pesquisa e Extensão. Essas ações contribuem 

para a produção de artigos científicos de maior impacto social e científico. 

Atividades de pesquisa de Ligas Acadêmicas 

Outra vertente para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão é a 

existência de 25 ligas acadêmicas, que são grupos de estudantes que se organizam para o 

aprofundamento didático em determinado tema. São atividades complementares de 

ensino,pesquisa e extensão em uma determinada área, idealizadas, organizadas e geridas por 

acadêmicos, sob a orientação de um docente. Dentre as atividades, destacam-se a realização de 

aulas teóricas, cursos, simpósios, projetos de pesquisa e atividades junto à comunidade por meio 

de ações educativas, preventivas ou de promoção à saúde. 

Eventos acadêmicos 
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No sentido de publicar e difundir o conhecimento científico, anualmente é realizado o Simpósio 

de Pesquisa e Extensão, que, em sua XVI edição, enfrentou o desafio do afastamento social. 

Mesmo diante das restrições, o evento foi realizado em modo remoto, onde foi possível a 

apresentação dos trabalhos de iniciação científica, de extensão e atividades de ligas acadêmicas 

com a participação de muitos acadêmicos e de palestrantes de outras instituições que 

contribuíram com a troca de experiências em temas de interesse da comunidade científica 

acadêmica. 

Utilização de Plataformas de gestão de dados de pesquisa 

Com a perspectiva de estar sempre na vanguarda, a FCM-MG foi, recentemente, autorizada a 

utilizar a plataforma REDCap pela instituição. Esta plataforma de gestão de dados de pesquisas 

foi criada em 2004 por pesquisadores da Vanderbilt University (Tennessee, Estados Unidos). 

Sendo mantida com fomentos do National Institute of Health (NIH), e com apoio técnico-

científico do REDCap Consortium, constituído por mais de 2.600 instituições em mais de 117 

países nos 6 continentes. O REDCap foi introduzido no Brasil de maneira inovadora pela 

Faculdade de Medicina da USP em 2011. Hoje o Consórcio REDCap Brasil é a entidade 

responsável no país pela representação oficial da ferramenta junto a mais de 100 renomadas 

instituições, entre estas a FCM-MG. Com a utilização da ferramenta, nossos pesquisadores têm 

acesso a uma plataforma que permite a organização, interação e análises de dados que 

impulsionaram as publicações acadêmicas. 

Publicação em Revistas Científicas 

Por fim, as atividades de pesquisa se materializam na forma de artigos científicos a serem 

publicados na Revista Interdisciplinar Ciências Médicas (RICM) ou revista científica definida 

pelo orientador da pesquisa. A RICM é um periódico semestral apoiado pelo Setor de Pesquisa 

e Extensão da Faculdade Ciências Médicas - MG (FCM-MG) publicado em formato eletrônico.  

Tem como objetivo divulgar a produção de trabalhos interdisciplinares relacionados às áreas de 

conhecimento da saúde.  A revista publica artigos originais, revisões e relato de caso e 



  

55 
 

  

  

atualmente está em sua oitava edição, consta de diversas indexações. A revista está disponível 

em meio eletrônico, e pode ser acessada por meio do link: http://revista.FCM-MG.br/ojs/. 

Diretrizes de publicação do curso de Fisioterapia 

Além das ações relacionadas ao incentivo à pesquisa, em 2021 foram desenvolvidas Diretrizes 

para incentivo à publicação dos docentes do curso de Fisioterapia. As diretrizes são 

recomendações pré-estabelecidas pela Coordenação e pelo Núcleo Docente estruturante (NDE) 

do curso de Fisioterapia, em parceria com o Setor de Pesquisa e Extensão para garantir o 

cumprimento dos requisitos de produção científica, do Ministério de Educação, pelos docentes 

do curso de Fisioterapia da FCM-MG.   

São objetivos das diretrizes: 

● Assegurar o mínimo de três (3) publicações por ano de cada docente do curso de 

Fisioterapia; 

● Garantir a participação dos docentes nos eventos científicos organizados pelo curso de 

Fisioterapia e/ou pela FCM-MG, com potencial de publicação; 

● Promover parcerias entre docentes para a coautoria em publicações, prioritariamente, 

entre aqueles com maior perfil pesquisador e com maior número de publicações com 

aqueles cujo número de publicações fica abaixo do necessário para o atendimento dessa 

diretriz (3 ou mais produções científicas no ano). Essa ação visa proporcionar 

homogeneidade em relação à produção acadêmica do corpo docente do curso de 

fisioterapia  em consonância com exigências do  MEC,  considerando  como prioridade 

aqueles docentes sem publicações, aqueles com apenas uma publicação, seguido 

daquele com 2 (duas) publicações no ano ou triênio vigente.  

A avaliação e acompanhamento da publicação docente estará a cargo do NDE do curso, que 

realizará o monitoramento semestral das publicações, com base nas planilhas de controles 

fornecidas pelo setor administrativo da coordenação de cursos. Sendo identificadas 

vulnerabilidades quanto ao número de publicações/docente, o NDE juntamente com a 
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coordenação de curso, realizarão um plano de ação para mitigar o risco do não cumprimento da 

meta estabelecida (50% do corpo docente com no mínimo nove publicações no triênio).  

Será realizado plano de ação para incluir os docentes com baixo índice de publicação nas 

atividades do curso e da instituição nas áreas de ensino, pesquisa e extensão com potencial de 

publicações. O plano de ação visa à programação de ações emergenciais no âmbito das 

disciplinas do curso com a realização de eventos, solicitação da confecção de produções 

técnicas, entre outros materiais que configuram produção acadêmica para os órgãos 

regulamentadores. Além disso, a Diretriz torna obrigatória a atualização do currículo lattes dos 

professores do curso. Entende-se por atualizado aquele que não se encontra ocioso por mais de 

6 meses. 

 

6.2 Objetivos do curso  
 

6.2.1 Objetivo Geral 

 
Formar fisioterapeutas habilitados ao serviço seguindo os princípios da integralidade, 

intersetorialidade e da interdisciplinaridade, por meio da participação efetiva do educando no 

processo de integração ensino-serviço desenvolvido pela FCM-MG, contribuindo para a 

qualificação do Sistema Único de Saúde (SUS). 

6.2.2 Objetivos Específicos 

 
● Reconhecer a saúde como direito e atuar de modo a garantir a integralidade da 

assistência, como conjunto articulado e contínuo de ações e serviços preventivos e 

curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 

complexidade do sistema; 

● Favorecer a atuação de modo multiprofissional, interdisciplinar e transdisciplinar com 

extrema produtividade na promoção da saúde, com base na convicção científica, 

cidadania e ética; 
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● Contribuir para a manutenção da saúde, bem-estar e qualidade de vida das pessoas, 

famílias e comunidade, considerando suas circunstâncias éticas, políticas, sociais, 

econômicas, ambientais e biológicas; 

● Contribuir para inserção profissional do fisioterapeuta nos diversos níveis de atenção à 

saúde, atuando em programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e 

recuperação da saúde, comprometidos com o ser humano; 

● Capacitar o aluno para a realização de consultas, avaliações e reavaliações do paciente 

colhendo dados, solicitando, executando e interpretando exames propedêuticos e 

complementares que permitam elaborar o diagnóstico fisioterapêutico para eleger e 

quantificar as técnicas, recursos e condutas fisioterapêuticas apropriadas e embasadas 

cientificamente; 

● Capacitar o aluno para elaborar criticamente o amplo espectro de questões clínicas, 

científicas, filosóficas, éticas, políticas, sociais e culturais implicadas na atuação 

profissional do fisioterapeuta, sendo capaz de intervir nas diversas áreas em que sua 

atuação profissional seja necessária; 

● Desenvolver o senso crítico e investigativo para que o aluno possa conquistar a 

autonomia pessoal e intelectual necessária para empreender contínua formação; 

● Viabilizar o desenvolvimento e a execução de projetos de pesquisa e extensão que 

contribuam na produção do conhecimento, socializando o saber científico produzido; 

● Desenvolver o exercício da profissão de forma articulada ao contexto social e de forma 

ética, entendendo-a como forma de participação e contribuição social; 

● Capacitar o aluno para desempenhar atividades de planejamento e gestão de serviços de 

saúde, públicos ou privados, além de assessorar, prestar consultorias e auditorias no 

âmbito da sua competência profissional; 

● Capacitar o aluno para emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios; 

● Capacitar o aluno para prestar esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o indivíduo e 

seus familiares na sequência do processo terapêutico. 
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6.3 Perfil profissional do egresso  
 

O perfil profissional do egresso, constante no PPC, é fruto das competências descritas na 

Resolução CNE/CES nº 4, de 19 de fevereiro de 2002, que institui as Diretrizes Curriculares 

para o curso de Fisioterapia, e atende às necessidades mundiais, nacionais, regionais e locais, 

podendo ser ampliado em função de novas demandas apresentadas pelo mundo do trabalho. 

Assim, o curso oferece subsídios para tornar o profissional apto a:  

● Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional da fisioterapia; Atuar em 

todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas de promoção, manutenção, 

prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser 

humano; 

● Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com 

produtividade na promoção da saúde baseado em conhecimentos científicos, de cidadania e 

de ética; 

● Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a 

integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e 

serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos 

os níveis de complexidade do sistema de saúde; 

● Contribuir para a promoção e manutenção da saúde, bem-estar e qualidade de vida dos 

indivíduos e comunidade, considerando suas circunstâncias éticas, políticas, sociais, 

econômicas, ambientais e biológicas; 

● Realizar consultas, avaliações e reavaliações do paciente, colhendo dados, solicitando, 

executando e interpretando exames propedêuticos e complementares que permitam elaborar 

um diagnóstico cinético-funcional, para eleger e quantificar as intervenções e condutas 

fisioterapêuticas apropriadas; 



  

59 
 

  

  

● Elaborar criticamente o diagnóstico cinético funcional e a intervenção fisioterapêutica, 

considerando o amplo espectro de questões clínicas, científicas, filosóficas éticas, políticas, 

sociais e culturais implicadas na atuação profissional do fisioterapeuta; 

● Exercer a profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma forma 

de participação e contribuição; 

● Desempenhar atividades de planejamento, organização e gestão de serviços de saúde; 

● Assessorar, prestar consultorias e auditorias no âmbito de sua competência profissional; 

● Emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios; 

● Prestar esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o indivíduo e familiares sobre o processo 

terapêutico; 

● Manter a confidencialidade das informações; 

● Encaminhar, quando necessário, o paciente a outros profissionais, relacionando e 

estabelecendo um nível de cooperação com outros membros da equipe de saúde; 

● Manter controle sobre a eficácia dos recursos tecnológicos pertinentes à atuação 

fisioterapêutica, garantindo sua qualidade e segurança; 

● Saber utilizar os métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e 

científicos; 

● Conhecer os fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos da Fisioterapia; 

● Conhecer seus diferentes modelos de intervenção; 

● Informar ao paciente, familiares e responsáveis sobre a condição de saúde do paciente, 

esclarecendo suas dúvidas, informando sobre promoção de saúde, prevenção, tratamento e 

reabilitação, com técnicas adequadas de comunicação; 

● Dominar os conhecimentos científicos básicos, baseados nos princípios da metodologia 

científica e na leitura crítica dos artigos técnico-científicos, aplicando tais conhecimentos na 

interpretação dos dados, na identificação da natureza dos problemas da prática médica e nas  

suas resoluções, bem como na produção de conhecimentos; 

● Atuar em equipe de saúde multiprofissional nas estratégias de cuidado integral e promoção 

da saúde, mantendo a educação permanente, de modo a desenvolver parcerias e constituição 
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de redes, estimulando e ampliando a aproximação entre instituições, serviços e outros setores 

envolvidos na atenção integral e promoção da saúde; 

● Comunicar-se, por meio de linguagem verbal e não verbal, com usuários, familiares, 

comunidades e membros das equipes profissionais, com empatia, sensibilidade e interesse, 

preservando a confidencialidade, a compreensão, a autonomia e a segurança do paciente, 

inclusive ao comunicar más notícias ao paciente e sua família, incorporando, sempre que 

possível, as novas tecnologias da informação e comunicação (TICs), para interação a 

distância e acesso a base remota de dados; 

● Lidar criticamente com a dinâmica do mercado de trabalho e com as políticas de saúde; 

● Considerar a relação custo-benefício nas decisões, levando em conta as reais necessidades 

da população local e regional; 

● Ter visão do papel social do fisioterapeuta e disposição para atuar em atividades de política 

e de planejamento em saúde; 

● Mantendo boa relação com o paciente, respeitando e reconhecendo o ambiente sociocultural 

em que está inserido em sua singularidade; 

● Manter-se atualizado com a legislação pertinente à saúde, elaborando atestados de acordo 

com a legislação vigente, reconhecendo o funcionamento do sistema de saúde, participando 

ativamente da equipe de saúde e da comunidade, aplicando as políticas e programas de saúde 

do país; 

● Apresentar capacidade para identificar fatores psicológicos, sociais, econômicos e 

ambientais de influência na saúde do indivíduo;  

● Dominar língua estrangeira para manter-se atualizado com os avanços da área conquistados 

no país e fora dele, bem como para interagir com outras equipes de profissionais da saúde 

em outras partes do mundo e divulgar as conquistas científicas alcançadas no Brasil; 

● Comprometer-se com seu processo de formação, envolvendo-se em ensino, pesquisa e 

extensão e observando o dinamismo das mudanças sociais e científicas que afetam o cuidado 

e a  formação dos profissionais  de  saúde,  a  partir  dos  processos  de  autoavaliação  e  de 
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avaliação externa dos agentes e da instituição, promovendo o conhecimento sobre as escolas 

de fisioterapia e sobre seus egressos; 

● Ser capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar 

soluções para os mesmos; 

● No trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde deverão estar aptos a 

assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A 

liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 

● Estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração, tanto da força de 

trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 

aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

● Desenvolver estratégias de aprendizado e ter responsabilidade e compromisso com a sua 

educação; 

● Atuar no sistema hierarquizado de saúde, obedecendo aos princípios técnicos e éticos de 

referência e contrarreferência; 

● Promover a integralidade, equidade e humanização do cuidado ao paciente, centrado na 

pessoa, com ou sem deficiência, respeitando suas necessidades e desejos, utilizando da 

prática fisioterapêutica contínua e integrada com as ações e instâncias de saúde, construindo 

projetos terapêuticos compartilhados, estimulando o autocuidado e a autonomia das pessoas, 

famílias, grupos e comunidades e reconhecendo os usuários como protagonistas ativos de 

sua própria saúde; 

● Conhecer, aplicar e respeitar as normas de biossegurança; 

● Realizar, interpretar a anamnese e construir a história clínica do paciente, assim como 

realizar com técnica o exame físico indicado, elaborando um plano terapêutico a partir do 

diálogo entre as necessidades referidas pela pessoa ou responsável e aquelas percebidas pelo 

profissional, registrando todas as informações em prontuário próprio, de modo completo, 

ético e legível. 
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● Para atender ao perfil profissional desejado, é imprescindível fornecer aos estudantes os 

instrumentais  necessários  para  inseri-los  na  visão  ampla  do  mundo  atual,  sem  deixar  

de enfatizar a necessidade de considerar as diversidades da realidade regional. Nesse 

contexto, os conteúdos desenvolvidos ao longo do curso buscam capacitar os educandos a 

exercerem o papel de cidadãos, levando em conta suas responsabilidades profissionais, 

sociais, culturais e ambientais. Nesse sentido, a qualificação permanente será a tônica do 

exercício e da consciente cidadania profissional que se tem por escopo desenvolver nos 

alunos. 

Assim, a Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, sempre em sintonia com o que há 

de mais atual na educação em todo o mundo, está atenta para que os conteúdos curriculares 

pertinentes ao curso de Fisioterapia garantam o efetivo alcance do perfil do egresso, buscando 

meios e atualizações necessárias para que o profissional formado tenha êxito e reconhecimento 

em sua atuação. Para tanto, não descuida das inovações indispensáveis, da constante análise de 

adequação de cargas horárias, bibliografias, metodologias de ensino e aprendizagem, sem 

perder de vista a missão, a visão e os valores institucionais que guardam estreita relação com a 

responsabilidade social, a sustentabilidade ambiental, com os direitos humanos e as relações 

étnico raciais, reforçados, a todo momento, por esta instituição em ações e ensinamentos 

formais, interdisciplinares e transversais. 

Dessa forma, o curso de Fisioterapia da FCMMG forma fisioterapeutas generalistas, 

humanistas, críticos, reflexivos e com capacidade resolutiva. Capacitados a atuar em todos os 

níveis de atenção à saúde, com ênfase nos níveis primários e secundários, com visão ampla e 

global com o objetivo de promover, preservar, desenvolver e restaurar a saúde dentro de um 

modelo biopsicossocial, respeitando os princípios éticos, morais e culturais do indivíduo e da 

coletividade. Sendo um profissional pautado no embasamento científico e apto a adquirir, por 

iniciativa própria, conhecimentos que possam garantir uma educação continuada e permanente. 
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6.4 Estrutura Curricular  
 

As políticas educacionais para o curso de Fisioterapia da FCM-MG, amparadas na legislação 

nacional, buscam alcançar horizontes que indicam um ensino de qualidade com base nos 

avanços dos processos de ensino-aprendizagem e interdisciplinaridade. As diretrizes 

curriculares e o  projeto  pedagógico  orientam a  organização do  curso para a  formação de um 

egresso atualizado e integrado em seu contexto profissional. O projeto pedagógico foi 

construído coletivamente entre corpo docente e discente, e está centrado no estudante como 

sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador do processo. Esse projeto 

busca a formação integral e adequada do estudante. 

A estrutura do curso de Fisioterapia da FCM-MG foi definida pelos respectivos órgãos 

colegiados da Instituição, sendo um curso anual com duração de 5 anos e uma carga horária de 

4.800 horas/aula, de acordo com a Resolução do CNE/CES nº 4, de 6 de abril de 2009. Além 

disso, também observa os preceitos e determinações das seguintes normativas: da Resolução 

CNE/CES n. 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira; da Resolução CNE/CP n. 1, de 17 de junho de 2004, que institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; do Decreto n. 5.626, de 22 de dezembro de 

2005, que regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000; da 

Resolução CNE/CP n. 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Ambiental; da Resolução CNE/CP n. 1, de 30 de maio de 2012, que 

estabelece Diretrizes para a Educação em Direitos Humanos; bem como outras referências de 

caráter legal e normativo, como legislações vigentes aplicadas ao ensino superior para a 

modalidade presencial, o Regimento, o Projeto Pedagógico Institucional - PPI e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI. 
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O currículo do curso foi concebido na perspectiva da educação continuada, como uma realidade 

dinâmica, flexível, propiciando o diálogo entre as diferentes ciências e saberes, bem como as 

atividades facilitadoras da construção de competências. Assim, a estrutura curricular segue os 

princípios de: a) flexibilização; b) interdisciplinaridade; c) contextualização; e d) acessibilidade 

e inclusão. 

A flexibilização curricular é exercida por meio de um universo de atividades complementares 

estruturadas dentro e fora da instituição, sempre articuladas com as atividades específicas das 

unidade   curriculares   (seminários  direcionados  ao   conteúdo  programático,   palestras   de 

profissionais via internet para debates sobre metodologias e tecnologias específicas, cursos 

profissionalizantes e outros), bem como com asatividades que o próprio aluno pode buscar 

(seminários, eventos, cursos extracurriculares, entre outros), que, mediante comprovação, são 

contabilizados no curso. A flexibilidade está presente, também, na oferta de unidades 

curriculares optativas, incluindo a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e no uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), com o objetivo de inserir o formando no 

contexto diversificado e atualizado da profissão. 

As Atividades Complementares, embora seja componente obrigatório do currículo, também se 

apresentam como estratégias de flexibilização, pois os alunos podem integralizar a carga horária 

destinada a tais atividades de acordo com suas escolhas e preferências. Por meio dessas 

atividades, os alunos são envolvidos em experiências profissionais, didáticas, sociais e culturais 

nas áreas de ensino, iniciação à pesquisa e extensão, que contribuem para a formação do 

profissional com o perfil pretendido. 

Para garantir a interdisciplinaridade curricular no âmbito do curso, na definição da estrutura 

curricular, foi dada especial atenção: na articulação da teoria e da prática, desde os momentos 

mais precoces do curso; na garantia do ensino centrado na produtividade dos alunos; na 

viabilização de uma formação articulada e, principalmente, integrada à realidade cultural, 

econômica e social do Brasil e, em especial, do estado de Minas Gerais e da região de Belo 

Horizonte; no fomento à permeabilidade de informações, conhecimentos, saberes e práticas 
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entre os componentes curriculares. Nesse sentido, o currículo do curso está estruturado no 

sentido vertical e horizontal, de forma que os componentes curriculares previstos em cada série 

se integrem na perspectiva interdisciplinar, com temas transversais e práticas. Tudo isto, 

logicamente, seguida, também, da interdisciplinaridade inerentes à integralização do Estágio 

Supervisionado, das Atividades de Extensão e do Trabalho de Conclusão de Curso. Assim, o 

aluno tem a oportunidade de vivenciar experiências em diversos cenários de ensino e de 

aprendizagem que ensejam a formação de profissionais com as competências e as habilidades 

exigidas para acompanhar as transformações profissionais e sociais da atualidade. 

As atividades de extensão, componente curricular obrigatório, além da interdisciplinaridade, 

garantem, também, a contextualização, especialmente ao promover a articulação entre a 

instituição e a comunidade, permitindo, de um lado, a transferência para a sociedade dos 

conhecimentos desenvolvidos com as atividades de ensino e iniciação científica, assim como, 

a captação das demandas e necessidades da sociedade, pela instituição, permitindo orientar a 

produção e o desenvolvimento de novos conhecimentos. 

Para garantir acessibilidade e inclusão, a comunidade acadêmica, em especial os professores, 

concebem o conhecimento, a avaliação e a inclusão educacional, promovendo processos de 

diversificação curricular, flexibilização do tempo e a utilização de recursos, viabilizando a 

aprendizagem de estudantes com necessidades especiais. 

O currículo do curso procura adequar-se às necessidades regionais, integrando a FCM-MG com 

os serviços de saúde da região. As atividades curriculares promovem experiências práticas 

desde os períodos iniciais do curso, preparando os estudantes para os estágios e propiciando 

uma atuação profissional na atenção básica, ambulatorial e hospitalar de forma equilibrada. Os 

estágios oferecidos abrangem diversas áreas de atuação e garantem a progressão dos níveis de 

complexidade e autonomia adequadamente. Os estudantes são acompanhados de maneira 

efetiva e sistematizada por professores da Instituição. Para tal, a FCM-MG possui serviços 

próprios e convênios com a Prefeitura de Belo Horizonte e com outros municípios do interior 

do estado de Minas Gerais. Desta forma, o curso consegue incorporar os princípios e diretrizes 
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do SUS no processo de formação de seus estudantes. Além disso, o curso de Fisioterapia conta 

com a Internacionalização, por meio de realização de estágios, que são integralizados, em 

Universidades no Exterior.  

6.4.1 Coordenação de Núcleo 

 

O curso de Fisioterapia da FCM-MG procura aperfeiçoar sua proposta curricular, enriquecendo 

e complementando-a, a fim de assegurar o conhecimento em diversas áreas e níveis de atuação 

dentro da formação generalista. Para essa organização, a matriz curricular é dividida em quatro 

núcleos, considerando os seus fundamentos teórico-filosóficos e as políticas públicas de saúde. 

Os Núcleos são: 

● Núcleo de Saúde Funcional I; 

● Núcleo de Saúde Funcional II; 

● Núcleo de Formação Científica e Humanista; 

● Núcleo de Saúde Coletiva e das Linhas de Cuidado nas Redes de Atenção à Saúde. 

6.4.2 Núcleos de Saúde Funcional I e II 

 
O estudo em saúde funcional é fundamental para a formação de um fisioterapeuta. De acordo 

com a Política Nacional de Saúde Funcional (2011), a saúde funcional é o estado de 

funcionalidade e de bem-estar individual e das coletividades, em todos os ciclos de vida, no 

desempenho das atividades e na participação social, promovendo qualidade de vida e autonomia 

para o pleno exercício da cidadania. Essa política está ancorada no olhar sobre a funcionalidade 

e incapacidade que os sujeitos podem sofrer em condições de risco para a saúde ou na presença 

de disfunções. Esse olhar vai ao encontro do que é proposto pela Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (2003), marco doutrinário da formação em Fisioterapia 

da FCM-MG. Portanto, o objetivo dos Núcleos de Saúde Funcional I e II é direcionar a 

formação para o desenvolvimento das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais 

para atuação profissional na saúde funcional. As disciplinas que vão compor esses núcleos são: 
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Núcleo de Saúde Funcional I (15 disciplinas): Anatomia I; Citologia e Histologia; Semiologia 

Funcional; Bioquímica; Farmacologia em Fisioterapia; Fisiologia; Exames complementares em 

Fisioterapia; Patologia Geral; Fisiologia do Exercício e bases do treinamento em Fisioterapia; 

Fisioterapia Cardiovascular; Fisioterapia Respiratória e em Terapia Intensiva; Estágio 

Supervisionado em Fisioterapia Cardiorrespiratória; Estágio Supervisionado em Fisioterapia 

Hospitalar; Raciocínio Clínico em Fisioterapia II; Urgência e Emergência.  

Núcleo de Saúde Funcional II (18 disciplinas): Anatomia II; Anatomia de Superfície; 

Neuroanatomia; Biomecânica; Cinesiologia; Recursos Físicos em Fisioterapia; Cinesioterapia; 

Fisioterapia Neurofuncional Adulto; Fisioterapia Esportiva; Estágio Supervisionado em 

Fisioterapia Musculoesquelética; Estágio Supervisionado em Fisioterapia Neurofuncional; 

Raciocínio Clínico em Fisioterapia I; Movimento e Desenvolvimento Humano;  Fisioterapia 

em Saúde da Criança e do Adolescente; Estágio Supervisionado em Saúde da Criança e do 

Adolescente; Fisioterapia traumato-ortopédica: Intervenções; Fisioterapia  traumato-

ortopédica: Diagnóstico Fisioterapêutico; Estágio Supervisionado em Fisioterapia Esportiva. 

6.4.3 Núcleo de Formação Científica e Humanista 

 
A formação científica se refere ao processo de desenvolvimento das competências cognitivas, 

procedimentais e atitudinais através das problematizações e questionamentos. É com base no 

papel da pesquisa científica de construir e reconstruir o saber, que Bridi (2010) aponta a 

responsabilidade das instituições de ensino de ir além da formação técnica e especializada, para 

assumir o compromisso com o desenvolvimento do espírito investigativo e com a produção e 

articulação de novos conhecimentos. Paralelamente a esse processo, a formação humanista 

considera que o homem se educa durante toda a vida, sob a influência de toda a sociedade, 

dentro da qual a instituição de ensino ocupa um lugar central. Segundo Horruitiner (2006), para 

que as instituições consigam atingir esse objetivo, não basta introduzir determinadas disciplinas 

humanísticas nos currículos, é preciso que haja transformações sistemáticas nas Instituições de 

Ensino Superior, com a participação ativa dos estudantes, professores e colaboradores do 

serviço. Portanto, o objetivo do Núcleo de Formação Científica e Humanista é preparar o 
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estudante para que ele se torne um sujeito ativo dentro do seu processo de aprendizagem e de 

desenvolvimento, fazendo-o capaz de transformar o mundo em que vive e a si mesmo 

(BAXTER et al., 2002). As disciplinas que vão compor esse núcleo são: Núcleo de Formação 

Científica e Humanista (18 disciplinas): Ciências Sociais; Metodologia Científica; Psicologia 

Aplicada à Saúde; Ética e Deontologia em Fisioterapia; Produção Interdisciplinar I; Produção 

Interdisciplinar II; Produção Interdisciplinar III; Bioestatística e epidemiologia; Educação em 

Saúde e Humanização da Assistência; Trabalho de Conclusão de Curso I; Trabalho de 

Conclusão de Curso II; Libras; Tópicos Avançados; Habilidade Comportamentais; Oratória e 

Comunicação em Saúde; Inglês Instrumental I; Inglês Instrumental II; Prática Baseada em 

Evidência. 

6.4.4 Núcleo de Saúde Coletiva e das Linhas de Cuidado nas Redes de Atenção à 
Saúde 

 
A saúde coletiva se refere ao efeito das interações socioeconômicas de uma sociedade com o 

ambiente e o quanto isso pode influenciar a salubridade de uma região ou comunidade. O 

principal objetivo é prevenir o desenvolvimento ou a disseminação de doenças, disfunções e 

demais problemas  de saúde por meio  da implantação  de perfis  sanitários  condizentes com a 

cultura e a necessidade de uma região. Dentro dessa concepção, as linhas de cuidado são 

imagens pensadas para expressar os fluxos assistenciais seguros e garantidos ao usuário do 

SUS, no sentido de atender às suas necessidades de saúde nos diversos ciclos da vida. É como 

se ela desenhasse o itinerário que o usuário faz por dentro de uma rede de saúde, incluindo 

segmentos não necessariamente inseridos no sistema, mas que participam de alguma forma da 

rede, tal como entidades comunitárias e de assistência social (FRANCO e MAGALHÃES, 

2003). Portanto, o objetivo do Núcleo de Saúde Coletiva e das Linhas de Cuidado nas Redes de 

Atenção à Saúde é direcionar a formação para o desenvolvimento das competências cognitivas, 

procedimentais e atitudinais para atuação profissional na saúde coletiva e nas diversas linhas 

de cuidado do SUS. As disciplinas que vão compor esse núcleo são: Núcleo de Saúde Coletiva 

e das Linhas de Cuidado nas Redes de Atenção à Saúde (15 disciplinas): Bases da Fisioterapia 
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e Saúde Funcional; Treinamento de Habilidade; Práticas em Saúde Coletiva I; Práticas em 

Saúde Coletiva II; Órtese e Prótese; Fisioterapia em Saúde do Idoso; Fisioterapia em Saúde da 

Mulher e do Homem; Fisioterapia do Trabalho; Gestão em Serviços de Fisioterapia; Estágio 

Supervisionado em Saúde Coletiva; Estágio Supervisionado em Saúde da Mulher e do Homem; 

Elaboração de parecer, atestados e laudos em Fisioterapia; Práticas Extensionistas em Saúde do 

Idoso; Estágio Supervisionado em Fisioterapia Dermatofuncional; Fisioterapia 

Dermatofuncional. 

6.4.5 Estrutura dos Núcleos 

 
Os núcleos são compostos pelo Coordenador de Núcleo, pelos Coordenadores das Disciplinas 

e pelo conjunto de professores que compõem todas as disciplinas do Núcleo. Os Coordenadores 

de Núcleo são indicados pelo Núcleo Docente Estruturante, devendo ser professor de pelo 

menos uma disciplina do Núcleo. Compete ao Coordenador de Núcleo: 

● Assessorar o Núcleo Docente Estruturante nas análises e discussões sobre planos de 

ensino, sistemas de avaliação e conteúdo das disciplinas; 

● Propor alterações nas ementas e referências das disciplinas e participar das reuniões do 

NDE a fim de assessorar a elaboração da redação destas, para aprovação pelo Colegiado; 

● Reunir-se com os professores das disciplinas que compõem o núcleo, objetivando a 

fixação e distribuição de conteúdo e metodologias de avaliação; 

● Promover integração horizontal, vertical e transversal entre as disciplinas da matriz 

curricular; 

● Presidir as reuniões do núcleo de disciplinas a que esteja vinculado; 

● Definir com os professores das disciplinas do núcleo as atividades de ensino a serem 

ministradas, garantindo a abrangência dos conteúdos, habilidades e atitudes a serem 

trabalhadas, bem como a eliminação das repetições desnecessárias; 

● Convocar os professores do núcleo para realização de atividades estritamente 

relacionadas com a atividade acadêmica a que se vincula a disciplina; 

● Representar o núcleo de disciplinas perante o NDE; 
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● Contribuir para a análise, discussão e alterações no Projeto Pedagógico; 

● Elaborar projetos no contexto das disciplinas do seu Núcleo, a fim de garantir a 

interdisciplinaridade entre as mesmas; 

● Reunir-se com os coordenadores dos outros núcleos, com o objetivo de promover ampla 

integração entre as disciplinas do curso; 

● Participar das reuniões do NDE, quando for solicitada a presença; 

● Produzir atas circunstanciadas das reuniões do núcleo de disciplinas; 

● Elaborar relatórios contendo as deliberações do núcleo sob sua responsabilidade; 

● Zelar para que o núcleo cumpra suas funções acadêmicas; 

 

Coordenadores dos Núcleos do curso de Fisioterapia 

                     NÚCLEO COORDENADOR(A) TITULAÇÃO REGIME 

Saúde Funcional I Airton M. da Costa Lopes Mestrado Integral 

Saúde Funcional II Ana Clara Santana Mestrado Integral 

Formação Científica e Humanista Bruno Porto Pessoa Doutorado Integral 

Saúde Coletiva e Linhas de 
Cuidado nas Redes de Atenção 
à Saúde 

Larissa Tavares Doutorado Integral 

 

 

6.5 Representação Gráfica da Estrutura Curricular e Matriz 
Curricular do Curso 
 

6.5.1 Representação Gráfica da Estrutura Curricular do Curso 

 
O gráfico a seguir representa a evolução do estudante dentro da estrutura curricular, passando 

pelos quatro núcleos de formação e tendo como base os documentos regulatórios e norteadores, 

bem como as atividades desenvolvidas durante o curso. Para que o perfil do egresso seja 
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alcançado, o estudante deverá desenvolver competências cognitivas, procedimentais e 

atitudinais relacionadas a todas as atividades que realizará dentro dos núcleos. 

 

 

 

 

 



  

72 
 

  

  

6.5.2 Matriz Curricular do Curso  

Série Disciplinas 
CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Extensão Trabalho de 
campo 

CH 
Total Semestre 

1ª 

Anatomia I 20 40 - - 60 

1º 

Bases da Fisioterapia e Saúde funcional 40 - - - 40 

Citologia e Histologia 40 20 - - 60 
Educação em Saúde e Humanização da 
Assistência 40 - - - 40 

Inglês Instrumental I 40 - - - 40 

Práticas em Saúde Coletiva I 20 - 20 - 40 

Treinamento de Habilidades 40 40 - - 80 

Anatomia II 20 40 - - 60 

2º 

Anatomia de Superfície 0 40 - - 40 

Biomecânica 40 - - - 40 

Bioquímica 40 - - - 40 

Ciências Sociais 40 - - - 40 

Elaboração de parecer, atestados e laudos em 
Fisioterapia 40 - - - 40 

Habilidades comportamentais (Soft Skills) 40 - - - 40 

Inglês Instrumental II 40 - - - 40 

Metodologia Científica 40 - - - 40 

Neuroanatomia 40 - - - 40 

Produção Interdisciplinar I 20 - 20 - 40 

CARGA HORÁRIA TOTAL 600 180 40 0 820 - 

2º 

Bioestatística e epidemiologia 40 - - - 40 

1º 

Cinesiologia 40 40 - - 80 

Exames complementares em Fisioterapia 40 - - - 40 

Fisiologia 80 20 - - 100 

Fisioterapia do Trabalho 40 - 20 - 60 

Movimento e Desenvolvimento Humano 80 - - - 80 

Oratória e Comunicação em Saúde 40 - - - 40 

Patologia Geral 40 - - - 40 

Raciocínio Clínico em Fisioterapia I 40 - - - 40 

Cinesioterapia 40 - - - 40 

2º 

Farmacologia em Fisioterapia 40 - - - 40 

Fisiologia do Exercício e bases do treinamento 
em Fisioterapia 40 - - - 40 

Órtese e Prótese 40 - - - 40 

Práticas em Saúde Coletiva II 20 - 20 - 40 

Produção Interdisciplinar II 20 - 20 - 40 

Raciocínio Clínico em Fisioterapia II 40 - - - 40 

Semiologia Funcional 40 40 - - 80 

CARGA HORÁRIA TOTAL 720 100 60 - 880 - 
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Série Disciplinas 
CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Extensão Estágio CH 
Total Semestre 

3ª 

Fisioterapia em Saúde do Idoso 40 40 - - 80 

1º 

Fisioterapia em Saúde da Mulher e Pélvica 40 40 - - 80 
Fisioterapia em Saúde da Criança e do 
Adolescente 40 40 - - 80 

Fisioterapia Neurofuncional Adulto 40 40 - - 80 

Fisioterapia Traumato-ortopédica: Diagnóstico 
Fisioterapêutico 40 40 - - 80 

Recursos Físicos em Fisioterapia 60 20 - - 80 

Fisioterapia Cardiovascular 40 40 - - 80 

2º 

Fisioterapia Dermatofuncional 40 20 - - 60 

Fisioterapia Esportiva 40 - - - 40 
Fisioterapia Respiratória e em Terapia 
Intensiva 40 40 - - 80 
Fisioterapia Traumato-ortopédica: 
Intervenções 40 40 - - 80 

Práticas Extensionistas em Saúde do Idoso - - 40 - 40 

Produção Interdisciplinar III 20 - 20 - 40 

CARGA HORÁRIA TOTAL 480 360 60 0 900 - 

4ª 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia 
Musculoesquelética - - - 160 160 

Escala 
própria 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia 
Neurofuncional - - - 160 160 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia 
Cardiorrespiratória - - - 160 160 
Estágio Supervisionado em Saúde da Mulher 
e Pélvica - - - 160 160 

Trabalho de Conclusão de Curso I 40 - - - 40 

1º Ética e Deontologia em Fisioterapia 40 - - - 40 

Psicologia Aplicada à Saúde 40 - - - 40 

Gestão em Serviços de Fisioterapia 40 - - - 40 

2º Prática Baseada em Evidência 40 - - - 40 

Urgência e Emergência 40 - - - 40 

CARGA HORÁRIA TOTAL 240 0 0 640 880 - 

5º 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia 
Hospitalar - - - 160 160 

Escala 
própria 

Extensão em Saúde Coletiva - - 400 - 400 

Estágio Supervisionado em Saúde da Criança 
e do Adolescente - - - 160 160 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia 
Dermatofuncional - - - 80 80 
Estágio Supervisionado em Fisioterapia 
Esportiva - - - 80 80 

Trabalho de Conclusão de Curso II  40 - - - 40 2º 
CARGA HORÁRIA TOTAL 40 0 400 480 920 - 
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6.5.3 Resumo da Carga Horária Total do Curso   

 
Quadro 7 - Resumo da Carga Horária Total do Curso 

QUADRO RESUMO DA CARGA HORÁRIA TOTAL Carga Horária (h) Percentual (%) 

ESTRUTURA 

CURRICULAR 

Carga horária teórica e prática (somente 

disciplinas) 
2720 56,7 

Estágio Curricular Supervisionado 1120 23,3 

Extensão Curricular 560 11,7 

Atividades Complementares 280 5,8 

Disciplinas optativas a serem cursadas ao longo do curso 120 2,5 

CARGA HORÁRIA TOTAL 4800 100 

 

Obs.1: A carga horária total do curso em tela está mensurada em hora aula de 60 minutos de atividades acadêmicas 

e de trabalho discente efetivo, conforme preconizam os artigos 2º e 3º da Resolução CNE/CES nº 3, de 02/07/2007. 

Obs.2: Os conteúdos relativos às Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena (Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004); para 

a Educação Ambiental (Resolução CNE/CP n. 2, de 15 de junho de 2012); e para a Educação em Direitos Humanos 

(Resolução CNE/CP n. 1, de 30 de maio de 2012) serão trabalhados de maneira transversal e interdisciplinar ao 

longo da integralização do curso. 

 

6.5.4 Disciplinas Optativas 

 

Disciplina: Libras 

O reconhecimento legal da modalidade comunicativa viso-espacial da língua brasileira de sinais 

– Libras como parte integrante do aprendizado e compreensão dos atributos legais da inclusão 

dos surdos nas áreas da educação e da saúde. Estudo dos léxicos, da linguística, da cultura e da 

identidade surda. As variações linguísticas e sinais icônicos da LIBRAS. As necessidades do 

paciente surdo. A importância do acolhimento das pessoas surdas nos atendimentos clínicos. 

Inclusão social do deficiente auditivo no contexto universitário 
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Bibliografia Básica  

CORRÊA, Ygor; CRUZ, Carina Rebello (org.). Língua brasileira de sinais e tecnologias 

digitais. Porto Alegre: Penso, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

MORAIS, Carlos Eduardo Lima de et al. Libras. 2. ed. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2019. 

Livro digital. (1 recurso online). 

QUADROS, Ronice M. Língua de herança: língua brasileira de sinais. Porto Alegre: Penso, 

2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BERNARDINO, Elidéa Lúcia. Absurdo ou lógica: a produção linguística dos surdos. Belo 

Horizonte: Profetizando vida, 2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 33. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2006. 

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia diferenciada: das intenções à ação. Porto Alegre: 

Artmed, 2007.  

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: 

estudos lingüísticos. Porto Alegre: ArtMed, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 

STAINBACK, Susan; STAINBACK, William C. Inclusão: um guia para educadores. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

 

Disciplina: Soft Skills 

Estudo das habilidades socioemocionais e o impacto delas na formação de um profissional. 

Descobrir e desenvolver os talentos, mostrar uma visão onde aprendemos a potencializar o que 

temos de melhor e não só focar no que falta. Exercícios práticos e absorção da visão do mercado 

sobre as habilidades. 

Bibliografia Básica  
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BERNARDI, Luiz Antonio. Empreendedorismo e armadilhas comportamentais: 

causalidades, emoções e complexidade. São Paulo: Atlas, 2015. Livro digital. (1 recurso 

online). 

CODA, Roberto. Competências comportamentais. Rio de Janeiro: Atlas, 2016. Livro digital. 

(1 recurso online). 

MARTINS, Vera. O emocional inteligente: como usar a razão para equilibrar a emoção. Rio 

de Janeiro: Alta Books, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

Bibliografia Complementar 

ARAUJO, Aline Corrêa de et al. Efeitos de um curso de meditação de atenção plena em 

estudantes da saúde no Brasil. Acta paul. enferm., São Paulo, v. 33, eAPE20190170, 2020. 

Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

21002020000100439&lng=en&nrm=iso>. Acessos em 01 Dez. 2020. Epub June 10, 2020. 

http://dx.doi.org/10.37689/acta-ape/2020ao0170. 

BARBIERI, Ugo Franco. Gestão de pessoas nas organizações: a aprendizagem da liderança 

e da inovação. São Paulo: Atlas, 2013. Livro digital. (1 recurso online). 

GONDIM, Sônia Maria Guedes; MORAIS, Franciane Andrade de; BRANTES, Carolina dos 

Anjos Almeida. Competências socioemocionais: fator-chave no desenvolvimento de 

competências para o trabalho. Rev. Psicol., Organ. Trab., Florianópolis, v. 14, n. 4, p. 394-406, 

dez. 2014. Disponível em http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1984-

66572014000400006&lng=pt&nrm=iso. 

PERRENOUD, Philippe. Desenvolver competências ou ensinar saberes?: a escola que 

prepara para a vida. 1. ed. Porto Alegre: Penso, 2013. Livro digital. (1 recurso online). 

ROBLES, M. M. Executive Perceptions of the Top 10 Soft Skills Needed in Today’s 

Workplace. Business Communication Quarterly, v. 75, n. 4, p. 453-465, 2012. Disponível 

em: https://homepages.se.edu/cvonbergen/files/2013/01/Executive-Perceptions-of-the-Top-

10-Soft-Skills-Needed-in-Todays-Workplace.pdf 
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Disciplina: Oratória 

Estudo das habilidades socioemocionais e o impacto delas na formação de um profissional. 

Descobrir e desenvolver os talentos, mostrar uma visão onde aprendemos a potencializar o que 

temos de melhor e não só focar no que falta. Exercícios práticos e absorção da visão do mercado 

sobre as habilidades. 

Bibliografia Básica  

BONCHEK, Mark; GONZALEZ, Mandy. 5 ways to get over your fear of public speaking. 

Disponível em: https://hbr.org/2018/02/5-ways-to-get-over-your-fear-of-public-speaking  

LIPSON LAWRENCE, R.; SWIFTDEER PAIGE, D. What Our Ancestors Knew: Teaching 

and Learning Through Storytelling. New Directions for Adult and Continuing Education., 

p. 63-72, 2016. doi. 10.1002/ace.20177. Disponível em: 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/ace.20177 

POLITO, Reinaldo. Como falar corretamente e sem inibições. 112.ed. São Paulo: Benvirá, 

2016. Livro digital. (1 recurso online). 

Bibliografia Complementar 

CAMPBELL, Karlyn Kohrs. Atos de retórica para pensar, falar e escrever criticamente. 

São Paulo: Cengage Learning, 2016.Livro digital. (1 recurso online). 

DUARTE, Nancy. How to pump yourself up before a presentation (or calm yourself down). 

Disponível em: https://hbr.org/2018/07/how-to-pump-yourself-up-before-a-presentation-or-

calm-yourself-down.  

MARKMAN, Art. 3 public speaking tips inspired by Stand-up Comedy. Disponível em:  

https://hbr.org/2018/07/howto-cure-your-dread-of-public-speaking.  

PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicação humana. 14. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

POLITO, Reinaldo. Assim é que se fala: como organizar a fala e transmitir ideias. 28. ed. São 
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Paulo: Saraiva, 2013. 

Disciplina: Tópicos Avançados em Acessibilidade 

O curso abordará o estudo crítico do conceito de acessibilidade na área da saúde, assegurando 

as diversas dimensões e os desafios contemporâneos a partir das políticas públicas de inclusão 

no Brasil. As questões éticas fundamentarão a produção dos saberes do profissional de saúde, 

comprometido com as políticas de inclusão no processo de reconhecimento da alteridade e da 

cidadania. 

Bibliografia Básica  

VALLE, Jan W.; CONNOR, David J. Ressignificando a deficiência: da abordagem social às 

práticas inclusivas na escola. Porto Alegre: AMGH, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

DINIZ, Margareth. Inclusão de pessoas com deficiência e/ou necessidades específicas: 

avanços e desafios. São Paulo: Autêntica, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

FARRELL, Michael. Deficiências sensoriais e incapacidades físicas. Porto Alegre: ArtMed, 

2008. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

HARTOG, François. O espelho de Heródoto: ensaio sobre a representação do outro. 2. ed. 

Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2014.  

MACHADO, Wiliam César Alves et al. Integralidade na rede de cuidados da pessoa com 

deficiência. Texto & Contexto Enfermagem [online]., v. 27, n. 3, e4480016, ago. 2018. 

Disponível em: https://doi.org/10.1590/0104-07072018004480016.  

PEGORARO, Olinto Antônio. Ética dos maiores mestres através da história. 5. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2013. 

RIBAS, João. Preconceito contra as pessoas com deficiência as relações que travamos com 

o mundo. São Paulo Cortez 2011. Livro digital. (1 recurso online).  



  

79 
 

  

  

TREVISAN, Amarildo Luiz; TOMAZETTI, Elisete Medianeira; ROSSATTO, Noeli Dutra 

(orgs.). Diferença, cultura e educação. Porto Alegre: Sulina, 2010.  

 

Disciplina: Empreendedorismo na Saúde 

Conceitos de inovação, tecnologia e empreendedorismo aplicados ao mercado de saúde atual e 

futuro. Inteligência artificial, big data, internet das coisas e telessaúde. Geração e refinamento 

de ideias. Análise sistematizada e solução de problemas. Elaboração e desenvolvimento de 

projetos de inovação e empreendedorismo. Técnicas de apresentação de propostas e projetos 

(pitch). 

Bibliografia Básica  

DORNELAS, José. Empreendedorismo transformando ideias em negócios. 8.ed. Rio de 

Janeiro. Atlas, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

LEE, Fred. Se Disney administrasse seu hospital: 9 1/2 coisas que você mudaria. Porto 

Alegre: Bookman, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

PORTER, Michael E. Repensando a saúde: estratégias para melhorar a qualidade e reduzir os 

custos. Porto Alegre. Bookman, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

Bibliografia Complementar 

CAETANO, Rodrigo; PARO, Pedro. Empreendedorismo consciente: como melhorar o 

mundo e ganhar dinheiro. Rio de Janeiro: Alta Books, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPERD, Dean A. Empreendedorismo. 9. ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

JOINT COMMISSION RESOURCES. O pensamento Lean na saúde. Porto Alegre:  

Bookman, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

TAJRA, Sanmya; RIBEIRO, Joana. Inovação na prática: design thinking e ferramentas 

aplicadas a startups. Rio de Janeiro: Alta Books, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 
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VECINA NETO, Gonzalo. Gestão em saúde. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: Gestão da Qualidade em Serviço de Saúde 

Introdução à gestão da qualidade; Mapeamento de processos; Documentação para a gestão; As 

pessoas e a qualidade; Indicadores de processos; Ferramentas da qualidade; Ação corretiva; 

Gestão de risco; Normas de gestão certificáveis; Auditorias da qualidade. 

Bibliografia Básica  

BURMESTER, Haino. Gestão da qualidade hospitalar. São Paulo: Saraiva, 2013. Livro 

digital. (1 recurso online). (Gestão estratégica de saúde). 

SOUZA, Eduardo Neves da Cruz de et al. Gestão da qualidade em serviços de saúde. Porto 

Alegre: SAGAH, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Gestão em saúde: noções básicas, práticas de atendimento, serviços 

e programas de qualidade. São Paulo: Érica, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BALLESTERO-ALVAREZ, María Esmeralda. Gestão de qualidade, produção e operações. 

3. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

BURMESTER, Haino (Coord.). Planejamento estratégico e competitividade na saúde. São 

Paulo: Saraiva, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

JURAN, Joseph M.; DEFEO, Joseph A. Fundamentos da qualidade para líderes. Porto 

Alegre: Bookman, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Gestão para resultados: atuação, conhecimentos, 

habilidades. São Paulo: Atlas, 2010. Livro digital. (1 recurso online).PORTER, Michael E. 

Repensando a saúde: estratégias para melhorar a qualidade e reduzir os custos. Porto Alegre: 

Bookman, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 
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Disciplina: Redação de Artigos Científicos 

Definição da revista científica para publicação do artigo. Pressupostos básicos para a 

formulação de um bom artigo científico. Aspectos normativos para a elaboração do artigo 

científico. Características essenciais de cada seção do artigo científico. Guias para elaboração 

do artigo (CARE, STARD, STROBE, CONSORT, PRISMA). Submissão do artigo científico. 

Respostas à editores e revisores. 

Bibliografia Básica  

BRANSON, R. D. Anatomy de um artigo de pesquisa. Respir Care., v. 49, n. 10, p. 1222-8. 

out. 2004. doi: 15447807. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/15447807/ 

HOUSTON, P.; CHOI, B. Um guia para a publicação de pesquisas científicas nas ciências da 

saúde. Pode comuns Dis Rep., v. 43, n.9, p. 169-175, sep. 2017. doi: 10.14745/ccdr.v43i09a01. 

Disponível em: 10.14745/ccdr.v43i09a01 

VANDENBROUCKE; J. P.; PEARCE, N. De ideias a estudos: como obter ideias e afiá-las em 

questões de pesquisa. Clin Epidemiol., v. 6, n.10, p. 253-264, mar. 2018. doi: 10.2147/CLEP. 

S142940. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29563838/ 

 

Bibliografia Complementar 

BROWNE, J. E. Começando com a pesquisa "Redação dos resultados de sua pesquisa". 

Ultrassom, v. 22, n. 1, p. 70-2. fev.2014. doi: 10.1177/1742271X13513764. Disponível em: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/27433197/ 

FERNANDEZ-LLIMOS, F. Meu trabalho é relevante para um público internacional? Pharm  

Pract (Granada), v. 18, n. 2, p.1924. abr./jun. 2020. doi: 10.18549/PharmPract.2020.2.1924. 

Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32377281/ 

HESS, D. R. Como escrever uma discussão eficaz. Respir Care., v. 49, n. 10, p. 1238-41, Out. 

2004. 15447810. Disponível em: http://scielo.iec.gov.br/pdf/ess/v22n3/v22n3a20.pdf 

KALLESTINOVA, E. D. Como escrever seu primeiro trabalho de pesquisa. Yale J Biol Med., 
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v. 84, n. 3, p. 181-90, Set. 2011. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/21966034/ 

KALLET, R. H. Como escrever a seção de métodos de um trabalho de pesquisa. Respir Care., 

v. 49, n. 10, p. 1229-32, Out. 2004. Disponível 

em:https://www.researchgate.net/publication/8267042_How_to_write_the_methods_section_

of_a_research_paper 

 

6.6 Conteúdos curriculares  
 

6.6.1 Ementários e Bibliografias 

 
1° ANO 

 

Disciplina: ANATOMIA I 

Identificação, descrição e compreensão da estrutura macroscópica e organização dos diferentes 

órgãos e sistemas do corpo humano. Análise morfológica e funcional. Correlações com a prática 

clínica. 

 

Bibliografia Básica  

MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F.; AGUR, Anne M. R. Anatomia orientada para 

clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

NETTER, Frank H. Netter Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

TORTORA, Gerard J.; NIELSEN, Mark T. Princípios de anatomia humana. 14. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 
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Bibliografia Complementar  

DANGELO, José G.; FATTINI, Carlo A.  Anatomia humana sistêmica e segmentar. 3.ed. 

São Paulo: Atheneu, 2011. 

 

GILROY, Anne M. Atlas de anatomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta Atlas prático de anatomia humana. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SCHÜNKE, Michael et al. Prometheus Atlas de anatomia: anatomia geral e sistema 

locomotor. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

DRAKE, Richard; VOGL, A. Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Anatomia clínica para 

estudantes. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ANATOMIA II 

Identificação, descrição e compreensão da estrutura macroscópica e organização do sistema 

musculoesquelético. Análise morfológica e funcional. Correlações com a prática clínica e as  

principais disfunções musculoesqueléticas. 

 

Bibliografia Básica  

MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F.; AGUR, Anne M. R. Anatomia orientada para 

clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

DRAKE, Richard; VOGL, A. Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Anatomia clínica para 

estudantes. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2015. Livro digital. (1 recurso online).  
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NETTER, Frank H. Netter Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

GARDNER, Ernest D.; GRAY, Donald J.; O’RAHILLY, Ronan. Anatomia: estudo regional 

do corpo humano. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana básica. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Atheneu, 2010.  

 

SCHÜNKE, Michael et al. Prometheus Atlas de anatomia: anatomia geral e sistema 

locomotor. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta Atlas prático de anatomia humana. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

LAROSA, Paulo Ricardo R. Anatomia humana texto e atlas. São Paulo Guanabara Koogan 

2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ANATOMIA DE SUPERFÍCIE 

 

Identificação tátil das estruturas anatômicas palpáveis e sua correlação com a clínica 

fisioterapêutica. 

 

Bibliografia Básica  

NETTER, Frank H. Netter Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 
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TIXA, Serge. Atlas de anatomia palpatória, v.1: pescoço, tronco, membro superior. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2009. Livro digital. (1 recurso online). 

 

TIXA, Serge. Atlas de anatomia palpatória, v.2: membro inferior. 3. ed. São Paulo: Manole, 

2009. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

LAROSA, Paulo Ricardo R. Anatomia humana texto e atlas. São Paulo Guanabara Koogan 

2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

GARDNER, Ernest D.; GRAY, Donald J.; O’RAHILLY, Ronan. Anatomia: estudo regional 

do corpo humano. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F.; AGUR, Anne M. R. Anatomia orientada para 

clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta Atlas prático de anatomia humana. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

VAN DE GRAAFF, Kent M. Anatomia humana. 6. ed. São Paulo: Manole, 2003. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

Disciplina: BASES DA FISIOTERAPIA E SAÚDE FUNCIONAL 

 

Estudo da história e evolução da Fisioterapia no Brasil. Contextualização das influências 

políticas, econômicas e sociais na profissão. Conhecer o Código de Ética da Profissão. 
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Conhecimento sobre as áreas de atuação, as diretrizes curriculares nacionais e a Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. Compreensão dos aspectos legais e 

éticos da profissão. 

 

Bibliografia Básica  

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MARQUES, Marília Rossato; BRUSCATTO, Claudia Adriana; MORITZ, Cesar Eduardo 

Jacintho. Introdução à profissão: fisioterapia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

CAMERON, Michelle H. Agentes físicos na reabilitação: da pesquisa à prática. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Saunders Elsevier, 2009.  

 

MOURA, Elcinete Wentz de et al. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. 2. 

ed. São Paulo: Artes Médicas, 2010.  

 

PRENTICE, William E. Modalidades terapêuticas em medicina esportiva.  São Paulo: 

Manole, 2002.  

 

PORTER, S. Fisioterapia de Tidy. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.   

 

KENDALL, Florence Peterson et al. Músculos: provas e funções. 5. Barueri: Manole, 2007. 1 
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recurso online. 

 

Disciplina: BASES DA FISIOTERAPIA E SAÚDE FUNCIONAL 

 

Estudo da história e evolução da Fisioterapia no Brasil. Contextualização das influências 

políticas, econômicas e sociais na profissão. Conhecer o Código de Ética da Profissão. 

Conhecimento sobre as áreas de atuação, as diretrizes curriculares nacionais e a Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. Compreensão dos aspectos legais e 

éticos da profissão. 

 

Bibliografia Básica  

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MARQUES, Marília Rossato; BRUSCATTO, Claudia Adriana; MORITZ, Cesar Eduardo 

Jacintho. Introdução à profissão: fisioterapia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar  

CAMERON, Michelle H. Agentes físicos na reabilitação: da pesquisa à prática. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Saunders Elsevier, 2009.  

 

MOURA, Elcinete Wentz de et al. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. 2. 

ed. São Paulo: Artes Médicas, 2010.  
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PRENTICE, William E. Modalidades terapêuticas em medicina esportiva.  São Paulo: 

Manole, 2002.  

 

PORTER, S. Fisioterapia de Tidy. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.   

 

KENDALL, Florence Peterson et al. Músculos: provas e funções. 5. Barueri: Manole, 2007. 1 

recurso online. 

 

Disciplina: BIOMECÂNICA 

 

Estudo das forças mecânicas envolvidas nos movimentos do corpo humano e a interação entre 

os indivíduos e o ambiente. Análise qualitativa e quantitativa dos padrões fisiológicos do 

movimento. 

 

Bibliografia Básica  

MCGINNIS, Peter M. Biomecânica do esporte e do exercício. 3. ed. Porto Alegre: ArtMed, 

2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M.; DERRICK, Timothy R. Bases biomecânicas do 

movimento humano. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

HALL, Susan J. Biomecânica básica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

NEUMANN, Donald A. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético: fundamentos para 

reabilitação. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 
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NORDIN, Margareta; FRANKEL, Victor H. Biomecânica básica do sistema 

musculoesquelético. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  

 

KAPANDJI, I. A. Fisiologia articular: esquemas comentados de mecânica humana. 6. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 3v. 

 

KENDALL, Florence Peterson et al. Músculos: provas e funções. 5. ed. São Paulo: Manole, 

2007. Livro digital. (1 recurso online).  

 

OKUNO, Emico; FRATIN, Luciano. Desvendando a física do corpo humano: biomecânica. 

2. ed. São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: BIOQUÍMICA 

 

Estudo dos processos químicos que ocorrem nos sistemas biológicos em nível molecular, suas 

integrações e regulações. Conhecimento dos meios pelos quais o organismo promove a 

utilização de substâncias necessárias à sua nutrição e homeostasia. Ênfase nos distúrbios 

metabólicos, gênese e amplificação de estados patológicos. 

 

Bibliografia Básica  

NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 7. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L.; STRYER, Lubert. Bioquímica. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

CAMPBELL, Mary K.; FARRELL, Shawn O. Bioquímica. 2. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 
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Bibliografia Complementar 

MARSHALL, W. J. Bioquímica Clínica: aspectos clínicos e metabólicos. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PINTO, W.D.J. Bioquímica Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. 

(1 recurso online). 

 

RODWELL, Victor W. et al. Bioquímica ilustrada de Harper. 31. ed. Porto Alegre: AMGH,  

2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2013. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

BROWN, T. A. Bioquímica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

Disciplina: CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

Reflexão sobre o caráter social das ciências e do saber no campo da saúde, as relações 

indivíduo-sociedade com ênfase na construção social do indivíduo e da cultura. Construção de 

conceitos de socialização, controle social, instituição, violência simbólica e resistência social. 

Estudo das relações sociais pelas quais se constituem tanto os indivíduos quanto a prática do 

fisioterapeuta, as instituições e o próprio saber da saúde na contemporaneidade. Incorporação 

de conceitos para percepção mais estruturada da realidade social. Reconhecimento da 

organização dos serviços públicos de saúde. A antropologia, a filosofia e conceitos básicos em 

ciências sociais. 

 

Bibliografia Básica  
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BARROSO, Priscila Farfan; BONETE, Wilian Junior. Estudos culturais e antropológicos. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2009. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

VIANA, Nildo. Introdução à sociologia. São Paulo: Autêntica, 2007. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

Bibliografia Complementar 

ADELMAN, Miriam. A voz e a escuta: encontros e desencontros entre a teoria feminista e a 

sociologia contemporânea. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 

2011. 

 

CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2. ed. São Paulo: 

Hucitec, 2017.  

 

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2008.  

 

LE BRETON, David. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. Campinas: Papirus, 2013. 

 

Disciplina: CITOLOGIA E HISTOLOGIA 

 

Estrutura e organização microscópica das células e tecidos que compõem os sistemas do corpo 

humano, correlacionando a organização estrutural com as funções exercidas. 
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Bibliografia Básica  

ANDRADE, Fábio Goulart de; Ferrari, Osny. Atlas digital de histologia básica. Londrina: 

UEL, 2014. Livro digital. (1 recurso online). Disponível em: 

http://www.uel.br/ccb/histologia/portal/pages/arquivos/Atlas%20Digital%20de%20Histologia

%20Basica.pdf.  

 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica: texto & atlas. 16. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

KIERSZENBAUM, Abraham L.; TRES, Laura L. Histologia e biologia celular: uma 

introdução à patologia. 5. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

ALBERTS, Bruce. Fundamentos da biologia celular. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

ANDRADE, Fábio Goulart de; FERRARI, Osny. Atlas digital de histologia sistêmica. 

Londrina: UEL, 2020. Livro digital. (1 recurso online).  

 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 

DE ROBERTIS, Edward M.; HIB, José. Biologia celular e molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

GARTNER, Leslie P. Tratado de histologia. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. 

Livro digital. (1 recurso online). 
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Disciplina: EDUCAÇÃO EM SAÚDE E HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 

 

Estudo dos métodos, instrumentos e estratégias de abordagem integral e humana aos usuários 

de saúde; e das relações usuários-trabalhadores e trabalhadores-equipe multidisciplinar. Análise 

das legislações e políticas públicas referentes à temática Humanização em Saúde e Educação 

em Saúde. Estudo dos processos de trabalho e das relações presentes na produção de atos de 

saúde. 

 

Bibliografia Básica  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 

Humanização. Cadernos HumanizaSUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. v.1 - Formação 

e intervenção. Livro digital. (1 recurso online). Disponível em: 

https://redehumanizasus.net/acervo/cadernos-humanizasus-volume-1 

formac%CC%A7a%CC%83o-e-intervenc%CC%A7o%CC%83es/  

 

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo; CASTRO, Susana de. A nova filosofia da educação. São 

Paulo: Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PINNO, Camila et al. Educação em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2019. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política 

Nacional de Humanização. HumanizaSUS: documento base para gestores e trabalhadores do 

SUS. 3.ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Livro digital. (1 recurso online). Disponível 

em:https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_documento_gestores_trabalhado

res_sus.pdf 

 

https://redehumanizasus.net/acervo/cadernos-humanizasus-volume-1%20formac%CC%A7a%CC%83o-e-intervenc%CC%A7o%CC%83es/
https://redehumanizasus.net/acervo/cadernos-humanizasus-volume-1%20formac%CC%A7a%CC%83o-e-intervenc%CC%A7o%CC%83es/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_documento_gestores_trabalhadores_sus.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_documento_gestores_trabalhadores_sus.pdf
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 

Humanização. Cadernos HumanizaSUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. v.2 – atenção 

básica. Livro digital. (1 recurso online). Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_humanizasus_atencao_basica.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 

Humanização. Cadernos HumanizaSUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. v.3 – atenção 

hospitalar. Livro digital. (1 recurso online). Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_humanizasus_atencao_hospitalar.pdf 

 

SCHÖN, Donald A. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a 

aprendizagem. Porto Alegre: Penso, 2003. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Sistema Único de Saúde: componentes, diretrizes e 

políticas públicas. São Paulo: Erica, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: TREINAMENTO DE HABILIDADES 

 

Estudo dos cuidados, instrumentos e procedimentos básicos na biossegurança. Atendimento em 

primeiros socorros e prevenção de acidentes. Identificação e utilização dos equipamentos de 

proteção individual e de proteção do paciente. 

 

Bibliografia Básica  

QUILICI, Ana Paula; TIMERMAN, Sergio (ed.). Suporte básico de vida: primeiro 

atendimento na emergência para profissionais da saúde. São Paulo: Manole, 2011. Livro digital. 

(1 recurso online).  

 

GRUPO DE RESGATE E ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS. Pré-hospitalar. 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_humanizasus_atencao_basica.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_humanizasus_atencao_hospitalar.pdf
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2. ed. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

BAHIA. Secretaria da Saúde. Superintendência de Vigilância e Proteção da Saúde. Diretoria 

de Vigilância e Controle Sanitário. BRASIL. Universidade Federal da Bahia. Instituto de 

Ciências da Saúde. Manual de Biossegurança. Salvador, 2001.  Livro digital. (1 recurso on-

line.) Disponível em: 

http://www.ccs.saude.gov.br/visa/publicacoes/arquivos/p1_introdu%C3%A7%C3%A3o.pdf.  

Acesso em: 14 fev. 2022. 

 

Bibliografia Complementar 

MELO, Maria do Carmo Barros de; NUNES, Tarcizo Afonso; ALMEIDA, Carolina Trancoso 

de Almeida. Urgência e emergência pré-hospitalar. Belo Horizonte: Folium, 2009. 

 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Rede de atenção às urgências e 

emergências: avaliação da Implantação e do desempenho das Unidades de Pronto Atendimento 

(UPAs). Brasília: CONASS, 2015. 400 p. (CONASS Documenta). Disponível em: 

http://www.conass.org.br/biblioteca/pdf/Conass_Documenta_28.pdf. Acesso em: 14 fev. 2022. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de atenção às urgências. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2004. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_urgencias_3ed.pdf.  

 

BUENO, Marco Aurélio Scarpinella. (Ed). Condutas em emergências: Unidade de Primeiro 

Atendimento (UPA). Hospital Israelista Albert Einstein. São Paulo: Atheneu, 2009. 2 v.  

 

TIMERMAN, Sérgio et al. Suporte básico e avançado de vida em emergências. Brasília: 

Câmara dos Deputados / Coordenação de Publicações, 2000.  

 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_urgencias_3ed.pdf
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Disciplina: METODOLOGIA CIENTÍFICA 

 

Compreensão e utilização do método científico, produzindo e articulando novos 

conhecimentos. Estabelecimento de relações entre as validades metodológicas dos trabalhos 

científicos. Estudo dos diferentes delineamentos metodológicos e dos princípios éticos 

aplicados na pesquisa. 

 

Bibliografia Básica  

HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online).   

 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Métodos de pesquisa em 

atividade física. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 9. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 

Livro digital. (1 recurso online).   

 

SOUZA, Maria Suzana de Lemos. Orientações para apresentação e redação de projetos de 

pesquisa e trabalhos acadêmicos. Belo Horizonte: COOPMED, 2008.  

 

SILVA, Rafael Duarte; ANDRADE, Laura de Mello. Metodologia científica: um guia prático. 

Belo Horizonte: FCMMG, 2020. Disponível em: 

http://pergamum.fcmmg.br:8080/pergamumweb/vinculos/00002b/00002b4d.pdf 
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MEDEIROS, João Bosco; TOMASI, Carolina. Redação de artigos científicos: métodos de 

realização, seleção de periódicos, publicação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2021. Livro digital. (1 

recurso online).  

 

PORTNEY, Leslie G.; WATKINS, Mary P. Foundations of clinical research: applications to 

practice. 3rd ed. New Jersey: Pearson/Prentice Hall, 2009. 

 

Disciplina: NEUROANATOMIA 

 

Estudo das estruturas do sistema nervoso central e periférico humano. Integração dos 

componentes e da função do sistema nervoso e suas correlações com os demais sistemas do 

corpo. 

 

Bibliografia Básica  

ROCHA, Marco Antonio; ROCHA JUNIOR, Marco Antônio; ROCHA, Cristiane Franklin. 

Neuroanatomia. 2. ed. Rio de Janeiro: Thieme, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SCHMIDT, Arthur Georg; PROSDÓCIMI, Fábio César. Manual de neuroanatomia humana: 

guia prático. Rio de Janeiro: Roca, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

COSENZA. Fundamentos de neuroanatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

MENESES, Murilo S. Neuroanatomia aplicada. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2011. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MARTIN, John H. Neuroanatomia: texto e atlas. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. Livro  
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digital. (1 recurso online). 

 

SNELL, Richard S. Neuroanatomia clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

NOURELDINE, Mohammad Hassan A. Fundamentos da neuroanatomia: um guia clínico. 

Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

CAMPBELL, William W. Dejong: o exame neurológico. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: PRÁTICAS EM SAÚDE COLETIVA I 

 

Introdução ao estudo da Saúde Coletiva e dos aspectos organizativos do Sistema Único de 

Saúde. Compreensão dos determinantes sociais do processo saúde doença e da atuação 

multiprofissional da Estratégia Saúde da Família. Conhecimento sobre as redes de atenção em 

saúde e o sistema de regulação do município de Belo Horizonte. Atividades práticas em 

Unidade Básica de Saúde. 

 

Bibliografia Básica  

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Saúde coletiva para iniciantes: políticas e práticas 

profissionais. 2. ed. São Paulo: Érica, 2014. Livro digital. (1 recurso online). (Eixos. Ambiente 

e saúde).  

 

PAIM, Jairnilson Silva e outros. O que é o SUS. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2015. 93 p. (Temas 

em saúde). Disponível em: http://www.livrosinterativoseditora.fiocruz.br/sus/  

 

MENDES, Eugênio Vilaça. As redes de atenção à saúde. 2.ed. Brasília: Organização 

http://www.livrosinterativoseditora.fiocruz.br/sus/
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Panamericana da Saúde, 2011. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/redes_de_atencao_saude.pdf 

 

Bibliografia Complementar 

BARROS, Sônia; CAMPOS, Paulo Fernando de Souza; FERNANDES, João José 

Santos. Atenção à saúde de populações vulneráveis. São Paulo: Manole, 2014. Livro digital. 

(1 recurso online). 

 

BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Guia do usuário do SUS BH. Belo 

Horizonte: Prefeitura de Belo Horizonte, [s.d]. 23 p. Disponível em: 

<http://www.pbh.gov.br/smsa/biblioteca/comunicacao/guia_usuario_sus.pdf>.  

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à 

Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde: PNPS: Anexo I da Portaria de Consolidação 

nº 2, de 28 de setembro de 2017, que consolida as normas sobre as políticas nacionais de saúde 

do SUS/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à 

Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_promocao_saude.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Núcleo de Apoio à Saúde da Família. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 116 p.: il. 

– (Cadernos de Atenção Básica, n. 39) Conteúdo: V.I – Ferramentas para a gestão e para o 

trabalho Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/nucleo_apoio_saude_familia_cab39.pdf 

 

CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa; GUERRERO, André Vinícius Pires (Org.). Manual de 

práticas de atenção básica: saúde ampliada e compartilhada. 2. ed. São Paulo: Aderaldo & 

Rothschild, 2010. 411 p. (Saúde em Debate; 190). Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/redes_de_atencao_saude.pdf
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https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/43319 

 

Disciplina: PRODUÇÃO INTERDISCIPLINAR I 

 

Articulação das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais desenvolvidas ao longo 

da 1a série do curso, buscando a formação integral e interdisciplinar. Capacitação para formação 

de um profissional com visão crítica, humanista, reflexiva e resolutiva. 

 

Bibliografia Básica  

FREIRE, Caroline; ARAÚJO, Débora Peixoto de. Política nacional de saúde: 

contextualização, programas e estratégias públicas sociais. São Paulo: Érica, 2015. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

LOPES, Mário. Políticas públicas de saúde: interação dos atores sociais. São Paulo: Atheneu, 

2010.  

 

REVISTA BRASILEIRA EM PROMOÇÃO DA SAÚDE: Brazilian journal in health 

promotion. Fortaleza: Universidade de Fortaleza,2003. ISSN 1806-1222 Disponível em: 

http://www.unifor.br/rbps  

 

BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Guia do usuário do SUS BH. Belo 
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Horizonte: Prefeitura de Belo Horizonte, [s.d]. 23 p. Disponível em: 

http://www.pbh.gov.br/smsa/biblioteca/comunicacao/guia_usuario_sus.pdf.  

 

REBELATTO, José Rubens; BOTOMÉ, Sílvio Paulo. Fisioterapia no Brasil: fundamentos 

para uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2. ed. São Paulo: Manole, 1999.  

 

HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ELABORAÇÃO DE PARECER, ATESTADOS E LAUDOS EM 

FISIOTERAPIA 

 

Estudo da comunicação formal profissional de saúde - usuário, profissional de saúde - 

profissional de saúde e profissional de saúde - comunidade. Normas de redação profissional e 

gramática normativa. Instrumentos de comunicação escrita e registro clínico em fisioterapia. 

Redação científica. 

 

Bibliografia Básica  

KAURA, Amit. Medicina baseada em evidências: leitura e redação de textos clínicos. Rio de 

Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicação humana. 14. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

CUNHA, Francisco José Aragão Pedroza; LÁZARO, Cristiane Pinheiro; PEREIRA, Hernane 

Borges de Barro. Conhecimento, inovação e comunicação em serviços de saúde. Rio de 

Janeiro: Fiocruz, 2014. Disponível em: http://books.scielo.org/id/6hks3. 
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Bibliografia Complementar 

CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA. Guia de elaboração de atestado, relatório e 

parecer. Disponível em: http://crefito4.org.br/site/wp-content/uploads/2020/04/Cartilha-

atestado-relat%C3%B3rio-e-parecer.pdf 

 

REVISTA BRASILEIRA EM PROMOÇÃO DA SAÚDE: Brazilian journal in health 

promotion. Fortaleza: Universidade de Fortaleza,2003-. Trimestral. ISSN 1806-1222 

Disponível em : http://www.unifor.br/rbps  

 

HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2009. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

MOSS, Barbara; LOH, Virginia S. 35 estratégias para desenvolver a leitura com textos 

informativos. Porto Alegre: Penso, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MEDEIROS, João Bosco; TOMASI, Carolina. Redação de artigos científicos: métodos de 

realização, seleção de periódicos, publicação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2021. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

Disciplina: INGLÊS INSTRUMENTAL I 

 

Leitura de diferentes gêneros textuais em Inglês relacionados à área de Fisioterapia (headlines 

de revistas específicas da área, resumos (abstracts) de artigos, relatórios, artigos técnicos-

científicos etc.), visando ao desenvolvimento de estratégias globais de leitura e de análise 

linguística, e à exploração de gêneros textuais para o reconhecimento de seus componentes e 

para apropriação de conhecimento no seu uso técnico-profissional. 

 

Bibliografia Básica  
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MORAES, Rita de Cássia Barbirato Thomaz de. Ler para compreender textos em inglês: 

algumas estratégias. São Carlos: UAB-UFSCar, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

Disponível em: http://livresaber.sead.ufscar.br:8080/jspui/handle/123456789/2784 

 

SOUZA, Francisco Edilson de. Inglês Instrumental. Cuiabá: UFMT, 2015. Disponível em: 

http://proedu.rnp.br/bitstream/handle/123456789/1568/07%20Ingles%20Instrumental%20-

%20LOGISTICA-CEPA.pdf?sequence=1 

 

WATERMANN, Hedi et al. Leitura em língua inglesa. Revista Voz das letras, Concórdia, 

n.10, 2008. Disponível em: 

http://educacao.assis.sp.gov.br/uploads/divulgacao/102024_arquivo.pdf 

 

Bibliografia Complementar 

CRAVEN, Miles. Reading keys: skills and strategies for effective reading. Oxford: Macmillan 

Publishers Limited, 2009. 3v. 

 

DREY, Rafaela Fetzner; SELISTRE, Isabel Cristina Tedesco; AIUB, Tânia. Inglês práticas de 

leitura e escrita. Porto Alegre: Penso, 2015. 

 

OFFICIAL TOEFL iBT: test with áudio: volume 1. New York: McGraw-Hill, 2013. 

 

SOUZA, Adriana Grade Fiori et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. 

2. ed. atual. São Paulo: Disal, 2010. 

 

SZUNDY, Paula Tatianne Carréra. Seqüências didáticas para desenvolvimento da habilidade 

de leitura em língua inglesa: elaboração e aplicação. Signum: estudo da linguagem, v. 10, n.2, 

2017. Disponível em: http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/signum/article/view/4445. 
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Disciplina: INGLÊS INSTRUMENTAL II 

 

Leitura de diferentes gêneros textuais em Inglês relacionados à área de saúde (headlines de 

revistas específicas da área, resumos (abstracts) de artigos, bulas, artigos acadêmico-científicos 

etc.), visando ao desenvolvimento de estratégias globais de escrita, leitura, de análise linguística 

e à exploração de gêneros textuais para o reconhecimento de seus componentes e para 

apropriação de conhecimento no seu uso técnico-profissional. 

 

Bibliografia Básica  

DOTA, Maria Inez Mateus. Modalidade: um caminho para a leitura em língua inglesa. Alfa, 

São Paulo, 40: 175-188, 1996. Disponível em: 

https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/107738/ISSN1981-5794-1996-40-175-

188.pdf?sequence=1 

 

FONSECA NETTO, Lucia Regina. Inglês instrumental. Bahia: Editus, 2012. Disponível em: 

https://pdfslide.net/documents/ingles-instrumental-uescpdf.html 

 

NORTE, M. B. (Org.) et al. Língua inglesa. São Paulo: UNESP, 2013. Disponível em: 

https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/179739/1/unesp-nead-

redefor_ebook_coltemasform_linguainglesa_v4_librleg_20141021.pdf 

 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, Daniele Barbosa de Souza. Leitura em língua inglesa: entre a teoria e a prática. 

Interdisciplinar: Revista de Estudos em Língua e Literatura, Itabaiana, ano 8, v. 17, p. 441-

454, jan./jun., 2013. (Edição Especial). Disponível em: 

https://repositorio.ifs.edu.br/biblioteca/handle/123456789/690 

 

ALMEIDA, Rubens Queiroz de. As Palavras mais comuns da língua inglesa: desenvolva sua 

https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/179739/1/unesp-nead-
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/unesp/179739/1/unesp-nead-
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habilidade de ler textos em inglês. São Paulo: Novatec, 2015. 

 

CRAVEN, Miles. Reading keys: skills and strategies for effective reading. Oxford: Macmillan 

Publishers Limited, 2009. 3v 

 

DREY, Rafaela Fetzner; SELISTRE, Isabel Cristina Tedesco; AIUB, Tânia. Inglês práticas de 

leitura e escrita. Porto Alegre: Penso, 2015. 

 

SOUZA, Adriana Grade Fiori et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. 

2. ed. atual. São Paulo: Disal, 2010. 

 

Disciplina: HABILIDADES COMPORTAMENTAIS (Soft Skills) 

 

A disciplina objetiva refletir e desenvolver as atitudes e relações interpessoais entre os alunos, 

trabalhando: Desafios do atual ambiente social e de negócios. Soft Skills e Hard Skills. Soft 

Skills como diferencial competitivo. Autorreflexão e autoconhecimento. Mapeamento de 

Competências essenciais em serviço de saúde. Soft Skills e Desenvolvimento. Soft Skills e 

Aprendizagem. Trilhas da Aprendizagem. Reconhecimento e aplicação das Soft Skills no dia a 

dia laboral. Adicionalmente, o curso visa gerar mudanças de comportamento a partir da criação 

de um novo modelo mental propiciado por técnicas de autorreflexão, auto avaliação e simulação 

de situações reais vivenciadas no dia a dia laboral. 

 

Bibliografia Básica  

MARTIN, Garry; PEAR, Joseph. Modificação de comportamento: o que é e como fazer. 10. 

ed. Rio de Janeiro: Roca, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MILTENBERGER, Raymond G. Modificação do comportamento: teoria e prática. São 

Paulo: Cengage Learning, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  
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OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Como elaborar um plano de carreira para ser 

um profissional bem sucedido. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BUGHIN, J. et al. Skill Shift: Automation and the future of the workforce, Mckinsey [online], 

2018. Disponível em: https://www.mckinsey.com/featured-insights/future-of-work/skill-shift-

automation-and-the-future-of-the-workforce.  

 

ROSA, José Antônio. Carreira: planejamento e gestão. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

Livro digital.  

 

PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicação humana. 14. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

FRANÇA, Ana Cristina Limongi; RODRIGUES, Avelino Luiz. Stress e trabalho: uma 

abordagem psicossomática. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2005. Livro digital. (1 recurso online).  

 

ZANELLI, José Carlos. Estresse nas organizações de trabalho: compreensão e intervenção 

baseadas em evidências. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. Livro digital. (1 recurso online).  

 

2° ANO 

 

Disciplina: CINESIOLOGIA 

 

Análise e avaliação dos movimentos do corpo humano sob os aspectos da amplitude e diferentes  

graus da ação muscular. Aplicação das leis da física relacionadas aos mecanismos estruturais, 

funcionais e de ordenação dos movimentos. 
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Bibliografia Básica  

HOUGLUM, Peggy A.; BERTOTI, Dolores B. (ed.). Cinesiologia clínica de Brunnstrom. 6. 

ed. São Paulo: Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M.; DERRICK, Timothy R. Bases biomecânicas do 

movimento humano. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

LIPPERT, Lynn S. Cinesiologia clínica e anatomia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

NEUMANN, Donald A. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético: fundamentos para 

reabilitação. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

KAPANDJI, Ibrahim Adalbert. Fisiologia articular: esquemas comentados de mecânica 

humana: v. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

 

NORKIN, Cynthia C. Articulações, estrutura e função: uma abordagem prática e abrangente. 

2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 498 p. 

 

DUTTON, Mark. Fisioterapia ortopédica. 2. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010. Livro digital. 

(1 recurso online). 

 

 

Disciplina: FARMACOLOGIA EM FISIOTERAPIA 
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Estudo dos fármacos e suas relações com a abordagem fisioterapêutica. Destaque para a 

classificação, mecanismo de ação, indicações, efeitos colaterais, vias de administração e de 

eliminação.. 

 

Bibliografia Básica  

GOLAN, David E. (ed.). Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da farmacologia. 

3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PANUS, Peter C. et al. Farmacologia para fisioterapeutas. Porto Alegre: AMGH, 2011. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

WHALEN, Karen; FINKEL, Richard; PANAVELIL, Thomas A. Farmacologia ilustrada. 6. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia clínica e terapêutica. 5. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

TOY, Eugene C. et al. Casos clínicos em farmacologia. 3. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online). (Lange) 

 

STERN, Arnold. Farmacologia: perguntas e respostas comentadas. 9. ed. São Paulo: 

Manole, 1999. Livro digital. (1 recurso online). (PreTest: testes preparatórios). 

 

FALCÃO, Luiz Fernando dos Reis; MACEDO, Gerson Luiz. Farmacologia aplicada em 

medicina intensiva. Rio de Janeiro: Roca, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 
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FRANCO, André Silva; KRIEGER, José Eduardo. Manual de farmacologia. São Paulo: 

Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: FISIOLOGIA 

 

Estudo fisiológico dos sistemas do corpo humano. Desenvolvimento do raciocínio sobre 

fisiologia celular, dos sistemas muscular, nervoso, circulatório, respiratório, renal, endócrino e 

digestório, bem como as interrelações funcionais existentes entre os mesmos. 

 

Bibliografia Básica  

HALL, John E. Guyton & Hall Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

MOURÃO JUNIOR, Carlos Alberto; ABRAMOV, Dimitri Marques. Fisiologia Essencial. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. Livro digital. (1 recurso online). 

 

KOEPPEN, Bruce M.; STANTON, Bruce A. Berne & Levy Fisiologia. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 7. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2017. Livro digital. (1 recurso online).   
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TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

KANDEL, Eric et al. Princípios de neurociências. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO E BASES DO TREINAMENTO EM 

FISIOTERAPIA 

 

Análise do comportamento metabólico, energético, termorregulador, musculoesquelético, 

cardiovascular e respiratório durante o exercício. Atividade física em cada fase do ciclo da vida 

e em populações específicas. 

 

Bibliografia Básica  

MCARDLE, William D.; KATCH, Frank I.; KATCH, Victor L. Fisiologia do exercício: 

nutrição, energia e desempenho humano. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

POWERS, Scott K.; HOWLEY, Edward T. Fisiologia do exercício: teoria e aplicação ao 

condicionamento e ao desempenho. 9. ed. São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

KENNEY, W. Larry; WILMORE, Jack H.; COSTILL, David L. Fisiologia do esporte e do 

exercício. 7. ed. São Paulo: Manole, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

KRAEMER, William J.; FLECK, Steven J.; DESCHENES, Michael R. Fisiologia do 

exercício: teoria e prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 
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recurso online). 

 

RIEBE, Deborah. Diretrizes do ACSM para os testes de esforço e sua prescrição. 10. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

BRODY, Lori Thein; HALL, Carrie M. Exercício terapêutico. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HOFFMAN, Jay R. (ed.). Guia de condicionamento físico: diretrizes para elaboração de 

programas. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MILLER, Todd (ed.). Guia para avaliações do condicionamento físico. São Paulo: Manole, 

2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: EXAMES COMPLEMENTARES EM FISIOTERAPIA 

 

Identificação das estruturas anatômicas dos sistemas musculoesquelético, neurológico, 

cardiorrespiratório e dos órgãos internos, por meio de exames de imagem específicos. 

Importância da interpretação dos exames de imagem para o diagnóstico cinético funcional, 

intervenção e prognóstico. 

 

Bibliografia Básica  

LAMPIGNANO, John P.; KENDRICK, Leslie E. Bontrager, Tratado de posicionamento 

radiográfico e anatomia associada. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

DUGANI, Sagar et al. Anatomia clínica integrada com exame físico e técnicas de imagem. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 
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FUNARI, Marcelo Buarque de Gusmão. Diagnóstico por imagem das doenças torácicas. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. Livro digital. (1 recurso online). (Radiologia e 

diagnóstico por imagem). 

 

Bibliografia Complementar 

CHEN, Michael Y. M.; POPE, Thomas L.; OTT, David J. Radiologia básica. 2. ed. Porto 

Alegre: AMGH, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

FELISBERTO, Marcelo. Guia prático de radiologia: exames especializados. São Paulo: 

Érica, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PRANDO, Adilson; MOREIRA, Fernando A.; COLÉGIO BRASILEIRO DE RADIOLOGIA 

E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM. Fundamentos de radiologia e diagnóstico por imagem. 

2. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HERRING, William. Radiologia básica: aspectos fundamentais. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MANASTER, B. J. Diagnóstico por imagem: musculoesquelético: doenças não traumáticas. 

2. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

FUNARI, Marcelo Buarque de Gusmão et al. Princípios básicos de diagnóstico por imagem. 

São Paulo: Manole, 2013. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: SEMIOLOGIA FUNCIONAL 

 

Estudo dos métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia como meio de aplicação na 

semiologia funcional. Conhecimento da Classificação Internacional de Funcionalidade, 
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Incapacidade e Saúde. 

 

Bibliografia Básica  

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS). CIF: classificação internacional de 

funcionalidade, incapacidade e saúde. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2003. 

325 p. ISBN 9788531407840 Disponível em: 

<http://www.periciamedicadf.com.br/cif2/cif_portugues.pdf>.  

 

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

KROEMER, Karl H. E.; GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia. 5. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SAHRMANN, Shirley. Diagnóstico e tratamento das síndromes de disfunção dos 

movimentos. São Paulo: Santos, 2009.  

 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

DUTTON, Mark. Fisioterapia ortopédica. 2. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010. Livro digital. 

(1 recurso online).   

 

MACIEL, Arlindo. Avaliação multidisciplinar do paciente geriátrico. Rio de Janeiro: 
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Revinter, 2002. 

 

Disciplina: MOVIMENTO E DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

Estudo do desenvolvimento motor e integração com os demais aspectos da funcionalidade 

global do ser humano. Estudo do aprimoramento, manutenção e declínio do movimento do 

nascimento à senescência. 

 

Bibliografia Básica  

GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C.; GOODWAY, Jackie D. Compreendendo o 

desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2013. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HAYWOOD, Kathleen M.; GETCHELL, Nancy. Desenvolvimento motor ao longo da vida. 

6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

CAMARGOS, Ana Cristina Resende et al. Fisioterapia em pediatria: da evidência à prática 

clínica. Rio de Janeiro: MedBook, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BOYD, Denise; BEE, Helen. A criança em crescimento. Porto Alegre: ArtMed, 2011. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

TANI, Go. Comportamento motor: conceitos, estudos e aplicações. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin. Desenvolvimento humano. 12. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2013. Livro digital. (1 recurso online).  
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LANZA, Fernanda de Cordoba; GAZZOTTI, Mariana Rodrigues; PALAZZIN, Alessandra 

(org.). Fisioterapia em pediatria e neonatologia: da uti ao ambulatório. 2. ed. São Paulo: 

Manole, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PERRACINI, Monica Rodrigues; FLÓ, Claudia Marina. Funcionalidade e envelhecimento. 

2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ÓRTESE E PRÓTESE 

 

Estudo da classificação das órteses e próteses. Caracterização dos diferentes tipos de 

adaptações, de sua ação terapêutica, bem como as indicações e contraindicações. Orientações 

sobre a indicação, confecção e aplicação das órteses e próteses. Treinamento funcional e 

reinserção social dos pacientes. 

 

Bibliografia Básica  

PERRIN, David H. Bandagens funcionais e órteses esportivas. 3. ed. Porto Alegre: ArtMed, 

2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

VASCONCELOS, Gabriela Souza de; MATIELLO, Aline Andressa. Órtese e prótese. Porto 

Alegre: SAGAH, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 

 

FERNANDES, Antonio Carlos et al. Reabilitação. 2. ed. São Paulo: Manole, 2015. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

CHAVES, Anna Carolina Xavier e (coord.). Doenças neuromusculares: atuação de 

fisioterapia: guia teórico e prático. Rio de Janeiro: Roca, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 
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MAGEE, David J.; ZACHAZEWSKI, James E.; QUILLEN, William S. (ed.). Prática da 

reabilitação musculoesquelética: princípios e fundamentos científicos. São Paulo: Manole, 

2013. Livro digital. (1 recurso online). 

 

OATIS, Carol A. Cinesiologia: a mecânica e a patomecânica do movimento humano. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

STARKEY, Chad. Recursos terapêuticos em fisioterapia. 4. ed. São Paulo: Manole, 2017. 

Livro digital. (1 recurso online).  

 

VASCONCELOS, Gabriela Souza de et al. Traumato-ortopédico funcional, v. 1. Porto 

Alegre: SAGAH, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: CINESIOTERAPIA 

 

Análise dos distúrbios do movimento. Estudo dos diversos recursos cinesioterápicos. 

Tratamento das disfunções do movimento que acometem o ser humano. 

 

Bibliografia Básica  

KISNER, Carolyn. Exercícios terapêuticos fundamentos e técnicas. 7. São Paulo Manole, 

2021. (1 recurso online).  

 

VOIGHT, Michael, L. Técnicas de exercícios terapêuticos estratégias de intervenção 

musculoesquelética. São Paulo Manole, 2014. (1 recurso online). 

 

HOUGLUM, Peggy A. Exercícios terapêuticos para lesões musculoesqueléticas. 3. São 

Paulo Manole, 2015. (1 recurso online). 
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Bibliografia Complementar 

KAPANDJI, Adalbert I. O que é biomecânica. São Paulo: Manole, 2013. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

SAMULSKI, D.; MANZEL, H. J.; PRADO, L. S. Treinamento esportivo. São Paulo Manole, 

2013. (1 recurso online). 

 

NEUMANN, Donald A. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético: fundamentos para 

reabilitação. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SILVA, Rafael Duarte; CAMPOS, Vinicius Castro. Cinesioterapia: fundamentos teóricos para 

prática. Belo Horizonte: COOPMED, 2006. 

 

NORKIN, Cynthia C. Articulações, estrutura e função: uma abordagem prática e abrangente. 

2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 

 

Disciplina: PATOLOGIA GERAL   

 

Análise, demonstração e interpretação das principais disfunções que ocorrem nos órgãos e 

sistemas do corpo humano. Estudo da etiologia, fisiopatologia, alterações morfológicas e 

consequências clínicas e funcionais das doenças. 

 

Bibliografia Básica  

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo, patologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online)  

 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul; ASTER, Jon. Robbins & Cotran Patologia: bases 

patológicas das doenças. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 



  

118 
 

  

  

recurso online).  

 

HANSEL, Donna E.; DINTZIS, Renee Z. Fundamentos de rubin: patologia. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2007. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

MITCHELL, Richard N. et al. Robbins & Cotran Fundamentos de patologia. Rio de Janeiro: 

GEN Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

FELIN, Izabela Paz Danezi; FELIN, Carlos Roberto. Patologia geral em mapas conceituais. 

Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PEREZ, Erika. Fundamentos de patologia. São Paulo: Érica, 2014. Livro digital. (1 recurso 

online).  

 

REISNER, Howard M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto Alegre: AMGH, 

2016. Livro digital. (1 recurso online). (Lange). 

 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul; ASTER, Jon C. Robbins Patologia básica. 10. ed. Rio de 

Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: PRÁTICAS EM SAÚDE COLETIVA II 

 

Conhecimento da atuação do fisioterapeuta nos diferentes níveis de atenção da rede de atenção 

à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS). Aprendizado prático e atividades extensionistas em 

Unidade Básica de Saúde (UBS) e Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica 

(NASF-AB), com foco na atenção integral, funcionalidade e participação social. 
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Bibliografia Básica  

PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Saúde coletiva: teoria e prática. Rio 

de Janeiro: MedBook, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Práticas em reabilitação na AB: o olhar para a funcionalidade na interação com o 

território [recurso eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 50 p.: il. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/publicacoes/praticas_reabilitacao_atencao_basica_territorio.pdf 

 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2012. (Série E. Legislação em Saúde). Disponível 

em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Política Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiência. Brasília: 

Editora do Ministério da Saúde, 2010. 24 p.: il. (Série B. Textos Básicos de Saúde) Disponível  

em: ttps://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_pessoa_com_deficiencia.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise 

em Saúde e Vigilância de Doenças Não Transmissíveis. Plano de ações estratégicas para o 

enfrentamento das doenças crônicas e agravos não transmissíveis no Brasil: 2021-2030. 

Versão para consulta pública. 2020. Disponível 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_pessoa_com_deficiencia.pdf 

em: https://antigo.saude.gov.br/images/pdf/2020/October/01/Plano-DANT-vers--o-Consulta-

http://bvsms.saude.gov.br/publicacoes/praticas_reabilitacao_atencao_basica_territorio.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf
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p--blica.pdf   

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção domiciliar. v.1. Brasília, Ministério da  

Saúde, 2012. (2 volumes). Disponível 

em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/cad_vol1.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção domiciliar. v.2. Brasília: Ministério da 

Saúde, 2013. (2 volumes). Disponível 

em:  https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pd

f 

 

Disciplina: PRODUÇÃO INTERDISCIPLINAR II  

 

Articulação das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais desenvolvidas ao longo 

da 1a e 2ª séries do curso, buscando a formação integral e interdisciplinar. Capacitação para 

formação de um profissional com visão crítica, humanista, reflexiva e resolutiva. 

 

Bibliografia Básica  

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

KAPANDJI, Adalbert I. O que é biomecânica. São Paulo: Manole, 2013. Livro digital. (1  

recurso online). 

 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M.; DERRICK, Timothy R. Bases biomecânicas do 

movimento humano. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/cad_vol1.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pdf
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HALL, John E. Guyton & Hall Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. CIF: classificação internacional de 

funcionalidade, incapacidade e saúde. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2003. 

Livro digital. (1 recurso online).  Disponível em: 

http://www.periciamedicadf.com.br/cif2/cif_portugues.pdf. 

 

HAYWOOD, Kathleen M.; GETCHELL, Nancy. Desenvolvimento motor ao longo da vida. 

6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2016. Livro digital. (1 recurso online).   

 

VERONESI JUNIOR, José Ronaldo.  Perícia judicial para fisioterapeutas:  perícia técnica 

cinesiológia-funcional, assistência técnica judicial, modelos e legislações.  São Paulo: Andreoli, 

2013.  

 

MINAS GERAIS. Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Leis e atos 

normativos das profissões do fisioterapeuta e do terapeuta ocupacional. Belo Horizonte: 

CREFITO-4, 2021. Disponível em: https://crefito4.org.br/site/leis-e-decretos/ 

 

Disciplina: RACIOCÍNIO CLÍNICO EM FISIOTERAPIA I 

 

Estudo, discussão e desenvolvimento do raciocínio clínico aplicado às disfunções motoras mais 

prevalentes. Correlação das disciplinas básicas com os tópicos práticos de atuação clínica. 

 

Bibliografia Básica  

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. CIF: classificação internacional de 

funcionalidade, incapacidade e saúde. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2003. 

Livro digital. (1 recurso online).  Disponível em: 
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http://www.periciamedicadf.com.br/cif2/cif_portugues.pdf 

 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M.; DERRICK, Timothy R. Bases biomecânicas do 

movimento humano. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

MAGEE, David J.; ZACHAZEWSKI, James E.; QUILLEN, William S. (Ed.). Prática da 

reabilitação musculoesquelética: princípios e fundamentos científicos. São Paulo: Manole, 

2013. Livro digital. (1 recurso online).  

 

GOODMAN, Catherine Cavallaro; SNYDER, Teresa E. Kelly. Diagnóstico diferencial em 

fisioterapia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  

 

UMPHRED, Darcy Ann; CARLSON, Constance. Reabilitação neurológica prática. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  

 

OATIS, Carol A. Cinesiologia: a mecânica e a patomecânica do movimento humano. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

BRUMITT, Jason; JOBST, Erin E. Casos clínicos em fisioterapia ortopédica. Porto Alegre: 

AMGH, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: RACIOCÍNIO CLÍNICO EM FISIOTERAPIA II 

 

Estudo, discussão e desenvolvimento do raciocínio clínico aplicado às disfunções 
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cardiorrespiratórias mais prevalentes. Correlação das disciplinas básicas com os tópicos 

práticos de atuação clínica. 

 

Bibliografia Básica  

LILLY, Leonard S. Braunwald Tratado de doenças cardiovasculares: perguntas e respostas. 

Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MACHADO, Maria da Glória Rodrigues. Fisioterapia respiratória: terapia intensiva e 

reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PORTO, Arnaldo Lemos (coedt). Semiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

WARD, Jeremy P. T.; WARD, Jane; LEACH, Richard M. Fisiologia básica do sistema 

respiratório. 3. ed. São Paulo: Manole, 2012. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MATTOS, Waldo et al. Semiologia do adulto: diagnóstico clínico baseado em evidências. Rio 

de Janeiro: MedBook, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. São Paulo: Manole, 

2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

ROCCO, José Rodolfo. Semiologia médica. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2022. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

WEST, John B. Fisiopatologia pulmonar. 8. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 

recurso online). 
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Disciplina: FISIOTERAPIA DO TRABALHO 

 

Estudo do processo saúde-doença relativo ao trabalho num contexto histórico. Levantamento 

de dados relativos a contextos reais de trabalho. Compreensão do conceito de ergonomia. 

Avaliação funcional e tratamento fisioterapêutico, com foco na prevenção e promoção da saúde 

do trabalhador. 

 

Bibliografia Básica  

MORAES, Márcia Vilma Gonçalvez de. Princípios ergonômicos. São Paulo: Érica, 2014. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

CAMISASSA, Mara Queiroga. Segurança e saúde no trabalho: NRs 1 a 37 comentadas e 

descomplicadas. 7. ed. Rio de Janeiro: Método, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 

 

WEBER, Fernando Pinheiro. Ergonomia e conforto ambiental. Porto Alegre: SER - SAGAH,  

2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

COUTO, Hudson de Araújo. Ergonomia do corpo e do cérebro no trabalho: os princípios e 

a aplicação prática: guia do profissional da ergonomia. Belo Horizonte: ERGO, 2014. 

 

KROEMER, Karl H. E.; GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia. 5. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

VERONESI JUNIOR, José Ronaldo. Fisioterapia do trabalho: cuidando da saúde funcional 

do trabalhador. 2.ed. rev. e ampl. São Paulo: Andreoli, 2014.  

 

VOIGHT, Michael L.; HOOGENBOOM, Barbara J.; PRENTICE, William E. (ed.). Técnicas 
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de exercícios terapêuticos: estratégias de intervenção musculoesquelética. São Paulo: Manole, 

2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SOUZA, Dulce América de. Ergonomia aplicada. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: BIOESTATÍSTICA E EPIDEMIOLOGIA 

 

Estudo das principais medidas estatísticas utilizadas nas pesquisas científicas, subsidiando a 

leitura e o trabalho científico na área da saúde. Articulação dos conceitos metodológicos e 

epidemiológicos com as medidas estatísticas. 

 

Bibliografia Básica  

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: 

ArtMed, 2011. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. Livro digital. 

(1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

GLANTZ, Stanton A. Princípios de bioestatística. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

JACQUES, Sidia M. Callegari. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: ArtMed, 

2011. Livro digital. (1 recurso online). 
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ARANGO, Hector Gustavo. Bioestatística: teórica e computacional. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2009. Livro digital. (1 recurso online).  

 

SILVA, Rafael Duarte; ANDRADE, Laura de Mello. Metodologia científica: um guia prático. 

Belo Horizonte: FCMMG, 2011. 

 

MARTINEZ, Edson Zangiacomi. Bioestatística para os cursos de graduação da área da 

saúde. São Paulo: Blucher, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ORATÓRIA E COMUNICAÇÃO 

 

Estudo sobre construção de narrativas e técnicas de apresentação. Treinamento para 

desenvolvimento de competências para apresentação em público, como organização do 

conteúdo, performance de fala e linguagem corporal. Estudo de recursos auxiliares de 

apresentação. Desenvolvimento de habilidades para comunicação interprofissional e 

profissional-paciente. 

 

Bibliografia Básica  

POLITO, Reinaldo. Como falar corretamente e sem inibições. 112. ed. reform., atual. São 

Paulo: Benvirá, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicação humana. 14. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

DOHMS, Marcela; GUSSO, Gustavo (org.). Comunicação clínica: aperfeiçoando os 

encontros em saúde. Porto Alegre: ArtMed, 2020. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 
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O’KEEFFEE, Mary et al. What Influences Patient-Therapist Interactions in Musculoskeletal 

Physical Therapy? Qualitative Systematic Review and Meta-Synthesis. Physical Therapy. v. 

96, n. 5, p. 609-22, maio 2016. 

 

MAITLAND, Geoffrey Douglas. Manipulação vertebral. 5.ed. São Paulo: Panamericana, 

1989.  

 

GROSS, Marcos. Dicas práticas de comunicação. São Paulo: Trevisan, 2013. Livro digital. 

(1 recurso online).   

 

CARRIÓ, Francisco Borrell. Entrevista clínica. Porto Alegre: Artmed, 2012. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

LLOYD, Margareth; BOR, Robert; NOBLE, Lorraine. Habilidades de comunicação clínica 

para medicina. 4. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

3° ANO 

 

Disciplina: FISIOTERAPIA CARDIOVASCULAR 

 

Integração dos conteúdos de fisiopatologia, semiologia, cinesioterapia e recursos terapêuticos 

na atenção à saúde e nas disfunções do sistema cardiovascular. Correlação entre as condições 

funcionais, qualidade de vida, atividade física e participação social para a abordagem 

fisioterapêutica nos diversos ambientes (comunitário, ambulatorial e hospitalar). 

 

Bibliografia Básica  
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MANN, Douglas L. (ed.) et al. Braunwald Tratado de doenças cardiovasculares, 2 v.  Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

NEGRÃO, Carlos Eduardo; BARRETTO, Antônio Carlos Pereira; RONDON, Maria Urbana 

Pinto Brandão (ed.). Cardiologia do exercício: do atleta ao cardiopata. 4. ed. rev. e ampl. São 

Paulo: Manole, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

COLOMBO, Fernanda M. Consolim; SARAIVA, José Francisco Kerr; IZAR, Maria Cristina 

de Oliveira (ed.). Tratado de cardiologia SOCESP. 4. ed. rev., atual. São Paulo: Manole, 

2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

AEHLERT, Barbara J. ACLS, suporte avançado de vida em cardiologia. Rio de Janeiro: 

GEN Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PASCHOAL, Mário Augusto. Fisioterapia cardiovascular: avaliação e conduta na 

reabilitação cardíaca. São Paulo: Manole, 2010. Livro digital. (1 recurso online).  

 

SARMENTO, George Jerre Vieira. Recursos em fisioterapia cardiorrespiratória. São Paulo: 

Manole, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

REGENGA, Marisa de Moraes. Fisioterapia em cardiologia: da unidade de terapia intensiva 

à reabilitação. São Paulo: Roca, 2000.  

 

UMEDA, Iracema Ioco Kikuchi (Coord.). Manual de fisioterapia na reabilitação 

cardiovascular. Barueri, SP: Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

 



  

129 
 

  

  

Disciplina: FISIOTERAPIA TRAUMATO-ORTOPÉDICA: DIAGNÓSTICO 

FISIOTERAPÊUTICO 

 

Integração dos conteúdos de fisiopatologia, semiologia, cinesiologia e biomecânica no 

reconhecimento das disfunções do sistema musculoesquelético. Correlação entre diagnóstico 

fisioterapêutico e condições funcionais, qualidade de vida, atividade física e participação social 

para a abordagem fisioterapêutica nos diversos ambientes (comunitário, ambulatorial e 

hospitalar). 

 

Bibliografia Básica  

COOPER, Grant; HERRERA, Joseph E. Manual de medicina musculoesquelética. Porto 

Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

DUTTON, Mark. Fisioterapia ortopédica. 2. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010. Livro digital. 

(1 recurso online). 

 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

Bibliografia Complementar 

HEBERT, Sizínio (Org.). Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 4.d. Porto Alegre: 

Artmed, 2009.  

 

BARROS FILHO, Tarcísio Eloy Pessoa de; LECH, Osvandré. Exame físico em ortopedia. 

São Paulo: Sarvier, 2002.  

 

CIPRIANO, Joseph J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 5. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 recurso online) 
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 KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 6. 

ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

SAHRMANN, Shirley. Diagnóstico e tratamento das síndromes de disfunção dos 

movimentos. São Paulo: Santos, 2009.  

 

Disciplina: FISIOTERAPIA TRAUMATO-ORTOPÉDICA: INTERVENÇÕES  

 

Integração dos conteúdos de cinesioterapia e recursos terapêuticos juntamente com diagnóstico 

fisioterapêutico para elaboração de condutas fisioterapêuticas a curto, médio e longo prazo 

levando em consideração a individualidade de cada paciente bem como tarefa, contexto e 

ambiente. 

 

Bibliografia Básica  

MAGEE, David J.; ZACHAZEWSKI, James E.; QUILLEN, William S. (ed.). Prática da 

reabilitação musculoesquelética: princípios e fundamentos científicos. São Paulo: Manole, 

2013. Livro digital. (1 recurso online). 

 

VOIGHT, Michael L.; HOOGENBOOM, Barbara J.; PRENTICE, William E. (ed.). Técnicas 

de exercícios terapêuticos: estratégias de intervenção musculoesquelética. São Paulo: Manole, 

2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

HEBERT, Sizínio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 5. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 
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BUCHOLZ, Robert W. (ed.) et al. Fraturas em adultos de Rockwood & Green. 7. ed. São 

Paulo: Manole, 2013. Livro digital. (1 recurso online).   

 

CIPRIANO, Joseph J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 5. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 recurso online).  

 

KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 6. 

ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

SAHRMANN, Shirley. Diagnóstico e tratamento das síndromes de disfunção dos 

movimentos. São Paulo: Santos, 2009.  

 

Disciplina: FISIOTERAPIA NEUROFUNCIONAL ADULTO 

 

Integração dos conteúdos de fisiopatologia, semiologia, cinesioterapia e recursos terapêuticos 

na atenção à saúde e nas disfunções do sistema nervoso no paciente adulto. Relação entre as 

condições de saúde e suas disfunções em estrutura e função e limitações em atividade e 

participação. Estudo das intervenções com evidências cientificamente comprovadas para a 

abordagem das disfunções do paciente neurológico adulto nos diversos ambientes (comunitário, 

ambulatorial e hospitalar). 

 

Bibliografia Básica  

 

LOUIS, Elan D.; MAYER, Stephan A.; ROWLAND, Lewis P. Merritt, tratado de 

neurologia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso 
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online).  

 

SCHENKMAN, Margaret L. et al. Neurociência clínica e reabilitação. São Paulo: Manole, 

2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SHUMWAY-COOK, Anne; WOOLLACOTT, Marjorie. Controle motor: teoria e aplicações 

práticas. 3. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BAEHR, Mathias; FROTSCHER, Michael. Duus diagnóstico topográfico em neurologia: 

anatomia, fisiologia, sinais, sintomas. 4. ed. rev. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 

DAVIES, Patricia M. Exatamente no centro: atividade seletiva do tronco no tratamento da 

hemiplegia no adulto. São Paulo: Manole, 1996. 

 

DAVIES, Patricia M. Recomeçando outra vez: reabilitação precoce após lesão cerebral 

traumática ou outra lesão cerebral severa. São Paulo: Manole, 1997.  

 

STOKES, Maria. Neurologia para fisioterapeutas. São Paulo: Premier, 2000.  

 

ROCHA, Marco Antonio; ROCHA JUNIOR, Marco Antônio; ROCHA, Cristiane Franklin. 

Neuroanatomia. 2. ed. Rio de Janeiro: Thieme, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA E EM TERAPIA INTENSIVA 

  

Integração dos conteúdos de fisiopatologia, semiologia, cinesioterapia e recursos terapêuticos 

na atenção a saúde e nas disfunções do sistema respiratório. Análise dos mecanismos de ação, 

efeitos físicos e fisiológicos, indicações e contraindicações dos recursos terapêuticos. 
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Correlação entre as condições funcionais, qualidade de vida, atividade física e participação 

social para a abordagem fisioterapêutica nos diversos ambientes (comunitário, ambulatorial e 

hospitalar). 

 

Bibliografia Básica  

MACHADO, Maria da Glória Rodrigues. Fisioterapia respiratória: terapia intensiva e 

reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. São Paulo: Manole, 

2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SARMENTO, George Jerre Vieira; PEIXE, Adriana de Arruda Falcão; CARVALHO, Fabiane 

Alves de. Fisioterapia respiratória em pediatria e neonatologia. 2. ed. São Paulo: Manole, 

2011. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

ROCCO, Patricia Rieken Macêdo; ZIN, Walter Araújo. Fisiologia respiratória aplicada. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.  

 

SARMENTO, George Jerre Vieira (Org.). Fisioterapia hospitalar: pré e pós-operatórios. 

Barueri: Manole, 2009.  

 

WEST, John B. Fisiopatologia pulmonar. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. Livro digital. (1 

recurso online).  

 

SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: rotinas 

clínicas. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  
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LÓPEZ, Mário; LAURENTYS-MEDEIROS, José de. Semiologia médica: as bases do 

diagnóstico clínico. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.   

 

Disciplina: FISIOTERAPIA EM SAÚDE DO IDOSO 

 

Estudo epidemiológico e dos aspectos fisiológicos do envelhecimento nos diferentes sistemas. 

Compreensão de conceitos atuais em gerontologia e das principais doenças e riscos à saúde dos 

idosos. Abordagem fisioterapêutica em uma equipe multidisciplinar, com foco na manutenção 

e promoção da funcionalidade e participação social do idoso. Análise dos aspectos éticos, 

legais, morais, políticos, sociais e ambientais da assistência à saúde do idoso. 

 

Bibliografia Básica  

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia (ed.). Tratado de geriatria e gerontologia. 4. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MENDES, Telma de Almeida Busch (coord.). Geriatria e gerontologia. São Paulo: Manole, 

2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

RAMOS, Luiz Roberto; CENDOROGLO, Maysa Seabra (coord.). Guia de geriatria e 

gerontologia. 2. ed. São Paulo: Manole, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

REBELATTO, José Rubens; MORELLI, José Geraldo da Silva. Fisioterapia geriátrica: a 

prática da assistência ao idoso. 2. ed. São Paulo: Manole, 2007. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PERRACINI, Monica Rodrigues; FLÓ, Claudia Marina. Funcionalidade e envelhecimento. 

2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 
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WILLIAMS, Brie A. et al. Current geriatria: diagnóstico e tratamento. 2. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

FARINATTI, Paulo de Tarso Veras. Envelhecimento, promoção da saúde e exercício: bases 

teóricas e metodológicas. São Paulo: Manole, 2008. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PROSPERO, Lucas Porteiro; HAYASHIDA, Débora Yumi; ALMADA FILHO, Clineu de 

Mello (coord.). Manual de geriatria: manual do residente da Associação dos Médicos 

Residentes da Escola Paulista de Medicina. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2019. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

Disciplina: FISIOTERAPIA DERMATOFUNCIONAL 

 

Conhecimento das disfunções que acometem o sistema tegumentar e que comprometem o bem 

estar, a função e a qualidade de vida do ser humano. Estudo de avaliação, prevenção, promoção 

e recuperação da função do indivíduo, no que se refere aos aspectos dermatofuncionais. 

 

Bibliografia Básica  

PRENTICE, William E. Modalidades terapêuticas para fisioterapeutas. 4. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

RIVITTI, Evandro A. Dermatologia de Sampaio e Rivitti. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

WOLFF, Klaus et al. Dermatologia de Fitzpatrick: atlas e texto. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 
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CAMERON, Michelle H. Agentes físicos na reabilitação: da pesquisa à prática. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Saunders Elsevier, 2009.  

 

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções 

estéticas. 2. ed. e ampl. São Paulo: Phorte, 2010. 

 

GUIRRO, Elaine Caldeira de O.; GUIRRO, Rinaldo Roberto de J. Fisioterapia dermato-

funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed. São Paulo: Manole, 2004.   

 

BOCCOLINI, Fernando. Reabilitação: amputados, amputações e próteses. 2. ed. São Paulo: 

Robe, 2000. 

 

SOUTOR, Carol; HORDINSKY, Maria. Dermatologia clínica. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

Livro digital. (1 recurso online). (Lange). 

 

Disciplina: FISIOTERAPIA ESPORTIVA 

 

Conhecimento do processo que envolve as áreas de atuação do fisioterapeuta esportivo como 

reabilitação, prevenção, atendimento imediato e controle de carga em atletas. Propor ao aluno 

o entendimento da biomecânica dos esportes para melhor abordagem terapêutica e preventiva. 

Abordagem das lesões esportivas e vivencia das principais ferramentas de recovery. 

 

Bibliografia Básica  

ZATSIORSKY, Vladimir M. Biomecânica no esporte: performance do desempenho e 

prevenção de lesão. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. Livro digital. (1 recurso online).  

 

ACKLAND, Timothy R., ELLIOT, Bruce C., BLOOMFIEL, John. Anatomia e biomecânicas 

aplicadas no esporte. 2. ed. São Paulo: Manole, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 
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KENNEY, W. Larry; WILMORE, Jack H.; COSTILL, David L. Fisiologia do esporte e do 

exercício. 7. ed. São Paulo: Manole, 2020. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

ANDREWS, James R.; HARRELSON, Gary L.; WILK, Kevin E. Reabilitação física das 

lesões desportivas. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 

MCMAHON, Patrick J. Current medicina do esporte (Lange). Porto Alegre: AMGH, 2008. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

HOUGLUM, Peggy A. Exercícios terapêuticos para lesões musculoesqueléticas. 3. ed. São 

Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

LASMAR, Neylor Pace. Medicina do esporte. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 

 

COOPER, Grant; HERRERA, Joseph E. Manual de medicina musculoesquelética. Porto 

Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 recurso online) 

 

Disciplina: PRÁTICAS EXTENSIONISTAS EM SAÚDE DO IDOSO 

 

Conhecimento das ações práticas do fisioterapeuta na saúde do idoso. Orientação e educação 

do paciente, família e cuidadores. Atuação nas Instituições de Longa Permanência para Idosos 

(ILPI) prestando assistência primária e secundária, com foco na funcionalidade e participação 

social. 

 

Bibliografia Básica  

PERRACINI, Monica Rodrigues; FLÓ, Claudia Marina. Funcionalidade e envelhecimento. 

2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 
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BRAGA, Cristina; GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. Saúde do adulto e do idoso. 

São Paulo: Erica, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

REBELATTO, José Rubens; MORELLI, José Geraldo da Silva. Fisioterapia geriátrica: a 

prática da assistência ao idoso. 2. ed. São Paulo: Manole, 2007. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

MORAES, Edgar Nunes de. Atenção à saúde do idoso: aspectos conceituais. Brasília: 

Organização Panamericana da Saúde, 2012. (1 recurso online). 

 

EIZIRIK, Cláudio Laks; BASSOLS, Ana Margareth S. O ciclo da vida humana. 2. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2013. Livro digital. (1 recurso online).  

 

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia (ed.). Tratado de geriatria e gerontologia. 4. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MOURA, Elcinete Wentz de et al. Fisioterapia: aspectos clínicos e práticos da reabilitação. 2. 

ed. São Paulo: Artes Médicas, 2010.  

 

MORAES, Edgar Nunes de. Avaliação multidimensional do idoso / SAS. - Curitiba: SESA, 

2017. Disponível em: 

https://www.saude.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-

04/avaliacaomultiddoidoso_2018_atualiz.pdf 

 

Disciplina: PRODUÇÃO INTERDISCIPLINAR III 
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Articulação das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais desenvolvidas ao longo 

da 1a, 2ª e 3ª séries do curso, buscando a formação integral e interdisciplinar. Capacitação para 

formação de um profissional com visão crítica, humanista, reflexiva e resolutiva.  

 

Bibliografia Básica  

BRODY, Lori Thein; HALL, Carrie M. Exercício terapêutico. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Gestão em saúde: noções básicas, práticas de atendimento, serviços 

e programas de qualidade. São Paulo: Érica, 2015. Livro digital. (1 recurso online). (Eixos. 

Ambiente e saúde).  

 

MOREIRA, Taís de Campos et al. Saúde coletiva. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

MUNIZ, José Wagner Cavalcante; TEIXEIRA, Renato da Costa.  Fundamentos de 

administração em fisioterapia.   Barueri: Manole, 2008.  

 

CZERESNIA, Dina; FREITAS, Carlos Machado de (Org.). Promoção da saúde: conceitos, 

reflexões, tendências. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2009.  

 

KOTLER, Phillip; SHALOWITZ, Joel; STEVENS, Robert J.  Marketing estratégico para a 

área da saúde:  a construção de um sistema de saúde voltado ao cliente.  Porto Alegre: 

Bookman, 2010.  

 

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Saúde coletiva para iniciantes: políticas e práticas 

profissionais. 2. ed. São Paulo: Érica, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  
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CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2. ed. São Paulo: 

Hucitec, 2017.  

 

Disciplina: RECURSOS FÍSICOS EM FISIOTERAPIA 

 

Estudo teórico e prático dos principais recursos físicos utilizados no tratamento fisioterapêutico, 

auxiliando a recuperação da funcionalidade e da participação social do indivíduo. Abordagem 

dos mecanismos de ação, efeitos fisiológicos e terapêuticos, dosimetria, formas de aplicação, 

indicações, contraindicações e efeitos colaterais dos recursos físicos. 

 

Bibliografia Básica  

NELSON, Roger M.; HAYES, Karen W.; CURRIER, Dean P. (ed.). Eletroterapia clínica. 3. 

ed. São Paulo: Manole, 2003. Livro digital. (1 recurso online).   

 

STARKEY, Chad. Recursos terapêuticos em fisioterapia. 4. ed. São Paulo: Manole, 2017. 

Livro digital. (1 recurso online).  

 

PRENTICE, William E. Modalidades terapêuticas para fisioterapeutas. 4. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

BÉLANGER, Alain-Yvan. Recursos fisioterapêuticos: evidências que fundamentam a prática 

clínica. 2. ed. São Paulo: Manole, 2012. Livro digital. (1 recurso online).  

 

ROBERTSON, Val et al. Eletroterapia explicada: princípios e prática. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2009.   
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BURKE-DOE, Annie; JOBST, Erin E. Casos clínicos em fisioterapia e reabilitação 

neurológica. Porto Alegre: AMGH, 2015. Livro digital. (1 recurso online).  

 

CAMERON, Michelle H. Agentes físicos na reabilitação: da pesquisa à prática. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Saunders Elsevier, 2009.  

 

AGNE, Jones Eduardo. Eu sei eletroterapia... Santa Maria: Sociedade Vicente Pallotti, 2011.  

 

 

Disciplina: FISIOTERAPIA EM SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

Estudo das disfunções neurológicas e musculoesqueléticas congênitas ou adquiridas e das 

situações de risco à saúde das crianças e adolescentes. Análise dos instrumentos de avaliação. 

Tratamento fisioterapêutico em crianças e adolescentes e o seu impacto na função e participação 

social. 

 

Bibliografia Básica  

TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia pediátrica. 5. ed. São Paulo: Manole, 2019. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

FINNIE, Nancie R. O manuseio em casa da criança com paralisia cerebral. 3. ed. São Paulo: 

Manole, 2000. Livro digital. (1 recurso online).  

 

CAMARGOS, Ana Cristina Resende et al. Fisioterapia em pediatria: da evidência à prática 

clínica. Rio de Janeiro: MedBook, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

CURY, Valéria Cristina Rodrigues; BRANDÃO, Marina de Brito. Reabilitação em paralisia 
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cerebral. Rio de Janeiro: Medbook, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 

 

LIMA, César Luiz Ferreira de Andrade; FONSECA, Luiz Fernando. Paralisia cerebral: 

neurologia, ortopedia, reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2008. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

UMPHRED, Darcy Ann; CARLSON, Constance. Reabilitação neurológica prática. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  

 

EFFGEN, Susan K. Fisioterapia pediátrica: atendendo às necessidades das crianças. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

 

BOBATH, Berta. Desenvolvimento motor nos diferentes tipos de paralisia cerebral. São 

Paulo: Manole, 1978.  

 

Disciplina: FISIOTERAPIA EM SAÚDE DA MULHER E SAÚDE PÉLVICA 

 

Estudo do desenvolvimento sexual da mulher e das alterações fisiológicas no período 

gestacional, puerperal e no climatério. Principais disfunções que acometem as mulheres e seus 

impactos na função e participação social. Abordagem fisioterapêutica nas disfunções 

musculoesqueléticas, circulatórias, cardiorrespiratórias, miccionais e coloproctológicas 

decorrentes. 

 

Bibliografia Básica  

BARACHO, Elza. Fisioterapia aplicada à saúde da mulher. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  
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MARX, Angela Gonçalves; FIGUEIRA, Patrícia Vieira Guedes (coord.). Fisioterapia no 

câncer de mama. São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

GIRÃO, Manoel João Batista Castello et al. Tratado de uroginecologia e disfunções do 

assoalho pélvico. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

CALAIS-GERMAIN, Blandine; PARÉS, Núria Vives. A pelve feminina e o parto: 

compreendendo a importância do movimento pélvico durante o trabalho de parto. São Paulo: 

Manole, 2013. Livro digital. (1 recurso online).  

 

PALMA, Paulo César Rodrigues. Urofisioterapia: aplicações clínicas das técnicas 

fisioterapêuticas nas disfunções miccionais e do assoalho pélvico. 2. ed. Campinas: Personal 

Link Comunicações, 2014.  

FÖLDI, Michael. Princípios de drenagem linfática. 4. ed. São Paulo: Manole, 2012. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

VASCONCELOS, Maria Goreti de.Princípios de drenagem linfática. São Paulo: Érica, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

LEMOS, Andrea. Fisioterapia obstétrica baseada em evidências. Rio de Janeiro: MedBook, 

2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

4° ANO 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA 

MUSCULOESQUELÉTICA 
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Avaliação e elaboração do diagnóstico cinético funcional, planejamento e execução do 

tratamento fisioterapêutico em indivíduos com disfunções musculoesqueléticas em nível 

ambulatorial. Desenvolvimento de atitudes críticas, reflexivas, éticas e de cooperação com o 

indivíduo, sua família e equipe multidisciplinar. 

 

Bibliografia Básica  

DUTTON, Mark. Fisioterapia ortopédica. 2. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010. Livro digital. 

(1 recurso online). 

 

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

CIPRIANO, Joseph J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 5. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HEBERT, Sizínio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 5. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SAHRMANN, Shirley. Diagnóstico e tratamento das síndromes de disfunção dos 

movimentos. São Paulo: Santos, 2009.  

 

BRODY, Lori Thein; HALL, Carrie M. Exercício terapêutico. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  
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KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen. Exercícios terapêuticos: consulta rápida. 2. ed. São 

Paulo: Manole, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA NEUROFUNCIONAL 

 

Avaliação e elaboração do diagnóstico cinético funcional, planejamento e execução do 

tratamento fisioterapêutico em indivíduos com disfunções neurológicas em nível ambulatorial. 

Desenvolvimento de atitudes críticas, reflexivas, éticas e de cooperação com o indivíduo, sua 

família e equipe multidisciplinar. 

 

Bibliografia Básica  

LOUIS, Elan D.; MAYER, Stephan A.; ROWLAND, Lewis P. Merritt, tratado de 

neurologia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SHUMWAY-COOK, Anne; WOOLLACOTT, Marjorie. Controle motor: teoria e aplicações 

práticas. 3. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro digital. (1 recurso online). 

 

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

DAVIES, Patricia M. Exatamente no centro: atividade seletiva do tronco no tratamento da 

hemiplegia no adulto. São Paulo: Manole, 1996.  

 

DAVIES, Patricia M. Passos a seguir: um manual para o tratamento da hemiplegia no adulto. 

São Paulo: Manole, 1996. 314 p. 
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DAVIES, Patricia M. Recomeçando outra vez: reabilitação precoce após lesão cerebral 

traumática ou outra lesão cerebral severa. São Paulo: Manole, 1997.  

 

STOKES, Maria. Neurologia para fisioterapeutas. São Paulo: Premier, 2000.  

 

BAEHR, Mathias; FROTSCHER, Michael. Duus diagnóstico topográfico em neurologia: 

anatomia, fisiologia, sinais, sintomas. 4. ed. rev. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA 

CARDIORRESPIRATÓRIA 

 

Avaliação e elaboração do diagnóstico cinético funcional, planejamento e execução do 

tratamento fisioterapêutico em indivíduos com disfunções cardiorrespiratórias em nível 

ambulatorial. Desenvolvimento de atitudes críticas, reflexivas, éticas e de cooperação com o 

indivíduo, sua família e equipe multidisciplinar. 

 

Bibliografia Básica  

BRITTO, Raquel Rodrigues; BRANT, Tereza Cristina; PARREIRA, Verônica 

Franco. Recursos manuais e instrumentais em fisioterapia respiratória. 2. ed. São Paulo: 

Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MACHADO, Maria da Glória Rodrigues. Fisioterapia respiratória: terapia intensiva e 

reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. São Paulo: Manole, 

2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 
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SARMENTO, George Jerre Vieira (Org.).  Fisioterapia respiratória em pediatria e 

neonatologia.   2. ed. rev. ampl. Barueri: Manole, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 

 

KLIEGMAN, Robert M. et al. Nelson Tratado de pediatria, v. 1 e 2. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

KAMINSKY, David A. Sistema respiratório. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. 

Livro digital. (1 recurso online). (Netter de ilustrações médicas, 3). 

 

DOURADO, Victor Zuniga. Exercício físico aplicado à reabilitação pulmonar. São Paulo: 

Revinter, 2011. 

 

FELTRIM, Maria Ignêz Zanetti; NOZAWA, Emília; SILVA, Ana Maria Pereira Rodrigues 

da. Fisioterapia cardiorrespiratória na UTI cardiológica. São Paulo: Blucher, 2015. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SAÚDE DA MULHER E PÉLVICA 

 

Atuação do estudante através da fisioterapêutica prática autônoma em nível ambulatorial e 

hospitalar, na promoção, assistência e recuperação da saúde funcional e da participação social 

da mulher, durante a gestação, o parto e o puerpério, bem como em distúrbios uroginecológicos, 

coloproctológicos e mastológicos. Promoção de ações multidisciplinares, interdisciplinares e 

transdisciplinares, com postura crítica, reflexiva e ética. 

 

Bibliografia Básica  

MARCHON, Renata Marques. Manual de condutas e práticas de fisioterapia em oncologia: 

oncologia ginecológica. São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 
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GIRÃO, Manoel João Batista Castello et al. Tratado de uroginecologia e disfunções do 

assoalho pélvico. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

BARACHO, Elza. Fisioterapia aplicada à saúde da mulher. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, Mário Dias et al. Noções práticas de obstetrícia. 14. ed. Belo Horizonte: 

COOPMED, 2011.  

 

MORENO, Adriana L. Fisioterapia em uroginecologia. 2. ed. rev. e ampl. Barueri: Manole, 

2009. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MAITIN, Ian. Current: medicina física e reabilitação (Lange). Porto Alegre: AMGH, 2016. 

Livro digital. (1 recurso online).  

 

CALAIS-GERMAIN, Blandine. O períneo feminino e o parto: elementos de anatomia e 

exercícios práticos. Barueri: Manole, 2005. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MARX, Angela Gonçalves; FIGUEIRA, Patrícia Vieira Guedes (coord.). Fisioterapia no 

câncer de mama. São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Disciplina: TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO I 

 

Desenvolvimento do espírito investigativo a partir de uma problematização de relevância social. 

Elaboração do projeto de pesquisa que será apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

Bibliografia Básica  
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HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online).  

 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Métodos de pesquisa em 

atividade física. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

ESTEITIE, Rania. Fundamentos de pesquisa clínica. Porto Alegre: AMGH, 2015. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

VIEIRA, Sonia; HOSSNE, William Saad. Metodologia científica para a área da saúde. 2. 

ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Métodos de pesquisa em 

atividade física. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SANTOS, João Almeida; PARRA FILHO, Domingos. Metodologia científica. 2. ed. São 

Paulo: Cengage Learning, 2012. Livro digital. (1 recurso online).  

 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica ao alcance de todos. 4. ed. São Paulo: 

Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ÉTICA E DEONTOLOGIA EM FISIOTERAPIA 

 

Estudo dos princípios éticos e deontológicos que norteiam a prática profissional. Conhecimento 
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das entidades de classe e do Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia.  

 

Bibliografia Básica  

BRASIL. CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. 

Resolução No 424, de 08 de Julho de 2013. Código de ética e deontologia da fisioterapia. Belo 

Horizonte: CREFITO-4, 2013. Disponível em: /coffito.gov.br/nsite/?p=3187>. Acesso em: 19 

de março de 2021.  

 

BRASIL. CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. 

Resolução nº 444, de 26 de abril de 2014. Parâmetros Assistenciais Fisioterapêuticos. Brasília: 

COFFITO, 2014. Disponível em: /coffito.gov.br/nsite/?p=3208>. Acesso em 19 de março de 

2021.  

 

BRASIL. CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. 

Resolução nº 482, de 1º de abril de 2017. Referencial Nacional de Procedimentos 

Fisioterapêuticos. Brasília: COFFITO, 2017. Disponível em: 

/coffito.gov.br/nsite/?page_id=2353>. Acesso em 19 de março de 2021.   

 

Bibliografia Complementar 

SÁNCHEZ-VÁZQUEZ, Adolfo. Ética. 32. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011.  

 

BOFF, Leonardo. Ética e moral: a busca dos fundamentos. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 134 

p.   

 

BOFF, Leonardo. Saber cuidar: ética do humano - compaixão pela terra. 18. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2012.  

 

JORGE, Rui Chamone. A relação terapeuta-paciente (notas introdutórias). 2. ed. Belo 
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Horizonte: Grupo de Estudos Profundos de Terapia Ocupacional - GES.TO, 1999.  

 

PESSINI, Léo; BARCHIFONTAINE, Chistian de Paul (Org.). Fundamentos da bioética. 4. 

ed. São Paulo: Paulus, 2009.  

 

 Disciplina: GESTÃO EM SERVIÇOS DE FISIOTERAPIA 

 

Estudo dos conceitos de gerenciamento e suas aplicações para o ambiente de negócios da área 

de Fisioterapia, tanto na iniciativa privada quanto na gestão pública. 

 

 Bibliografia Básica  

TAJRA, Sanmya Feitosa. Gestão em saúde: noções básicas, práticas de atendimento, serviços 

e programas de qualidade. São Paulo: Érica, 2015. Livro digital. (1 recurso online). (Eixos. 

Ambiente e saúde).  

 

SEBRAE. Clínica de fisioterapia. 2.ed. São Paulo, 2010. 38 p. (Comece certo) Disponível em: 

<http://www.sebraesp.com.br/arquivos_site/biblioteca/ 

ComeceCerto/Clinica_fisioterapia.pdf>. Acesso em: 22 jun. 2015. 

 

BRUGNOLO FILHO, Mariano; LUDOVICO, Nelson (org.). Gestão estratégica de negócios. 

São Paulo: Saraiva, 2018. Livro digital. (1 recurso online). (Gestão empresarial, 3").  

 

Bibliografia Complementar 

MUNIZ, José Wagner Cavalcante; TEIXEIRA, Renato da Costa. Fundamentos de 

administração em fisioterapia. Barueri: Manole, 2008.  

 

NOBRE, Fernando (ed.). Medicina de consultório: prevenção, diagnóstico, tratamento e 

gestão. São Paulo: Manole, 2010. Livro digital. (1 recurso online). 

http://ges.to/
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SPILLER, Eduardo Santiago et al.  Gestão de serviços em saúde.   Rio de Janeiro: FGV 

Editora, 2013.  

 

SABA, Fabio. Gestão em atendimento: manual prático para academias e centros esportivos. 

2. ed. São Paulo: Manole, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

ROSA, José Antônio; MARÓSTICA, Eduardo. Modelos de negócios: organizações e gestão.  

São Paulo: Cengage Learning, 2016. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Disciplina: PSICOLOGIA APLICADA À SAÚDE 

 

Conhecimento das principais conceituações e abordagens psicológicas. Reflexão sobre o papel 

do profissional da saúde frente aos aspectos psicológicos do paciente, família e equipe, 

capacitando-o para uma prática mais humanizada. Identificação dos fatores pessoais que podem 

influenciar a saúde funcional.  

 

Bibliografia Básica  

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes 

Trassi. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 2019. 

Livro digital. (1 recurso online).   

 

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2001. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HUTZ, Claudio Simon. Avaliação psicológica nos contextos de saúde e hospitalar. Porto 

Alegre: ArtMed, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 
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ANGERAMI CAMON, Valdemar Augusto (org.). Atualidades em psicologia da saúde. São 

Paulo: Cengage Learning, 2004. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MACHADO, Leonardo. Bem-estar subjetivo: implicações para a psiquiatria e para a 

psicologia médica. Rio de Janeiro: MedBook, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

PIMENTA, Cibele Andrucioli de Mattos; MOTA, Dálete Delalibera Corrêa de Faria; CRUZ, 

Diná de Almeida Lopes Monteiro da. Dor e cuidados paliativos: enfermagem, medicina e 

psicologia. São Paulo: Manole, 2006. Livro digital. (1 recurso online).  

KOVÁCS, Maria Julia. Fundamentos de psicologia: morte e existência humana: caminhos de 

cuidados e possibilidades de intervenção. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

COURA, Danielle Maxeniuc Silva; MONTIJO, Karina Maxeniuc Silva. Psicologia aplicada 

ao cuidador e ao idoso. São Paulo: Erica, 2014. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: PRÁTICA BASEADA EM EVIDÊNCIAS 

Subsidiar a busca e análise crítica das evidências disponíveis e na escolha da intervenção mais 

adequada a ser realizada em seu paciente 

 

Bibliografia Básica  

HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online).   

 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Métodos de pesquisa em 

atividade física. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2012. Livro digital. (1 recurso online). 

 

ESTEITIE, Rania. Fundamentos de pesquisa clínica. Porto Alegre: AMGH, 2015. Livro 
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digtal. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 9. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. Livro digital. 

(1 recurso online).  

 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica ao alcance de todos. 4. ed. São Paulo: 

Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SILVA, Rafael Duarte; ANDRADE, Laura de Mello. Metodologia científica: um guia prático. 

Belo Horizonte: FCMMG, 2011. 

 

Disciplina: URGÊNCIA E EMERGÊNCIA   

 

Treinamento em serviço, por meio do atendimento a pacientes em situações de urgência e 

emergência traumáticas e não traumáticas, fundamentados em princípios éticos, legais e 

humanitários. 

 

Bibliografia Básica  

GOLDMAN, Lee (ed.) et al. Goldman-Cecil Medicina, 2 v.. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 
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VELASCO, Irineu Tadeu (ed.) et al. Medicina de emergência: abordagem prática. 14. ed. rev., 

atual., ampl. São Paulo: Manole, 2020. Livro digital. (1 recurso online).  

 

LIU, Davi Jing Jue; LEAL, Ricardo; VENDRAME, Letícia Sandre. Amerepam: manual de 

pronto-socorro. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

OLIVEIRA, Andréa Remigio de (org.) et al. Manual da residência de medicina intensiva. 5. 

ed. rev. ampl. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 recurso online). 

 

SOEIRO, Alexandre de Matos; LEAL, Tatiana de Carvalho Andreucci Torres; OLIVEIRA 

JUNIOR, Múcio Tavares. Manual de condutas práticas da unidade de emergência do 

InCor: abordagem em cardiopneumologia. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso 

online).  

 

SCALABRINI NETO, Augusto; DIAS, Roger Daglius; VELASCO, Irineu Tadeu 

(ed.). Procedimentos em emergências. 2. ed. São Paulo: Manole, 2016. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

SCHVARTSMAN, Cláudio; REIS, Amélia Gorete; FARHAT, Sylvia Costa Lima. Pronto-

socorro. 3. ed. rev., atual. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

WHITAKER, Iveth Yamaguchi; GATTO, Maria Alice Fortes (org.). Pronto-socorro: atenção 

hospitalar às emergências. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

5° ANO 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA HOSPITALAR 
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Atuação do estudante através da prática fisioterapêutica autônoma em nível hospitalar. 

Desenvolvimento das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais, pautada na prática 

baseada em evidência. Promoção de ações multidisciplinares, interdisciplinares e 

transdisciplinares, com postura crítica, reflexiva e ética. 

 

Bibliografia Básica  

MACHADO, Maria da Glória Rodrigues. Fisioterapia respiratória: terapia intensiva e 

reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

RIBEIRO, Denise Cardoso; SHIGUEMOTO, Tathiana Santana (ed.). O ABC da fisioterapia 

respiratória. 2. ed. São Paulo: Manole, 2015. Livro digital. (1 recurso online).  

O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

LOUIS, Elan D.; MAYER, Stephan A.; ROWLAND, Lewis P. Merritt, tratado de 

neurologia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Livro digital. (1 recurso online). 

 

CIPRIANO, Joseph J. Manual fotográfico de testes ortopédicos e neurológicos. 5. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2015. Livro digital. (1 recurso online).  

 

WILKINS, Robert L.; STOLLER, James K.; KACMAREK, Robert M. (Ed.). Egan 

fundamentos da terapia respiratória. 9. ed. São Paulo: Manole, 2009. 

 

KLIEGMAN, Robert M. et al. Nelson Tratado de pediatria, v. 1 e 2. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 
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BRITTO, Raquel Rodrigues; BRANT, Tereza Cristina; PARREIRA, Verônica 

Franco. Recursos manuais e instrumentais em fisioterapia respiratória. 2. ed. São Paulo: 

Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Disciplina: EXTENSÃO EM SAÚDE COLETIVA 

 

Estudo das estratégias de gestão e da organização das linhas de cuidado nas redes de atenção à 

saúde em pequenos municípios (referências e contrarreferências, tratamento fora do domicílio, 

Consórcios Intermunicipais de Saúde). Atuação na rede de atenção básica do Sistema Único de 

Saúde (SUS), de forma integrada às equipes do Programa de Saúde da Família (PSF) e de apoio 

matricial, por meio de ações individuais e coletivas, educativas e de investigação, visando a 

promoção, prevenção de agravos e reabilitação. Promoção de ações multidisciplinares, 

interdisciplinares e transdisciplinares, com postura crítica, reflexiva e ética. 

 

Bibliografia Básica  

DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2017. Livro digital. (1 recurso online). 

 

MOREIRA, Taís de Campos et al. Saúde coletiva. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Saúde coletiva para iniciantes: políticas e práticas 

profissionais. 2. ed. São Paulo: Érica, 2018. Livro digital. (1 recurso online). (Eixos. Ambiente 

e saúde).   

 

Bibliografia Complementar 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. CIF: classificação internacional de 

funcionalidade, incapacidade e saúde. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2003. 
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Livro digital. (1 recurso online).  Disponível em: 

http://www.periciamedicadf.com.br/cif2/cif_portugues.pdf. 

 

MOREIRA, Taís de Campos et al. Saúde coletiva. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online).  

 

PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Saúde coletiva: teoria e prática. Rio 

de Janeiro: MedBook, 2014. Livro digital. (1 recurso online).  

 

MINICUCCI, Agostinho. Dinâmica de grupo: teorias e sistemas. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

BARRETO, Maria Fernanda Mazziotti (Org.). Dinâmica de grupo: história, prática e 

vivências. 4. ed. Campinas: Alínea, 2010. 

Adequação à disciplina: A bibliografia traz várias vivências em dinâmica de grupo. 

Número de Exemplares: Título físico, tombado, catalogado e cadastrado no acervo da 

biblioteca, possui 6 exemplares. Classificação na estante 316.454.7 D583 2010 - 4.ed.    

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

 

Atuação do estudante através da prática fisioterapêutica autônoma em nível ambulatorial, na 

promoção, prevenção, recuperação da saúde funcional e participação social da criança e do 

adolescente. Promoção de ações multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares, com 

postura crítica, reflexiva e ética. 

 

Bibliografia Básica  

TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia pediátrica. 5. ed. São Paulo: Manole, 2019. Livro 
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digital. (1 recurso online). 

 

FINNIE, Nancie R. O manuseio em casa da criança com paralisia cerebral. 3. ed. São Paulo: 

Manole, 2000. Livro digital. (1 recurso online). 

 

CAMARGOS, Ana Cristina Resende et al. Fisioterapia em pediatria: da evidência à prática 

clínica. Rio de Janeiro: MedBook, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

HAGE, Yasmin (ed.). Fisioterapia hospitalar em pediatria. São Paulo: Manole, 2018. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

ALVES, Andyara Cristianne; UMEDA, Iracema Ioco Kikuchi (coord.). Fisioterapia na 

cardiologia pediátrica. São Paulo: Manole, 2021. Livro digital. (1 recurso online). 

 

ANDRADE, Lívia Barboza de (org.). Fisioterapia respiratória em neonatologia e pediatria. 

Rio de Janeiro: MedBook, 2011. Livro digital. (1 recurso online). 

 

LANZA, Fernanda de Cordoba; GAZZOTTI, Mariana Rodrigues; PALAZZIN, Alessandra 

(org.). Fisioterapia em pediatria e neonatologia: da uti ao ambulatório. 2. ed. São Paulo: 

Manole, 2019. Livro digital. (1 recurso online).  

 

BOBATH, Berta. Desenvolvimento motor nos diferentes tipos de paralisia cerebral. São 

Paulo: Manole, 1978.  

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA 

DERMATOFUNCIONAL  
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Atuação do estudante através da prática fisioterapêutica autônoma em nível ambulatorial, na 

promoção, prevenção, recuperação da saúde funcional e participação social em abordagens 

dermatofuncional. Promoção de ações multidisciplinares, interdisciplinares e 

transdisciplinares, com postura crítica, reflexiva e ética. 

 

Bibliografia Básica  

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções 

estéticas. 2. ed. e ampl. São Paulo: Phorte, 2010. 

 

GUIRRO, Elaine Caldeira de O.; GUIRRO, Rinaldo Roberto de J. Fisioterapia dermato-

funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed. São Paulo: Manole, 2004.   

 

MATIELLO, Aline Andressa et al. Fisioterapia dermatofuncional. Porto Alegre: SAGAH, 

2021. Livro digital. (1 recurso online).  

 

Bibliografia Complementar 

MAIO, Maurício de (Ed.).  Tratado de medicina estética.   São Paulo: Roca, 2004. 3 v. 

 

MARX, Angela Gonçalves; CAMARGO, Marcia C. Fisioterapia no edema linfático. São 

Paulo: Panamed editorial, 1984.  

 

RIVITTI, Evandro A. Dermatologia de Sampaio e Rivitti. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2018. Livro digital. (1 recurso online).  

 

HAUSAUER, Amelia K.; JONES, Derek H. PRP e microagulhamento em medicina estética.  

São Paulo: Thieme, 2019. Livro digital. (1 recurso online). 

 

LYON, Sandra; SILVA, Rozana Castorina da. Dermatologia estética: medicina e cirurgia 
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estética. Rio de Janeiro: MedBook, 2015. Livro digital. (1 recurso online). 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA ESPORTIVA 

 

Atuação do estudante através da prática fisioterapêutica autônoma na promoção, prevenção, 

recuperação da saúde funcional de atletas. Promoção de ações multidisciplinares, 

interdisciplinares e transdisciplinares, com postura crítica, reflexiva e ética. 

 

Bibliografia Básica  

MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010. Livro 

digital. (1 recurso online).   

 

MAGEE, David J.; ZACHAZEWSKI, James E.; QUILLEN, William S. (ed.). Prática da 

reabilitação musculoesquelética: princípios e fundamentos científicos. São Paulo: Manole, 

2013. Livro digital. (1 recurso online). 

 

HOPPENFELD, Stanley. Exame clínico musculoesquelético. São Paulo: Manole, 2016. Livro 

digital. (1 recurso online). 

 

Bibliografia Complementar 

MCMAHON, Patrick J. Current medicina do esporte (Lange). Porto Alegre: AMGH, 2008. 

Livro digital. (1 recurso online).  

 

KENNEY, W. Larry; WILMORE, Jack H.; COSTILL, David L. Fisiologia do esporte e do 

exercício. 7. ed. São Paulo: Manole, 2020. Livro digital. (1 recurso online).  

 

STARKEY, Chad. Recursos terapêuticos em fisioterapia. 4. ed. São Paulo: Manole, 2017. 

Livro digital. (1 recurso online).  
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POWERS, Scott K.; HOWLEY, Edward T. Fisiologia do exercício: teoria e aplicação ao 

condicionamento e ao desempenho. 8. ed. São Paulo: Manole, 2014. Livro digital. (1 recurso 

online). 

 

LASMAR, Neylor Pace. Medicina do esporte. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 

 

Disciplina: TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO II 

 

Execução do projeto de pesquisa, elaboração de um artigo científico e apresentação do trabalho 

para a comunidade acadêmica. 

 

Bibliografia Básica  

HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Livro digital. (1 recurso online). 

 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Métodos de pesquisa em 

atividade física. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2012. Livro digital. (1 recurso online).   

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 9. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2021. Livro digital. (1 recurso online).   

 

Bibliografia Complementar 

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. Livro digital. 

(1 recurso online).  

 

JEKEL, James F. et al. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2005.  
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GORDIS, L. Epidemiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010.  

MEDEIROS, João Bosco; TOMASI, Carolina. Redação de artigos científicos: métodos de 

realização, seleção de periódicos, publicação. 2. São Paulo: Atlas, 2021. Livro digital. (1 

recurso online). 

 

SILVA, Rafael Duarte; ANDRADE, Laura de Mello; FONSECA, Henrique Beletáble; CAFÉ, 

Laura Figueiredo. Metodologia científica: um guia prático. Belo Horizonte: FCM-MG, 2020.  

 

6.7 Metodologia  
 

Uma das estratégias metodológicas da FCM-MG é o ensino para a competência que, 

geralmente, utiliza o módulo instrucional como material de ensino. Houston e Howson (1972) 

colocam que tal estratégia se fundamenta no fato de que a aprendizagem é um fenômeno 

individual e é favorecida pelo conhecimento preciso, por parte do estudante e do que dele se 

espera, assim como dos resultados por ele atingidos. O módulo de ensino frequentemente usado 

nesta metodologia pode ser considerado como um conjunto de atividades que facilitam a 

aquisição de um ou vários conhecimentos. A preocupação não se baseia no por que o estudante 

aprende, mas sim em fornecer uma tecnologia que seja capaz de explicar como fazer o estudante 

estudar de uma forma eficiente na produção de mudanças comportamentais, atitudinais e 

cognitivas. 

Nessa concepção pedagógica crítica e reflexiva é fundamental o uso de metodologias ativas, 

tendo como eixo central a participação ativa dos estudantes em todo o processo, incluindo todos 

os novos e diferentes cenários de prática. São estratégias que levam em conta a realidade 

concreta e a necessidade de se trabalhar, além das questões técnicas, as emoções e as relações 

interpessoais. A utilização de metodologias ativas de ensino-aprendizagem pressupõe o uso do 

ato de interrogar, (re)produzir e criar, isto é, interrogar a realidade de modo crítico e 

permanente, (re)produzir o conhecimento de modo consciente de suas limitações, e orientar o 
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estudante para a busca de soluções criativas para os problemas com que defronta. Um Projeto 

Pedagógico assim construído aponta para a atitude reflexiva e problematizadora do estudante, 

que lhe permitirá ser produtor do conhecimento. No curso de Fisioterapia evidencia-se a 

utilização das metodologias ativas através: a) das atividades em sala de aula; b) nos projetos de 

pesquisa;  c)  nas  atividades  de  monitoria;  d) nas  atividades  de  extensão;  e)  nos  eventos 

institucionais (Corrida e Caminhada Ciências Médicas e Simulado do Trauma); entre outras 

ações e propostas metodológicas desenvolvidas pelo curso e pela Instituição. 

A educação problematizadora está fundamentada na criatividade e estimula uma ação e uma 

reflexão verdadeira da realidade. De acordo com essa reflexão, os planos de ensino do curso de 

Fisioterapia vêm adotando o modelo ideológico proposto pela Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF). A CIF propõe uma abordagem que prioriza a 

funcionalidade como um componente da saúde e considera o ambiente como facilitador ou 

como barreira para o desempenho de ações e tarefas (Sampaio et al., 2005). Na versão final da 

OMS (2003), funcionalidade engloba todas as funções do corpo e a capacidade do indivíduo de 

realizar atividades e tarefas relevantes da rotina diária, bem como sua participação na sociedade. 

Norteado por esse modelo, o estudante poderá identificar as capacidades e as limitações que 

envolvem a condição de saúde e desenvolver um plano de tratamento humanizado e centrado 

no paciente. Segundo a Resolução nº 370 do COFFITO (2009), o Fisioterapeuta deve adotar a 

CIF, segundo recomendações da OMS, no âmbito de suas competências institucionais, pois ela 

é uma ferramenta pedagógica, clínica, estatística e de política social. 

Considerando as etapas do processo de ensino e reconhecendo os múltiplos aspectos 

relacionados a esse processo (Morin, 2001), a FCM-MG reelaborar sua prática educacional de 

forma contínua através de planejamentos estratégicos, promovendo a busca da formação 

integral e adequada do estudante através de uma articulação entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão/ assistência. Dessa forma, as abordagens não constituem sistemas fechados, tampouco 

implicam necessariamente em ortodoxia ou pragmatismo. 
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Essa concepção exige da Faculdade investimento na qualificação do corpo docente, para que 

este esteja engajado em uma prática transformadora, na qual procurará orientar junto aos 

estudantes a construção de competências profissionais. Para isso, foi criado o Programa de 

Capacitação Docente que tem como objetivo desenvolver competências e habilidades para 

emprego de metodologias ativas inovadoras de aprendizagem, orientadas para a autonomia e o 

estabelecimento de uma relação de organicidade com o contexto da sociedade a que se aplica. 

Traduzindo assim,  no contexto da  aprendizagem, um processo  em que  professor e  estudante 

aprendem e produzem novos conhecimentos. O programa contempla ainda, para o sucesso 

dessa abordagem metodológica, o desenvolvimento de uma cultura de acessibilidade plena, na 

qual a postura pedagógica e atitudinal do corpo docente para com os discentes e destes com os 

usuários seja inclusiva e pautada na alteridade. 

Segundo Paulo Freire (2011), ensinar exige consciência do “inacabamento”, apreensão da 

realidade, uma reflexão crítica sobre a prática, bom senso e a convicção que a mudança é 

possível. Portanto, a prática educativa pode ser entendida como um exercício constante em 

favor  da  produção  e  desenvolvimento  da  autonomia  de  educadores  e  educandos.  Nesse 

contexto, a formação do fisioterapeuta deve estimular a comunicação entre gestores, educadores 

e educandos, valorizando a dimensão subjetiva, coletiva e social em todas as práticas de atenção 

e gestão em saúde. Além disso, deve fortalecer o trabalho em equipe multiprofissional, apoiar 

as redes cooperativas, solidárias e comprometidas com a produção de saúde e incentivar a 

autonomia e protagonismo dos sujeitos. 

6.7.1 Aprendizagem e Metodologias Ativas  

 
As metodologias ativas de ensino surgiram na perspectiva de transpor os métodos tradicionais, 

que são – em sua maioria – centrados no docente, permitindo que os estudantes possam 

construir competências e habilidades, para além do domínio técnico científico, elevando os 

discentes ao nível de protagonista do seu processo de construção de conhecimento e não 

meramente um receptor. 
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Uma formação transformadora exige estruturar, de forma consciente, o processo educacional 

de modo a oportunizar mudanças de pensamentos, ações e condutas, o que está diretamente 

relacionado ao planejamento da prática docente. O emprego de metodologias ativas, além do 

preparo docente adequado para o alcance dos objetivos propostos, precisa ser precedido da 

organização de recursos materiais e físicos que potencializam o processo de ensino-

aprendizagem.  

O uso constante de aspectos da metodologia ativa como Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP), Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), Gamificação, Sala de Aula Invertida e 

Aprendizagem entre Pares, proporciona o caminho para a expressão aprendizagem ativa e 

significativa, na qual o estudante é capaz de ler, escrever, perguntar, discutir, estar ocupado em 

resolver problemas e desenvolver projetos, não simplesmente ouvindo o que o professor tem a 

dizer. 

A Sala de Metodologias Ativas da IES permite uma formatação de mobiliário e recursos visuais, 

que favorece o trabalho em grupos e, desta forma, possibilita que se estabeleçam novas 

interações dos estudantes com seus pares, além das estabelecidas com o docente. Essa 

organização  influencia  a  construção  do  conhecimento,  além  do  desenvolvimento  de 

competências e habilidades relacionadas à comunicação, respeito à alteridade, 

responsabilidade, cooperação, raciocínio crítico e tomada de decisão.  

6.7.2 Formação por competências  

 

As atividades práticas de formação (ensino, pesquisa e extensão) ocorrem em ambientes 

variados, dos quais fazem parte o Hospital Universitário Ciências Médicas-MG (HUCM-MG), 

o Ambulatório Ciências Médicas-MG (ACM-MG), hospitais conveniados à IES, Laboratórios 

de Ensino, Centros de Saúde e Instituições de Longa Permanência para Idoso da rede municipal 

de Belo Horizonte. A diversificação de cenários e atividades de aprendizagem visam assegurar 

que o estudante possa identificar que o foco central de sua formação não é apenas o 

desenvolvimento de procedimentos e técnicas específicas, mas sim o desenvolvimento de 
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estratégias de atenção, gestão e educação da prática fisioterapêutica na assistência integral ao 

usuário, contribuindo com a sociedade num contexto mais ampliado, para além de seu campo 

específico de conhecimento, mas também nos campos político e social. Essa organização 

favorece a formação generalista e proporciona ao estudante de Fisioterapia a oportunidade de 

trabalhar com problemas reais, assumindo responsabilidades crescentes como agentes de saúde 

prestadores de cuidados, compatíveis com seu grau de aprendizado e autonomia e de forma 

integrada a uma equipe de profissionais e às redes de cuidados. Através de uma formação por 

competências, os alunos são incentivados a adquirir conhecimentos relacionados à: atenção à 

saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e gerenciamento e educação 

permanente.  

São realizadas atividades de intervenção individuais, coletivas, em domicílio e em outros 

espaços da comunidade, como escolas, creches e Instituições de Longa Permanência para 

Idosos, na perspectiva da integralidade da atenção ao indivíduo/família/comunidade, da 

humanização da assistência e no modelo de funcionalidade humana, em conjunto com as 

Equipes de Saúde da Família (ESF) e de Apoio (Núcleo de Apoio a Saúde da Família - Nasf), 

visando à redução do agravamento das condições de saúde, à informação e à educação da 

população e à melhoria da qualidade de vida, contribuindo para a otimização do cuidado 

prestado em serviços de saúde de pequena, média e alta complexidade. 

A proposta da FCM-MG é assegurar aos futuros fisioterapeutas formação humanista, crítica e 

reflexiva, capacitando-os a atuar em todos os níveis da atenção à saúde, com visão global e o 

objetivo de desenvolver, preservar e restaurar a saúde. O perfil também inclui o respeito aos 

princípios éticos, bioéticos, morais e culturais de cada pessoa e da coletividade, sendo o 

profissional voltado ao desenvolvimento científico e apto a adquirir, por iniciativa própria, 

conhecimentos capazes de garantir a educação continuada e permanente.  

6.7.3 Interdisciplinaridade  

O Conselho Nacional de Educação, ao orientar as novas diretrizes curriculares, recomenda que 

devem ser contemplados elementos de fundamentação essencial em cada área do conhecimento, 
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campo do saber ou profissão, visando promover no estudante a competência do 

desenvolvimento intelectual e profissional autônomo e permanente. Para o desenvolvimento 

dessas competências torna-se necessária a integração dos diversos conteúdos ministrados nos 

diversos eixos de formação.  

De acordo com Magalhães (2005), as práticas interdisciplinares tendem a buscar um 

conhecimento unitário, onde a integração de todas as disciplinas e a ligação delas com a 

realidade do estudante tornam o conhecimento real e atrativo. Já Gomes (2013), explica que a 

interdisciplinaridade assume tendência crescente diante das relações cada vez mais estreitas 

entre os  campos  do  saber e  a  constante  apropriação  de  elementos  de  outras  áreas  visando 

explicar fatos e fenômenos. Tais interações resultam de diferentes fatores. Entre eles, o avanço 

da ciência e tecnologia. 

Dentro da perspectiva de assegurar a interdisciplinaridade, a flexibilidade, a diversidade, os 

avanços da ciência e tecnologia, o Núcleo Docente Estruturante da Fisioterapia organizou e 

incluiu na matriz curricular as disciplinas “Produção Interdisciplinar I”, “Produção 

Interdisciplinar II” e “Produção Interdisciplinar III”, sendo ministradas na 1ª, 2ª e 3ª série, 

respectivamente, com o intuito de gerar qualidade na formação oferecida aos estudantes. 

Nessas disciplinas os estudantes têm a oportunidade de realizar um trabalho de campo. A 

proposta deste trabalho é aproximar os estudantes dos campos de atuação do fisioterapeuta, 

complementando uma formação direcionada para o desenvolvimento de competências 

procedimentais (habilidades) e atitudinais (afetivo). Com essa estratégia, espera-se que haja 

maior integração entre os conteúdos estudados nas disciplinas com os futuros campos de 

atuação, promovendo a participação ativa do estudante no processo ensino-aprendizagem. 

Os trabalhos são desenvolvidos em grupos de 4 a 5 estudantes, sendo que cada grupo deve 

escolher um tema central relacionado à sua série. Os temas propostos em cada série são: 
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SÉRIE TEMAS 

1ª série Atenção básica como eixo estruturador da rede Atenção de média complexidade; 
Atenção de alta complexidade. 

2ª série 
Diagnóstico cinético funcional; 
Entidades de classe e regulamentações técnicas da profissão; 
Cuidado e acessibilidade da pessoa com deficiência física. 

3ª série 
Empreendedorismo – administração, gestão e marketing; 
Educação em saúde; 
Assistência integral ao paciente. 

 

Espera-se que com a execução desses trabalhos sejam desenvolvidas as seguintes competências 

e habilidades pelos estudantes: trabalho em equipe; integração das disciplinas já cursadas; 

assistência multi, inter e transdisciplinar; atenção à saúde: promoção, prevenção, recuperação e 

manutenção; planejamento e organização dos serviços de saúde públicos e privados; 

comunicação; tomada de decisão; cuidado à pessoa com deficiência física; elaboração crítica 

do diagnóstico cinético funcional; respeito aos princípios éticos inerentes ao exercício 

profissional; atuação profissional articulada ao contexto social; liderança; gerenciamento; 

atenção às disfunções agudas e crônico-degenerativas; uso consciente e eficaz dos recursos 

tecnológicos pertinentes à atuação do fisioterapeuta; criatividade. 

Durante o desenvolvimento da disciplina são executadas as seguintes atividades: aulas 

expositivas, interativas e dialogadas com apresentação da proposta e dos temas; seminários 

coletivos para discussão das ideias e apresentação do cronograma de execução; reuniões com 

as equipes para orientação, acompanhamento e facilitação dos trabalhos; e, por fim, a 

apresentação do conteúdo e/ou produto no Fórum Acadêmico de Fisioterapia. No dia do Fórum, 

todas as atividades acadêmicas do curso são remanejadas para o evento, a fim de que todos os 

estudantes possam aprender as diferentes formas de se estabelecer a interdisciplinaridade, nos 

distintos temas e séries do curso. Os estudantes da 4ª e 5ª série também participam ativamente 

do Fórum, apresentando o levantamento assistencial dos estágios ambulatoriais e defendendo o 

TCC, respectivamente. No Fórum, os professores avaliam todos os trabalhos apresentados, 
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sendo que os dois melhores de cada ano recebem uma declaração pelo mérito da produção. Essa 

declaração será validada como 2 horas de atividade complementar para toda a equipe que 

executou o projeto. A seleção dos trabalhos é baseada nos seguintes critérios: objetivo da 

proposta; resultados obtidos; argumentação consistente; criatividade; originalidade; e qualidade 

da apresentação. 

6.7.4 Flexibilidade  

 
Considerando os preceitos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, entende-se que o objetivo 

da instituição de ensino superior é a aprendizagem do aluno, e que a sua formação deve ser 

conduzida utilizando-se todos os instrumentos possíveis e factíveis para se atingir tal objetivo.  

A fim de se alcançar esse objetivo, em direção à formação do profissional com as habilidades, 

competências  e  atitudes  listadas  no  Perfil  do  Egresso,  a  matriz  curricular  do  curso  de 

Fisioterapia reflete todos os aspectos peculiares do profissional fisioterapeuta esperado para o 

mercado atual. Dessa forma, a matriz oferece de forma articulada flexibilidade que promova a 

navegabilidade curricular com os demais cursos da faculdade, integração entre os ambientes de 

estudo e experiência em atividades multidisciplinares, tanto com a Medicina, quanto com a 

Enfermagem e Psicologia. 

O aluno da Fisioterapia tem a experiência em participar de aulas em laboratório de habilidades, 

onde faz a interação com os alunos dos demais cursos, tanto na avaliação de situações de 

emergência quanto na tomada de conduta, demonstrando, nessa ocasião, a habilidade do 

trabalho em equipe e enriquecimento das suas experiências. Também é ímpar a experiência em 

campo, no Estágio Rural, quando os alunos, juntamente com os demais cursos, participam da 

experiência profissional em municípios parceiros, em caráter de imersão, das ações em saúde, 

com a equipe local e os alunos dos cursos da IES. 

Assim, a flexibilidade, tanto verificada pelas atividades curriculares nas disciplinas optativas, 

quanto por atividades complementares, seja em Ensino, Pesquisa ou Extensão, intensificam a 

formação do aluno de Fisioterapia da FCM-MG, com o propósito de se aprimorar a sua 
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formação acadêmica, a relação entre teoria e prática de ensino, pesquisa e extensão 

universitária. 

 

6.8 Estágio Supervisionado 
 

Em consonância com a Resolução CNE/CES nº 4, de 19 de fevereiro de 2002, que instituiu as 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Fisioterapia, a formação acadêmica do 

fisioterapeuta da FCM-MG contempla, como etapa integrante da graduação, o estágio curricular 

supervisionado, que possibilita a inserção do aluno no mundo do trabalho e na prática social. O 

Estágio Supervisionado tem carga horária total de 1.120 horas, atendendo, portanto ao art. 7º 

da Resolução CNE/CES n. 4/2002, que estabelece que a carga horária mínima do estágio 

supervisionado deve atingir 20% da carga horária total do curso. 

Os estágios supervisionados, que são desenvolvido nas 4ª e 5ª séries, são realizados com 

atendimento aos pacientes nas diversas especialidades da Fisioterapia. Além das atividades 

assistenciais, ocorrem também as discussões de casos clínicos e artigos científicos, através de 

grupos de discussão (GD) e seminários. Os estágios da 4ª série são desenvolvidos no 

Ambulatório Ciências Médicas (ambulatório próprio da Instituição), de segunda à quinta-feira, 

com 4 horas/aula em cada dia, e englobam os Estágios Supervisionados em: 

● Fisioterapia Musculoesquelética (CH = 160): assistência a pacientes com disfunções 

ortopédicas, traumatológicas e reumatológicas; 

● Fisioterapia Neurofuncional (CH = 160): assistência a pacientes com disfunções 

neurológicas; 

● Fisioterapia Cardiorrespiratória (CH = 160): assistência a pacientes com disfunções 

cardiorrespiratórias; 

● Fisioterapia na Saúde da Mulher e Pélvica (CH = 160): assistência ambulatorial para as 

disfunções uroginecológicas no Ambulatório Ciências Médicas. 
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Os estágios da 4ª série ocorrem ao longo do ano letivo e são realizados no Ambulatório Ciências 

Médicas. Para cursar todos os estágios, os estudantes realizam quatro rodízios, tendo, cada um, 

10 semanas de duração, aproximadamente. 

Os estágios da 5ª série são realizados no Hospital Universitário Ciências Médicas (hospital 

próprio da Instituição), no Ambulatório Ciências Médicas, Centros de Saúde da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte e municípios carentes de Minas Gerais conveniados à FCM-

MG. Esses estágios englobam as áreas de: disfunções cardiorrespiratórias, disfunções 

neurológicas, disfunções musculoesqueléticas, saúde da criança e do adolescente, fisioterapia 

dematofuncional, fisioterapia esportiva, fisioterapia preventiva e saúde coletiva, segundo as 

normas do Ministério da Saúde para atividades sociais integradas. Compõem o currículo da 5ª 

série os Estágios Supervisionados em: 

● Saúde da Criança e do Adolescente (CH = 160): assistência à criança e ao adolescente 

com disfunções neurológicas na Associação Mineira de Reabilitação. O estágio ocorre 

de segunda à quinta, com 4 horas/aula em cada dia. 

● Fisioterapia Esportiva (CH = 80): assistência com ênfase em aumento do desempenho 

esportivo de indivíduos e prevenção de lesões relacionadas à prática esportiva. 

● Fisioterapia Dematofuncional (CH = 80): atuação na prevenção, promoção e 

recuperação do sistema tegumentar. 

● Fisioterapia Hospitalar (CH = 160): assistência hospitalar para as disfunções 

cardiorrespiratórias, neurológicas e musculoesqueléticas em unidades de internação e 

terapia intensiva, realizadas no Hospital Universitário Ciências Médicas. O estágio 

ocorre de segunda a quinta, com 4 horas/aula em cada dia. 

● Extensão em Saúde Coletiva (CH = 400): fisioterapia preventiva e assistencial inserida 

em projetos de ação social, programas de saúde da família e linhas de cuidado do SUS. 

Todas essas ações são desenvolvidas em municípios carentes de Minas Gerais 

conveniados à FCM-MG (Internato Rural). Pelo fato de residirem nos municípios 

durante o estágio, os estudantes têm um contato muito próximo com a saúde pública e 
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aprendem a lidar com as diferentes realidades, costumes e culturas da região, 

aperfeiçoando as competências já desenvolvidas em disciplinas anteriores. Os 

estudantes que não podem se deslocar para o interior realizam o estágio nos Centros de 

Saúde da Região Metropolitana de Belo Horizonte (Internato Metropolitano). O estágio 

é obrigatório desde 1989 e, tanto a atuação, quanto a supervisão dessa atividade, 

ocorrem em conjunto com os outros cursos da Faculdade, proporcionando 

interdisciplinaridade na atenção à saúde. Os estudantes são integrados aos programas de 

saúde da família e direcionados a contribuir com o planejamento estratégico das ações 

de saúde e qualidade de vida, centrados na problemática regional e/ou local de saúde. O 

trabalho transdisciplinar faz com que os estudantes elaborem projetos de intervenção e 

educação em saúde, bem como ações de mobilização comunitária para a participação 

nesses projetos de intervenção. Essa prática interdisciplinar favorece a formação de um 

profissional ativo na equipe de saúde. O estágio ocorre de segunda a sexta, com 8 

horas/aula em cada dia. 

Os estágios da 5ª série ocorrem ao longo do ano letivo. Para cursar todos os estágios, os 

estudantes realizam  quatro rodízios, sendo  cada  um  com 10 semanas de  duração.  Os quatro 

grupos de rodízio são: 1- Estágio Supervisionado em Saúde Coletiva; 2- Estágio Supervisionado 

em Fisioterapia Hospitalar; 3- Estágio Supervisionado em Saúde da Criança e Adolescente; 4 - 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia Esportiva, que acontece concomitantemente com o 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia Dermatofuncional, sendo cada um realizado 2 vezes 

por semana. 

A relação professor/estudantes por estágio é baseada na natureza das atividades desenvolvidas, 

bem como a complexidade e o cenário no qual é realizado sendo, na maior parte do curso, uma 

relação de 1:6. 

Considerando que o estágio curricular obrigatório deve estar em conformidade com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, o Projeto Pedagógico do Curso, a Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, e a Resolução n° 431, de 27 de setembro de 2013, do COFFITO, foram 
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criados o Termo de Compromisso de Estágio Curricular Obrigatório e os Regulamentos dos 

Estágios nos diferentes cenários de prática. 

 

6.9 Atividades complementares 
 

As Atividades Complementares de Graduação (ACG) são componentes curriculares 

obrigatórios que devem ser cumpridos pelos estudantes ao longo da graduação. As ACG são 

uma oportunidade de flexibilização curricular, uma vez que permitem ao discente agregar ao 

seu percurso acadêmico atividades diversas de formação, conforme seu interesse. 

Assim, em consonância com o art. 8º da Resolução CNE/CES n. 4/2002, o currículo do curso 

de Fisioterapia contempla atividades complementares. O estudante do curso de Fisioterapia 

deve, ao longo de seu curso, integralizar 280 horas de ACG, que podem ser cumpridas por meio 

das seguintes atividades: 

● Exposição oral e/ou de pôster em eventos científicos; 

● Artigos publicados em jornal, TV, rádio, participação de Live relacionada à área de 

conhecimento; 

● Publicação de artigos e/ou resumos. Capítulo de livro publicado; 

● Atividades de responsabilidade social e voluntariadas;  

● Cursos à distância voltados para a área da saúde; 

● Cursos de extensão, atualização, aperfeiçoamento e cursos pré-congresso; 

● Cursos profissionalizantes presenciais, voltados para a área da saúde; 

● Exercício de cargos de representação estudantil, líder de turma, membro do colegiado 

ou membro da comissão de avaliação no âmbito da CMMG; 

● Participação como ouvinte em defesa de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

dissertações e teses; 

● Participação em eventos científicos como ouvintes; 

● Participação de comissão organizadora em eventos da área; 
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● Participação em grupos de estudos; 

● Participação em atividade artísticas e culturais, promovidos pela CMMG ou outras 

instituições de fomento; 

● Participação de atividades de extensão acadêmica, iniciação científica e/ou liga 

acadêmica; 

● Participação em atividades de monitorias; 

● Participação em Simulados de Aprendizagem promovidos pela CMMG;  

● Participação na Cátedra Lucasiana promovida pela CMMG; 

● Participação em Pesquisas de Avaliação Institucional; 

● Realização de estágios não obrigatórios; 

● Realização de disciplinas optativas; 

● Visita ao centro de memória; 

● Demais atividades correlacionadas. 

Para que a atividade seja validada, o estudante deve apresentar, junto à coordenação de curso, 

a cópia dos certificados/declarações que comprovem sua execução. As horas de participação  

serão convertidas em horas de atividade complementar obedecendo à tabela de conversão 

disposta em regulamento próprio (Anexo I). Para que sejam validadas, as ACG devem possuir 

relação com a área de formação do estudante. 

Para os discentes ingressantes a partir do ano de 2014, o lançamento de ACG é realizado pelo 

próprio estudante em sistema on-line desenvolvido pelo setor de Tecnologia da Informação em 

parceria com o Núcleo de Ensino. O sistema é integrado às coordenações de curso e por meio 

do mesmo o estudante tem a oportunidade de acompanhar, em qualquer local com acesso à 

internet, o número de horas de ACG já apresentadas, quantas destas foram validadas ou 

indeferidas, quantas aguardam validação e quantas ainda são necessárias para fins de 

integralização curricular. 
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O regulamento de Atividades Complementares de Graduação é revisado periodicamente, de 

forma a absorver alterações sugeridas por docentes e discentes e que contribuam para maior 

flexibilização e enriquecimento da formação. 

 

6.10 Trabalho de conclusão de curso 
 

A estrutura curricular do curso de Fisioterapia da FCMMG dispõe de carga horária para a 

realização do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, em consonância com o art. 11 da 

Resolução CNE/CES n. 4/2002. Assim, para a conclusão do curso, o estudante deve elaborar 

um trabalho sob a orientação de um docente, denominado Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC). Este é considerado um componente curricular obrigatório da 4ª e 5ª séries do curso e 

segue as normas e diretrizes estabelecidas pelo Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do 

Curso de Fisioterapia. O TCC é pré-requisito essencial e insubstituível para a concessão do 

diploma de Bacharel em Fisioterapia. Considera-se que, para o estudante, o TCC representa a 

oportunidade de resgatar, revisar, sistematizar e ampliar conceitos e conhecimentos 

desenvolvidos durante o curso, levantar problemas e hipóteses e, por fim, desenvolver temas 

específicos e metodologia científica criteriosa. 

Objetivos do trabalho de conclusão de curso 

Objetivos gerais: 

● Estimular a busca pelo conhecimento através de uma dúvida/pergunta. 

● Permitir a flexibilização da formação, tendo em vista a escolha do tema pelo discente. 

● Desenvolver investigação sobre tema relativo à Fisioterapia, fazendo apresentação 

escrita e oral com técnica, ordem, clareza e objetividade. 

● Produzir um artigo científico. 

● Estimular a Prática Baseada em Evidência. 

● Incentivar a educação continuada em programas de pós-graduação 

Objetivos específicos: 
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● Distinguir os diferentes elementos e as etapas do processo de desenvolvimento de 

pesquisa; 

● Reconhecer a necessidade da leitura científica como meio de aprofundar o 

conhecimento sobre o assunto-tema de pesquisa; 

● Elaborar resumos como forma de documentação pessoal para subsidiar a redação final 

da pesquisa; 

● Empregar a clareza, a precisão, a objetividade como forma de comunicação científica 

na redação do relatório de pesquisa; 

● Elaborar consultas bibliográficas, levantando fontes disponíveis, localizando as obras, 

selecionando o material adequado ao assunto de modo a subsidiar a redação do relatório 

de pesquisa; 

● Elaborar relatório para o Comitê de Ética em Pesquisa; 

● Coletar dados para a pesquisa em desenvolvimento, organizando-os conforme os 

objetivos propostos; 

● Analisar os dados coletados, elaborando a redação dos resultados da pesquisa em 

desenvolvimento; 

● Estruturar o relatório de pesquisa, redigindo o texto conforme normas da ABNT; 

● Fazer revisão do texto em todas as etapas do processo; 

● Apresentar oralmente o relatório de pesquisa para banca examinadora, utilizando 

clareza, capacidade de síntese e argumentação lógica na defesa das ideias expostas. 

● Normas gerais do desenvolvimento do trabalho: 

● O trabalho deverá ter um delineamento metodológico analítico. Esse delineamento 

permite uma maior interatividade com o processo de pesquisa. Os estudos analíticos são  

aqueles em que há relação entre variável independente e dependente. Nesse caso, o 

pesquisador pode ter um papel passivo (estudos observacionais) ou ativo (estudos 

experimentais). Os estudos observacionais podem ser: caso-controle, coorte, transversal 

ou longitudinal. Os estudos experimentais podem ser: ensaio clínico aleatorizado, 

quase-experimental ou experimental de caso único. 
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● Não serão aceitos estudos descritivos ou revisão de literatura, salvo exceções em que o 

estudante e o orientador se propõem a desenvolver um estudo de caso inovador, revisão 

sistemática ou metanálise. 

● O trabalho deverá ser realizado em dupla ou trio. 

● O tema do trabalho deve estar relacionado com o que é preconizado pelas diretrizes 

curriculares do curso de Fisioterapia, podendo o estudante escolher a área que achar 

mais atrativa. As linhas de pesquisa propostas são: ortopedia, neurologia, 

cardiorrespiratório, dermatofuncional, saúde da mulher, saúde da criança e do 

adolescente, saúde do idoso, saúde coletiva e saúde do trabalhador. Os estudantes 

deverão escolher os orientadores, tendo como base as linhas de pesquisa nas quais eles 

estão inseridos. 

● Os critérios para que o professor seja orientador são: 1 – ser professor da FCM-MG; 2 

– ter formação na área; 3 – ter experiência na área; 4 – possuir titulação mínima de 

mestre. Os critérios para ser coorientador são: 1 – ter formação na área; 2 – ter 

experiência na área; 3 – possuir titulação mínima de especialista. É obrigatória a 

presença de um coorientador por trabalho.  

● Cada docente poderá contribuir, no máximo, em 3 (três) trabalhos, de maneira 

concomitante, da seguinte forma: orientar dois e coorientar um, ou orientar um e 

coorientar dois.  

● A banca examinadora será composta por dois professores da FCM-MG ou de outra 

Instituição que tenham titulação mínima de mestre. 

● A autoria dos trabalhos será destinada aos pesquisadores e aos orientadores, 

obrigatoriamente. 

● O papel do professor das disciplinas de TCC I e TCC II é auxiliar na organização do 

trabalho, no que se refere aos aspectos éticos, metodológicos e estatísticos. 

● Todos os orientadores, coorientadores e professores da banca examinadora receberão 

uma declaração de sua participação. 
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TCC I 

A disciplina ocorre no 1º semestre do 3º ano do curso de Fisioterapia. Durante esse período os 

estudantes deverão: 

● rever o conteúdo básico para elaboração de um projeto de pesquisa; 

● reunir-se com o professor orientador, com agendamento prévio através de e-mail; 

● produzir o projeto de pesquisa; 

● apresentar o projeto de pesquisa; 

● submeter o projeto de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-MG, 

juntamente com o orientador. 

Distribuição de pontos: 

● Avaliação parcial: 30 pontos 

● Avaliação interdisciplinar: 10 pontos 

● Elaboração do projeto de pesquisa: 30 pontos (orientador) 

● Apresentação oral em Power Point do projeto de pesquisa: 30 pontos (banca 

examinadora) 

● Submissão do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-MG 

(condição sine qua non para matrícula na disciplina TCC II). 

Critérios de avaliação do projeto de pesquisa pelo orientador e pela banca: 

● Competências desenvolvidas: trabalho em equipe; integração das disciplinas já 

cursadas; atenção à saúde; planejamento e organização; comunicação; tomada de 

decisão. 

● Conteúdo: delineamento metodológico (tipo de estudo compatível com a 

problematização); instrumentação e procedimentos (válidos e confiáveis); 

comprometimento ético (CEP / TCLE); relevância do tema. 

● Apresentação: postura (seriedade e vestuário); oratória (clareza e didática); slides 

(forma- tação e gramática); tempo; arguição; ética com a banca. 
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● Escrita: formatação; gramática; citações e referências. 

● Entrega dos trabalhos dentro dos prazos estabelecidos. 

TCC II 

A disciplina ocorre ao longo do 5º ano do curso. Durante esse período os estudantes deverão: 

● verificar as pendências e/ou aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da FCM-MG; 

● realizar a coleta de dados; 

● realizar a análise dos dados; 

● reunir-se com o professor orientador, com agendamento prévio através de e-mail; 

● produzir um artigo científico de acordo com a formatação da revista de escolha;  

● submeter o artigo à revista de escolha. 

Distribuição de pontos: 

● Apresentação do certificado de aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da FCM-MG. Condição sine qua non para o início da pesquisa e pontuação nos demais 

critérios da disciplina. 

● Desenvolvimento da pesquisa: 30 pontos (orientador) 

● Apresentação escrita em formato de artigo: 30 pontos (orientador) 

● Apresentação oral em Power Point do trabalho: 40 pontos (banca examinadora) 

Critérios de avaliação do trabalho pelo orientador: 

● Desenvolvimento da pesquisa: 

● Competências desenvolvidas: trabalho em equipe; integração das disciplinas já 

cursadas; atenção à saúde; planejamento e organização; comunicação; tomada 

de decisão. 
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● Conteúdo: escolha do delineamento metodológico (tipo de estudo compatível 

com a problematização); utilização dos instrumentos e realização dos 

procedimentos (válidos e confiáveis); comprometimento ético (CEP / TCLE). 

● Apresentação escrita em formato de artigo: 

● Escrita: formatação (de acordo com as normas da revista); gramática; citações e 

referências; entrega dentro do prazo estabelecido. 

● Conteúdo: abordagem lógica da introdução, metodologia, resultados, discussão 

e conclusão. 

Critérios de avaliação do trabalho pela banca examinadora: 

● Competências desenvolvidas: trabalho em equipe; integração das disciplinas já 

cursadas; atenção à saúde; planejamento e organização; comunicação; tomada de 

decisão. 

● Conteúdo: delineamento metodológico (tipo de estudo compatível com a 

problematização); instrumentação e procedimentos (válidos e confiáveis); 

comprometimento ético (CEP / TCLE); relevância do tema. 

● Apresentação: postura (seriedade e vestuário); oratória (clareza e didática); slides 

(formatação e gramática); tempo; arguição; ética com a banca. 

● Escrita: formatação; gramática; citações e referências. 

● Entrega dentro do prazo estabelecido. 

Apresentação do projeto e do trabalho final: 

● O estudante deverá entregar duas vias encadernadas e uma cópia por e-mail do projeto/ 

trabalho final vinte dias antes de sua apresentação. O trabalho será encaminhado para 

banca examinadora. 

● O projeto deve apresentar: introdução (tema e problematização), hipótese, justificativa, 

objetivo, metodologia (amostra, critérios de inclusão e exclusão, instrumentação, 

procedimentos, análise estatística e comprometimento ético – Termo de Consentimento 
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Livre e Esclarecido), referências e anexos (caso julgue necessário). A formatação deverá 

ser feita de acordo com a ABNT. 

● Após as sugestões propostas pelos professores na apresentação do projeto, ele deverá 

ser submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-MG. 

● O trabalho final deverá ser redigido em forma de artigo (resumo, introdução, 

metodologia, resultados, discussão, conclusão e referências) e entregue ao orientador 

para as devidas correções. Estudante e orientador devem escolher uma revista indexada 

para submissão do artigo. O artigo deverá estar formatado de acordo com a revista de 

escolha (ver Instrução aos autores no site da revista) e a parte escrita a ser entregue 

deverá conter: capa, sumário, artigo, as instruções da revista e anexos. 

● A apresentação do projeto ou do trabalho final será marcada previamente pelo professor 

da disciplina. O orientador e toda a comunidade acadêmica serão convidados a 

participar. Os estudantes dos outros anos que assistirem às apresentações receberão uma 

declaração para ser validada como atividade complementar. O tempo para apresentação 

e arguição será determinado previamente pelo professor da disciplina. 

 

6.11 Aproveitamento de Estudos 
 

O aproveitamento de estudos é o resultado do reconhecimento da equivalência de disciplina ou 

atividade, cursada em instituições de ensino superior autorizada ou credenciada, com aquela em 

que o estudante pretenda o aproveitamento. Portanto, o aproveitamento de estudos consiste na 

dispensa do cumprimento de atividades escolares do currículo do curso, tendo em vista estudos 

anteriormente realizados pelos alunos em cursos de graduação em instituições de ensino 

superior. 245 O aproveitamento de estudos pode ser solicitado nos casos de transferência de 

alunos, matrícula de alunos portadores de diploma de curso superior que ingressem em novos 

cursos, e alunos que tenham ingressado por vestibular e pretendam o aproveitamento de estudos 

realizados em cursos de graduação concluídos ou não. 
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6.12 Abordagem aos Temas Transversais 
 

A concepção subjacente aos cursos de graduação da FCM-MG tem se colocado em sintonia 

com as demandas da contemporaneidade, ao pensar no homem como ser biopsicossocial. Como 

parte desse movimento de permanente diálogo Faculdade e Sociedade, os cursos têm assumido 

a perspectiva da educação para e na diversidade. Tal perspectiva resulta na incorporação à 

comunidade acadêmica de indivíduos historicamente excluídos do direito à educação e, como 

parte indissociável desse processo, na construção de posturas que garantam o direito às 

diferenças. Assim, atendendo aos termos da Resolução CNE/CP Nº 1, de 17/06/2004, que 

institui DCN para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana, a FCM-MG tem incorporado as exigências expressas pela referida 

resolução, por meio de abordagens éticas e filosóficas relativas ao processo de modernização 

da cultura e dos sistemas de dominação nela inscritos, especialmente na disciplina de Ciências 

Socais, dado ao seu caráter sociológico e antropológico.  

No âmbito das disciplinas Ciências Sociais, Educação em Saúde e Humanização da Assistência, 

Habilidades Comportamentais e Oratória e Comunicação em Saúde, bem como nas temáticas 

relativas à modernidade, à escravidão, à formação cultural brasileira, à crise de racionalidade 

capitalista, que se apropria e destrói bens naturais, são apresentadas aos estudantes de modo a 

assegurar a apropriação do conhecimento e sua atuação na sociedade. 

As políticas e os objetivos estratégicos institucionais estão especificados no Plano de 

Desenvolvimento Institucional, que acentua a responsabilidade sócio ambiental de todos os 

atores sociais, em face dos atuais problemas produzidos pela sociedade técnico-

científica,buscando assim se firmar como uma instituição ecologicamente viável, socialmente 

justa e culturalmente aceita. 

 

6.13 Apoio ao discente 
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A FCM-MG prevê total apoio ao discente, contemplando diferentes ações de acolhimento e 

permanência: programa de trote solidário, acessibilidade metodológica e instrumental e 

tecnológica: através da disciplina libras e de diversos softwares de inclusão, atitudinal e 

arquitetônica: através da acessibilidade arquitetônica de toda a IES, programas de monitoria e 

de nivelamento: através de disciplinas com conhecimentos básicos da profissão posicionadas 

no início da matriz curricular, programas de suporte com monitores para apoio aos alunos, além 

de suporte na intermediação e acompanhamento dos estágios obrigatórios e não obrigatórios 

bem como suporte para realização de atividades complementares. 

A Instituição ainda oferece apoio psicopedagógico por meio de Núcleos especializados, e ações 

inovadoras. A Instituição como apoio aos discentes, proporciona um conjunto de serviços e 

ações desenvolvidos pelos Núcleo de Acessibilidade e Apoio Psicopedagógico, Central de 

Relacionamento Acadêmico, Serviço Social, Ouvidoria, Coordenações de Cursos, Secretaria 

Acadêmica. 

 

6.13.1 Acesso e seleção 

 
Reconhecer e valorizar a diversidade é, na contemporaneidade, fundamental para consolidar 

uma sociedade inclusiva. Os direitos humanos sinalizam, a partir de políticas públicas de 

inclusão, o acesso e a participação a todas as oportunidades, independentemente das 

peculiaridades de cada indivíduo e/ou grupo social. 

As discussões e ações sobre a área de Acessibilidade Plena iniciaram-se em fevereiro de 2016, 

integrada no Setor de Assessoria Pedagógica. Em 1º de junho de 2016, foi publicada a Portaria 

Institucional nº 13 (Anexo II), onde estabelece, em seu art. 1º: “Alterar, a denominação do setor 

de Assessoria Pedagógica, criado pela Portaria nº 23, de 12 de julho de 2010, para Núcleo de 

Ensino” e no Art. 2º destaca, entre outras, as atividades do Núcleo de Ensino: “h) 

implementação da política de acessibilidade plena”. 
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O conceito de Acessibilidade Plena tem como referência a filosofia mundial de modificação da 

sociedade a fim de incluir e acomodar as necessidades de todas as pessoas. 

A Política de Acessibilidade Plena abrange as seguintes dimensões: 

● arquitetônica: sem barreiras ambientais físicas, nas residências, nos edifícios, nos 

espaços urbanos, nos equipamentos urbanos, nos meios de transporte individual ou 

coletivo; 

● comunicacional: sem barreiras na comunicação interpessoal (face a face, língua de 

sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila, entre outros, incluindo textos em 

braille, uso do computador portátil) e virtual (acessibilidade digital); 

● metodológica: sem barreiras nos métodos e técnicas de estudo (escolar), de trabalho 

(profissional), de ação comunitária (social, cultural, artística etc.), de educação dos 

filhos (familiar); 

● instrumental: sem barreiras nos instrumentos, utensílios e ferramentas de estudo 

(escolar), de trabalho (profissional), de lazer e recreação (comunitária, turística, 

esportiva etc.); 

● programática: sem barreiras invisíveis embutidas em políticas públicas (leis, decretos, 

portarias etc.), normas e regulamentos (institucionais, empresariais etc.); 

● atitudinal: sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações em relação às 

pessoas em geral. “As barreiras atitudinais são aquelas estabelecidas na esfera social, 

em que as relações humanas centram-se nas restrições dos indivíduos e não em suas 

habilidades” (http://portal.mec.gov. br/seesp/arquivos/txt/revistainclusao2.txt). 

A implementação da Política de Acessibilidade Plena integrada aos Projetos Pedagógicos dos 

cursos da FCM-MG se constitui a partir do diagnóstico, análises, reflexões e ações voltadas 

para a ampliação do acesso, acompanhamento e permanência do estudante.  

O contexto político contemporâneo sobre a acessibilidade e inclusão evidencia a importância 

do reconhecimento e da visibilidade dos sujeitos com deficiência, avaliando as implicâncias das 

barreiras estruturais, atitudinais e pedagógicas na esfera dos cursos de graduação. 

http://portal.mec.gov/
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E, neste sentido, a Instituição vem efetivando uma diversidade de esforços para o 

desenvolvimento de práticas que levem a uma educação inclusiva. 

A Política de Acessibilidade Plena prevê ainda o acompanhamento dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais, associadas a uma deficiência ou não, desde o vestibular 

até a conclusão do curso. Esse acompanhamento inclui o atendimento às suas dificuldades de 

natureza didático-pedagógica ou de acessibilidade. 

Além do acompanhamento ao estudante, a Política de Acessibilidade Plena procura auxiliar o 

corpo docente para que o ambiente de sala de aula, bem como as atividades extraclasse, possam 

se tornar mais adequados às necessidades e diferenças do estudante. Também são desenvolvidas 

atividades de formação com os colaboradores para implantação da política de acessibilidade. 

Atualmente, a Política de Acessibilidade Plena é desenvolvida e executada por colaboradores 

do Núcleo de Ensino da Instituição. Estão à frente das ações de acessibilidade três docentes que 

fazem parte da equipe do Núcleo e que realizam ações integradas e atuam em conjunto com os 

discentes, docentes, coordenadores de curso, colaboradores e chefias administrativas da 

Instituição na eliminação de barreiras para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

As ações desenvolvidas pela área de acessibilidade são: 

● Apoiar a integração e a inclusão do aluno na FCM-MG em todos os espaços e contextos; 

● Informar a comunidade da FCM-MG sobre a legislação e as normas educacionais 

vigentes que beneficiam os estudantes com necessidades educacionais especiais; 

● Oferecer assessoramento técnico-pedagógico aos professores e coordenadores da FCM-

MG, sempre que solicitado, para a elaboração de um atendimento adequado às 

necessidades individuais do estudante; 

● Elaboração de material didático especializado ou adaptado necessário ao estudante; 

● Contribuir na discussão e redimensionamento do processo de avaliação do espaço 

acadêmico, tendo como referência as necessidades dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais; 
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● Propor convênios com outros organismos e instituições que possam implementar 

programas de apoio e parceria no campo das políticas de acessibilidade; 

● Promover eventos de informação e preparação de estudantes, professores, colaboradores 

e outros profissionais interessados; 

● Elaborar manuais e cartilhas informativas para circulação interna; 

● Contribuir com as comissões (equipes) que realizam as ações para garantir a 

acessibilidade arquitetônica na Instituição; 

● Buscar estratégias de ação conjunta entre o setor de acessibilidade, o corpo docente e os 

serviços clínicos disponíveis na FCM-MG, visando facilitar o processo de inclusão; 

● Orientar as ações de apoio aos estudantes com necessidades educacionais especiais na 

biblioteca; 

● Acompanhamento de estudantes e colaboradores da FCM-MG em diversos projetos de 

pesquisa e monografias. 

6.13.2 Programas de Apoio Pedagógico e Financeiro 

 

A Faculdade Ciências Médicas conta com um Serviço Social que tem como missão: Gerir 

benefícios estudantis para a Comunidade Acadêmica com imparcialidade e garantir a 

permanência da certificação de Entidade Beneficente, cumprindo prazos estabelecidos, 

mantendo a documentação atualizada e contribuindo para a igualdade social. 

O Serviço Social tem como missão: Gerir benefícios estudantis para a Comunidade Acadêmica 

com imparcialidade e garantir a permanência da certificação de Entidade Beneficente, 

cumprindo prazos estabelecidos, mantendo a documentação atualizada e contribuindo para a 

igualdade social. 

A Faculdade busca promover a inclusão social e acompanhar a democratização do ensino 

superior no país por intermédio da lei n. 11.096, de 13 de janeiro de 2005 que instituiu o 

Programa Universidade para todos - ProUni. Em 2014, manteve sua adesão ao Programa, 
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concedendo bolsas integrais a todos os cursos oferecidos pela Faculdade de acordo com os 

critérios propostos pela legislação. 

A FCM-MG através de sua mantenedora tem como missão institucional “impulsionar o 

desenvolvimento social e a qualidade de vida por meio da educação, saúde, ciência e 

tecnologia”. A atenção ao aluno do ProUni se estende para além das mensalidades, imbuídas 

no objetivo da inclusão social, o bolsista recebe isenção de taxas como: Curso LABSIM: Basic 

Life Support (BLS); Escaninho; Dispensa de disciplina; Plano de ensino; Segunda oportunidade 

de prova (Exame Especial); Segunda via de carteirinha; Segunda via de certificado (Pesquisa e 

Extensão); Segunda via de certificado de monitoria (Pesquisa e Extensão); Uniforme do 

Laboratório de Simulação Realística. A Instituição ainda mantém com recursos próprios a 

política de benefícios concedidas anteriormente à adesão do ProUni. Ademais, a Faculdade 

oferece também o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES). 

Visando exercer seu papel transformador da realidade, a mantenedora da FCM-MG estabelece 

parcerias com o Conselho Regional de Enfermagem (COREN), a Fundação Hospitalar do 

Estado de Minas Gerais (FHEMIG), a Fundação José Fernandes de Araújo (FJFA), a Fundação 

Hospitalar do Estado de Minas Gerais Sindicato dos Auxiliares de 

Administração Escolar do Estado de Minas Gerais (SAAE) e o Sindicato dos Professores de 

Escolas Particulares (SINPRO). 

Assim, a Faculdade vem desempenhando a sua missão de forma honrosa respeitando os valores 

de igualdade, solidariedade e justiça ao propiciar por meio da política afirmativa de inclusão o 

acesso à educação, oportunizando a mobilidade social do estudante e seu entorno, construindo 

uma sociedade justa e igualitária. 

6.13.3 Núcleo de Acessibilidade e Apoio Pedagógico – NAAP 

A FCM-MG em consonância com sua missão institucional e atenta à Legislação Brasileira 

vigente criou o Núcleo de Acessibilidade e Apoio Psicopedagógico – NAAP. 
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O Núcleo de Acessibilidade e Apoio Psicopedagógico - NAAP, é um espaço onde os alunos 

podem obter auxílio pedagógico e psicológico para enfrentar, superar o estresse, a ansiedade e 

a angústia. Junto ao atendimento psicopedagógico, é ofertado um olhar diferenciado para 

questões de acessibilidade na estrutura física da FCMMG, como também no seu 

desenvolvimento acadêmico e processos avaliativos. 

O NAAP conta com os seguintes profissionais: 1 Coordenador(a) do NAAP; 1 Psicopedagogo 

(a); 2 Psicólogo(a); Educacional; 1 Auxiliar Administrativo(a) fixo e 1 auxiliar administrativo 

estagiário. 

O objetivo do setor é dar apoio psicopedagógico aos discentes visando qualidade no processo 

educativo, a partir da abordagem clínica e pedagógica nas diversas formas de manifestação do 

sofrimento e dificuldades pedagógicas encontradas durante o curso. Dedica-se, também, as 

ações e reflexões, no contexto político contemporâneo, sobre a acessibilidade e a importância 

do reconhecimento e da visibilidade das pessoas com deficiência, avaliando as implicâncias das 

barreiras atitudinais, estruturais e pedagógicas na esfera dos cursos de graduação, a diversidade 

e os esforços para o desenvolvimento de práticas que levem à efetivação da educação inclusiva. 

O atendimento é realizado mediante agendamento, que pode ser feito pelo próprio estudante a 

partir de demanda espontânea ou motivado por encaminhamento dos docentes e coordenadores 

dos cursos de graduação e/ou familiares de nossos alunos. O atendimento é realizado 

individualmente ou em pequenos grupos, de acordo com o tipo de demanda e conduzido pela 

psicopedagoga em local reservado, sendo garantido o sigilo e a confidencialidade das 

informações. 

O Núcleo realiza, semestralmente, uma análise dos atendimentos, visando a um levantamento 

sobre as demandas mais frequentes para realização de ações corretivas e de prevenção mais  

amplas. Os resultados identificados são descritos em relatório específico, disponível no Núcleo 

de Ensino. As dificuldades de aprendizagem relacionadas à gestão do tempo e organização dos 

estudos são objeto de orientação e são adequadas às necessidades individuais. 
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6.13.4 Central de Relacionamento Acadêmico 

 
A Central de Atendimento ao discente tem por objetivo atender os alunos de forma ágil, com 

uma equipe de consultores especializada com a finalidade de acolher as necessidades e 

acompanhar as demandas do início ao fim do processo, além de favorecer soluções integradas.  

Esse serviço conta com orientações de protocolos para questões acadêmicas, processo de 

matrículas de novos ingressantes, renovação de matrícula de alunos regulares, solicitação de 

reabertura de matrículas trancadas ou canceladas, sanar dúvidas quanto ao portal do aluno, 

aproveitamento de estudos e regimes especiais. 

6.13.5 Ouvidoria 

 
Instituída em junho de 2010, com a aprovação de seu Regimento Interno e Normas Gerais, pelo 

Conselho Diretor da Fundação Educacional Lucas Machado (FELUMA), seu gestor é nomeado 

pela presidência do Conselho Diretor da Fundação. 

Trata-se de um espaço aberto, que centraliza as críticas, sugestões e elogios enviados pela 

comunidade interna e/ou externa e os encaminha por meio de contato pessoal, carta, telefone 

ou e-mail, e os direciona aos setores responsáveis, respondendo ao cidadão dentro de um prazo 

previamente estabelecido. Sendo assim, a Ouvidoria contribui para o aperfeiçoamento da 

gestão dos serviços educacionais e da saúde ofertados pelos Institutos da FELUMA. 

Com atribuição de servir a todas as unidades da Fundação, o atendimento à comunidade é 

estabelecido em alternância de dias na Faculdade e no Hospital. Os horários específicos, em 

cada unidade, constam no site da Instituição para informação e orientação à comunidade interna 

e externa. 

Com os implementos ao modelo organizacional, os documentos do Sistema de Gestão e 

Informação da Ouvidoria (Sigo) são encaminhados por e-mail aos gestores com prazo 

estabelecido para responder à questão apresentada pela comunidade interna e externa. Cabe 
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ressaltar que, ao enviar o relato do manifestante, ao setor de origem, a Ouvidoria comunica a 

ele o encaminhamento dado. 

Pode-se constatar uma agilização nos processos de resolução e resposta ao cliente. A integração 

dos setores com a Ouvidoria tem se mostrado efetiva. Os setores têm respondido aos 

encaminhamentos e apontado as providências para resolução dos problemas apresentados. Em 

algumas questões, a Ouvidoria dispõe do conhecimento necessário para uma resposta 

conclusiva, que encerra a demanda. 

Desde o início das atividades dessa gestão no Hospital foi instituída, pela Ouvidora, a atividade 

de percurso de leito. Essa atividade teve e tem como finalidade a aproximação ao cliente e 

apresentação da Ouvidoria como um canal de comunicação e diálogo com ele. Nesse espaço 

relacional, o cliente se sente livre para manifestar suas satisfações e insatisfações com os 

serviços, bem como expor suas dúvidas. Nele a Ouvidoria tem se revelado como o canal ativo 

de busca de resolução dos problemas do cotidiano. As questões apontadas, em maioria, são 

levadas em tempo real aos gestores para tomada de providências pertinentes, bem como é dado 

retorno ao manifestante. 

Na atividade de percurso de leito, atualmente, foi inserida a apresentação do formulário do 

Programa de Satisfação do Cliente Externo (PSCE) ao cliente. Ainda, em momento de coleta 

do PSCE, busca-se, no contato com os pacientes e seus acompanhantes, realçar e reforçar a 

importância da participação deles no processo de melhoria dos serviços e da assistência. 

Os processos, o funcionamento e as atividades da Ouvidoria encontram-se descritos e 

registrados em documentos institucionais – Procedimento Operacional Padrão (POP) e 

Procedimento Sistêmico (PRS) – no Sistema de Gestão da Qualidade, ou seja, no SigQuali. 

6.13.6 Programa de Nivelamento 

O Programa de Nivelamento Acadêmico constitui uma das estratégias que oportuniza aos 

alunos ingressantes uma revisão de conteúdos em diferentes áreas do ensino, necessários para 

o bom andamento do aprendizado na educação superior, assim como atender à demanda das 
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minorias e garantir a permanência dos mesmos na educação superior. As atividades pretendidas 

com o Programa de Nivelamento Acadêmico valorizarão competências e habilidades 

necessárias à melhoria do desempenho acadêmico e não serão apenas uma revisão de conteúdo, 

mas uma oportunidade de análise e conscientização da importância do conhecimento de temas 

trabalhados anteriormente à sua formação universitária. 

O programa destina-se aos alunos ingressantes dos cursos de graduação da FCMMG, 

possibilitando revisão dos conceitos básicos, reduzindo os problemas de evasão ou reprovação 

nas primeiras séries do curso e possibilitar o aprimoramento e ampliação de seus 

conhecimentos/habilidades para a profissionalização em saúde. 

Por meio deste programa, disponibiliza-se componentes curriculares contendo conteúdos 

referentes ao desenvolvimento das competências relativas ao ensino médio, em caráter de 

atividade de complementar ao estudo. 

O programa de Nivelamento é gratuito, apresentando carga horária de 10 horas nas disciplinas 

básicas, a saber: 

 - Língua Portuguesa 

- Biologia 

O programa poderá ser realizado por todos os alunos ingressantes dos cursos de graduação da 

FCMMG, sendo orientados a cursar o nivelamento os alunos ingressantes que: obtiverem 

aproveitamento inferior a 60% no vestibular da FCMMG em cada um dos componentes 

curriculares ou tiverem a necessidade de nivelamento identificada pelo NAAP ou por docente 

da FCMMG, com anuência da Coordenação/Subcoordenação de cursos. 

6.13.7 Programa de Monitoria 

 
A IES reconhece o programa de monitoria como uma oportunidade de aprofundamento de 

estudos voltada para disciplinas teórico-práticas e que tem como objetivos:  
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I. Criar condições para que os estudantes dos cursos de graduação desenvolvam habilidades 

para o futuro exercício do magistério superior;  

II. Contribuir para o desenvolvimento e melhoria dos indicadores de ensino e aprendizagem no 

âmbito escolar, por meio do acompanhamento e auxílio dos estudantes durante seus estudos;  

III. Ampliar a participação dos estudantes de graduação na vida acadêmica e promover seu 

aperfeiçoamento técnico-científico;  

IV. Auxiliar os docentes no atendimento aos estudantes e trabalhos de rotina em laboratório. A 

monitoria é uma atividade que possibilita a integração e o fortalecimento do sentimento de 

equipe entre os estudantes, uma vez que é ministrada pelos discentes para seus pares.  

Os estudantes interessados podem candidatar-se às vagas de monitoria, respeitados os requisitos 

estabelecidos em edital e no regimento interno de monitoria da FCM-MG. Atualmente, a IES 

oferta monitorias nas modalidades remunerada e não remunerada, com quadros de vagas por 

disciplinas definidos anualmente. Os monitores podem permanecer em sua atividade por até 

dois anos nos casos dos cursos anuais e dois semestres, nos casos dos cursos semestrais. 

6.13.8 Organização Estudantil 

 
O Centro Acadêmico De Fisioterapia e Terapia Ocupacional (CAFITO) é uma entidade 

estudantil que representa es estudantes (corpo discente) do Curso de Fisioterapia da Faculdade 

Ciências Médicas de Minas Gerais. É composto por diretora geral, vice-diretora geral, secretária 

geral, vice-secretário geral, coordenação de eventos, financeiro, assistência estudantil e 

coordenação de marketing. A cada dois anos há eleição para definir a nova chapa, que poderá 

ser composta por alunos de todos os períodos do curso de Fisioterapia. Dentre as atribuições do 

CAFITO, destaca-se a mobilização e organização de reivindicações e ações políticas de 

interesse estudantil; mediação de negociações entre estudantes e a Faculdade, organização de 

atividades acadêmicas extracurriculares, entre outras atividades. 
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6.13.9 Estágios não obrigatórios  

 
Alunos da graduação da FCM-MG podem se candidatar às vagas de intercâmbio para realizar 

internatos ou estágios curriculares por meio de editais específicos. As vagas de intercâmbio são 

disponibilizadas por meio de editais que são lançados semestralmente ou anualmente. 

Os documentos necessários, requisitos mínimos para participação, critérios de seleção, prazos 

e calendários estão especificados nos textos dos editais. 

Normalmente, são exigidos, no momento da inscrição, comprovante de desempenho 

acadêmico (RGA), comprovante de proficiência linguística, válido internacionalmente 

(exemplo: TOEFL, IELTS, CAMBRIDGE, DELF, TCF, etc.), e cópia autenticada do 

passaporte. 

6.13.10 Internacionalização  

 
Composta por representantes da instituição, coordenadores de cursos de graduação e pós-

graduação, Coordenação da Pesquisa e Extensão, cabe à Comissão elaborar as diretrizes de 

internacionalização e debater as ações e programas de internacionalização para o ensino, a 

pesquisa e a extensão no âmbito dos cursos de graduação. A Comissão e a Assessoria de 

Relações Internacionais, trabalham com os objetivos seguintes:  

● Formar parcerias, convênios e programas de mobilidade duradouros e efetivos com 

instituições estrangeiras de diversos países do mundo atendendo aos quatro cursos de 

graduação da instituição contemplando discentes e docentes. A instituição possui 8 

parcerias ativas localizadas em 5 países diferentes para atender os quatro cursos de 

graduação; 

● Facilitar e viabilizar a integração da comunidade estrangeira de alunos e docentes 

estrangeiros na instituição. A Assessoria de Relações Internacionais facilita a recepção 

e a logística dos estudantes e docentes estrangeiros e apoia a viabilização das 

mobilidades incoming; 
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● Sensibilizar a comunidade acadêmica para a relevância da internacionalização. A 

Assessoria de Relações Internacionais, junto à Comissão de Internacionalização, 

organiza palestras e eventos animam reuniões e divulgam as ações de cooperação 

internacional para a comunidade institucional;  

● Diminuir as barreiras linguísticas. A grade curricular dos cursos de graduação inclui o 

ensino da língua inglesa como matéria obrigatório e/ou optativa;  

● Incentivar e apoiar as atividades de pesquisa e extensão internacionais.  

A Assessoria de Relações Internacionais trabalha em colaboração com a Coordenação de 

Ensino e Pesquisa e com todos coordenadores dos cursos de graduação para organizar 

eventos científicos internacionais, bancas de Trabalho de Conclusão de Cursos com a 

participação de docentes estrangeiros e colabora para desenvolver pesquisas e publicações 

em conjunto com parceiros internacionais.  

Além disso, a instituição a Instituição abriu um Portal dedicado aos egressos dos cursos de 

graduação, com o objetivo de criar oportunidades internacionais para egressos da faculdade. 

A Assessoria de Relações Internacionais dá suporte aos egressos com projeto internacional.  

A Internacionalização na Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais contribui à 

formação de profissionais da área de saúde preparados para enfrentar os desafios globais e 

desenvolver produção científica e inovação tecnológica com inserção internacional. 

6.13.11 – Mobilidade Acadêmica 

 
Durante o internato a oportunidade de realizar atividades eletivas será exclusivamente no 

formato de estágios supervisionados obrigatórios, a serem cumpridos interna e externamente na 

Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais.  

Para realizar atividades em campos de estágios não compreendido nos internatos se autorizado 

pela coordenação de curso, permanece a livre escolha do estudante, de modo que as atividades 

eletivas no internato podem estar dentre outras modalidades oferecidas pelo próprio curso em 
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convênios de mobilidade nacional ou convênios estabelecidos pelo núcleo de 

internacionalização e desta forma ser buscada em outros locais.  

Prevalecendo nestas situações o princípio de complementar e enriquecer a formação 

profissional (numa determinada área ou subárea de conhecimento) e proporcionar 

oportunidades de diversificação de conteúdos e cenários de aprendizagem dentro das áreas 

contempladas nos internatos do curso. 

6.13.12 – Acompanhamento de Egressos 

 
A FCM-MG, reconhecendo a importância do relacionamento com seus egressos, tem um setor 

específico para a comunicação e o acompanhamento dos alunos que se formam na Instituição. 

O Núcleo de Egressos, criado em 2019, busca estreitar os laços entre os profissionais formados 

e a FCM-MG, por meio de canais de comunicação específicos, de benefícios e da atualização 

contínua das informações sobre a sua formação acadêmica e área de atuação.  

A apresentação do Núcleo de Egressos aos alunos acontece meses antes da sua formatura, 

fortalecendo o vínculo criado ao oferecer suporte ao longo da trajetória profissional que será 

iniciada. O contato direto entre a instituição e seus egressos acontece por meio do Portal do 

Egresso, além de ligações telefônicas, e-mail e SMS.  

Por meio do Portal do Egresso são divulgadas oportunidades de emprego; benefícios como 

descontos nos cursos de Pós-graduação da CMMG; descontos para a aquisição de livros 

técnicos; utilização da biblioteca; apoio para submissão de trabalhos na Plataforma Brasil; visita 

guiada na FCM-MG; eventos institucionais; ações do Centro de Memória; além de 

confraternizações (jubileu de ouro e de prata) e depoimentos dos Egressos. 

Além de possibilitar ao egresso compartilhar suas experiências, desafios e sucessos 

profissionais com os novos alunos, o Portal possui uma área específica para pesquisa, com 

perguntas sobre a sua formação, ingressos em programas de especialização, residência, 

mestrado e doutorado, e sobre sua área de atuação profissional.  
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6.14 Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa 
 

O processo de avaliação da FCM-MG engloba, entre outros aspectos, as auto avaliações 

conduzidas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Instituição, a análise dos relatórios 

do Exame Nacional de Avaliação do Desempenho dos Estudantes e dos relatórios de visitas in 

loco para avaliação de cursos e da IES. 

Na busca contínua por uma oferta de ensino de qualidade, o processo de autoavaliação 

institucional, proporcionado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e a avaliação externa 

efetuada por meio do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) são  

 

ferramentas valiosas para a identificação das potencialidades e fragilidades do curso. As 

análises dos relatórios com os resultados dessas avaliações subsidiam o planejamento e a 

execução de aperfeiçoamentos dos processos acadêmicos e administrativos, por meio de planos 

de ação supervisionados pelo setor de qualidade da Instituição. 

O ENADE faz parte do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

Idealizado em 2004, este sistema possui entre seus pilares a avaliação das instituições, avaliação 

dos cursos e avalição do desempenho dos estudantes. Com essa estrutura é possível realizar 

uma avaliação que abrange as principais dimensões acadêmicas: o ensino, a pesquisa, a 

extensão, a responsabilidade social, o desempenho dos alunos, a gestão da instituição, o corpo 

docente e as instalações. 

Como produto do SINAES tem-se em mãos três indicadores de qualidade, sendo eles o Índice 

Geral de Cursos (IGC), o Conceito Preliminar de Curso (CPC) e o Conceito ENADE que 

norteiam as ações que visam o aprimoramento do curso. Esses indicadores do curso são 

discutidos no âmbito do Núcleo Docente Estruturante (NDE) buscando conhecer sua realidade, 

observando possíveis atualizações e/ou aprimoramentos na matriz curricular, nos conteúdos 

ministrados ou na forma de construção do conhecimento. A partir disso, o NDE revisa os planos 

de ensino de maneira a organizar e/ou contemplar atividades que supram as deficiências 
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observadas. Em seguida, os docentes das referidas disciplinas são convocados para 

promoverem alterações pedagógicas que contribuam para o melhor desempenho discente. 

Ainda com o propósito de aprimorar o projeto pedagógico, o curso de fisioterapia possui uma 

estrutura de Núcleos de Ensino que são adjuvantes à coordenação do curso e ao seu NDE para 

o aperfeiçoamento da sua proposta curricular, enriquecendo e complementando-a, a fim de 

assegurar o conhecimento em diversas áreas e níveis de atuação dentro da formação generalista. 

Para essa organização, a matriz curricular é dividida em quatro núcleos, considerando os seus 

fundamentos teórico-filosóficos e as políticas públicas de saúde. Os núcleos do curso de 

Fisioterapia são: 1. Núcleo de Saúde Funcional I; 2. Núcleo de Saúde Funcional II; 3. Núcleo 

de Formação Científica e Humanista; 4. Núcleo de Saúde Coletiva e das Linhas de Cuidado nas 

Redes de Atenção à Saúde. Os Núcleos de Ensino auxiliam a coordenação e colocam em prática 

as atividades deliberadas pelo NDE, com base nos indicadores, para que sejam realizadas 

atividades que permitam a integração horizontal, vertical e transversal entre as disciplinas da 

matriz curricular, que é continuamente aperfeiçoada. Além disso, possuem uma frente de 

trabalho com o intuito de promover ações pedagógicas, como, por exemplo, a realização de 

simulados, a elaboração de site com informações sobre o Exame e esclarecimentos de dúvidas 

dos estudantes. 

Desde 2018, as coordenações de cursos, juntamente com seus respectivos NDEs contam com o 

apoio do Núcleo de Avaliação Educacional (NAVE), que auxilia na interpretação dos dados 

obtidos nas avaliações externas, promove capacitações docentes e propõe melhorias 

pedagógicas que permitam o alcance de melhores resultados. A FCM-MG obteve nota 4 no 

CPC de 2019. Mais do que números estes dados convidam à reflexão sobre a qualidade do 

ensino no sentido do atendimento aos desafios do mundo modernos e às suas peculiaridades 

socioeconômicas para que nossos egressos estejam na vanguarda da atividade fim a ser 

desenvolvida nos mais diferentes cenários. 

Outra importante forma de avaliação é realizada semestralmente pela CPA da FCM-MG, que 

planeja e executa a autoavaliação institucional, divulga e discute os seus resultados e propõe 
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melhorias. Como instrumento de coleta de dados, é utilizado um questionário semiestruturado 

que permite aos colaboradores, docentes e discentes da IES avaliarem aspectos referentes à 

organização didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura da IES, entre outros, por meio 

de questões objetivas e de um espaço aberto. Os critérios de avaliação, as metodologias 

empregadas e as concepções imbuídas no processo de autoavaliação são revistas 

periodicamente pela CPA que se reúne mensalmente. Os resultados das pesquisas são 

compilados em relatórios entregues para a análise crítica da direção e dos coordenadores de 

curso. A coordenação de curso reúne com os docentes com pontuação desfavorável para uma 

reflexão acerca dos processos de ensino-aprendizagem realizados e de propostas para mitigar  

problemas identificados e, junto ao NDE, planeja ações como, por exemplo, a capacitação de 

docentes com avaliações consideradas insatisfatórias. 

A avaliação realizada pela CPA é, ainda, uma ferramenta valiosa para investigar a percepção e 

a satisfação dos discentes quanto à estrutura e aos recursos da FCM-MG, o que pode auxiliar 

no direcionamento dos investimentos Institucionais. 

Além da avaliação da CPA, a avaliação institucional contempla a auditoria interna, pelo setor 

da qualidade da Fundação Educacional Lucas Machado (FELUMA), mantenedora da FCM-

MG, que possui ferramentas de gestão robustas que visam o acompanhamento, a padronização 

e o registro dos processos que proporcionam a evolução contínua do curso e da Instituição, e a 

auditoria externa, que é uma avaliação externa independente, que garante a excelência dos 

processos. 

 

6.15 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo 
ensino-aprendizagem 
 

A FCM-MG, por meio de sua mantenedora – FELUMA –, investe em tecnologia buscando 

melhorar a experiência acadêmica e assistência aos pacientes, garantindo um serviço de 

qualidade para todos os envolvidos nos processos. Os sistemas utilizados pela Instituição 
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contemplam as tecnologias mais modernas disponíveis no mercado da Tecnologia da 

Informação (TI). 

Na busca de excelência no atendimento e segurança, o setor de TI da FELUMA vem inovando 

tecnologicamente, visando a uma melhor prestação de serviços a seus colaboradores, corpo 

docente e discente. Neste sentido, investimentos foram feitos com o intuito de modernizar seus 

equipamentos e capacitar a equipe técnica. 

Abaixo são apresentadas informações sobre a estrutura, softwares suportados, serviços do Setor 

de Tecnologia da Informação da FELUMA. 

Sistema Universus 

O sistema Universus é o Sistema de Gestão Acadêmica utilizado pela FCM-MG para 

automação das rotinas acadêmicas, contemplando os processos de seleção, cadastro dos 

estudantes, lançamento de notas e frequências, cadastro de professores e disciplinas, definição 

de carga horária, emissão de certificados e declarações. Automatiza também os processos 

financeiros, contemplando controle de contratos, planos de pagamento, geração e baixa de 

lançamentos. 

Este sistema disponibiliza para o corpo discente acesso às informações da vida acadêmica de 

forma individual e eficiente por meio de um portal acessado pela Web, possibilitando ao 

estudante controle das notas e frequências, acesso ao material de apoio divulgado pelos 

professores, bibliografia da disciplina, quadro de horários das aulas e avisos e notificações. 

Oferece ao corpo docente um portal para acesso de forma individual, contendo quadro de 

horário das aulas, acesso para lançamento da frequência e nota dos estudantes cursando as 

disciplinas lecionadas pelo professor e espaço para divulgação de material (matérias) de apoio. 

Além disso, contém relatórios para gestão e controle envolvendo as principais rotinas 

acadêmico-financeiras. 
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Educat - Computer Adaptive Test 

A Instituição possui uma plataforma mundialmente conceituada para aplicação de teste 

adaptativo baseado na Teoria de Resposta do Item (TRI), que permite medir com precisão a 

proficiência de um indivíduo em um ou mais temas. Essa plataforma foi adquirida recentemente 

e, em breve, será utilizada como uma possibilidade para elaboração de avaliações. 

Plataforma Office 365 for Education 

A Instituição possui plataforma sólida de e-mails e oferece contas individuais a todo o corpo de 

colaboradores com alta disponibilidade e segurança; outros serviços são agregados à 

plataforma, como: uso de editores de texto, planilhas e apresentações on-line, sala de reuniões, 

armazena- mento de arquivos, comunicadores corporativos, entre outros serviços. 

EBSCO Information Services 

Base que fornece assinaturas de impressos, periódicos eletrônicos, e-books, jornais, revistas, 

ferramentas de gerenciamento de recursos eletrônicos, bases de dados em texto completo e 

resumo, além de serviços relacionados a todos os tipos de organizações de pesquisa. O acesso 

é feito por meio de login e senha disponibilizados pela Biblioteca. EBSCO permite aos 

estudantes 

do curso de Fisioterapia o acesso a aproximadamente 2.500 periódicos específicos. Sendo 

disponibilizadas as seguintes bases: 

● MEDLINE with Full Text: O MEDLINE com texto completo oferece informações 

reconhecidas sobre fisioterapia, medicina, enfermagem, odontologia, veterinária, o 

sistema de saúde e ciências pré-clínicas encontradas no MEDLINE. 

● AgeLine: tem foco exclusivamente na população com mais de 50 anos e questões de 

envelhecimento. O AgeLine é a fonte primária da literatura de gerontologia social e 

inclui conteúdo relacionado a envelhecimento das ciências biológicas, psicologia, 

sociologia, assistência social, economia e políticas públicas. 
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● Abstracts in Social Gerontology: inclui registros bibliográficos que abrangem áreas 

essenciais relacionadas à gerontologia social, incluindo psicologia do envelhecimento, 

sociedade e o idoso, bem como outras áreas importantes para a disciplina. 

Biblioteca Grupo A 

A FCM-MG também disponibiliza, na forma virtual, os livros da Biblioteca do Grupo, a qual 

conta com cerca de 2.500 títulos ativos, nos selos McGraw Hill, Bookman, Artmed, Penso e 

Artes Médicas. 

Sistema MV2000i 

Adquirido em 2008 como software de Gestão Hospitalar, utilizado para automatizar os 

processos de assistência e controle dos pacientes, foi incorporado pela FELUMA para ser o 

Enterprise Resource Planning (ERP), integrando todas as informações financeiras-contábeis da 

Instituição. 

Sistema TOTVS Labore 

Software utilizado para gestão de pessoal dos colaboradores, automatizando os processos 

comuns de recursos humanos, como folha de pagamento, licenças e férias. 

Sistema Pergamum 

Software de gestão de bibliotecas que contempla as principais funções de uma biblioteca, 

funcionando de forma integrada, com o objetivo de facilitar a gestão dos centros de informação, 

melhorando a rotina diária com os seus usuários. 

Plataforma Google Apps for Education 

A Instituição possui plataforma sólida de e-mail e oferece contas individuais a todo corpo 

docente, discente, com alta disponibilidade e segurança, possibilitando maior integração entre 

professores e alunos. 

Sistemas Desenvolvidos Internamente 
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Os sistemas utilizados para avaliar a Instituição, corpo docente, discente e os cursos ofertados 

são desenvolvidos pela equipe de TI da Instituição seguindo as normas ditadas pelo Ministério 

da Educação (MEC) e disponibilizados para avaliação on-line de forma individual.  

A Instituição possui sistemas desenvolvidos pela sua equipe para dar apoio a processos 

acadêmicos, como, por exemplo, administração de salas de aulas e recursos didáticos, seleção 

de monitores para disciplinas e solicitação de suporte para serviços de infraestrutura predial, 

hardware, software e serviços de TI. 

Laboratório de Informática 

A Instituição possui um laboratório equipado com 65 computadores, divididos em 2 (dois) 

ambientes para acesso à internet, com softwares modernos e uma ilha de impressão, entregando 

recursos à comunidade acadêmica para realização de trabalhos e pesquisas e espaço para aulas 

informatizadas e dinâmicas. 

Terminais e Impressão 

A Instituição possui terminais de acesso rápido nos corredores, que podem ser utilizados para 

impressões pelo corpo discente de trabalhos acadêmicos. Cada estudante possui uma cota 

semestral de impressão. Toda a gestão é automatizada e controlada pelo sistema Papercute, 

possibilitando, também, que o estudante compre cartões com créditos de impressão, caso deseje 

ampliar sua cota. 

Estrutura da TI 

Todos os sistemas suportados pelo Departamento de TI da Instituição estão virtualizados e 

instalados sobre servidores que propiciam a continuidade do negócio institucional (alto 

desempenho  e  disponibilidade).   Os  dados  são armazenados  em   Storages  que garantem 

segurança e disponibilidade, políticas de segurança atualizadas e repassadas a todos os  

colaboradores, plano de contingência e prevenção de desastres. A TI possui sala cofre para os 

servidores no prédio da FCM-MG e do HUCM-MG. 
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A Instituição possui link de internet dedicado de 100 MBPS, por meio de fibra ótica com 

redundância, garantindo alta disponibilidade para os serviços ofertados. Possui também um link 

de internet de fibra ótica dedicado ao Hospital Universitário Ciências Médicas de Minas Gerais 

(HUCM-MG) e uma ligação por meio de fibra ótica (Clear Channel) entre os prédios do 

Hospital e da Faculdade. Possui sistemas de segurança como um novo firewall, Sonica Wall da 

fabricante Dell, considerado referência no mercado, garantindo proteção contra possíveis 

ataques externos aos servidores e consequentemente às informações da FELUMA, e rotinas de 

backup seguindo as boas práticas do mercado. 

Todos os andares da Instituição possuem rede wireless para acesso de dispositivos móveis à 

internet. Seguindo as boas práticas do mercado, as redes são segmentadas e gerenciáveis, 

garantindo a segurança das informações trafegadas na rede. Toda a rede é composta por Instant 

Access Point - IAPs Dell-Aruba, que garantem a confiabilidade da rede. 

6.15.1 Acesso e Segurança 

 
A instituição possui datacenter com gerador e 3 Nobreaks de alta capacidade para garantir a 

continuidade em caso de desastre. Os backups são retirados diariamente e sincronizados em 

nuvem, pois em caso de desastre físico as informações estarão armazenadas em datacenters 

externos. Os sistemas estão em servidores virtualizados que propiciam a continuidade do 

negócio institucional (alto desempenho e disponibilidade). Os dados são armazenados em 

Storages que garantem segurança e disponibilidade. Possui políticas de segurança atualizadas e 

repassadas a todos colaboradores, plano de contingência e prevenção de desastres. A TI possui 

sala cofre para os servidores nos dois endereços.   

Possui contrato com a Amazon - AWS para hospedagem de servidores e serviços críticos como 

o ambiente EAD da aplicação Moodle, este contrato garante alta disponibilidade (99,9% ao  

ano) e escalabilidade, caso seja necessário aumentar os recursos devido ao aumento da 

demanda  de alunos por exemplo. O Collaborate, da Blackboard, é oferecido em nuvem sob um 

SLA com tempo de atividade de 99,9%, e o suporte por telefone está disponível vinte e quatro 

(24) horas por dia, sete (7) dias por semana, trezentos e sessenta e cinco (365) dias por ano.  
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A instituição possui link de internet dedicado por meio de fibra ótica com redundância, 

garantindo alta disponibilidade para os serviços ofertados. Possui sistemas de segurança como 

um novo firewall CISCO considerado referência no mercado garantido proteção contra 

possíveis ataques externos aos servidores e consequentemente as informações da FELUMA 

 

6.16 Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA 
 

Os cursos são disponibilizados em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle) 

customizado com a identidade visual da instituição. Através dele são utilizadas as TICs 

(Tecnologias de Informação e Comunicação) para promover a interatividade entre discentes e 

docentes, princípio fundamental da educação a distância. Os objetos de aprendizagem são 

pensados para cada disciplina individualmente, considerando a experiência e conhecimento do 

professor sobre o nível de complexidade para absorção do conteúdo. 

O AVA permite a produção de diversas atividades e metodologias ativas: 

- Material didático escrito: em formato de texto, slide, adaptados para apostilas em HTML5, 

composto por recursos interativos, com produção do docente, e verificação institucional de 

qualidade de conteúdo, redação, normalização e publicização;  

- Material complementar: coleções de imagens ou vídeos técnicos, selecionados e 

disponibilizados com apoio técnico da equipe;  

- Aulas expositivas gravadas: videoaulas originais do docente, gravadas em estúdio da própria 

instituição, com qualidade profissional e com apoio de equipe especializada;  

- Animações: vídeos curtos, animados, produzido pela equipe multidisciplinar e o docente 

responsável.   

- Aulas expositivas ao vivo: participação ativa dos estudantes (através de chat escrito ao vivo, 

ou com áudio e vídeo abertos), através do Collaborate, uma plataforma de videoconferência 

que permite emitir relatórios de presença, divisão de grupos para execução de trabalhos e 

enquetes em tempo real;  
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- Exercícios de fixação: em múltiplos formatos, abertos ou fechados (múltipla escolha), com 

controle de respostas automatizado pelo sistema e registro de notas automático;  

- Avaliações: em múltiplos formatos, com correção online pelo professor e acesso do estudante 

à avaliação;  

- Trabalhos em grupo ou individuais: através do ambiente virtual de aprendizagem e da 

plataforma de aulas ao vivo.  

 

6.17 Material didático  
 

A produção de material didático pela FCM_MG ganhou folego com a fundação Editora 

Universitária Ciências Médicas no início de 2020, com o objetivo principal de estimular e 

contribuir para a publicação de trabalhos científicos desenvolvidos por professores e alunos da 

Faculdade Ciências Médicas – MG. Ter uma editora vinculada à Faculdade facilita o processo 

de produção de conteúdo acadêmicos e estimula maior número de publicações.  No ano de 2020, 

os professores do curso de Fisioterapia contribuíram para a escrita de capítulos do livro Ciências 

da Saúde: tópicos atuais em Fisioterapia, Medicina, Psicologia e Enfermagem. Já no ano de 

2021 o corpo docente está envolvido na escrita do livro: Semiologia Funciona – métodos e 

técnicas de avaliação em Fisioterapia. Este livro será utilizado transversalmente no curso. 

 

6.18 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos 
processos de ensino-aprendizagem 
 

A avaliação da aprendizagem no curso de Fisioterapia parte de uma concepção democrática, 

em que a avaliação surge como uma atividade que ultrapassa o ato de classificar e que visa ao 

desenvolvimento do estudante. O uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e 

avaliação estimula o exercício das competências éticas, políticas e técnicas pelos estudantes, 

contribuindo para a formação de futuros profissionais dotados de conhecimento, raciocínio, 

crítica, reflexão, responsabilidade e sensibilidade para as questões da vida e da sociedade, 
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capacitando-os para intervirem em contextos de incertezas e complexidades (FREIRE, 1997). 

De acordo com Borges (2008), o processo democrático de avaliação deve ser dinâmico, 

contínuo e sistemático, no qual o professor acompanha o desenvolvimento educativo a fim de 

permitir o seu constante aperfeiçoamento. Nesse contexto, o erro passa a ser valorizado como 

integrante do processo de construção do aprendizado, sendo possível realizar uma avaliação 

mais humana, formativa e processual, que garanta a mediação do conhecimento, não se 

configurando como uma coerção para o estudante. 

Para cada disciplina são distribuídos 100 pontos ao longo do semestre. Para as disciplinas 

teórico-práticas, essa distribuição ocorre da seguinte maneira: 

● 30 pontos: Avaliação parcial (avaliação da aprendizagem do conteúdo ministrado até o 

momento da verificação). 

● 40 pontos: Avaliação formativa ao longo do semestre (pesquisas, estudo de casos, 

avaliações oral e escrita, grupos de discussão, entrevistas, seminários, entre outros). No 

curso de Fisioterapia é realizada uma avaliação interdisciplinar que envolve todas as 

disciplinas teóricas e práticas da 1ª à 4ª série. Essa avaliação vale 10 pontos para todas 

as disciplinas cursadas pelo estudante naquele semestre e são contabilizados dentro dos 

40 pontos. A Avaliação formativa contempla as diversas atividades acadêmicas 

previstas, que dão sustentação ao processo de ensino-aprendizagem e que contribuiem 

para aquisição das competências cognitivas, atitudinais e procedimentais. 

● 30 pontos: Avaliação somativa (avaliação da aprendizagem do conteúdo ministrado no 

semestre). 

Nos estágios, para efeito de avaliação do desempenho acadêmico, é considerado o 

desenvolvimento do estudante no que se refere aos aspectos cognitivos, atitudinais e 

procedimentais, no alcance das seguintes competências: 

● Comunicação verbal e não verbal/ habilidade de escrita e leitura; 

● Comportamento ético nos relacionamentos profissionais; 

● Responsabilidade, assiduidade, pontualidade e compromisso com o estágio; 
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● Capacidade de decisão individual e coletiva; 

● Capacidade de comunicação e integração com a equipe; 

● Interesse por novos conhecimentos e aplicação na prática; 

● Qualidade na relação interpessoal; 

● Capacidade de definir o diagnóstico cinético-funcional, objetivos e plano de tratamento; 

● Capacidade de aplicar os recursos cinesioterápicos e físicos corretamente, além do 

cuidado com os mesmos. 

A distribuição dos 100 pontos nos estágios ocorre da seguinte forma: 

● 30 pontos: Avaliação baseada nas competências procedimentais e atitudinais. 

● 30 pontos: Avaliação baseada nas competências cognitivas (seminários, relatórios, 

grupos de discussão, entre outros). 

● 40 pontos: Avaliação somativa, sendo 10 pontos para prova prática e 30 pontos para 

prova teórica. 

Para acompanhar e documentar o desenvolvimento do estudante, o Núcleo Docente 

Estruturante elaborou um instrumento próprio de avaliação que é utilizado em todos os estágios 

(Anexo V). Nesse instrumento, o professor apresenta ao estudante a sua evolução nos diversos 

critérios avaliados, em dois momentos, permitindo sua reflexão e amadurecimento nas 

competências e habilidades requeridas. Esse instrumento foi aprovado pelo Colegiado do curso. 

É considerado aprovado em disciplina teórico-prática ou estágio o estudante que obtiver 

aproveitamento mínimo de 60 pontos. Nas disciplinas teórico-práticas, a frequência mínima 

exigida é de 75% e nos estágios a frequência mínima exigida é de 90%. Aquele aluno que não 

obtiver o aproveitamento mínimo para aprovação nas disciplinas teórico-práticas (60 pontos) e 

tenha obtido nota igual ou superior a 35 pontos, poderá realizar exame especial, desde que tenha 

a frequência mínima de 75%. O exame especial ocorrerá de acordo com o calendário 

acadêmico. Aproveitamento inferior a 35 pontos ou frequência inferior a mínima exigida 

implicará em reprovação. O estudante em exame especial terá os pontos obtidos no decorrer do 

período letivo anulados, sendo distribuídos novamente 100 pontos. Para aprovação em exame 
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especial exige-se aproveitamento igual ou superior a 60 pontos. O estudante que obtiver nota 

superior a 60 pontos no exame especial permanecerá com a nota mínima exigida para 

aprovação. Nas disciplinas de estágio não haverá possibilidade de exame especial. As normas 

da Avaliação do Desempenho Acadêmico estão descritas na Portaria nº 03, de 13 de fevereiro 

de 2017 (Anexo VI). 

 

6.19 Integração com o sistema local e regional de saúde/SUS  
 

A integração do curso de Fisioterapia com o sistema de saúde é planejada anualmente, 

considerando as necessidades dos docentes e gestores da rede assistencial em que a atividade 

será desenvolvida. Durante o planejamento são estabelecidos o número de alunos e as atividades 

que serão desenvolvidas junto aos usuários. Os convênios com os campos de atuação são 

mantidos de forma a priorizar a interação dos estudantes com o SUS e a vivência de situações 

diversificadas. Tais atividades incluem ações de assistência, promoção e educação em saúde, 

sendo condizentes com os princípios éticos e de formação profissional estabelecidos pela 

legislação vigente e pela própria IES. 

A relação alunos-usuários está diretamente relacionada à complexidade do procedimento a ser 

realizado, aos aspectos éticos e de privacidade envolvidos, bem como às normas institucionais 

e área física de cada serviço, sendo o limite máximo de 2 (dois) alunos para cada usuário. 

 

6.20 Atividades práticas de ensino para áreas da saúde  
 

As atividades práticas de formação (ensino, pesquisa e extensão) ocorrem em ambientes 

variados, dos quais fazem parte o Hospital Universitário Ciências Médicas-MG (HUCM-MG), 

o Ambulatório Ciências Médicas-MG (ACM-MG), hospitais conveniados à IES, Laboratórios 

de Ensino, Centros de Saúde e Instituições de Longa Permanência para Idoso da rede municipal 

de Belo Horizonte. 
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A diversificação de cenários e atividades de aprendizagem visam assegurar que o estudante 

possa identificar que o foco central de sua formação não é apenas o desenvolvimento de 

procedimentos e técnicas específicas, mas sim o desenvolvimento de estratégias de atenção, 

gestão e educação da prática fisioterapêutica na assistência integral ao usuário, contribuindo 

com a sociedade num contexto mais ampliado, para além de seu campo específico de 

conhecimento, mas também nos campos político e social. 

As atividades práticas desenvolvidas na FCM-MG para o curso de Fisioterapia possuem uma 

complexidade crescente em nível de aprendizado, englobando a observação e o estágio 

supervisionado nas diferentes áreas e níveis de atuação na saúde (promoção, prevenção e 

tratamento). Os estágios curriculares têm como objetivo consolidar as competências cognitivas, 

atitudinais e procedimentais adquiridas ao longo do curso por meio de práticas que visem o 

desenvolvimento dos diversos métodos e técnicas próprios da atividade relacionada à área de 

formação e do perfil do egresso. 

A observação da prática fisioterapêutica é realizada a partir da 1ª série do curso, através de 

visitas técnicas organizadas pelo NDE e pelo docente responsável por disciplinas básicas como, 

por exemplo, Bases da Fisioterapia. Nessas oportunidades, o estudante já entra em contato com 

os serviços públicos e privados de saúde. Nas disciplinas aplicadas da 2ª à 4ª série, os 

professores também orientam visitas técnicas observacionais com o objetivo de aproximar o 

estudante da atividade profissional e do mercado de trabalho. 

As práticas que são realizadas a partir da 1ª série, permitindo permitem um maior entendimento 

sobre a profissão e também o desenvolvimento de ações relacionadas com a promoção e 

prevenção em saúde. Nas três primeiras séries, essas práticas ocorrem nas disciplinas de Práticas 

em Saúde Coletiva I, II e III, em serviços integrados ao SUS e conveniados com a FCM- MG. 

Nessas disciplinas, o estudante vivencia a atuação fisioterapêutica na atenção básica à saúde, 

bem como a atuação de outros profissionais, proporcionando uma visão integrada e 

interdisciplinar da atenção à saúde. É importante ressaltar que esses convênios são realizados 

com base na territorialização proposta pela Secretaria Municipal de Saúde e também no perfil 
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epidemiológico da região. As disciplinas de Práticas em Saúde Coletiva I e II são realizadas nos 

Centros de Saúde de Belo Horizonte desde 2010. Nessas atividades, os estudantes têm a 

oportunidade de atender usuários do SUS nas diversas linhas de cuidado, participando 

principalmente de grupos operativos. A disciplina de Práticas em Saúde Coletiva III é realizada 

nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) Municipais de Belo Horizonte desde 

2012. Nessa atividade os estudantes atendem os idosos institucionalizados, participando de 

todas as atividades que tange a à saúde do idoso. 

As experiências de atuação profissional continuam e se intensificam nos últimos dois anos do 

curso, de forma crescente em complexidade. Na 4ª série, são desenvolvidas, no âmbito da 

disciplina Extensão em Saúde Coletiva (CH = 400) práticas de fisioterapia preventiva e 

assistencial inserida em projetos de ação social, programas de saúde da família e linhas de  

cuidado do SUS. Todas essas ações são desenvolvidas em municípios carentes de Minas Gerais 

conveniados à FCM-MG (Internato Rural). Pelo fato de residirem nos municípios durante essas 

práticas, os estudantes têm um contato muito próximo com a saúde pública e aprendem a lidar 

com as diferentes realidades, costumes e culturas da região, aperfeiçoando as competências já 

desenvolvidas em disciplinas anteriores. Os estudantes que não podem se deslocar para o 

interior realizam as práticas nos Centros de Saúde da Região Metropolitana de Belo Horizonte 

(Internato Metropolitano). Essas práticas são obrigatórias desde 1989 e, tanto a atuação, quanto 

a supervisão dessa atividade, ocorrem em conjunto com os outros cursos da Faculdade, 

proporcionando interdisciplinaridade na atenção à saúde. Os estudantes são integrados aos 

programas de saúde da família e direcionados a contribuir com o planejamento estratégico das 

ações de saúde e qualidade de vida, centrados na problemática regional e/ou local de saúde. O 

trabalho transdisciplinar faz com que os estudantes elaborem projetos de intervenção e 

educação em saúde, bem como ações de mobilização comunitária para a participação nesses 

projetos de intervenção. Essa prática interdisciplinar favorece a formação de um profissional 

ativo na equipe de saúde. As práticas ocorrem de segunda a sexta, com 8 horas/aula em cada 

dia. 
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Essa organização no desenvolvimento das atividades práticas favorece a formação generalista 

e proporciona ao estudante de Fisioterapia a oportunidade de trabalhar com problemas reais, 

assumindo responsabilidades crescentes como agentes de saúde prestadores de cuidados, 

compatíveis com seu grau de aprendizado e autonomia e de forma integrada a uma equipe de 

profissionais e às redes de cuidados. São realizadas atividades de intervenção individuais, 

coletivas, em domicílio e em outros espaços da comunidade, como escolas, creches e 

Instituições de Longa Permanência para Idosos, na perspectiva da integralidade da atenção ao 

indivíduo/família/comunidade, da humanização da assistência e no modelo de funcionalidade 

humana, em conjunto com as Equipes de Saúde da Família (ESF) e de Apoio (Núcleo de Apoio 

a Saúde da Família - NASF), visando à redução do agravamento das condições de saúde, à 

informação e à educação da população e à melhoria da qualidade de vida, contribuindo para a 

otimização do cuidado prestado em serviços de saúde de pequena, média e alta complexidade. 

 

7. DIMENSÃO 2 – CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

7.1 Coordenação de Curso  
 

O coordenador de curso é o gestor responsável pela articulação entre o corpo discente, o corpo 

docente e a administração superior, otimizando as questões didático-pedagógicas da Instituição, 

sendo nomeado pelo diretor, por meio de Portaria. É assegurado ao coordenador de curso, após 

o término de seu mandato ou na interrupção deste, o retorno às suas atividades anteriores 

exercidas no corpo docente. 

O coordenador representa o curso nas diversas instâncias da Faculdade, a saber: Congregação, 

Colegiado de Curso e NDE.  Para assumir o cargo de coordenação, o docente deve possuir 

titulação mínima de mestre e ser professor do curso. 

São atribuições do coordenador de curso: 

● Presidir o Colegiado e a Assembleia;  
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● Executar as deliberações do Colegiado;  

● Executar as atividades da rotina acadêmica, previstas no Projeto Pedagógico do curso, 

as normas acadêmicas, bem como efetivar as medidas necessárias ao seu cumprimento;  

● Representar o curso nas diversas instâncias da Faculdade.  

Das decisões do Coordenador do Curso cabe recurso para o próprio Colegiado. 

 

7.2 Núcleo Docente Estruturante – NDE 
 

O núcleo docente estruturante (NDE) do curso de Fisioterapia é um órgão de assessoramento 

do colegiado do curso de graduação, no que se refere à elaboração de alterações e atualizações 

do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), e acompanhamento da execução dos currículos. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é constituído pelo Coordenador do curso (presidente), 

somado a outros 4 (quatro) docentes escolhidos em função da sua carga horária e atividade 

docente na Instituição. A composição do NDE atende ao disposto na Resolução Conaes nº 01, 

de 17 de junho de 2010. 

Os membros do NDE se reúnem periodicamente e se baseiam nas atribuições previstas no 

Regimento Interno da FCM-MG, a saber: 

I. Elaborar relatórios acerca de questões relevantes da execução do currículo do curso.  

II. Especificar as tarefas a serem desempenhadas pelas câmaras e/ou núcleos de disciplinas, no 

caso do curso optar por sua constituição.  

III. Acompanhar a execução do Projeto Pedagógico do Curso, visando à garantia de sua 

integração, a coerência dos sistemas de avaliação e o cumprimento dos planos de ensino.  

IV. Propor medidas de integração entre ensino, pesquisa e extensão.  

V. Atuar juntamente com os coordenadores de disciplina nas questões ligadas ao 

desenvolvimento das atividades acadêmicas.  
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VI. Apresentar sugestões de atualização ou mudanças curriculares ao Colegiado do Curso.  

VII. Apresentar relatórios anuais ao Colegiado sobre o processo de execução curricular.  

VIII. Zelar pela adequação dos Projetos Pedagógicos com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Trata-se de um grupo de docentes que participam da construção da identidade do curso, de 

modo a compreender as questões dos campos de estudos, dos processos pedagógicos e da 

formação do profissional.  

 

7.3 Colegiado do Curso 
 

O Colegiado do Curso de Fisioterapia é a instância acadêmica propositiva, consultiva e 

deliberativa, com função pedagógica e de planeamento acadêmico de atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, tendo seu funcionamento normatizado por reuniões ordinárias, realizadas 

trimestralmente e reuniões extraordinárias, realizadas por convocação do coordenador, quando 

houver assunto urgente a tratar, atuando conjuntamente ao Núcleo Docente Estruturante 

(NDE).  

Constitui-se pelo coordenador do curso, por dois representantes docentes da área de estágio, 

dois representantes docentes das áreas básicas; um representante discente, indicado pela 

representação estudantil; bem como pelo coordenador de Pesquisa e Extensão da Faculdade 

Ciências Médicas de Minas Gerais.  

Destaca-se que os mandatos dos professores que compõem o colegiado do curso de Fisioterapia 

serão de dois anos, permitida uma reeleição. O mandato do(a) representante discente terá 

duração de um ano, permitida uma recondução. Além disso, em caso de vacância de algum dos 

cargos eletivos, outros membros poderão ser eleitos pela assembleia do curso para conclusão 

do mandato.  

Nesse sentido, compete ao Colegiado do curso de Fisioterapia, conforme disposto no 

Regimento Interno, edição 2018:  
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I. Zelar para que todos os professores garantam a integração do conteúdo de suas disciplinas 

com o projeto pedagógico do curso ou programa.  

II. Orientar, coordenar e acompanhar as atividades do curso ou programa. 

III. Estabelecer o perfil do professor de cada disciplina e solicitá-lo aos órgãos competentes e, 

quando for o caso, representar a estes a conveniência de substituição de docentes, tendo 

como parâmetros o projeto pedagógico e as áreas de concentração ou as linhas de pesquisa 

e extensão.  

IV. Manifestar-se sobre o projeto pedagógico do curso, bem como sobre suas alterações.  

V. Opinar em questões relativas à matrícula, transferência, reopção de curso, matrícula de 

alunos de outras IES em disciplinas isoladas na Faculdade, assim como em pedidos de 

dispensa de disciplinas.  

VI. Deliberar sobre representações de alunos e professores em questões relativas às atividades 

acadêmicas.  

VII. Acompanhar as avaliações do curso, a partir das políticas e diretrizes determinadas pela 

Congregação, tendo em vista as propostas da Comissão Própria de Avaliação.  

VIII. Implantar as medidas necessárias à execução do projeto pedagógico.  

IX. Zelar pela articulação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão nos cursos.  

X. Propor políticas de ensino, pesquisa e extensão ligadas às áreas do curso.  

XI. Exercer o poder disciplinar, no âmbito do curso, nos termos deste regimento interno.  

XII. Coordenar a elaboração do relatório de atividades acadêmicas, no âmbito de sua 

competência, e encaminhá-lo às instâncias competentes para apreciação e deliberação.  

XIII. Deliberar sobre os trabalhos do NDE.  
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O trabalho coletivo desenvolvido pelo Colegiado do Curso de Fisioterapia da Faculdade 

Ciências Médicas de Minas Gerais busca o desenvolvimento de soft e hard skills, a estruturação 

da prática acadêmica e profissional, em prol da elaboração do pensamento ético e reflexivo; 

além da valorização das atividades acadêmicas, expressando com clareza o que fazer e porque 

fazer para todos os envolvidos no processo de construção e deliberação coletiva 

A seguir a relação dos membros do colegiado de Fisioterapia: 

 

Colegiado do Curso de Fisioterapia 

Docente Segmento  

Flavia Cardoso Schaper Coordenadora do Curso de Fisioterapia 

José Felippe Pinho da Silva Coordenador do Setor de Pesquisa e Extensão 

Uiara Martins Braga Representante Docente da Área Básica 

Janaine Cunha Polese Representante Docente da Área Básica 

Raquel de Carvalho Lana Campelo Representante Docente da Área dos Estágios 

Simone Nascimento dos Santos Ribeiro Representante Docente da Área dos Estágios 

Ana Karolina Lima Souza Representante Discente 

 

7.4 Corpo docente: titulação  
 

O Corpo Docente que atua no curso de Fisioterapia atende aos padrões de qualidade 

estabelecidos pela legislação vigente. Assim, todos os docentes possuem titulação mínima de 

pós-graduação, sendo 36% doutores, 60% mestres e apenas 4% são especialistas.  

A contratação dos docentes levou em conta, além da titulação, o perfil do egresso constante no 

PPC, de forma que a titulação do docente tivesse aderência com a unidade curricular a ser 

ministrada. Essa relação possibilita que o docente realize a análise do conteúdo abordado com 
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os objetivos do curso e o perfil do egresso constante neste PPC, de forma a apresentar a 

relevância do conteúdo para a atuação profissional do estudante, tornando o processo de ensino 

e aprendizagem efetivo. Essa atuação é fruto do nível intelectual dos docentes, materializados 

em sua titulação, e também da gestão acadêmica que exerce liderança e cria os meios para que 

isso ocorra. 

Além disso, para além do material disponível e das bibliografias destacadas nos planos de 

ensino, os docentes do curso fomentam e instigam o raciocínio crítico dos estudantes por meio 

de literaturas atualizadas, considerando a permanente atualização de temas pertinentes à área 

do curso, proporcionando o acesso a conteúdos de pesquisa de ponta, sempre fazendo relação 

com o proposto no PPC, nos objetivos do curso e no perfil do egresso. Os docentes, também, 

incentivam a produção do conhecimento, por meio de grupos de estudo ou de iniciação 

científica. 

Corpo Docente 

Titulação Quantidade Percentual 

Especialista 1 4% 

Mestre 16 61% 

Doutor 9 35% 

Total do curso 26 100% 

 

7.5 Regime de trabalho do corpo docente do curso 
 

O corpo docente que atua no curso atende aos requisitos exigidos de docentes em regime de 

tempo integral e parcial, sendo 40% em tempo integral, 52% em tempo parcial e apenas 8% são 

horistas. Assim, o regime de trabalho do corpo docente possibilita o atendimento integral da 

demanda, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos discentes, a participação no 

colegiado, o planejamento didático e a preparação e correção das avaliações de aprendizagem. 
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Importante destacar que há documentação descritiva de como as atribuições individuais dos 

professores são registradas, considerando a carga horária total por atividade, que é utilizada 

para o planejamento e gestão para melhoria contínua.  

Ressalta-se que o regime de trabalho dos docentes está de acordo com a legislação trabalhista, 

respeitando, da mesma forma, as determinações da LDB e legislações específicas vigentes. 

 

Corpo Docente 

Regime de Trabalho Quantidade  Percentual (%) 

Horista 16 61 

Parcial  8 31 

Integral  2 8 

Total do Curso 26 100 

 

7.6 Experiência profissional do docente 
 

Um corpo docente com boa experiência permite uma atuação diferenciada no atendimento aos 

alunos, possibilitando: o endereçamento de dificuldades que são identificadas ao logo das 

unidades curriculares; o exercício da empatia; o ir e vir entre teoria e prática; e uma grande 

proximidade dos docentes com o mundo do trabalho, possibilitando a ampliação do 

conhecimento técnico disponibilizado aos discentes do curso. 

Para a seleção e contratação de docentes, a FCM-MG busca, sempre, observar a titulação, 

juntamente com a experiência profissional do docente, mantendo uma coerência entre a 

formação em nível de pós-graduação e profissional, sua expertise e atuação no mercado de 

trabalho e as unidades curriculares que ministrará. Assim, as Coordenações de Cursos buscam: 

ter o cuidado de avaliar a área de formação e as afinidades de cada docente, no sentido de 

associar estes aspectos às unidades curriculares ministradas; efetivar a contratação de docentes 

com boa experiência profissional, que sejam atualizados e que busquem um aprimoramento 

crescente, auxiliando a construção dos cursos e colaborando com a formação de um egresso 
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com o perfil desejado; contratar professores que tragam, para a sala de aula, suas experiências 

profissionais, através de exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, da teoria 

à aplicação em relação ao fazer profissional, promovendo a interdisciplinaridade no contexto 

laboral, considerando o conteúdo abordado e a profissão. 

Nesse contexto, os docentes que atuam no curso de Fisioterapia possuem relevante experiência 

profissional, sendo que 100% tem mais 2 (dois) anos de experiência profissional. Essa 

experiência possibilita, na atuação docente, a contextualização de problemas práticos e a 

aplicação da teoria de forma diferenciada nas unidades curriculares que compõem a matriz 

curricular. De forma articulada com a metodologia de ensino e aprendizagem adotada por esta 

instituição, essa vivência possibilita ao docente transitar com segurança entre teoria e prática, 

garantindo uma visão sistêmica necessária à promoção da interdisciplinaridade, seguindo as 

tendências do mundo do trabalho e possibilitando o alinhamento às competências e habilidades 

previstas para o perfil do egresso. 

Por meio da Avaliação Institucional, dos relatórios da CPA e dos relatórios da Coordenação de 

Curso é possível identificar o desempenho do docente, demonstrando e justificando a relação 

entre sua experiência profissional e seu comportamento e desenvolvimento em sala de aula.  

Diante do exposto, entende-se que o corpo docente do curso possui experiência profissional 

adequada para subsidiar seu desempenho em sala de aula, pois: apresentam exemplos 

contextualizados com relação a problemas práticos; aplicam a teoria ministrada em diferentes 

unidades curriculares em relação ao fazer profissional; são atualizados com relação à interação 

conteúdo e prática; promovem a compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto 

laboral; e analisam as competências previstas no PPC – em acordo com as DCNs do curso – 

considerando o conteúdo abordado e a profissão. 
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Corpo Docente 

Experiência Profissional Quantidade Percentual 

> 2 anos 26 100% 

< 2 anos 0 0% 

Total do curso 26 100% 

 

7.7 Experiência no exercício da docência superior 
 

O curso conta com docentes com excelente experiência na docência superior, tendo sólida 

formação acadêmica, eficiência e comprometimento com a formação profissional. Juntamente 

com estes aspectos mencionados, são capazes de utilizar técnicas embasadas em teorias e 

metodologias diversificadas e inovadoras, sempre voltadas à atualização profissional. Destaca-

se que 100% do corpo docente do curso tem mais de 3 (três) anos de experiência na docência 

superior. 

Essa experiência possibilita a aplicação da teoria de forma diferenciada nas unidades 

curriculares que compõem a matriz curricular do curso, adequada ao ensino superior, no que se 

refere ao conhecimento didático e pedagógico necessário para ministrar aulas nesse nível. Ou 

seja, para além do domínio teórico, a vivência do dia a dia da sala de aula no ensino superior 

faz com que a relação entre o docente e o estudante seja significativa. 

Ressalta-se que, de forma articulada com a metodologia de ensino e aprendizagem adotada por 

esta instituição, essa experiência possibilita, ainda, que o docente transite com segurança entre 

teoria e prática, garantindo uma visão sistêmica necessária à promoção da interdisciplinaridade, 

seguido, sempre, as tendências do mundo do trabalho e possibilitando o alinhamento às 

competências e habilidades previstas para o perfil do egresso desejado. 

Para a contratação dos referidos profissionais, teve-se a preocupação e o cuidado em contratar 

docentes atualizados e com disponibilidade para participarem ativamente no desenvolvimento 
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do curso, auxiliando na construção deste, colaborando com a formação de um egresso com o 

perfil desejado, conforme a proposta do projeto do curso. 

A experiência dos docentes garante, ainda, a possibilidade de identificação de prováveis 

dificuldades dos alunos, minimizada pela capacidade e experiência em expor os conteúdos em 

linguagem aderente às características da turma, de forma contextualizada com a realidade, 

apresentando exemplos relacionados aos conteúdos curriculares.  

Além disso, os docentes têm capacidades para elaborar atividades específicas para a promoção 

da aprendizagem inclusiva, ou seja, voltada, também, para alunos com dificuldades ou com 

necessidades especiais de aprendizagem, bem como de formular avaliações diagnósticas 

formativas e somativas. E, ainda, são capazes de, a partir de resultados, agir, redefinindo sua 

prática na busca da aprendizagem coletiva.  

O acompanhamento da evolução dos estudantes por meio das avaliações, formativa ou 

somativa, dão subsídios para a ação e atuação dos docentes, de forma a qualificar o processo de 

ensino e aprendizagem, visando a melhoria contínua, seja de conteúdos ou de meios de 

avaliação, além de, caso seja necessário, redefinir a atuação. 

Diante de todo o exposto ressalta-se que a experiência do corpo docente na docência superior é 

excelente, pois possibilita: i) a promoção de ações que permitem identificar as dificuldades dos 

discentes; ii) a exposição dos conteúdos em linguagem aderente às características da turma; iii) 

a apresentação de exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares; 

a elaboração de atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com 

dificuldades; a elaboração de avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os 

resultados para redefinição de sua prática docente no período; o exercício da liderança; e o 

reconhecimento pela sua produção. 
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Corpo Docente 

Experiência Magistério Quantidade Percentual 

> 3 anos 26 100% 

< 3 anos 0 0% 

Total do curso 26 100% 

 

 

7.8 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica  
 

Na FCM-MG, o corpo docente que atua no curso de Fisioterapia, além da titulação, da 

experiência profissional e da experiência na educação superior, possui aptidão para a produção 

científica, cultural, artística ou tecnológica. Destaca-se que 23% do corpo docente do curso de 

fisioterapia apresenta mais de 9 produções, 10% apresenta de 7 a 9 a produções e 17% apresenta 

de 4 a 6 produções. 

É importante mencionar que o Plano de Capacitação Docente contempla várias formas de 

estímulo à produção científica, cultural, artística ou tecnológica dos professores. Apoia sempre 

a divulgação e/ou publicação de teses, dissertações, monografias ou outros trabalhos 

acadêmicos ou profissionais, mediante, por exemplo, revista científica, blogs, entre outros. 

Além disso, disponibiliza serviços gráficos e infraestrutura apropriada, como salas, 

computadores e mobiliário, para que os professores elaborem, imprimam ou editem suas 

produções científicas. 

Esta instituição oferece infraestrutura (equipamentos, pessoal e espaço físico) para a realização 

de eventos internos que também divulguem produções acadêmicas. A Biblioteca está sempre à 

disposição dos alunos e dos professores, para catalogarem e divulgarem seus trabalhos. Além 

disso, dispõe de acesso livre à internet. Assim, todos podem utilizar o site da instituição, onde 

foi criado espaço para divulgação dos trabalhos e projetos de extensão. 
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Produção científica, cultura, artística ou tecnológica 

Produções dos últimos 3 anos Quantidade de Docentes Percentual 

Nenhuma produção 2 8% 

De 1 a 3 produções 10 38% 

De 4 a 6 produções 5 19% 

De 7 a 9 produções 3 11% 

Mais de 9 produções 6 24% 

Total 26 100% 

 

7.9 Núcleo de Capacitação Docente – NDD  
 

O Núcleo de Desenvolvimento Docente (NDD), regulamentado pela portaria 04/21, representa 

um setor da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais que tem como função contribuir para 

a busca de qualidade de ensino, atuando através da organização e promoção do 

desenvolvimento docente.  

O NDD é constituído por um professor coordenador e um subcoordenador, mas age integrado 

com os mais diversos setores da instituição na proposição e desenvolvimento das capacitações 

docentes. O Núcleo de Desenvolvimento Docente tem como objetivo fornecer um espaço 

institucional para a troca de experiências e discussão sobre temas relevantes nas áreas de saúde 

e educação, com incentivos à formação continuada e atualização pedagógica dos professores.  

A partir de uma busca ativa, estruturada por meio de questionários virtuais aplicados aos 

professores no transcorrer do semestre, associada a uma reunião presencial com os 

coordenadores e diretoria no final do semestre, integrada a análise dos requisitos das normativas 

relevantes para capacitação do professor, são elencados temas a serem tratados no semestre 

subsequente para a capacitação docente.  

Uma agenda semestral de capacitação docente, abrangendo momentos síncronos e assíncronos 

é divulgada extensivamente aos professores através de e-mail marketing, publicação no portal, 
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notificação em grupos de WhatsApp e SMS. A participação é voluntária e aberta a todos os 

professores, restrito ao número de vagas disponível, quando pertinente.  

Os encontros e atividades síncronas ocorrem a cada 4 semanas e as assíncronas a cada 2 meses. 

Além dessas capacitações, treinamentos específicos direcionadas para demandas particulares 

do curso ou gerais da faculdade podem ser propostos de forma complementar. 

 

8. DIMENSÃO 3 – INFRAESTRUTURA 

8.1. Espaço de trabalho para docentes em Tempo Integral – TI 
 

A IES possui espaço para trabalho dos docentes de tempo integral, com mesa de reuniões, 

computadores com acesso à internet e softwares de escritório. A sala foi reformada no ano de 

2016 e possui nova iluminação e ar-condicionado. Além disso, parte do corpo docente de tempo 

integral da Instituição atua em setores estratégicos, tendo nesses locais seus postos de trabalho, 

como, por exemplo, a coordenação de cursos, a coordenação de laboratórios, entre outros. 

Os espaços de trabalho para docentes em tempo integral do curso viabilizam as ações 

acadêmicas e o planejamento didático-pedagógico, contando com os equipamentos necessários, 

recepção e espaço para atendimento dos estudantes e orientandos, garantindo a privacidade e 

segurança e atendendo às necessidades institucionais.  

Todas as salas possuem equipamentos de informática e conexão à rede e internet evidenciando, 

desta forma, recursos de tecnologias da informação e comunicação apropriados. Além disso, 

permitem guarda de material e equipamento pessoal e contam com adequada dimensão, 

limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e comodidade, atendendo de forma 

excelente às necessidades acadêmicas. 

É importante destacar que todas as salas apresentam acessibilidade para pessoas com 

deficiência e/ou com mobilidade reduzida, em conformidade com a Lei nº 10.098, de 19 de 
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dezembro de 2000, bem como a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que Institui a Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência. 

 

8.2 Espaços de trabalho para o coordenador 
 

A sala de coordenação de cursos está localizada no 3º andar da faculdade e é adequada aos 

trabalhos acadêmicos e administrativos previstos, viabilizando as ações acadêmico-

administrativas que atendam às necessidades institucionais. Conta com uma  recepção, onde 

atuam três colaboradoras responsáveis pela triagem e agendamento de atendimentos e reuniões 

que envolvam os coordenadores. Cada coordenador de curso possui sala de trabalho 

individualizada. 

As salas são equipadas com ar-condicionado, mesa de reuniões, computador com acesso à 

internet, telefone com ramal diferenciado para cada coordenação e arquivo. O espaço conta 

ainda com uma sala de reuniões com entrada independente. 

Ressalta-se que o espaço apresenta plenas condições de acessibilidade para pessoas com 

deficiência e/ou com mobilidade reduzida, em conformidade com a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência. 

 

8.3 Sala coletiva de professores 
 

A sala de professores, também conhecida como setor de Apoio Docente, está localizada no 4º 

andar do prédio e atualmente funciona de segunda a sexta-feira, no horário das 7h às 22h. No 

local, atuam três colaboradores responsáveis por auxiliar os docentes no processo de formatação 

e impressão de provas e demais arquivos, lançamento de frequência e nota no portal do 

estudante, apoio na assinatura do ponto, entrega e conferência de diários de classe, entre outros. 
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O espaço, além de favorecer a interação entre os docentes e servir de local de descanso, também 

permite a execução de tarefas relacionadas à rotina acadêmica. A sala é equipada com ar-

condicionado, computadores com acesso à internet, escaninhos, espaço para café, sofás e mesa 

de reunião. O espaço é arejado, bem conservado e bem iluminado. 

Ressalta-se que a sala coletiva de professores, também, apresenta plenas condições de 

acessibilidade, em acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. 

 

8.4 Salas de aula 
 

Para atender às necessidades institucionais e do curso, a FCM-MG conta com 25 salas de aulas 

distribuídas em 5 dos 8 andares do prédio. Entre estas salas, 14 possuem infraestrutura para 

transmissão de aulas ao vivo.  

● Térreo: Salas 01 a 07 (que divididas se tornam 01 a 13)  

● Primeiro andar: Sala 101  

● Terceiro andar: Salas 301 a 304  

● Quarto andar: Salas 401 a 411  

● Quinto andar: Salas 501 e 502  

A manutenção das mesmas é realizada periodicamente, todas as salas são climatizadas, e 

compostas por mobiliários confortáveis, quanto aos recursos de tecnologias, todas as salas 

possuem computadores com acesso à internet, projetores multimídia, e as salas com capacidade 

para mais de 60 discentes possuem microfone para os docentes.  

A flexibilidade com relação às configurações espaciais além de atendida pela sala de 

metodologias ativas que conta com 04 projetores multimídia simultâneos, tablets e mobiliário 

diferenciado, também pode ser observada nas salas que podem ser divididas com isolamento 

acústico, tornando-se adequada para pequenos grupos.  
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Preocupada em bem atender às necessidades individuais da comunidade acadêmica e sempre 

visando a sua responsabilidade social, esta instituição leva em consideração, nos seus projetos 

de infraestrutura física, condições de alcance, com segurança e autonomia, de acessibilidade a 

pessoas com deficiência e/ou com mobilidade reduzida, bem como para pessoas com 

necessidades especiais. As salas de aula contam com carteiras para obeso e mesas adaptadas 

para cadeirantes. 

Cabe ressaltar as salas denominadas multifuncionais, as quais na carteira dos discentes já 

possuem notebook para utilização pelos discentes durante a aula, são 04 salas neste formato 

com 225 notebooks. Adicionalmente é oportuno enfatizar que a FCMMG conta com 150 tablets 

para utilização nas salas de aulas. 

 

8.5 Acesso dos alunos a equipamentos de informática 
 

Para atender às necessidades institucionais e assegurando disponibilidade de equipamentos, a 

faculdade possui três laboratórios de informática: dois localizadas no térreo, com ar- 

condicionado, impressora e suporte de atendimento, funcionamento das 7 às 22 h, com uma 

área total de 100 m2, e capacidade para 65 discentes.  

O outro funciona no 1° andar, dentro da Biblioteca, no horário de 7 às 22 horas, com uma área 

de 40 m2, com ar-condicionado, impressora e com capacidade para 40 discentes.  

A FCM-MG possui ainda 04 salas multifuncionais: sala 101 – com 48 notebooks, Salas 304, 

401 e 410, com 59 notebooks cada, totalizando 225 notebooks. Além disso, a Faculdade possui 

245 tablets, sendo 100 deeles disponíveis na biblioteca para empréstimos aos diiscentes e 145 

à dipsoião dos professores para utiziação em sala de aula.  

Os ambientes dos Laboratório de Informática, salas multifuncionais e metodologias ativas são 

acessíveis conforme a norma ABNT NBR 9050:2020 e contam com teclados em braile, fones 

de ouvido e softwares de acessibilidade que são adaptados conforme a demanda.  
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Para assegurar a estabilidade possui sistemas de segurança como um firewall CISCO referência 

no mercado garantido proteção contra possíveis ataques externos aos servidores e 

consequentemente as informações da instituição. Os dados são 287 armazenados em Storages 

que garantem segurança e disponibilidade, possui políticas de segurança atualizadas e 

repassadas a todos colaboradores, plano de contingência e prevenção de desastres.  

Quanto a velocidade de acesso à internet, a FCM-MG possui links de internet dedicados por 

meio de fibra ótica, com internet sem fio em todo o espaço físico da faculdade, e com 

redundância, garantindo alta disponibilidade para os serviços ofertados. No que tange a 

atualização de hardware e software a FCM-MG seus processos estão mapeados e conta com 

procedimento operacional padrão formal para atualização, sendo avaliado periodicamente seus 

indicadores.  

A instituição possui datacenter com gerador e 3 Nobreaks de alta capacidade para garantir a 

continuidade em caso de desastre. Os backups são retirados diariamente e sincronizados em 

nuvem, pois em caso de desastre físico as informações estarão armazenadas em datacenters 

externos.  

Os sistemas da instituição estão em servidores virtualizados que propiciam a continuidade do 

negócio institucional (alto desempenho e disponibilidade). A instituição possui sistemas 

desenvolvidos pela sua equipe para dar apoio a processos acadêmicos como, por exemplo, 

administração de salas de aulas e recursos didáticos, seleção de monitores para disciplinas e 

solicitação de suporte para serviços de infraestrutura predial, hardware, software e serviços de 

TI.  

O Laboratório de Simulação Realística utiliza o sistema desenvolvido em parceria com a Educat 

para apoio as avalições OSCE. O sistema identifica o discente ao entrar em cada cenário 

avaliativo e apresenta a avaliação para o professor, filmando todas as ações do discente durante 

a avaliação.  
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8.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) 
 

A biblioteca “Edson de Souza Machado” tem a finalidade de assessorar os programas 

institucionais, promover o acesso à informação de forma atualizada e qualificada às atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, visando contribuir com a formação de profissionais e 

pesquisadores nos diversos campos do conhecimento.  

A Biblioteca Edson Machado de Souza está localizada no 1º andar do prédio da Faculdade 

Ciências Médicas de Minas Gerais. Seu espaço de 939m² é composto de instalações amplas e 

arejadas para proporcionar maior conforto aos alunos. Para manter um acervo qualitativo e 

quantitativamente bem dimensionado, a biblioteca possui uma política de atualização do acervo 

e tem investido maciçamente na aquisição de livros, ebooks, periódicos e base de dados.  

Atualmente, o acervo é composto por livros, E-books, periódicos, dicionários, dissertações e 

teses. Todo o acervo da biblioteca pode ser consultado por autor, título ou assunto através de 

catálogo online, pelo Sistema de Gerenciamento de Biblioteca Pergamum, ou presencialmente, 

o sistema de Biblioteca possibilita também que o usuário renove e reserve obras via online.  

A Biblioteca ainda disponibiliza tomada para notebook, rede Wi-Fi, empréstimo de tablets no 

espaço da biblioteca e sistema de ar condicionado. Seu horário de funcionamento é de segunda 

a sexta-feira de 7:00 às 22:00 horas, e aos sábados das 8:00 às 13:00 horas. Abaixo, informações 

sobre a estrutura física da biblioteca. 

O acervo da biblioteca é diversificado, qualitativo e quantitativamente bem dimensionado, 

composto de livros, periódicos, dicionários, dissertações, teses, e-books e 290 vários materiais 

de referência, sendo compatível com as necessidades dos usuários, dando o suporte necessário 

ao cumprimento dos objetivos da Instituição.  

Atualmente contamos com mais de 24.000 exemplares de acervo físico, 8.000 ebooks na 

Plataforma Minha biblioteca e acesso integral a plataforma Esbco Medline Complete. 

Possuímos ainda 2.000 exemplares de periódicos científicos impressos, além dos títulos online, 

disponíveis nas bases de dados assinadas.  
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A Plataforma Minha Biblioteca é uma solução em Biblioteca Digital que oferece um catálogo 

multidisciplinar com as principais editoras acadêmicas. Reconhecida pelo Ministério da 

Educação (MEC) como acervo de biblioteca, atualmente conta com mais de 8 mil títulos 

acadêmicos em seu acervo, sendo o mesmo renovado diariamente com novos títulos.  

A plataforma disponibiliza acessos simultâneos, ou seja, vários estudantes e professores podem 

ler, consultar ou pesquisar a mesma obra ao mesmo tempo. Vantagens a se destacar: Disponível 

24 horas por dia/7 dias da semana; Leitura em voz alta; Realces e anotações nos textos e 

compartilhamento dos mesmos (o docente pode compartilhar informações, anotações e dados 

complementares ao assunto da obra com os discentes/ os discentes podem compartilhar com os 

colegas e imprimir as anotações para estudar); Marcadores de páginas; Busca dinâmica (por 

título, autor e ISBN); Mobilidade e praticidade (acessando de qualquer dispositivo móvel com 

internet).  

Ao efetuar o cadastro na biblioteca da Instituição, os docentes e discentes de graduação e pós 

graduação (Stricto e Lato Sensu) são cadastrados na Plataforma Minha Biblioteca. Seu acesso 

é integrado ao Sistema Pergamum, o sistema de gestão de acervo utilizado pela instituição.  

O usuário pode procurar o livro por assunto, título, autor, no sistema de gestão de acervo e logo 

clicar para acessar o mesmo. Todo o acervo da Minha Biblioteca, aparece com um cadeado em 

frente ao título, para poder acessar o livro o usuário precisará fazer log in (utilizar a matrícula 

e senha cadastrada na biblioteca para uso do Pergamum e dos serviços online), se já tiver 

efetuado o log in no Pergamum, o livro irá carregar automaticamente.  

A Ebsco Medline Complete é uma base que fornece assinaturas de impressos, periódicos 

eletrônicos, revistas, ferramentas de gerenciamento de recursos eletrônicos, bases de dados em 

texto completo e resumo, além de serviços relacionados a todos os tipos de organizações de 

pesquisa. Assim que o usuário efetua seu cadastro na biblioteca da instituição, ao clicar no link 

que encontra-se na página da biblioteca, no site Institucional, o acesso é permitido.  
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DynaMed Plus™ é a fonte de informação baseada em evidências clínicas da próxima geração, 

projetada para otimizar o tempo de resposta. O conteúdo DynaMed Plus inclui milhares de 

temas que abrangem a medicina de emergência, cardiologia, oncologia, doenças infecciosas, 

pediatria, obstetrícia e ginecologia e muito mais.  

Assim que o professor/aluno efetua seu cadastro na biblioteca da instituição, ao clicar no link 

que se encontra na página da biblioteca, no site Institucional, o acesso é permitido.  

O UpToDate é uma base de dados de Medicina baseada em evidências. Mais de 1,7 milhão de 

médicos em mais de 190 países confiam no UpToDate para tomar as melhores decisões de 

tratamento e ficar a par dos padrões atuais no fluxo de trabalho e em qualquer lugar. 

Atualmente, médicos autores, editores e revisores reconhecidos mundialmente usam um 

processo editorial rigoroso para sintetizar as informações médicas mais recentes em 

recomendações confiáveis e baseadas em evidências.  

O Portal CAPES é uma ferramenta fundamental para as atividades de ensino e pesquisa no 

Brasil. Disponibiliza para as instituições consorciadas uma variedade de recursos 

informacionais de qualidade e excelência, propiciando acesso à produção científica mundial.  

Para realizar pesquisa no Portal não é necessário o uso de nome de usuário e senha, entretanto 

isso será necessário para utilizar os serviços personalizados, oferecidos pelo próprio portal. O 

Portal de Periódicos Capes é acessado por meio de computadores ligados à internet na 

Instituição 

A biblioteca da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais permite e orienta o acesso às 

bases de dados livres, tais como, LILACS, SciELO, Cochrane, Pubmed e afins, além de prestar 

os seguintes serviços: 

- Acesso ao catálogo online;  

- Empréstimo/devolução/reserva/renovação;  

- Empréstimo de tablets para uso no espaço da biblioteca (100 tablets);  
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- Empréstimos entre bibliotecas de instituições conveniadas;  

- Elaboração de fichas catalográficas;  

- Serviço de solicitação de artigos: COMUT/BIREME e IBICT;  

- Orientação para normalização de trabalhos acadêmicos, monografias, teses e  publicações 

científicas em ABNT, Vancouver e afins;  

- Orientação para preenchimento de Currículo Lattes;  

- Treinamento de usuários no uso de fontes de informação especializada;  

- Palestra aos alunos da Instituição com os objetivos de fornecer informações sobre o 

regulamento da biblioteca, a disposição do acervo nas estantes, os serviços prestados na 

biblioteca, os direitos e deveres dos usuários;  

- Visita orientada;  

- Visita programada à comunidade externa (alunos do ensino médio), para a apresentação da 

infraestrutura, serviços e recursos disponibilizados;  

- Serviços de referência para orientação ao usuário na utilização do acervo da Biblioteca, apoio 

às pesquisas e levantamentos bibliográficos;  

- Serviços de referência para orientação ao usuário na utilização de base de dados, tanto as 

assinadas, como as de acesso livre;  

- Acesso a bases de dados específicas mantidas pela Faculdade.  

O Cadastro na biblioteca é efetivado quando o usuário usar a biblioteca pela primeira vez. É 

efetuado no software de gerenciamento de bibliotecas – PERGAMUM, onde o usuário receberá 

um número de cadastro e senha.  

A biblioteca conta com capacitação individual para utilização de todas as bases de dados, basta 

agendar com o Gestor da Biblioteca. 
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Ressalta-se que o acervo da bibliografia básica está adequado em relação às unidades 

curriculares e aos conteúdos, estando atualizado, considerando-se a natureza das unidades 

curriculares. Todo esse trabalho é documentado por relatório de adequação, assinado pelo NDE, 

comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica da unidade curricular, entre o 

número de vagas autorizadas do curso. Há garantia de acesso ininterrupto, do uso de 

ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. 

 

8.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC) 
 

A Faculdade possui uma Biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado. O acervo da bibliografia complementar é adequado em relação às 

unidades curriculares e aos conteúdos descritos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e está 

atualizado, considerando a natureza das respectivas unidades curriculares.  

Da mesma forma, está referendado por relatório de adequação, assinado pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia complementar da 

unidade curricular, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que 

utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares ou acesso digital por título disponível no 

acervo.  

O acervo bibliográfico possui ainda assinatura de periódicos especializados que suplementam 

o conteúdo administrado nas unidades curriculares. O acervo é gerenciado de modo a atualizar 

a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado plano 

de contingência para a garantia do acesso e do serviço.  

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de 5 (cinco) títulos 

na bibliografia complementar. A Instituição possui acesso virtual da bibliografia complementar 

para a comunidade acadêmica.  
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O acesso aos títulos de forma informatizada, através da celebração de contrato entre a 

Instituição e a empresa responsável, que garante o acesso ininterrupto dos usuários. Em caso de 

falta de título para acesso virtual, serão disponibilizados exemplares físicos.  

A Faculdade garante acesso físico, com instalações e recursos tecnológicos que atendem à 

demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de 

soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. Os recursos tecnológicos são computadores 

disponíveis na Biblioteca e também no Laboratório de Informática, que ainda servem como 

equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas 

 

8.8 Laboratórios didáticos de formação básica 
 

Os laboratórios didáticos de formação básica são implantados para atendimento das unidades 

curriculares previstas para o curso em seus semestres iniciais, ministradas nos primeiros anos 

do curso, quando conhecimentos gerais são priorizados, por darem suporte à compreensão de 

conhecimentos futuros mais específicos. 

A estrutura dos laboratórios de formação básica utilizados no curso de Fisioterapia da FCM-

MG atende às necessidades do curso. O espaço físico e a quantidade de equipamentos são 

suficientes para atender, da melhor forma possível, os usuários, de acordo com a relação 

equipamentos versus número de alunos. Além disso, conta com climatização ambiental 

adequada, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes. 

Os laboratórios dispõem, também, de apoio técnico-administrativo próprio, com equipamentos 

de segurança. Apresentam, ainda, plano de gerenciamento de riscos (biossegurança e resíduos) 

e regulamento próprio com as respectivas normas de funcionamento, utilização e conservação. 

Ressalta-se que os laboratórios apresentam plenas condições de acessibilidade para pessoas 

com deficiência e/ou com mobilidade reduzida, em conformidade com a Lei nº 10.098, de 19 

de dezembro de 2000, bem como a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que Institui a Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. 
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Para o curso de Fisioterapia, são disponibilizados os seguintes laboratórios de formação básica: 

Laboratório de Informática; Laboratórios de Microscopia 1 e 2, Laboratório de Macroscopia, 

Laboratório de Histotecnologia; e Laboratório Multidisciplinar 3. 

Laboratório de Informática 

A Instituição possui um laboratório equipado com 65 computadores, divididos em 2 (dois) 

ambientes para acesso à internet, com softwares modernos e uma ilha de impressão, entregando 

recursos à comunidade acadêmica para realização de trabalhos e pesquisas e espaço para aulas 

informatizadas e dinâmicas. 

Horários de Funcionamento do Laboratório de Informática: 

DIAS DA SEMANA HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 

2ª a 6ª feiras 7h às 21h 

Sábados 8 às 13h 

                                     

Terminais e Impressão 

A Instituição possui terminais de acesso rápido nos corredores utilizados para impressões pelo 

corpo discente de trabalhos acadêmicos. Cada estudante possui uma cota semestral de 

impressão. Toda a gestão é automatizada e controlada pelo sistema Papercute, possibilitando 

também que o estudante compre cartões com créditos de impressão, caso deseje ampliar sua 

cota. 

Laboratórios de Microscopia 1 e 2, Macroscopia e Histotecnologia 

Os Laboratórios de Microscopia 1 e 2, Macroscopia e Histotecnologia são utilizados nas aulas 

práticas das disciplinas de Citologia e Histologia e Patologia Geral. 

A área física é de 120 m2 e possui a seguinte estrutura e equipamentos: 34 microscópios 

binoculares, 2 microscópios com vídeo câmara e receptores de TV, 8  televisores acoplados, 

processador de tecidos, micrótomo, banho-histológico, 2 estufas, geladeira, chapa aquecedora, 
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máquina para selar plástico, centrífuga, 4 microcomputadores e periféricos, 2 datas-show, 

arquivos de lâminas, biblioteca própria, museu com centenas de peças anatomopatológicas e 

esquemas, grande número de coleções de lâminas histológicas e histopatológicas, 02 salas de 

microscópios com ar-condicionado, ar-condicionado, 01 sala de preparação de lâminas e 01 

sala de secretaria. Possuem pias e dispensers para álcool para higienização das mãos; bancadas 

ergonômicas e de granito, que conferem alta durabilidade, resistência ao calor, riscos e 

manchas, além de rede elétrica individualizada para cada microscópio, assim como 

compartimentos para acondicionamento dos mesmos. O ambiente é amplo e arejado com 

cortinas blackout que vedam a luz solar propiciando melhor visibilidade dos televisores e 

projeções. 

As atividades práticas realizadas nos laboratórios ocorrem sob a responsabilidade dos 

professores. Elas possibilitam o desenvolvimento das competências cognitivas, procedimentais 

e atitudinais imprescindíveis para a formação profissional. Dessa forma, os laboratórios de 

Microscopia 1 e 2, Macroscopia e Histotecnologia permitem: 

● Conhecer as técnicas histológicas para o preparo de lâminas em microscopia; 

● Compreender as estruturas microscópicas das células, dos tecidos, dos órgãos e suas 

relações morfofuncionais, ultraestruturais e bioquímicas, como base para o 

entendimento da Fisiologia e da Patologia; 

● Identificar os diferentes tipos de tecido que compõem o corpo humano; 

● Aplicar os conceitos da CIF nas relações morfofuncionais; 

● Trabalhar em grupo, buscando a comunicação respeitosa e a resolução de problemas. 

Laboratório Multidisciplinar 3 

O Laboratório Multidisciplinar 3 destina-se a experimentos para o ensino de Fisiologia, práticas 

e testes simulados em laboratório, é utilizado nas aulas práticas da disciplina de Fisiologia em 

sistema de simulação, como método substitutivo à utilização de animais. O laboratório possui 

52m² e se encontra no 6° andar do prédio da Faculdade. O acesso é facilitado por dois elevadores 

que percorrem todos os andares. Os corredores de acesso ao laboratório são amplos e não 
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apresentam barreiras em seu percurso. Esse laboratório conta com a seguinte estrutura e 

equipamentos: 04 sistemas de PowerLab com softwares, 05 computadores, 01 projetor 

multimídia, 03 quimógrafos, 05 bobinas elétrica ou estimulador elétrico, 01 balança de precisão, 

03 esfigmomanômetros, 10 estetoscópios, 01 balança eletrônica, mobiliário, geladeira, 

aparelhos de pressão e lava-olhos. A manutenção e a conservação dos equipamentos são 

realizadas periodicamente. 

Área Física de 60m². Estrutura e Equipamentos: ar-condicionado, 6 PowerLabs e acessórios (6 

Espirômetros com pod, 8 transdutores de pulso, 10 esfigmomanômetros, 10 microfones 

cardíaco, 8 cabos de eletrodos, 18 pinças para eletrocardiograma, 14 eletrodos de barras, 8 

dinamômetros, 6 EOG-pod além de 6 plataformas para aulas de farmacologia com 16 

aquecedores, 12 bombas de água e outros acessórios). Pias e dispensers de álcool e sabonete 

para higienização das mãos, bancadas ergonômicas e de granito, que conferem alta 

durabilidade, resistência ao calor, riscos e manchas. O ambiente é amplo e arejado com cortinas 

blackout que vedam a luz solar propiciando melhor visibilidade das e projeções. Além de ser 

equipado por balança de precisão, diversos esfigmomanômetros e estetoscópios, 6 martelos 

para reflexo, 1 jump, 1 bola bozu, 1 raquete de tênis profissional, datashow, 7 computadores e 

mobiliário. 

As atividades práticas realizadas no laboratório ocorrem sob a responsabilidade dos professores. 

Elas possibilitam o desenvolvimento das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais 

imprescindíveis para a formação profissional. Dessa forma, o Laboratório Multidisciplinar 3 

permite: 

● Compreender o funcionamento normal e os mecanismos gerais e particulares dos órgãos 

e sistemas; 

● Refletir sobre a função e disfunção dos sistemas de controle do corpo humano, dentro 

do modelo biopsicossocial de funcionalidade e incapacidade; 

● Identificar as inter-relações entre os diversos órgãos e sistemas; 

● Discutir problemas relacionados às disfunções fisiológicas; 
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● Analisar a influência dos postulados da Fisiologia em relação aos diagnósticos 

funcionais em Fisioterapia; 

● Preparar o estudante para o trabalho multidisciplinar. 

 

8.9 Laboratórios didáticos de formação específica 
 

Os laboratórios didáticos de formação específica são previstos para o atendimento às unidades 

curriculares direcionadas à aquisição de conhecimentos e habilidades específicos do curso, de 

acordo com o perfil de egresso descrito neste PPC e estabelecido nas DCNs do curso. 

A estrutura do laboratório didático de formação específica utilizado no curso de Fisioterapia 

atende às necessidades do curso. O espaço físico e a quantidade de equipamentos e insumos, 

quando necessários, são suficientes para atender, da melhor forma possível, os usuários, de 

acordo com a relação equipamentos versus número de alunos. Além disso, conta com 

climatização ambiental adequada, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes. 

O laboratório dispõe, ainda, de apoio técnico-administrativo próprio, equipamentos de 

segurança, plano de gerenciamento de risco (biossegurança e resíduos) e regulamento próprio, 

com as respectivas normas de funcionamento, utilização e conservação. 

Ressalta-se que o laboratório apresenta plenas condições de acessibilidade para pessoas com 

deficiência e/ou com mobilidade reduzida, em conformidade com a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência. 

Para o curso de Fisioterapia, é disponibilizado o Laboratório de Ciências do Movimento para o 

desenvolvimento das atividades didáticas específicas. 

Laboratório de Ciências do Movimento 

O Laboratório de Ciências do Movimento é um laboratório específico para o treinamento de 

habilidades fisioterápicas e está localizado no 4º andar da Faculdade Ciências Médicas de Minas 
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Gerais. O acesso é facilitado por quatro elevadores que percorrem todos os andares. Os 

corredores de acesso ao laboratório são amplos e não apresentam barreiras em seu percurso. 

O laboratório possui ambiente com área de 85m² e permite que os estudantes ampliem os 

conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas específicas, conhecendo, treinando e exercitando 

as práticas inerentes à profissão. Ele oferece apoio didático para as aulas práticas e as atividades 

das disciplinas de Anatomia de Superfície, Cinesiologia, Patocinesiologia e Cinesioterapia 

Clínica, Recursos Físicos em Fisioterapia, Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia, 

Fisioterapia Dermatofuncional e Recursos Terapêuticos Manuais. Além das aulas práticas 

regulares, o laboratório viabiliza o desenvolvimento de atividades de monitorias, pesquisas e 

estudos individuais e em grupo. 

As atividades práticas realizadas no laboratório ocorrem sob a responsabilidade dos professores. 

Elas possibilitam o desenvolvimento das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais 

imprescindíveis para a atuação profissional e para a tomada de decisão dos estudantes. Dessa 

forma, o Laboratório de Ciências do Movimento permite: 

● Estudar o movimento humano nas alterações patológicas e cinético-funcionais; 

● Desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde em nível 

individual; 

● Realizar consultas, avaliações e reavaliações do paciente, colhendo dados, solicitando, 

executando e interpretando exames propedêuticos e complementares que permitam 

elaborar um diagnóstico cinético-funcional, para eleger e quantificar as intervenções e 

condutas fisioterapêuticas apropriadas; 

● Aprender como cuidar de situações semelhantes a reais e tomar decisões visando ao uso 

apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de equipamentos, de 

procedimentos e de prática; 

● Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos pertinentes à atuação fisioterapêutica, 

garantindo que sua aplicação seja realizada com qualidade e segurança. 
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O laboratório conta com equipamentos, materiais de uso permanente e de consumo e 

mobiliários específicos para o desenvolvimento das atividades afins, tais como: macas, 

espaldar, cadeiras, negatoscópio, esteira, bicicleta ergométrica, tatames, bolas, caneleiras, 

halteres, recursos eletrotermofototerápicos, computador e Datashow. Anualmente, é destinada 

pela Instituição uma verba para aquisição e atualização dos mesmos. A aquisição e/ou 

atualização de equipamentos e materiais permanentes são realizadas à medida que surgem 

inovações tecnológicas; por solicitação do professor; ou que ocorra deterioração. A definição 

dos equipamentos e materiais a serem adquiridos é feita pelos professores de cada disciplina e 

pelo coordenador do curso. A solicitação dos itens escolhidos é encaminhada para a análise da 

diretoria da Instituição. Os materiais de consumo são repostos sempre que solicitado pelo 

professor responsável pela disciplina ou verificado pelo coordenador do laboratório de Ciências 

do Movimento. A reposição é solicitada ao coordenador do curso ou diretamente ao setor 

administrativo. 

O funcionamento do laboratório ocorre em tempo integral, de segunda a sexta-feira, de 07h às 

22h35. Mediante reserva dos professores, o laboratório pode ser utilizado aos sábados, de 08h 

às 18h, permitindo o aprofundamento dos estudos práticos e o desenvolvimento de pesquisas 

que não foram possíveis durante a semana. 

Para auxiliar nas atividades docentes, o laboratório conta com um professor responsável pela 

coordenação do laboratório oferecendo apoio técnico. Esse professor é encarregado da 

organização e da manutenção das boas condições de trabalho no desenvolvimento das 

atividades realizadas no laboratório. 

Periodicamente o espaço é vistoriado pelo setor administrativo, pelo professor responsável pelo 

laboratório e pelo coordenador do curso, verificando-se as instalações elétricas, a iluminação e 

a pintura. Elas são realizadas sempre que necessário e reforçadas nos meses de férias 

acadêmicas. 

 

8.10 Laboratórios de ensino para a área da saúde 
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Laboratório de Anatomia Humana 

O Laboratório de Anatomia Humana é utilizado nas aulas práticas das disciplinas de Anatomia 

I e Anatomia II. O laboratório possui 120m² O laboratório possui 324m² e se encontra no 6° 

andar do prédio da Faculdade. O acesso é facilitado por dois elevadores que percorrem todos 

os andares. Os corredores de acesso ao laboratório são amplos e não apresentam barreiras em 

seu percurso. Esse laboratório conta com a seguinte estrutura e equipamentos: 05 mesas de inox 

para dissecação e manutenção de peças anatômicas, 02 macas de inox para peças anatômicas, 

03 tanques para guardar as peças anatômicas, 02 armários para guardar as peças de osso, 01 

armário para guardar as peças anatômicas de neuroanatomia, 01 armário para guardar as peças 

anatômicas do museu, lava-olhos, 05 baldes para peças anatômicas diversas (membros 

inferiores, superiores, pulmão, pélvis, rim, encéfalo, medula, fígado, articulações), expositor 

com esqueleto humano, lavatórios e pia. A manutenção e a conservação dos equipamentos são 

realizadas periodicamente. 

Estrutura e Equipamentos: 20 mesas de inox para dissecação e manutenção de peças 

anatômicas, 02 macas de inox para peças anatômicas, 03 tanques para guardar as peças 

anatômicas, 05 GoPro 7, 05 notebook Dell, 05 televisores de 51’, 03 armários para guardar as 

peças  de  osso, 08 baldes  para  peças  anatômicas  diversas (membros  inferiores,  superiores, 

pulmão, pélvis, rim, encéfalo, medula, fígado, articulações), expositor com esqueleto humano, 

dezenas de instrumentais cirúrgico diversos, lavatórios, pia, 4 focos cirúrgicos móveis, 2 

fotófobos. Armário expositor contendo modelos anatômicos tridimensionais diversos como 

rim, pelve masculina e feminina, olho, cérebro, dorso dentre outros.  Sala de secretaria, de apoio 

ao docente e expurgo. 

As atividades práticas realizadas no laboratório ocorrem sob a responsabilidade dos professores. 

Elas possibilitam o desenvolvimento das competências cognitivas, procedimentais e atitudinais 

imprescindíveis para a formação profissional. Dessa forma, o Laboratório de Anatomia 

Humana permite: 

● Identificar e compreender os aspectos morfofuncionais do corpo humano; 
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● Dominar a linguagem técnica utilizada tanto na disciplina de Anatomia Humana quanto 

na prática clínica; 

● Adquirir conhecimento das estruturas anatomotopográficas do corpo humano e sua 

importância na prática profissional do fisioterapeuta; 

● Trabalhar em equipe e em prol do aprendizado coletivo; 

● Assumir postura proativa frente aos conhecimentos adquiridos em sala de aula. 

 

8.11 Laboratórios de habilidades 
 

Laboratório de Habilidades e Simulação Realística 

No ano de 2017, foi inaugurado no 2º andar da Faculdade o Laboratório de Habilidades e 

Simulação Realística, com área de 550 m2. A literatura comprova que o uso das técnicas de 

simulação é capaz de mudar a curva de aprendizado do estudante, reduzindo o tempo de 

treinamento e aumentando a confiança durante a atuação clínica, além de assegurar um 

tratamento mais seguro para o paciente, diminuindo expressivamente a incidência de eventos 

adversos. O acesso ao Laboratório é facilitado por quatro elevadores que percorrem todos os 

andares. Os corredores de acesso ao laboratório são amplos e não apresentam barreiras em seu 

percurso. 

O Laboratório de Habilidades e Simulação Realística conta com 2 salas para simulação 

realística, 2 salões para treinamento de habilidades e 10 consultórios com circulação isolada 

para docentes e alunos, para habilidades de comunicação e OSCE. Todos os ambientes são 

equipados para a aplicação das técnicas mais modernas de ensino e avaliação. Ele está 

disponível 12 horas por dia, para permitir o uso pelos diversos cursos. O Laboratório é utilizado 

para desenvolver treinamentos em Habilidades Técnicas, Habilidades Não Técnicas e de 

Comunicação, Cenários de Simulação Realística e Avaliações. Ele oferece apoio didático para 

as aulas práticas e as atividades da disciplina de Cuidados Básicos em Saúde e todas as 

disciplinas de Estágio.  
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O Laboratório de Habilidades e Situação Realística (Labsim) se destaca pela tecnologia 

avançada, equipamentos de robótica, recursos humanos capacitados, e pela metodologia 

integrada aos currículos dos Cursos de Medicina, Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia. A 

formação visa o desenvolvimento das competências alicerçadas à ética e à segurança do 

paciente. O espaço físico conta com recursos que reproduzem os cenários de assistência à saúde 

aproximando teoria à prática.  

A multidisciplinaridade e a tecnologia de ponta são diferenciais do Labsim. Este espaço conta 

com simuladores de alta fidelidade capazes de produzir reações fisiológicas idênticas às de um 

ser humano. Esta inovação contribui de forma significativa, considerando que os alunos 

possuem a oportunidade de atuarem em situações que simulam o cotidiano de um atendimento 

hospitalar em uma equipe multidisciplinar de modo seguro e controlado. 

O laboratório ocupa um espaço de 1.200 m2, localizado no segundo andar do prédio da FCM-

MG. Este espaço tem 8 salas de habilidades, 4 salas de simulação, 4 salas para Debriefing, 2 

salas de controle, uma copa administrativa, recepção, escaninhos, trocadores, 2 salas de apoio 

gerencial e pedagógico, um almoxarifado central, 12 consultórios, sendo uma casa simulada 

recém construída para o treinamento das habilidades de atendimento em Home Care e saúde 

básica. O Labsim representa um convite ao desenvolvimento profissional e à formação integral 

dos alunos da FCM-MG e Pós-Graduação. O currículo do curso de Fisioterapia abriga disciplina 

prática inserida do primeiro período até o último período.  As  aulas são  realizadas  através  de 

metodologias ativas: habilidades que constituem temáticas essenciais à formação, como o 

desenvolvimento de habilidades técnicas / comportamentais  e  simulação realística 

que  consiste em uma metodologia de aprendizado inovadora, apoiada por tecnologias de alta 

complexidade que, através de casos clínicos, permite a experiência prática, em ambiente seguro, 

seguida de reflexão guiada, gerando um impacto tanto acadêmico como em habilidade e atitudes 

relacionadas à prática profissional. 

O Laboratório de Habilidades e Simulação Realística permite o desenvolvimento das seguintes 

competências cognitivas, procedimentais e atitudinais: 
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● Indicar e realizar medidas de suporte básico de vida; 

● Aplicar protocolos de biossegurança e prevenção de quedas; 

● Determinar o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) utilizados pelo 

fisioterapeuta; 

● Desenvolver habilidades de comunicação, de tomada de decisão e de trabalho em 

equipe; 

● Desenvolver habilidades técnicas em cenários de simulação realística e avaliações. 

 

8.12 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados 
 

Hospital-Escola Próprio 

O Hospital Universitário Ciências Médicas é uma instituição filantrópica, mantido e gerido pela 

Fundação Educacional Lucas Machado desde 1990. Atualmente, o HUCM consta com 202 

leitos, todos disponíveis ao Sistema Único de Saúde (SUS). O curso de Fisioterapia desenvolve, 

nesse cenário, o Estágio Supervisionado em Fisioterapia Hospitalar, com 160 horas, no qual os 

estudantes atendem pacientes com disfunções cardiorrespiratórias, neurológicas e 

musculoesqueléticas em unidades de internação adulto, infantil e CTI. O acesso ao hospital  é 

facilitado por elevadores que percorrem todos os andares. Os corredores do Hospital são amplos 

e não apresentam barreiras em seu percurso. Os atendimentos são realizados em 2 CTI (01 

clínico  e  01  cirúrgico), na  internação  clínica,  na  internação  cirúrgica,  na  pediatria  e  na 

nefrologia. Nesse cenário, estudantes, professores e profissionais de várias especialidades têm 

a oportunidade de interagirem, discutindo os casos clínicos e estabelecendo condutas 

interdisciplinares, desenvolvendo o trabalho em equipe e a excelência na assistência. Para os 

atendimentos, os professores e estudantes contam com os seguintes equipamentos: 01 

manovacuômetro, 01 ventilômetro de Wrigth, 03 vibromassageadores, 01 peakflow, 01 gerador 

de fluxo para CPAP, 01 cicloergômetro, 02 FES, 01 par de muletas de alumínio, 02 andadores, 

halteres, caneleiras, goniômetro, 07 kit EPAP, 12 threshold, 12 shaker, 02 kit CPAP, 15 

voldyne, 06 respiron, 04 bastões, 02 pranchas de equilíbrio, 01 exercitador de mão,04 bolas 
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pequenas e theraband de várias cores. Para zelar com a qualidade dos equipamentos, o Hospital 

conta com um apoio técnico eficaz na engenharia clínica, tanto no sentido preventivo, como no 

corretivo. 

Além dos atendimentos no Hospital, professores e estudantes orientam os familiares como dar 

sequência aos cuidados no domicílio dos pacientes. Em suma, a proposta pedagógica é 

correspondida pelos casos que o Hospital proporciona atuar, formando um profissional 

generalista, com oportunidade de aplicar o conhecimento de forma crítica, integrando teoria e 

prática e atuando de forma interdisciplinar. 

Clínica Escola de Fisioterapia 

A Clínica Escola de Fisioterapia se localiza dentro do Ambulatório Ciências Médicas, no térreo 

do prédio da Faculdade. A Clínica possui uma área total de 226,88 m2, sendo dividida em: 01 

ginásio para atendimento, 02 banheiros para portadores de necessidades especiais (PNE), 01 

banheiro para professores e estudantes, 05 salas de avaliação e atendimento privativo, 01 sala 

de reunião para professores e estudantes, 01 sala para higienização de material (pré-

esterilização), 01 sala onde estão alocados freezer, bebedouro e banho-maria, 01 secretaria 

administrativa com guichê especial para PNE. São desenvolvidos na Clínica os seguintes 

estágios: Estágio Supervisionado em Fisioterapia Musculoesquelética (carga horária =  160 

horas), Estágio Supervisionado em Fisioterapia Neurofuncional (carga horária =  160 horas), 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia Cardiorrespiratória (carga horária =  160 horas), 

Estágio Supervisionado em Saúde da Criança e do Adolescente (carga horária =  160 horas),  e 

a parte ambulatorial do Estágio Supervisionado em Saúde da Mulher e do Homem (carga 

horária =  160 horas), Estágio Supervisionado em Fisioterapia Esportiva ( carga horária = 80 

horas) e em Fisioterapia Dermatofuncional (carga horária = 80 horas). 

A Clínica conta com o apoio de 01 auxiliar administrativo, 01 auxiliar administrativo PNE, 01 

auxiliar de limpeza, 01 coordenador da Clínica, 01 coordenador dos estágios. Para acesso à 

Clínica, os pacientes contam com estacionamento para embarque e desembarque, rampas 

externas, corredores internos que permitem acesso a cadeirantes, uma porta de dupla folha para 
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acesso ao interior da clínica, portas internas para ventilação com grade de proteção, rampa 

interna com corrimão, dois banheiros para portadores de necessidades especiais e acesso às 

macas e tatames compatível para passagem de cadeira de rodas. 

Em relação aos equipamentos, eles são adquiridos por demanda dos professores de todas as 

áreas, via orçamento de investimento, realizado em setembro anualmente. Atualmente, a clínica 

clínica possui os seguintes equipamentos: 26 cadeiras fixas tubulares, 02 fluences, 01 ultrassom 

terapêutico, 05 estimuladores neuromusculares, 07 armários de aço, 03 banquinhos de madeira, 

01 banho-maria, 10 ventiladores de parede, 01 frigobar, 10 macas de madeira acolchoadas, 01 

cama Fawler tubular, 01 plataforma vibratória, 01 espaldar de madeira, 06 cadeiras 

universitárias acolchoadas, 05 mesas de fórmica e metalon, 02 bicicletas ergométricas, 01 

esteira, 04 bancos tartaruga, 01 espelho vertical, 01 barra paralela, 01 escada de madeira, 01 

cama elástica, 01 suporte de peso (torre), 03 gaveteiros volante de fórmica, 01 aparelho para 

fortalecimento muscular, 03 macas tubulares simples, 01 Switch, 01 rack de aço, 01 micro 

aspirador, 01 aspirador cirúrgico, 04 cadeiras giratórias acolchoadas, 03 oxímetros, 01 banco 

extensor, 02 monitores LCD, 02 CPU, 02 ventiladores pedestal, 01 gaveteiro volante com 3 

gavetas, 01 mesa (0,97x0,60m), 01 armário-estante de fórmica, 05 armários de fórmica, 03 

escadas hospitalares, 01 mesa de fórmica, 01 negatoscópio, 02 mesas de fórmica, 01 balança 

antropométrica e 02 thermowaves. Todo equipamento, quando necessário, é enviado à 

Engenharia Clínica do Hospital Universitário Ciências Médicas. A manutenção preventiva 

ocorre semestralmente, período no qual todos os equipamentos são enviados à Engenharia 

Clínica. As solicitações são realizadas via ordem de serviço à Gerência Administrativa.Os 

insumos são adquiridos via almoxarifado da Gerência Administrativa de acordo com a 

demanda, podendo ser diária, caso necessário. São considerados insumos: cilindro de oxigênio, 

álcool etílico, óleo mineral, gel condutor, papel, cópias, lençol de papel, papel-toalha, material 

de limpeza, esparadrapo, fita crepe, soro fisiológico, sabonete líquido, álcool gel e outros. 
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Os atendimentos à comunidade externa ocorrem via encaminhamento do SUS, em 100% dos 

casos. A comunidade interna institucional também é atendida via agendamento com o 

coordenador da Clínica e de acordo com a disponibilidade de vagas. 

Serviços Conveniados 

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 

Tem sido uma preocupação e, ao mesmo tempo, um desafio para as universidades formar 

profissionais de saúde que atendam aos interesses e às demandas do sistema de saúde e da região 

em que estão inseridos. Paralelamente, observa-se cada vez mais a necessidade de profissionais 

capazes de contribuir com a sociedade num contexto mais ampliado, para além de seu campo 

específico de conhecimento, mas também nos campos político e social. O processo pedagógico 

de formação do estudante deve estar em consonância com as diretrizes da política nacional e 

regional de saúde, possibilitando sua atuação junto à sociedade de forma mais efetiva, equânime 

e de qualidade. Para viabilizar essa formação, a FCM-MG possui convênio com a Prefeitura 

Municipal de Belo Horizonte para a realização de estágios e atividades práticas. 

O curso de Fisioterapia, especificamente, atua em Centros de Saúde e Instituições de Longa 

Permanência para Idosos da Prefeitura de Belo Horizonte, através das disciplinas: Práticas em 

Saúde Coletiva I, Práticas em Saúde Coletiva II, Práticas em Saúde Coletiva III e Estágio 

Supervisionado em Saúde Coletiva, na modalidade metropolitana, também conhecido como 

Internato Metropolitano. O Internato Metropolitano é permitido aos estudantes que são casados, 

têm filhos, são arrimo de família ou estão com dependência em disciplinas das séries anteriores. 

Prefeituras Municipais do Interior de Minas Gerais 

O Estágio Supervisionado em Saúde Coletiva também pode ser realizado na modalidade rural, 

também conhecido como Internato Rural. Trata-se de uma disciplina curricular, sob a forma 

deestágio, do 5º ano da graduação. Esse internato também é disciplina curricular dos demais 

cursos oferecidos pela FCM-MG (Enfermagem, Medicina e Psicologia). Dessa forma, existe 
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uma integração dos professores e alunos na prestação dos serviços de saúde, com ações na 

atenção básica em saúde e práticas de saúde coletiva. 

Por meio do site institucional é possível ter acesso às experiências de Internato relatadas pelos 

envolvidos (http://www.cmmg.edu.br/graduacao/internato-de-saude-coletiva/). No estágio, o 

estudante é inserido na realidade de saúde de cada município, podendo compreender a 

organização do serviço de saúde em função dos determinantes sociais que a comunidade 

vivencia. 

A iniciativa representa uma parceria institucional com a Secretaria de Estado da Saúde de Minas 

Gerais (SES-MG) e as Prefeituras Municipais, com o objetivo de colaborar na reorganização 

dos serviços de saúde e na mudança do modelo assistencial, observando os princípios do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

O Internato Rural atua nas zonas urbana e rural de vários municípios do estado, quase todos de 

pequeno porte. 

As Unidades Básicas de Saúde desses municípios propiciam espaços privilegiados para as 

práticas docente-assistenciais, nas quais os estudantes se integram às atividades desenvolvidas 

pelas equipes de saúde locais, especialmente as da Estratégia de Saúde da Família (ESF). O 

trabalho busca reforçar e apoiar as ações desenvolvidas em estreita relação com seus 

profissionais e com a população de suas áreas de abrangência, bem como dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS). 

As atividades desenvolvidas no município são definidas de acordo com o interesse comum das 

Secretarias Municipais de Saúde e da Faculdade, mediante discussões regulares, tendo como 

população as comunidades rurais, nas quais os recursos de saúde são mais limitados frente às 

demandas da população, que comumente tem uma maior dificuldade de acesso a esses recursos. 

Entre as ações realizadas destacam-se as atividades de saúde coletiva no âmbito da promoção 

da saúde e da prevenção de doenças, tais como: educação em saúde, visitas domiciliares, grupos 

operativos, capacitação de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), avaliação das condições de 

http://www.cmmg.edu.br/graduacao/internato-de-saude-coletiva/)
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saúde e devida da população, levantamentos epidemiológicos, identificação de grupos de risco, 

projetos de pesquisa e outras atividades junto à comunidade. 

Os alunos costumam vivenciar uma abertura em suas concepções, em temas que se relacionam 

com os princípios do SUS e da ESF, a produção social da saúde, a Promoção e a Vigilância da 

Saúde. 

A oportunidade de constituição multiprofissional nas equipes é reconhecida pelos estudantes 

como uma experiência muito positiva para a vida profissional. O convívio e a atuação conjunta 

despertam sentimentos de valorização e respeito pelos outros profissionais, e uma admiração 

especial pelo trabalho dos ACS. 

Os estudantes observam também os aspectos referentes à humanização da relação com os 

pacientes, como o acolhimento e a importância de se conversar e orientar adequadamente. 

8.13 Processos de controle de produção ou distribuição de 
material didático 
 

Fundada no início de 2020, a Editora Universitária Ciências Médicas foi criada com o objetivo 

principal de estimular e contribuir para a publicação de trabalhos científicos desenvolvidos por 

professores e alunos da Faculdade Ciências Médicas – MG. Ter uma editora vinculada à 

Faculdade facilita o processo de produção de conteúdos acadêmicos e estimula maior número 

de publicações. No ano de 2020, os professores do curso de Fisioterapia contribuíram para a 

escrita de capítulos do livro Ciências da Saúde: tópicos atuais em Fisioterapia, Medicina, 

Psicologia e Enfermagem. Já no ano de 2021 o corpo docente está envolvido na escrita do livro: 

Semiologia Funciona – métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia. Este livro será 

utilizado transversalmente no curso. 

 

8.14 Núcleo de Avaliação Educacional 

Tendo em vista a necessidade de se aprimorar e fortalecer o processo avaliativo, em 2018, foi 

criado na FCM-MG, o Núcleo de Avaliação Educacional (NAVE), que iniciou suas atividades 
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a partir da concepção de que as avaliações deveriam seguir os preceitos pedagógicos relativos 

ao grande objetivo da educação, que é a formação de pessoas autônomas, críticas e conscientes.  

Portanto, os métodos avaliativos estão a serviço da aprendizagem que favorecem essa formação 

e, ao mesmo tempo, fornecem informações significativas que ajudam os educadores a 

aperfeiçoarem sua prática, buscando a melhoria da qualidade do ensino. 

O NAVE compreende que uma avaliação eficaz e proficiente possibilita a análise do rendimento 

escolar do aluno e sobretudo aos docentes e estudantes a permanente retroalimentação 

(feedback), visando à melhoria do processo de ensino-aprendizagem, sendo esse o seu principal 

objetivo do processo avaliativo. 

Por meio de suas ações, busca contribuir com o processo de avaliação, verificando o nível de 

conhecimento dos alunos durante o curso, identificando possíveis fragilidades e buscando 

melhorias no ensino, qualidade e excelência na formação. O NAVE atua em vários segmentos 

da avaliação educacional, sendo eles:  

● Capacitação docente nos temas referentes à construção de instrumentos de avaliação;  

● Avaliações Parciais Integradoras de Conteúdo (APICs);  

● Avaliações Educacionais internas;  

● Avaliações Educacionais Externas;  

● Suporte Técnico e Operacional Pedagógico;  

● Avaliações Interdisciplinares (caráter formativo e somativo);  

● Exame Nacional de Desempenho Discente (ENADE). 

 

8.15 Comitê de ética em pesquisa 

De acordo com a Resolução 466/12, as pesquisas envolvendo seres humanos devem ser 

submetidas à apreciação do Sistema CEP/CONEP, que, ao analisar e decidir, se torna 
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corresponsável por garantir a proteção dos participantes. Os CEPs (Comitês de Ética em 

Pesquisa) são colegiados interdisciplinares e independentes, de relevância pública, de caráter 

consultivo, deliberativo e educativo, criados para defender os interesses dos participantes da 

pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa 

dentro de padrões éticos. 

O CEP Ciências Médicas-MG analisa projetos de pesquisa cujos pesquisadores responsáveis 

são vinculados à Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais, ao IPG (Instituto de Pós-

Graduação) e ao Hospital Universitário Ciências Médicas. O CEP preenche os requisitos 

necessários para sua atuação, sendo que em 27/03/2015 a CONEP formalizou sua renovação 

para atuação junto ao sistema CEP/CONEP. 

Atualmente, o CEP Ciências Médicas–MG é composto pelos seguintes membros: 

Coordenadora 

Leila de Fátima Santos 

Vice-Coordenador 

José Felippe Pinto da Silva  

Relatores 

Membros Titulares 

Amanda Aparecida Oliveira Leopoldino – Fisioterapeuta 

Bruno Almeida Rezende – Dentista 

Cleber das Dores de Jesus – Pintor 

Eduardo Augusto Victor Rocha – Médico 

Françoise Jaqueline Madeleine Bavay – Artesã 

Janaine Cunha Polese – Fisioterapeuta 
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Jair Leopoldo Raso – Médico 

José Felippe Pinho da Silva – Fisioterapeuta 

Leila de Fátima Santos – Enfermeira 

Natália Anício Cardoso - Farmacêutica 

Membros Suplentes 

Fernanda Valadares Maciel – Farmacêutica 

Humberto Alves da Silveira Monteiro – Engenheiro Civil 

José Francisco de Assis Ferreira – Livreiro 

Ludmila Marengo Garcia de Carvalho - Enfermeira 

Sarah Melo Gontijo – Enfermeira 

Sordaini Maria Caligiorne – Bióloga 

Os membros analisam os projetos de pesquisa que são submetidos através da Plataforma Brasil, 

sistema unificado nacional utilizado pelo sistema CEP/CONEP. Após fazerem a relatoria, nas 

reuniões do colegiado são feitas as exposições referentes a esses projetos, com a elaboração do 

parecer do CEP, que será publicado na Plataforma Brasil após a confirmação do Coordenador. 

As reuniões ordinárias são mensais, sempre na primeira segunda-feira de cada mês, porém na 

maioria das vezes há pelo menos uma reunião extraordinária mensal, devido ao grande número 

de projetos a serem analisados, principalmente relacionados à iniciação científica, aos TCCs 

dos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu e stricto sensu, além de projetos 

multicêntricos e aqueles encaminhados pela CONEP, excepcionalmente de pesquisadores 

vinculados a outras instituições, que não têm um Comitê próprio para a avaliação. 

A tabela abaixo demonstra o número de projetos aprovados pelo Comitê de Ética a partir do 

ano de 2017. Nota-se um incremento de pesquisas aprovadas ao longo dos anos. 
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ANO NÚMERO DE PROJETOS APROVADOS 

2017 107 
2018 148 
2019 127 
2020 174 
2021 204 

Fonte: Dados institucionais (2022) 

Visando a uma maior praticidade e facilidade na submissão dos projetos de pesquisas, o CEP 

mantém uma página no site da Faculdade, com informações sobre os vários aspectos referentes 

à sua atuação, além de modelos dos documentos que são necessários para aprovação dos 

protocolos. Além disso, há três anos vem sendo promovido, anualmente, o Seminário de Ética 

em Pesquisa, que visa contribuir com os pesquisadores na elaboração dos protocolos e na 

submissão junto à Plataforma Brasil. O CEP está localizado em uma sala no 3º andar da 

Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (Alameda Ezequiel Dias, 275 - Centro) e conta 

com uma secretária, que atende os estudantes e pesquisadores, através de correio eletrônico, 

telefone ou, se necessário, presencialmente. 
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9.  ANEXOS 

9.1 REGULAMENTO DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 
OBRIGATÓRIOS 

FACULDADE  

ADMINISTRAÇÃO  
  
  
Prof. José Celso Cunha Guerra Pinto Coelho 
Diretor 
  
Prof. Rafael Duarte Silva 
Vice-Diretor 
  
Prof. Jair Leopoldo Raso 
Secretária-Geral 
 
Profª. Fernanda Souza Silva 
Superintende Acadêmica 
  
Profª. Mariana Ribeiro Volpini Lana 
Gerente Acadêmica 
  
Profª. Ana Paula Amorim 
Gerente Acadêmica 
  
Profª. Flavia Cardoso Schaper 
Coordenadora do Curso de Fisioterapia 
 
 
 

REGULAMENTO DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS DO CURSO 
DE FISIOTERAPIA DA FCM-MG 

 

A Coordenadora do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais 

(FCM-MG), no uso das atribuições que lhe confere o artigo 39, inciso III do seu Regimento 
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Interno/2021, torna público e divulga o regulamento dos Estágios Supervisionados Curriculares 

do Curso de Fisioterapia da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais.  

 

CAPÍTULO I 

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º O Projeto Pedagógico do Curso de Fisioterapia propõe a realização de práticas 

supervisionadas assistidas, aprofundando os conceitos adquiridos em aulas teóricas e práticas.  

 

Parágrafo Único O Estágio Supervisionado em Fisioterapia é obrigatório para a conclusão do 

curso de Fisioterapia da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais, sendo indispensáveis a 

conclusão e aprovação neste para o recebimento do diploma de Bacharel em Fisioterapia. 

 

Art. 2º As atividades práticas desenvolvidas na FCM-MG para o curso de Fisioterapia possuem 

uma complexidade crescente em nível de aprendizado, englobando a observação e o estágio 

supervisionado nas diferentes áreas e níveis de atuação na saúde (promoção, prevenção e 

tratamento).  

 

Art. 3º O aluno está habilitado a realizar os Estágios Supervisionados em Fisioterapia desde 

que regularmente matriculado no Curso de Fisioterapia da FCM-MG 

 

Art. 4º Durante o Estágio Supervisionado em Fisioterapia o acadêmico deve, obrigatoriamente, 

realizar tarefas compatíveis com sua formação acadêmica, tendo como base as Diretrizes 

Curriculares do Ministério da Educação – MEC, a legislação pertinente, código de ética 

profissional e o projeto pedagógico do Curso.  
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Art. 5º As atividades de Estágio Supervisionado em Fisioterapia acontecerão na Clínica Escola 

de Fisioterapia, no Hospital Universitário Ciências Médicas e/ou instituições conveniadas com 

a FCM-MG. 

 

Parágrafo Único Os locais de Estágio Supervisionado em Fisioterapia poderão ser modificados 

de acordo com as necessidades Institucionais, acadêmicas e da população.  

 

Art. 6º A carga horária do Estágio Supervisionado em Fisioterapia, segue o determinado no 

Projeto Pedagógico do Curso referente ao ano de ingresso do acadêmico, de acordo com as 

DCNs do curso de Fisioterapia, distribuídas em especialidades de estágio distintas e 

obrigatórias. 

CAPÍTULO II 

DOS OBJETIVOS DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 

Art. 7º Os estágios curriculares têm como objetivo consolidar as competências cognitivas, 

atitudinais e procedimentais adquiridas ao longo do curso por meio de práticas que visem o 

desenvolvimento dos diversos métodos e técnicas próprios da atividade relacionada à área de 

formação e do perfil do egresso. São objetivos dos estágios supervisionados: 

I. Promover a interação entre a Instituição e a comunidade, por meio de serviços de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, desenvolvidos nas diferentes áreas do Estágio Supervisionado em 

Fisioterapia; II. Estimular no aluno uma atitude profissional e ética na sua atuação no mercado 

de trabalho, oferecendo a oportunidade de avaliar, prescrever e executar o tratamento 

adequado;  

III. Proporcionar ao aluno condições de experiências práticas complementando o seu 

aprendizado teórico, visando ao aperfeiçoamento de seu processo de formação profissional; por 

meio da vivência prática de intervenção nos diferentes níveis de atenção à saúde (primário, 
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secundário e terciário) e diferentes níveis de complexidade (Unidades Básicas de Saúde, Clínica 

Escola, Hospitais e outras parcerias); 

IV. Capacitar o aluno nas diferentes áreas a realizar e interpretar a avaliação fisioterapêutica; 

estabelecer o diagnóstico cinético-funcional; estabelecer com coerência os objetivos e o 

programa de tratamento; usar corretamente técnicas e recursos fisioterapêuticos; reavaliar 

constantemente o paciente redimensionando seu programa de tratamento sempre que necessário 

e determinar alta fisioterapêutica; 

V. Desenvolver no aluno a capacidade pedagógica de transmitir informações e orientações aos 

pacientes, cuidadores e responsáveis, estimulando a attitude crítica e reflexiva nas relações com 

o pacientes e sua família; 

VI. Capacitar o aluno a relatar e transcrever, documentando com objetividade os dados relativos 

aos seus pacientes;  

VII. Ensinar o aluno a interpretar os aspectos físicos, psicossociais, econômicos, políticos e 

culturais que envolvem cada paciente, considerando o modelo biopsicossocial; 

VIII. Capacitar o aluno a praticar o relacionamento interdisciplinar e multiprofissional com os 

demais membros da equipe de saúde. 

CAPÍTULO III 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 7º Fazem parte da organização do Estágio Supervisionado em Fisioterapia da FCM-MG: 

a Coordenação do Curso, a Coordenação de Estágios, os professores supervisores em suas 

respectivas áreas, e os funcionários técnico-administrativos.  

Art. 8º Os estágios supervisionados da 4ª série do curso de Fisioterapia acontecem de segunda 

à quinta-feira, com 4 horas/aula por dia, e englobam os Estágios Supervisionados em: 
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● Fisioterapia Musculoesquelética (CH = 160): assistência a pacientes com disfunções 

ortopédicas, traumatológicas e reumatológicas 

● Fisioterapia Neurofuncional (CH = 160): assistência a pacientes com disfunções 

neurológicas. 

● Fisioterapia Cardiorrespiratória (CH = 160): assistência a pacientes com disfunções 

cardiorrespiratórias. 

● Fisioterapia na Saúde da Mulher e Pélvica (CH = 160): assistência ambulatorial para as 

disfunções uroginecológicas no Ambulatório Ciências Médicas. 

Parágrafo Único Esses estágios ocorrem ao longo de todo o ano letivo, sendo dividido em 4 

termos, ou seja, um termo para cada especialidade fisioterapêutica. Cada termo tem a duração 

aproximada de 10 semanas, totalizado a carga horária total de 640 horas. 

Art. 9º Os estágios supervisionados da 5ª série do curso de Fisioterapia acontecem de segunda 

à sexta-feira e englobam os Estágios Supervisionados em: 

● Saúde da Criança e do Adolescente (CH = 160): assistência à criança e ao adolescente 

com disfunções neurológicas no Ambulatório Ciências Médicas. O estágio ocorre de 

segunda à quinta, com 4 horas/aula em cada dia. 

● Fisioterapia Esportiva (CH = 80): assistência com ênfase em aumento do desempenho 

esportivo de indivíduos e prevenção de lesões relacionadas à prática esportiva. O estágio  

ocorre duas vezes por semana, com 4 horas/aula em cada dia, em dias alternados com o 

Estágio em Fisioterapia Dermatofuncional. 

● Fisioterapia Dematofuncional (CH = 80): atuação na prevenção, promoção e 

recuperação do sistema tegumentar. O estágio ocorre duas vezes por semana, com 4 

horas/aula em cada dia, em dias alternados com o Estágio em Fisioterapia Esportiva. 

● Fisioterapia Hospitalar (CH = 160): assistência hospitalar para as disfunções 

cardiorrespiratórias, neurológicas e musculoesqueléticas em unidades de internação e 

terapia intensiva, realizado no Hospital Universitário Ciências Médicas. O estágio 

ocorre de segunda a quinta, com 4 horas/aula em cada dia. 



  

259 
 

  

  

● Extensão em Saúde Coletiva (CH = 400): fisioterapia preventiva e assistencial inserida 

em projetos de ação social, programas de saúde da família e linhas de cuidado do SUS. 

Todas as ações são desenvolvidas em municípios carentes de Minas Gerais conveniados 

à FCM-MG (Internato Rural). Pelo fato de residirem nos municípios durante o estágio, 

os estudantes têm um contato muito próximo com a saúde pública e aprendem a lidar 

com as diferentes realidades, costumes e culturas da região, aperfeiçoando as 

competências já desenvolvidas em disciplinas anteriores. Os estudantes que não podem 

se deslocar para o interior realizam o estágio nos Centros de Saúde da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte (Internato Metropolitano). O estágio ocorre de 

segunda a sexta, com 8 horas/aula em cada dia. 

Art. 10º A seqüência das áreas de Estágio Supervisionado em Fisioterapia será definida por 

sorteio, de acordo com a organização estabelecida pela Coordenação do Curso e Coordenação 

do Estágio, não sendo permitida alteração na formação dos grupos de alunos e na seqüência de 

áreas previamente sorteadas.  

Art. 11º Só será permitida a entrada nos locais de Estágio aos alunos regularmente matriculados 

no Curso de Fisioterapia, devidamente paramentados segundo as exigências da área, 

acompanhados por professores/supervisores e/ou pessoal administrativo;  

Art. 12º Só será permitido o desenvolvimento de atividades extracurriculares e de pesquisa nas 

dependências da Clínica Escola de Fisioterapia, mediante a solicitação do professor responsável 

à Coordenação de Estágio e Clínica Escola, respeitando as normas e horários de funcionamento; 

bem como a disponibilidade do professor-supervisor responsável pelo setor ou pessoal técnico 

administrativo.  

Art. 13º As despesas com transporte até os locais do Estágio será responsabilidade dos 

estagiários.  
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Art. 14º No caso de acidentes de trabalho envolvendo professor/supervisor, estagiário e/ou 

paciente ficam obrigados os mesmos a comunicar o fato imediatamente ao supervisor e /ou 

Coordenador (a) do Estágio e Clínica Escola, que registrará no livro de ocorrência do 

Ambulatório Ciências Médicas.  

Art. 15º Exige-se para o início do Estágio Supervisionado em Fisioterapia, que o acadêmico 

apresente o cartão de vacinação atualizado (Hepatite B, BCG, tríplice viral, febre amarela, 

tétano); PORTARIA nº. 06 2008 de 08/10/2008 e Termo de Compromisso devidamente 

preenchido e assinado.  

Art. 16º A realização do Estágio Supervisionado em Fisioterapia, por parte do estudante, não 

acarretará vínculo empregatício de qualquer natureza.  

Parágrafo Único São consideradas atividades de estágio a prática supervisionada, o 

atendimento ao paciente, reuniões clínicas para discussão de casos e seminários, redação e 

discussão de relatórios de atendimento, conferências, protocolos de atendimentos, 

preenchimentos de prontuários e fichas de avaliação, ou quaisquer outras atividades 

pedagógicas desenvolvidas nas disciplinas de Estágio Supervisionado em Fisioterapia. 

 

CAPÍTULO IV 

PROCEDIMENTOS ACADÊMICOS 

Parágrafo 1º – O estudante deve manter uma postura ética e profissional com toda a equipe, 

seguindo as normas internas da FCMMG. Todo estudante deverá assinar o termo de 

compromisso com o estágio curricular da Clínica Escola de Fisioterapia da Ciências Médicas.  

 

Parágrafo 2º – É obrigatório o uso de roupas brancas e/ou jaleco. O vestuário deve ser 

adequado ao atendimento realizado (ex: não será permitido short, bermuda, decotes, frente 
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única, top, miniblusa, camiseta regata, boné, chinelos, entre outras vestimentas a critério do 

professor). É obrigatório o uso de sapato fechado. 

Parágrafo 3º – É obrigatório o uso do crachá de identificação durante os atendimentos. 

 

Parágrafo 4º – Os cabelos devem ser presos de forma a não interferirem com o manuseio do 

paciente. Não devem ser usadas unhas compridas, jóias ou qualquer outro acessório que possa 

vir a ferir o paciente ou prejudicar as práticas de higiene. 

 

Parágrafo 5º – Os estudantes devem trazer os materiais de uso pessoal necessários para os 

respectivos estágios, tais como, estetoscópio, esfigmomanômetro, cronômetro, goniômetro, 

lápis demográfico, termômetro, fita métrica, caneta, lápis, borracha, régua, corretivo e 

prancheta.  

  

Parágrafo 6º – É proibido realizar refeições no interior da na Clínica Escola de Fisioterapia da 

Ciências Médicas. As refeições devem ser feitas no espaço reservado (cantina), respeitando os 

horários designados para tal. 

 

Parágrafo 7º – É proibido o uso de telefone celular durante a realização dos atendimentos. 

Computadores e outros dispositivos eletrônicos (i-pad, i-phone, etc) são permitidos somente 

para fins acadêmicos. 

 

Parágrafo 8º – Os impressos da instituição devem ser utilizados de acordo com a necessidade, 

estando vedado o uso indevido dos mesmos para rascunho ou uso particular, por exemplo. 

 

Parágrafo 9º – Antes de cada atendimento o estudante deve usar álcool nas camas e tatames, 

bem como lavar as mãos com sabão e utilizar álcool.  
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Parágrafo 10º – Os equipamentos e materiais devem ser utilizados com o máximo de cuidado 

e zelo, de acordo com as orientações dos professores, sendo importante a organização dos 

mesmos. A conservação dos equipamentos, bem como seu manuseio é de responsabilidade do 

estudante e constam como parte integrante da avaliação de desempenho acadêmico.   

 

Parágrafo 11º – A retirada de material ou equipamento da na Clínica Escola de Fisioterapia da 

Ciências Médicas só pode ser realizada com autorização prévia por escrito do professor 

responsável e do coordenador do ambulatório. Durante os atendimentos a retirada de material 

para uso com o paciente será protocolada individualmente pelo aluno no momento da entrega 

do mesmo. 

 

Parágrafo 12º – A utilização dos armários destinados aos estudantes é de total responsabilidade 

dos mesmos, assim, cada um deverá registrar a retirada e devolução da chave do mesmo com a 

secretária da clínica. Os armários podem ser utilizados apenas no horário do respectivo estágio, 

devendo ser completamente desocupados e disponibilizados ao final do período. 

 

Parágrafo 13º – Os prontuários devem permanecer em armários trancados com acesso 

exclusivo da secretária da Clínica Escola de Fisioterapia da Ciências Médicas e de professores 

responsáveis, sendo vetada a retirada do conteúdo ou de parte deles do ambulatório. 

 

Parágrafo 14º - As avaliações e evoluções dos pacientes devem ser realizadas diariamente após 

cada atendimento. A avaliação e as evoluções do prontuário deverão ser assinadas e carimbadas 

pelo professor responsável. 

 

Parágrafo 15º – O termo de cessão de direitos de uso de imagem deverá ser obtido em caso de 

filmagens, gravações e utilização de prontuários eletrônicos referentes a usuários em 

atendimento na Clínica Escola de Fisioterapia da Ciências Médicas. 
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CAPÍTULO V 

AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 17º O acompanhamento e avaliação do aluno será realizado por meio de instrumento 

próprio para avaliação do desempenho do discente durante o estágio supervisionado. (Anexo 1) 

 

Art. 18º Para ser aprovado o aluno deve obter um aproveitamento superior a 60 pontos e 

frequência superior a 90% da carga horária total do estágio.  Atrasos acima de 15 minutos serão 

considerados como uma falta. O professor é responsável por lançar a frequência dos estudantes 

e torná-lo ciente do processo.  

 

Art. 19º A relação professor/estudantes por estágio é baseada na natureza das atividades 

desenvolvidas, bem como a complexidade e o cenário no qual é realizado sendo, na maior parte 

do curso, uma relação de 1:6. 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 20º Considerando que o estágio curricular obrigatório deve estar em conformidade com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, o Projeto Pedagógico do Curso, a Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, e a Resolução n° 431, de 27 de setembro de 2013, do COFFITO, foram 

criados o Termo de Compromisso de Estágio Curricular Obrigatório e os Regulamentos dos 

Estágios nos diferentes cenários de prática. 

 

                                                                                         
                                                                               Profª. Flavia Cardoso Schaper 

                                                                              Coordenadora do Curso de Fisioterapia 
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO ALUNO 
 

Descrição 1ª 2ª Média 

Capacidade de aliar a teoria à prática 
 
 

  

 

Não adquirido Em aquisição Moderadamente  Boa aquisição Ótimo 

 
            0               0,5                1                 1,5                 2                 2,5                 3                 3,5                 4                 4,5                 5 

 

Descrição 1ª 2ª Média 
Capacidade de aplicar os recursos cinesioterapêuticos e 

físicos corretamente 
   

 

    Não adquirido  Em aquisição Moderadamente  Boa aquisição Ótimo 

 
           0               0,5                1                 1,5                 2                 2,5                 3                 3,5                 4                 4,5                 5 

 

Descrição 1ª 2ª Média 

Ética e Assiduidade    
 

Não Parcial Sim 

 

0 1 2 

 

Descrição 1ª 2ª Média 
Relação interpessoal e Capacidade de trabalho em equipe    

 

    Não adquirido  Em aquisição Moderadamente  Boa aquisição Ótimo 

 
           0                                                 0,5                                              1                                                1,5                                                2      

 

Descrição 1ª 2ª Média 

Cuidado com os equipamentos e vestuário    
 

Não Parcial Sim 

 
0 0,5      1 

 

Descrição 1ª 2ª Média 

Grupo de Discussão 
Fundamentação teórica 

 
 

  

 
 

    Sem 
embasamento  

Pouco  
embasado 

Moderadamente 
embasado 

Bem  
embasado 

Ótima 

 
     0  1          2                    3                          3,5 
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Descrição 1ª 2ª Média 

Grupo de Discussão 
Participação nos GD 

 
 

  

 
 

    Não 
participou  

Pouco  
participativo 

Moderadamente 
participativo 

Boa participação Ótima 

 
     0  1          2                    3                          3,5 

Descrição 1ª 2ª Média 
Fórum e Apresentação do Caso Clínico: 

Compromisso, desenvolvimento e qualidade 
 
 

  

 

Não 
apresentou 

Pouca  
qualidade 

Qualidade  
moderada 

Boa  
qualidade 

Ótimo 

 
           0                                                   2,5                                                     5                                                     7,5                                 10 

 
 
 
 

Descrição 1ª 2ª Média 

Qualidade da evolução diária, laudos, relatórios e escrita 
 
 

  

 

    Não 
realizou  

Pouca  
qualidade 

Qualidade  
moderada 

Boa  
qualidade 

Ótima 

 
           0                                                 1                                                 1,5                                              2                                                    3 

 
 

Descrição 1ª 2ª Média 
Capacidade de avaliar, utilizar instrumentos de avaliação, 

definir o diagnóstico fisioterapêutico e realizar um raciocínio 
clínico baseado na CIF 

 
 

  

 

Não adquirido  Em aquisição Moderadamente  Boa aquisição Ótimo 

 
           0               0,5                1                 1,5                 2                 2,5                 3                 3,5                 4                 4,5                 5 

 
 

Descrição 1ª 2ª Média 
Capacidade propor objetivos e plano de tratamento    

 

Não adquirido  Em aquisição Moderadamente  Boa aquisição Ótimo 

 
           0               0,5                1                 1,5                 2                 2,5                 3                 3,5                 4                 4,5                 5 

 
 

Descrição 1ª 2ª Média 
Capacidade de evoluir a conduta do paciente, tratamento e 

orientações de pacientes/família 
 
 

  

 

Não adquirido  Em aquisição Moderadamente  Boa aquisição Ótimo 

 
            0               0,5                1                 1,5                 2                 2,5                 3                 3,5                 4                 4,5                 5 
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Avaliações Únicas 
 
 

Descrição Nota 
Prova Inicial (valor 5 pontos)  

 

Descrição Nota 
OSCE(10 pontos)  

 

Descrição Nota 
Prova Prática (valor 15 pontos)  

 

Descrição Nota 
Avaliação teórica (20 pontos)  
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9.2 REGULAMENTO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

(TCC)ÇÃO BAL MINAS GERAIS 

ADMINISTRAÇÃO  

  

 Prof. José Celso Cunha Guerra Pinto Coelho 

Diretor 

  

Prof. Rafael Duarte Silva 

Vice-Diretor 

  

Prof. Jair Leopoldo Raso 

Secretária-Geral 

 

Profª. Fernanda Souza Silva 

Superintende Acadêmica 

  

Profª. Mariana Ribeiro Volpini Lana 

Gerente Acadêmica 

  

Profª. Ana Paula Amorim 

Gerente Acadêmica 

  

Profª. Flavia Cardoso Schaper 

Coordenadora do Curso de Fisioterapia 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente Regulamento disciplina as normas e diretrizes para elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), estabelecidas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

Colegiado do Curso de Graduação em Fisioterapia da Faculdade Ciências Médicas de Minas 

Gerais.  

 

 

REGULAMENTO PARA ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO DO CURSO DE FISIOTERAPIA DA FCM-MG 

 

A Coordenadora do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais 

(FCM-MG), no uso das atribuições que lhe confere o artigo 39, inciso III do seu Regimento 

Interno/2021, torna público e divulga o Regulamento para elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Fisioterapia da Faculdade Ciências Médicas de Minas 

Gerais.  

 

CAPÍTULO I 

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º O (TCC) é uma atividade curricular obrigatória para todos os estudantes do Curso de 

Fisioterapia, prevista na matriz curricular do curso nas disciplinas TCC I, que ocorre no 1º 

semestre da 4ª série, e TCC II, durante a 5ª série do curso.  

 

Parágrafo 1º – No TCC I: o estudante aprimorará o seu tema de investigação, bem como o 

método de pesquisa com a orientação docente, além de iniciar sua pesquisa bibliográfica e 

documental, elaborando a estrutura do TCC e um texto preliminar.  
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Parágrafo 2º – No TCC II: o estudante aprofundará, sob orientação docente, a pesquisa 

bibliográfica e documental, realizará eventual trabalho de campo e entrevistas, além da redação 

do texto final do TCC. 

Art. 2º O TCC é pré-requisito essencial e insubstituível para a concessão do diploma de 

Bacharel em Fisioterapia. 

 

CAPÍTULO II 

DOS OBJETIVOS  

Art. 3º O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem por objetivo consolidar os conteúdos 

adquiridos pelos estudantes no decorrer do Curso de Graduação, por meio da realização de 

pesquisa orientada e da produção de conhecimento qualificada na área de Fisioterapia. São 

objetivos gerais do TCC: 

I- Estimular a busca pelo conhecimento através de uma dúvida/pergunta. 

 

II- Permitir a flexibilização da formação, tendo em vista a escolha do tema pelo discente. 

 

III- Desenvolver investigação sobre tema relativo à Fisioterapia, fazendo apresentação escrita 

e oral com técnica, ordem, clareza e objetividade. 

IV- Produzir um artigo científico. 

 

V- Estimular a Prática Baseada em Evidência. 

 

VI- Incentivar a educação continuada em programas de pós-graduação por sua constituição. 

Art. 4º São objetivos específicos do TCC: 

I- Distinguir os diferentes elementos e as etapas do processo de desenvolvimento de pesquisa; 
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II- Reconhecer a necessidade da leitura científica como meio de aprofundar o conhecimento 

sobre o assunto-tema de pesquisa; 

 

III- Elaborar resumos como forma de documentação pessoal para subsidiar a redação final da 

pesquisa; 

 

IV- Empregar a clareza, a precisão, a objetividade como forma de comunicação científica na 

redação do relatório de pesquisa; 

 

V- Elaborar consultas bibliográficas, levantando fontes disponíveis, localizando as obras, 

selecionando o material adequado ao assunto de modo a subsidiar a redação do relatório de 

pesquisa; 

 

VI- Elaborar relatório para o Comitê de Ética em Pesquisa; 

 

VII- Coletar dados para a pesquisa em desenvolvimento, organizando-os conforme os objetivos 

propostos; 

 

VIII- Analisar os dados coletados, elaborando a redação dos resultados da pesquisa em 

desenvolvimento; 

  

IX- Estruturar o relatório de pesquisa, redigindo o texto conforme normas da ABNT; 

 

X- Fazer revisão do texto em todas as etapas do processo; 

 

XI- Apresentar oralmente o relatório de pesquisa para banca examinadora, utilizando clareza, 

capacidade de síntese e argumentação lógica na defesa das ideias expostas. 
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CAPÍTULO III 

DAS REGRAS GERAIS 

Art. 5º O trabalho deverá ser realizado em dupla ou trio e deverá ter um delineamento 

metodológico analítico. 

Art. 6º Não serão aceitos estudos descritivos ou revisão de literatura, salvo exceções em que o 

estudante e o orientador se propõem a desenvolver um estudo de caso inovador, revisão 

sistemática ou metanálise. 

Art. 7º O tema do trabalho deve estar relacionado com o que é preconizado pelas diretrizes 

curriculares do curso de Fisioterapia, podendo o estudante escolher a área que achar mais 

atrativa. 

Art. 8º Os estudantes deverão escolher os orientadores, tendo como base as linhas de pesquisa 

nas quais eles estão inseridos. 

 

CAPÍTULO IV 

DA SUPERVISÃO E ORIENTAÇÃO 

Art 9º A supervisão do desenvolvimento do TCC será realizada pelos docentes das disciplinas 

de TCC I e TCC II. 

Parágrafo 1º – Aos supervisores das disciplinas de TCC I e II compete auxiliar os estudantes, 

em função dos seus temas, a definirem seus orientadores, bem como a evoluírem no 

desenvolvimento do trabalho em termos metodológicos. Também são responsáveis por 

monitorar o cumprimento dos prazos e entrega dos trabalhos previstos. 

Art. 10º A orientação do TCC deverá ser realizada, obrigatoriamente, por um docente do Curso 

de Fisioterapia da FCM-MG, considerando sua afinidade com a linha de pesquisa do tema 

proposto.  
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Art 11º É obrigatória a presença de um coorientador por trabalho.  

Art 12º Os critérios para que o professor seja orientador são:  

I- ser professor da FCM-MG;  

II- ter formação na área;  

III- ter experiência na área;  

IV- possuir titulação mínima de mestre.  

Art 13º Os critérios para ser coorientador são:  

I- ter formação na área;  

II- ter experiência na área;  

III- possuir titulação mínima de especialista.  

Art 14º Cada docente poderá contribuir, no máximo, em 3 (três) trabalhos, de maneira 

concomitante, da seguinte forma: orientar dois e coorientar um, ou orientar um e coorientar 

dois.  

Art. 15º O papel do professor das disciplinas de TCC I e TCC II é auxiliar na organização do 

trabalho, no que se refere aos aspectos éticos, metodológicos e estatísticos. 

 

CAPÍTULO V 

DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Art 16º Na disciplina TCC I a distribuição de pontos ocorrerá: 

 

I- Avaliação parcial: 30 pontos 

II - Avaliação interdisciplinar: 10 pontos 
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III- Elaboração do projeto de pesquisa: 30 pontos (orientador) 

IV- Apresentação oral em Power Point do projeto de pesquisa: 30 pontos (banca examinadora) 

V- Submissão do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-MG (condição 

sine qua non para matrícula na disciplina TCC II). 

 

Art 17º Na disciplina TCC II a distribuição de pontos ocorrerá: 

 

I- Apresentação do certificado de aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

FCM-MG. Condição sine qua non para o início da pesquisa e pontuação nos demais critérios 

da disciplina. 

II- Desenvolvimento da pesquisa: 30 pontos (orientador) 

III- Apresentação escrita em formato de artigo: 30 pontos (orientador) 

IV- Apresentação oral em Power Point do trabalho: 40 pontos (banca examinadora) 

 

CAPÍTULO VI 

DA APRESENTAÇÃO PÚBLICA DO TCC 

Art 18º A organização das apresentações públicas do TCC (reserva de espaço físico, elaboração 

do cronograma das bancas, convite aos professores que participarão da banca examinadora) é 

de responsabilidade do supervisor da disciplina TCC II.  

Art 19º A banca examinadora será composta por dois professores da FCM-MG ou de outra 

Instituição que tenham titulação mínima de mestre. 

Art. 20º A autoria dos trabalhos será destinada aos pesquisadores e aos orientadores, 

obrigatoriamente. 

Art. 21º Durante a apresentação do trabalho, o discente será avaliado quanto à postura 

(seriedade e vestuário); oratória (clareza e didática); formatação da apresentação e gramática; 

uso adequado do tempo e ética com a banca. 
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Art. 22º Todos os orientadores, coorientadores e professores da banca examinadora receberão 

uma declaração de sua participação. 

Art. 23º O tempo para apresentação e arguição será determinado previamente pelo professor 

da disciplina. 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 24º Os estudantes dos outros anos que assistirem às apresentações receberão uma 

declaração para ser validada como atividade complementar. 

Art. 24º Este Regulamento será aplicado a todos os estudantes do curso de Fisioterapia da 

Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais.                                                    

 
                                                                                                       

                                                                                      
                                                                  
                                                                                     Profª. Flavia Cardoso Schaper 
                                                                                Coordenadora do Curso de Fisioterapia  
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APRESENTAÇÃO   

Este documento apresenta um conjunto geral de normas e orientações sobre as Atividades 

Complementares dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia da FCM-MG, 

tendo como objetivo a orientação dos alunos para o cumprimento das mesmas.  

  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares são componentes curriculares obrigatórios, integrando o 

conteúdo e a carga horária dos cursos de graduação de  

Enfermagem (Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001),  

Fisioterapia (Resolução CNE/CES nº 4, de 19 de fevereiro de 2002) e Psicologia 

(Resolução CNE/CES nº5, de 15 de março de 2011) em consonância às Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN).   

  

As atividades Complementares têm por objetivo assegurar a flexibilidade e a qualidade 

da formação oferecida aos estudantes, com vistas a obter uma progressiva autonomia 

profissional e intelectual dos mesmos, por meio de estudos independentes, que devem ser 

cumpridos ao longo do curso de graduação.  

  

Encoraja-se que os estudos independentes nos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e 

Psicologia sejam transversais, interdisciplinares, vinculados à atuação profissional 

específica na promoção da saúde, contextualizados às necessidades regionais e culturais.   

  

Deste modo, podem ser aproveitadas atividades diversas que contribuam para a adequada 

formação integral do aluno, ampliando o seu currículo, por meio de suas vivências e 

experiências acadêmicas internas e/ou externas ao curso e à Instituição de Ensino 

Superior (IES).  
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REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES DOS CURSOS DE 

ENFERMAGEM, FISIOTERAPIA E PSICOLOGIA 

   

SEÇÃO I – REQUISITOS LEGAIS  

Artigo 1º - O presente Regulamento, no que tange aos aspectos gerais, orienta-se pelo 

disposto no Parecer nº 67 do CNE/CES, que estabelece um referencial para as Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação, e pela Resolução CNE/CES nº 2/2007, 

que dispõe sobre a carga horária mínima e os procedimentos relativos à integralização e 

duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. Este 

Regulamento tem como finalidade regrar as Atividades Complementares como 

componente curricular dos Cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia da 

Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais.  

 

Artigo 2º - Este Regulamento foi aprovado pelos respectivos Núcleos Docentes 

Estruturantes (NDE) e, posterior, pelos Colegiados de seus Cursos, sob denominação de 

“Regulamento de Atividades Complementares”.  

   

SEÇÃO II – DA NATUREZA  

Artigo 3º - As atividades complementares estão implantadas na estrutura do currículo 

pedagógico de cada curso, como componente curricular e compreendem qualquer 

atividade relacionada ao ensino, à extensão e à pesquisa.   

    

SEÇÃO III – DOS OBJETIVOS  

Artigo 4º - Incentivar o estudante a participar de experiências diversificadas, ampliando 

o currículo com vivências acadêmicas que contribuam em sua formação humana e 

profissional, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Superior.   
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Artigo 5º - Incorporar as competências adquiridas, fora do ambiente acadêmico, à sua 

formação integral.   

 

Artigo 6° - despertar o interesse dos alunos para temas sociais, ambientais e culturais.  

  

SEÇÃO IV – DAS NORMAS GERAIS  

Artigo 7º - Serão consideradas como complementares apenas as atividades que possuam 

relação com a área de formação.   

 

Artigo 8º - As Atividades Complementares devem ser cumpridas/realizadas, durante o 

período em que o estudante estiver regularmente matriculado no curso de graduação.   

 

Artigo 9º - O estudante deverá integralizar o número de horas definido na estrutura 

curricular, ao longo do curso, em três ou mais categorias relacionadas à área de formação, 

conforme detalhamento na Tabela 1 - Normas para Desenvolvimento das Atividades 

Complementares (Anexa).   

 

Artigo 10º - O estudante que não totalizar o número de horas estabelecidas na estrutura 

curricular do seu curso, referente às Atividades Complementares, não poderá colar grau.   

  

SEÇÃO V – DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

Artigo 11º - As atividades complementares não possuem caráter de disciplina, porém sua 

integralização é componente curricular obrigatório.  

 

Artigo 12º - A atividade de Iniciação Científica, com ou sem bolsa de fomento à pesquisa, 

será considerada desde que obedeça às normas estabelecidas pela FCMMG.   
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Artigo 13º - A atividade de Extensão/Ação Comunitária será considerada, desde que 

obedeça às normas estabelecidas pela FCMMG.   

 

Artigo 14º - A participação em atividade de Monitoria deverá obedecer aos critérios 

estabelecidos e definidos pela Instituição, em Regulamento próprio.   

 

SEÇÃO VI – DA CARGA HORÁRIA  

Artigo 15º - A carga horária das Atividades Complementares integralizada pelo aluno 

deverá ser maior ou igual a que consta na matriz curricular e na descrição do projeto 

pedagógico do seu curso.  

  

SEÇÃO VII – DA ENTREGA, ANÁLISE E VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES   

Artigo 16º - O estudante deverá cadastrar as atividades complementares realizadas, 

respeitando a prazo máximo de 60 dias da data de emissão do certificado, de forma on-

line, pelo Sistema de Atividades Complementares. Serão validados somente cadastros 

enviados até 30 (trinta) dias antes da data programada para colação do grau.  

 

Artigo 17º - Após a realização do cadastro da atividade no Sistema de Atividade 

Complementar, o estudante deverá obrigatoriamente, enviar toda a documentação 

comprobatória (Anexo 1), por e-mail, para validação das atividades inseridas no 

Sistema.   

 

Artigo 18º - O estudante deverá acessar o Sistema, ao longo do semestre, para verificar 

o número de horas computadas das Atividades Complementares cujos documentos 

comprobatórios foram enviados por e-mail, bem como a quantidade ainda necessária para 

fins de integralização curricular.  



  

280 
 

  

  

Artigo 19º - Para fins de análise e validação, o estudante deverá encaminhar a 

documentação comprobatória da Atividade Complementar realizada, por email.   

 

Artigo 20º - Para validação da carga horária de Atividade Complementar, o estudante 

deverá entregar a documentação comprobatória da atividade que foi realizada até 60 

(sessenta) dias após a data de emissão do certificado.  Parágrafo único - Caso a 

documentação da Atividade Complementar não seja entregue no prazo determinado, a 

mesma não será validada.   

 

Artigo 21º - Para os alunos vindos de transferência de outra instituição de ensino superior, 

serão consideradas as atividades complementares validadas na instituição de origem, 

mediante a apresentação dos certificados originais. A solicitação de validação das 

atividades complementares deverá ser realizada até 60 (sessenta) dias após a matrícula.   

 

Parágrafo único - Após 60 (sessenta) dias da matrícula não serão aceitas solicitações de 

validação de atividades complementares validadas em outras instituições.  

 

Artigo 22º - O cumprimento das Atividades Complementares deve ser obrigatoriamente 

comprovado pelo estudante, através da documentação exigida, de acordo com a 

especificação e descrição contidas no Anexo 1.   

 

Artigo 23º - O estudante será responsável por reunir os comprovantes das atividades 

complementares realizadas, interna ou externamente, e entregar certificados em copias 

digitalizadas para as coordenações de Cursos.   

 

Artigo 24º - O professor responsável pela validação das atividades complementares pode 

requisitar os certificados originais, assim como outras informações referentes a essas 

atividades.  
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Artigo 25º - Os casos de falsificação de certificados na serão contemplados neste 

regulamento como crime tipificado no art. 304 do Código Penal Brasileiro (Decreto Lei 

nº 2.848 de 07 de dezembro de 1940).  

 

SEÇÃO VIII – DOS DEVERES DAS COORDENAÇÕES  

Artigo 26º - Orientar o aluno quanto a relevância e o aproveitamento das atividades 

complementares para sua formação profissional.  

 

Artigo 27º - Analisar e validar as Atividades Complementares, cuja documentação 

comprobatória foi entregue, ou indicar um professor, especificamente nomeado para esta 

finalidade.  

 

IVIDADES SEÇÃO IX – DOS DIREITOS E DEVERES DOS ESTUDANTES 

Artigo 28º - Propor, por intermédio dos seus representantes, Atividades Complementares 

ligadas ao interesse da vida acadêmica.   

 

Artigo 29º - Cumprir todas as atividades complementares previstas para integralização 

da carga horária do curso em que estiver matriculado.  

 

Artigo 30º - Cumprir os prazos previstos para a realização das Atividades 

Complementares.  

 

Artigo 31º - Responsabilizar-se pela veracidade dos documentos comprobatórios 

apresentados para validação da carga horária das atividades complementares.  

 

Parágrafo único – O aluno deverá cumprir a carga horaria prevista no Regulamento da 

Atividades Complementares e solicitar a validação das horas integralizadas até 30 dias 
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antes da sessão solene de Colação de Grau. Após esse período a validação não será 

realizada e o aluno não estará apto a colar grau.   

 

SEÇÃO X – DISPOSIÇÕES GERAIS  

Artigo 32º - As Atividades Complementares estão especificadas em categorias e valores 

de conversão no documento anexo.    

 

Artigo 33º - As atividades categorizadas como outros na Tabela 1 (Anexa) serão 

submetidas à avaliação pelas Coordenações de Cursos.   

 

Artigo 34º - As Atividades Complementares serão contabilizadas de acordo com as 

determinações estabelecidas neste Regulamento.   

 

Artigo 35º - As ocorrências não previstas neste Regulamento serão encaminhadas para 

os Colegiados e Coordenações de Cursos para resolução.  Artigo 36º - Não serão 

computadas as atividades complementares ocorridas no período em que o aluno estiver 

com sua matrícula trancada/cancelada nos Cursos de Enfermagem, Fisioterapia e 

Psicologia.  

 

Parágrafo único: Exclui-se o disposto acima para os casos em que o trancamento tem a 

finalidade de realizar atividades acadêmicas internacionais, complementando a sua 

formação no curso.  

 

Artigo 37º - Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pelas 

Coordenações dos Cursos, e referendados pelos Colegiados dos Cursos de Enfermagem, 

Fisioterapia e Psicologia.  

 

Artigo 38º - Este Regulamento entra em vigor a partir da data de sua publicação.   
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Belo Horizonte, 13 de abril de 2022.  

 

 

Coordenadora Curso de Enfermagem   

  
Coordenadora Curso de Fisioterapia   

                                                                                        

                                                                                  Coordenadora Curso de Psicologia 
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TABELA DE CONVERSÃO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARESPARA OS CURSOS 
DE ENFERMAGEM, FISIOTERAPIA E PSICOLOGIA  

 
 
  

Categoria  
 Atividade   

Horas 
atribuídas 

por 
evento   

Horas  
Máximas 

por  
Atividade   

Documentação 
Comprobatória  

1  

Apresentação de trabalhos 
em eventos científicos 

exposição  
oral, promovidos pela CMMG, 

ou por outras instituições   Até 10 horas 
por trabalho 
apresentado  

Máximo de 80 
horas  

Certificado com 
descrição da atividade.  

Apresentação de trabalhos 
em eventos científicos 

exposição  
pôster, promovidos pela 
CMMG,  
ou por outras instituições   

Certificado contendo o 
número de horas ou o 

programa completo com 
horário  

2  

Artigos publicados em jornal, 
TV, rádio, participação em 

“Live” relacionada à área de 
conhecimento  

2 horas por 
evento  

Máximo de 10 
horas  

Certificado ou declaração 
do responsável ou 

comissão  
organizadora pelo 

evento, contendo a carga 
horária   

3  

Artigos publicados em revistas 
indexadas. Capítulo de livro  

publicado   
30 horas por 
publicação   

Máximo de 60 
horas  

Artigo ou carta de aceite. 
Cópia da ficha 
catalográfica e  

sumário  

4  
Atividades de 

Responsabilidade Social e 
Voluntariadas.   

Doação de 
sangue: até  
06 horas  

Máximo de 40 
horas  

Declaração emitida pela 
entidade em papel 

timbrado e assinado pelo 
responsável da  

instituição  

Até 20 horas 
por semestre  

Declaração/ Certificado 
emitido pela entidade em 

papel  
timbrado e assinado 

sobre carimbo da 
direção, com descrição 

das atividades  
desenvolvidas, número 
de horas ou período e 

horário.   
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Categoria  
 Atividade   

Horas 
atribuídas 

por 
evento   

Horas  
Máximas 

por  
Atividade   

Documentação 
Comprobatória  

5  

Cursos à distância voltados 
para a área da saúde  

50% da 
carga  

horária do 
curso  

Máximo de 
 80 horas  

Certificado contendo o 
número de horas ou o 

programa completo com 
horário  

Cursos de extensão, 
atualização, aperfeiçoamento 

e curso pré  
congresso  

Cursos profissionalizantes em 
carater presencial, voltados 

para  
 a área da saúde 

  

6  

Exercício de cargos de 
representações estudantil, 

líder  
de turma, membro do 

colegiado ou membro da 
comissão de avaliação no 

âmbito da CMMG   

Até 12 horas 
por semestre  

Máximo de  
32 horas  

Certificado emitido pelo 
coordenador do curso ou 

da  
Comissão organizadora  

7  

Participação em conselhos ou 
associações de classe,  

sindicatos, Conselhos de 
Saúde,  

entre outros  

Até 20 horas 
por semestre  

Máximo de  
40 horas  

Certificado ou declaração 
emitida  

8  

Participação em semanas 
acadêmicas, programas de  

treinamento, jornadas, 
simpósios, congressos, 

encontros,  
conferências, fóruns, 

promovidos pela CMMG, ou 
por outras  

instituições de ensino 
superior.  

Realização de atividades 
intercursos (carater  

multidisciplinariedade entre 
cursos da FCMMG)  

Até 08 horas 
por evento  

Máximo de  
50 horas  

Certificado contendo o 
número de horas ou o 

programa completo com 
horário  

9  

Participação como ouvinte em 
defesa de Trabalho de 

Conclusão  
de Curso, Disssertações e 
Teses da FCMMG ou de 

outras instituições de ensino  

Até 02 horas 
por evento  

Máximo de  
10 horas   

Certificado de 
participação  
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Categoria  
 Atividade   

Horas 
atribuídas 

por 
evento   

Horas  
Máximas 

por  
Atividade   

Documentação 
Comprobatória  

10  
Participação de Comissão  

Organizadora em eventos da 
área (nível graduação)  

Até 10 horas 
por 

participação 
como 

comissão 
organizadora 

Máximo de  
50 horas  

Certificado com a 
descrição da atividade  

11  

Participação efetiva em 
grupos/núcleo de  

estudos/pesquisa, sob a  
orientação de um professor 

(com frequência registrada)   

Até 10 horas  Máximo de  
30 horas  

Certificado emitido pelo 
setor de Pesquisa 
Extensão da  
FCMMG  

12  

Participação em atividades 
artísticas e culturais, 

promovidos pela FCMMG, ou 
por outras instituições de 

fomento  

Até 10 horas 
por  

certificado   

Máximo de  
30 horas  

Certificado de 
participação  

 13  

Participação em atividades de 
extensão acadêmica, como 

bolsista ou voluntário  

Até 25 horas 
por semestre  

Máximo de  
50 horas   

Certificado com a 
descrição das atividades 
desenvolvidas, o número 

de horas ou o  
programa completo com 

horários.   

Participação em atividades de 
iniciação científica, como 

bolsista ou voluntário  

Até 100 
horas por 

ano  

Máximo de 100 
horas   

Certificado/ Atestado por 
professor responsável 

pela atividade, com 
descrição das 

atividades,período de  
realização, com horas ou 
horário das atividades.  

Participação em atividades 
de Liga Acadêmica, 

promovidos pela FCMMG, ou 
por outras instituições de 

ensino superior  

Até 20 horas 
por semestre  

Máximo de  
40 horas  

Certificado emitido pelo 
coordenador do curso ou 

pela  Comissão 
responsável  

14  
Participação em atividades de 
monitoria, como bolsista ou  

voluntário  
Até 25 horas 
por monitoria  

Máximo de  
50 horas  

Certificado fornecido 
pela  

FCMMG  

15  
Participação em Simulados 

de Aprendizagem 
promovidos pela FCMMG  

50% da 
carga  

horária dos  
Simulados   

Máximo de  
50 horas  

Certificado emitido pela  
FCMMG  
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Categoria  
 

Atividade   

Horas 
atribuídas 

por evento   

Horas  
Máximas por  

Atividade   

Documentação 
Comprobatória  

16  
Participação na Cátedra  

Lucasiana promovida pela  
FCMMG  

10 horas por 
no máximo  

03 encontros 
anuais  

Máximo de  
10 horas  

Certificado fornecido 
pela  

Cátedra Lucasiana/ 
FCMMG  

17  
Participação nas Pesquisas 
de Avaliação Institucional - 

CPA  

4 horas por 
semestre 

Máximo de  
40 horas  

Relatório emitido pelo 
sistema CPA  

18  

Publicação de trabalhos e/ou 
resumos em revistas não  

indexadas, anais, boletim e  
informativos   

Até 10 horas 
por 

publicação 

Máximo de  
50 horas  

Apresentação da revista 
com a  

publicação. 
Apresentação dos anais 
ou link de acesso para 

visualização da 
publicação  

19  

Realização de estágios não 
obrigatórios realizados em  

instituições conveniadas com 
a FCMMG  

A cada 02 
horas de  

estágio será  
computada  

01 hora  

Máximo de 100 
horas  

Contrato ou declaração/ 
Certificado com 

descrição das atividades 
desenvolvidas com 
número de horas.  

20  

Realização de Disciplinas  
Optativas, promovidos pela  

FCMMG, ou por outras 
instituições de ensino 

superior  

40 horas por 
disciplina 

Máximo de  
60 horas  

Histórico escolar 
indicando a  

CH da disciplina 
optativa, a nota, 

frequência e aprovação 
do acadêmico.   

21  Visita ao Centro de Memória  04 horas 
Máximo de  

01 visita  
Declaração e ou 

certificado  

22  
Processo de psicoterapia* 
exclusivo para acadêmicos 

do curso de Psicologia  

até 06 horas 
por semestre 

Máximo de 
 60 horas  

Declaração elaborada 
pelo Psicólogo conforme 

prevê as diretrizes do 
Conselho Federal de 
Psicologia e ou pelo  
Psiquiatra conforme 

declaração do Conselho  
Federal de Medicina  

23  
Outros (Cursos de idiomas, 

informática, oficinas)  

até 10 horas 
por 

certificado 

Máximo de  
30 horas  

Certificado em papel 
timbrado da instituição 

em que o curso foi 
realizado, identificando 

total de horas-aula 
cumpridas e o 

aproveitamento 
alcançado.  
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